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À minha esposa Graça Trindade, que me acompanhou em 
várias viagens de pesquisas genealógicas pelo interior do Rio 
Grande do Norte, e que teve que abdicar de bom tempo do 
nosso convívio para que eu pudesse fazer este trabalho. 


À minha filha Alessandra. 


Aos meus filhos Miguel Felipe e Thiago para que valorizem 
seus passados históricos e genealógicos. 


Dedico esse livro, em especial, aos bravos ascendentes que 


contribuíram para construção deste Rio Grande do Norte, de 
510 anos. 


INTRODUÇÃO 


De vez em quando, as pessoas que encontrava me perguntavam 
quando eu lançaria outro livro. Outras pediam que eu lançasse 
um livro só com os artigos que estavam sendo publicados no 
“O Jornal de Hoje”. Eu não me preocupava com isso, pois, esses 
artigos já estavam cumprindo o que eu queria, a divulgação de 
informações genealógicas, muitas nunca conhecidas. Tinha mais, 
além da publicação em papel que circulava pela nossa cidade do 
Natal, os artigos entravam na rede mundial de computadores, 
através do site do próprio jornal e, também, do meu blog. 


Quem colecionava os artigos gostaria de vê-los de uma 
forma organizada em um livro, pois, eliminaria um conjunto de 
papéis que estavam sendo guardados. Entre as pessoas que me 
perguntavam cito o próprio Marcos Aurélio de Sá, do “O Jornal 
de Hoje,” Carlos Roberto de Miranda Gomes e Paulo Lopo Saraiva. 


Assim, tendo completado mais de 100 artigos publicados, 
resolvi juntar alguns deles em um livro. Pensava em milhares 
de pessoas que não tinham acesso ao jornal, nas escolas, nas 
universidades, nas bibliotecas e outras instituições que não 
tinham em seus acervos um livro com as informações que tinha 
juntado sobre famílias do Rio Grande do Norte. 


Aqui, publico esses artigos revisados, acrescentando, em cada 
um deles, um comentário a mais, que não coube anteriormente, 
por limite de espaço no jornal, bem como por alguma descoberta 
posterior ao longo do tempo. 


Para facilitar a leitura e as correções, os registros da 
Igreja não serão transcritos, na maioria das vezes, ipsis literis, 
diferentemente dos artigos publicados. 


Informo para os leitores que tais artigos eram cons- 
truídos com grande esforço, pois, tinha que juntar, em cada 
um deles, informações espalhadas das mais diversas formas. 
Não bastava sentar diante de um computador e ir digitando o 
que vinha na mente. Muitas das informações contidas em um 
artigo estavam, por exemplo, em vários livros de registros da 
Igreja de diversas Freguesias do Rio Grande do Norte. Tive um 
trabalho grande para fotografar cada página de um desses livros 
e depois renomear, no computador, com os nomes de alguns 
personagens presentes naqueles registros. 


Por todo esse trabalho, me sinto gratificado, pois tenho 
recebido retorno dos leitores que, semanalmente, acompanham 
pelo jornal a publicação dos artigos. Com tudo isso tenho apren- 
dido mais sobre o Rio Grande do Norte, pois fui atraído para 
a leitura sobre a nossa História, escrita por diversos autores. 


Espero que esta publicação seja útil para os leitores e 
pesquisadores da nossa terra e outras terras deste Brasil. 

Espero, também, que os nossos governantes valorizem 
mais a História riquíssima deste Rio Grande do Norte e, com 
isso, aumente a autoestima de todos os conterrâneos. 


AFONSO LIGÓRIO BEZERRA - 
CEM ANOS DE NASCIMENTO 


2007 é o ano do centenário de nascimento de Afonso Bezerra. 
Se não fosse meu interesse, neste momento, pela genealogia 
de minha família, não saberia que ele tinha sido um escritor, 
mas apenas o nome de um município. Ao atravessar muitos 
anos de escolas e faculdades nunca o tinha encontrado. Aos 60 
anos descubro o grande escritor norte-rio-grandense quando 
pesquisava dados de minha família no livro “Angicos” de Aluízio 
Alves. Foi lá que descobri que parte da minha família vinha 
do distrito de Carapebas, hoje município de Afonso Bezerra. 
Fui à Biblioteca Zila Mamede a procura do livro “Memórias do 
Cárcere” de Graciliano Ramos e, por acaso, encontrei o livro 
“Ensaios, Crônicas e Contos” de Afonso Bezerra. Aluízio Alves 
tinha escrito no livro de sua autoria: “tenho esperança de, 
quando possível, reunir a sua extensa e valiosa produção lite- 
rária num volume que possa livrá-lo do esquecimento”. Coube, 
entretanto, ao escritor Manoel Rodrigues de Melo a tarefa de 
reunir a extensa produção literária de Afonso Bezerra. 


Encontrei, como procurava, referências a familiares no 
livro de Afonso Bezerra. Lá estavam o cadete José Avelino, e o 
médico e ex-deputado estadual Teódulo Avelino, respectiva- 
mente, irmão da avó e primo do pai de Afonso. Mais do que 
isso, descobri o grande escritor. Logo nos primeiros contos, 
Rasga-Mortalha, A Cruz da Estrada, O Viajante, e A Visagem, 
fui transportado para o passado e levado de volta as minhas 


férias em Fernando Pedroza, Angicos, Florânia e Cruzeta. Mesmo 
tendo vivido somente 23 anos, Afonso tinha um vocabulário 
muito maior do que eu aos 60 anos e uma forma de descrever 
a realidade sertaneja que nos encanta. 


O livro tinha sido adquirido pela biblioteca ao tam- 
bém escritor Edgar Barbosa, em 1977. O primeiro registro de 
empréstimo datava de 1982 e depois, agora em novembro, mais 
um registro. Depois de tanto tempo, o livro tinha sido pouco 
emprestado. Fui à biblioteca porque não encontrei o livro nem 
em livraria e nem em sebo, apesar da procura. 


A dedicação de Afonso ao catolicismo me fez ir ao encontro 
do seu homônimo, o Santo Afonso de Ligório. E aí descubro 
traços comuns de genialidade. Já aos dezesseis anos, o futuro 
santo recebeu o título de doutorado em direito civile canônico 
(o nosso tentou cursar direito, mas foi impedido pela morte 
prematura), formando-se um dos advogados mais célebres 
e requisitados de Nápoles. Poeta, músico, arquiteto, pintor, 
mudou radicalmente sua vida, após uma carreira brilhante, 
que se encerrou ao perder uma causa por conta de corrupção 
da Corte Judicial em um processo envolvendo grande soma 
de dinheiro. Por isso, Afonso de Ligório resolveu ser padre e 
ordenou-se em 1726. 


Espero que nesse aniversário de cem anos, haja um esforço 
maior de divulgação desse escritor, honra do nosso estado. As 
homenagens e a publicação de sua obra não têm sido suficien- 
tes para um maior conhecimento do autor pela população. A 
educação vai mal por muitos motivos, mas principalmente, 
porque os prédios escolares e algumas estatísticas são mais 
importantes que a educação propriamente. Toda biblioteca 
escolar deveria ter um mínimo de livros comuns e escolhidos 
através de pesquisas junto aos mais diversos segmentos. O livro 
Ensaios, Crônicas e Contos de Afonso Bezerra deveria ser um 
desses livros presente em qualquer biblioteca de nossas escolas. 


Nascido em 9 de junho de 1907, Afonso Bezerra morreu aos 
23 anos, no dia 8 de março de 1931. Afonso Bezerra é o Patrono 
da cadeira de número 40 da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras. 


Comentários 


O cadete José Avelino Martins Bezerra era irmão de Anna Jovina 
da Costa Bezerra que era casada com Antonio Pedro Alves 
Bezerra. Desse casal nasceu João Batista Alves Bezerra que 
casou com Maria Monteiro Bezerra, gerando Afonso Bezerra. 


Teódulo Avelino era filho de Manoel Avelino da Costa Bezerra 
e Maria dos Anjos da Costa Torres. Manoel era irmão de Anna 
Jovina, já citada acima. Por isso, Teódulo era primo legítimo 
de João Batista. 


VICENTE MARIA DA COSTA AVELINO, 
O PAI DE PEDRO AVELINO 


No livro Angicos, diz Aluízio Alves de Pedro Avelino “nascido 
em Angicos, a 19 de maio de 1861, entre as paredes humildes de 
um lar pobre, soube ele conquistar, pelo vigor da inteligência, uma 
posição definida e triunfante nos círculos literários brasileiros. 
Nunca a riqueza lhe bafejou a vida. Seus pais, Vicente da Costa 
Avelino, e D. Ana Bezerra Avelino, viveram dos parcos subsídios 
da advocacia provisionada, ou das magras rendas dum cartório 
sertanejo.” 


Quando das minhas pesquisas genealógicas, a grande 
dificuldade que tive foi descobrir a relação de parentesco de 
Georgino Avelino, neto de Vicente, com o meu avô Cícero Avelino. 
Todo Avelino que encontrei se orgulhava de um ascendente 
que era primo de Georgino, mas ninguém conseguia demons- 
trar onde estava o elo desse parentesco. Por sua vez Georgino 
chamava a todos de primo. Era da natureza dele. Boa parte das 
minhas dificuldades advinha da forma alternada como apare- 
ciam, em vários documentos, os nomes de uma mesma pessoa. 
Havia inversões de sobrenomes, acréscimos ou supressões. Do 
lado paterno foi fácil descobrir, pois, a mãe de Georgino era 
prima legítima de minha avó Maria Josefina Martins Ferreira. 
Mãe Sinhá (minha avó) perdeu a mãe logo nos primeiros anos e 
foi criada pela tia, Maria Ignácia, mãe do capitão José da Penha 
e de Maria das Neves esposa de Pedro Avelino. 


A vida de Vicente, já no início, foi muito atribulada. A 
primeira surpresa que tive foi descobrir, a partir do casamento 
de Vicente, que ele era filho natural de Alexandre Avelino da 
Costa Ferreira (Martins) e Maria Rodrigues da Costa. Segundo 
José Nazareno, membro da família, duas tias de Vicente con- 
venceram Alexandre a reconhecer o filho antes de se casar com 
minha trisavó Anna Francisca Bezerra. 


Em 1857, com aproximadamente 18 anos, Vicente Ferreira 
da Costa Avelino, como era conhecido nessa época, já aparecia 
na Câmara Municipal fazendo arremates de diversos tipos de 
impostos, por um período de um ano, recebendo títulos e para 
isso assinando letras para pagar de duas vezes. Nesse início teve 
algumas dificuldades para pagamento das mesmas. Quis até 
devolver os títulos e receber as letras de volta alegando que as 
autoridades não policiavam como deviam o referido imposto. 
A Câmara não aceitava as alegações de Vicente que voltava 
inquirindo sobre o indeferimento e ponderando, ainda, que a 
mesma não deveria ter colocado em leilão um ramo de imposto 
que estava em dúvida de ser paga pelos municipianos. A Câmara 
voltava a indeferir. Vicente pediu prazo à Câmara para pagar 
as letras em virtude de moléstias. Foi concedido. 


Noutra ocasião, pede para pagar uma letra que estava 
para se vencer, depois que voltasse de uma viagem que precisava 
fazer. A Câmara nega. Mais adiante, a Câmara solicitou que 
o procurador apresentasse as letras vencidas de Vicente ao 
fiador. Nessa época, Vicente com aproximadamente 18 anos, 
tinha dificuldades advindas, com certeza, da inexperiência. 


Nesse mesmo ano de 1857, Vicente se casou com Anna 
da Natividade Bezerra, filha de Matheus da Rocha Bezerra e 
Ana Angélica Bezerra. Raptou a moça, segundo José Nazareno. 
Já em novembro de 1860 a Câmara despachou reque- 
rimento do Juiz Municipal substituto José Teixeira de Souza 
pedindo que atestasse qual a conduta civil e moral de Vicente 


Ferreira da Costa Avelino e quais as habilitações para os lugares 
de escrivão de Órfãos, Civil, Judicial e Notas e da mesma forma 
do escrivão interino Joaquim Antonio d'Albuquerque. No pri- 
meiro quesito atestou a Câmara que Vicente não tinha conduta 
regular e mesmo habilitações para os lugares de escrivão do 
Capítulo Judicial e Notas, votando contra Miguel Francisco da 
Costa Machado Junior que achava o contrário. Ainda aí, deve 
ter pesado a idade de Vicente. 


Já para a legislatura que começara em 1861, Vicente 
obteve a terceira suplência e chegou a ser convocado, várias 
vezes, por conta das ausências sistemáticas de alguns vereadores. 
Em uma das sessões, ele aparece já na condição de Tabelião 
Público. 


Em certo momento, passou a usar o nome Maria no lugar 
de Ferreira que usava até então. Aliás, os companheiros de 
Câmara pediram que se oficiasse ao Governador da Província 
informando que alguns vereadores mudaram o sobrenome. 
Verifiquei, depois disso, que esses vereadores acrescentaram 
ao nome, o sobrenome Maria. Não encontrei razões para isso. 


Em 1858 nasce seu primeiro filho Emygdio Avelino, pai de 
Edinor e avô de Gilberto Avelino; em 1859, nasceu Emygdia; e em 
1861, Pedro Avelino, pai de José Georgino Alves e Souza Avelino, 
do Diplomata Vicente Avelino e de Camilo Lutero Avelino. Outras 
filhas são Ana dos Prazeres (Donana), Luiza (Biluca), Balbina e 
Maria Clara. Vicente teve 21 filhos nos 22 anos casado. 


Segundo José Nazareno, Vicente se associou a um certo 
Borja lá em Pendências, comprando muitas terras. Chegou a 
morar por lá. Morreu com apenas 40 anos de idade de febre 
maligna. Lutou muito, ficou no anonimato, mas deixou uma 
descendência ilustre. Era ainda irmão do cadete José Avelino, 
tio do Cardiologista Teódulo Avelino, tio avô do escritor Afonso 
Bezerra e meu tio bisavô. 


10/05/2007 


Comentários 


José Nazareno Avelino, acima citado, descende de Manoel Olímpio 
Dantas Cavalcante e Emygdia Bezerra da Costa Avelino, uma das 
filhas de Vicente Avelino. Mora atualmente em Assu. 


O Borja com quem Vicente Avelino se associou foi o Advogado 
José de Borja Caminha Raposo da Câmara, irmão de Michaella 
Cândida Raposo da Câmara, mãe de Manoel Olímpio. 


Recentemente, recebi do colega pesquisador Luiz Fernando Pereira 
de Mello, uma fotografia de Vicente dedicada ao Barão de Assu, 
Luiz Gonzaga de Brito Guerra. 


A NOIVA DA REVOLUÇÃO, A 
ILHA DE MANUEL GONÇALVES 
E MINHA TRISAVÓ 


“A NOIVA DA REVOLUÇÃO” é o título de um romance do jor- 
nalista Paulo Santos de Oliveira, que descreve o movimento 
patriótico de 1817 com total fidelidade aos acontecimentos. 
Essa grande aventura, apaixonada e romântica, é narrada pela 
ótica de Domingos Martins, o principal líder revolucionário, e 
complementada pela filha de portugueses Maria Theodora da 
Costa, que viveram um amor proibido e fizeram o casamento 
talvez mais importante já realizado no País”, segundo o site 
do livro acima. 


Quando comecei minhas pesquisas genealógicas, João 
Batista de Melo Pinto, meu primo, me escreveu que, Miguel 
Trindade Filho, meu pai, em carta para ele, falava em um cidadão 
chamado Bento José da Costa, um português, residente em 
Recife, grande proprietário de terras, cuja filha Maria Theodora 
se casou com o chefe da Revolução de 1817, Domingos José 
Martins, que era tio de minha trisavó a portuguesa Josefina 
Maria Ferreira. 


Fomos, então, eu e Batista atrás de documentos que 
pudessem comprovar essa afirmação. A primeira referência 
que encontrei foi na “Escritura de Venda que Faz D. Francisca 
Rosa Fonseca, de todos os terrenos e fazendas de gados que 
possui no Sertão do Assu, a Domingos Afonso Ferreira e ao 


tenente-coronel Bento José da Costa”, no livro de Olavo Medeiros 
Filho, Ribeiras do Assu e Mossoró. Lá encontrei entre as terras, 
a fazenda Cacimbas do Viana, local onde nasceu minha avó, 
Maria Josefina Martins Ferreira, neta de Josefina Maria Ferreira. 


Em seguida encontrei no livro 1º Centenário da Ordenação 
Sacerdotal do Monsenhor Joaquim Honório da Silveira, que 
os portugueses capitão João Martins Ferreira, seu filho José, 
seus quatros genros, José Joaquim Fernandes, Manoel Antonio 
Fernandes, Manoel José Fernandes e Antonio Joaquim de Souza 
mudaram-se definitivamente para ilha de Macau, abandonando 
a pequena ilha de Manuel Gonçalves, tragada pelo mar, e que 
fazia parte das terras adquiridas pelo tenente-coronel Bento 
José da Costa. 


O sobrenome Martins Ferreira me chamou a atenção por 
ser o mesmo do meu trisavô José Martins Ferreira, esposo da 
portuguesa Josefina. Constava ainda no livro do Monsenhor 
Honório, parte da escritura das terras de Bento, citada ali por 
Nestor Lima. Havia uma pequena divergência entre a citação de 
Olavo e a de Nestor. Era quanto ao nome do Administrador das 
terras de Bento. Na primeira constava como sendo João Alves 
Ferreira e na segunda como João Moz Ferreira. Já familiarizado 
com tantas abreviaturas, depois de muitas leituras de livros 
de casamento, suspeitei de imediato que o João que estavam 
citando nem era um nem outro, mas João Martins Ferreira. Fui 
ao Instituto Histórico conferir e lá estava a abreviatura Miz que 
tanto conhecia. Nas aberturas das atas da Câmara Municipal 
de Angicos do ano de 1855, constava sempre o nome Costa Miz, 
se referindo ao meu trisavô vereador Alexandre Avelino da 
Costa Martins. Parece óbvio que o Administrador das terras 
de Bento era o mesmo que morava na ilha Manuel Gonçalves 
de sua propriedade e que se mudou para a Ilha de Macau com 
genros e filhos. 


Em seguida encontrei o batizado de quatro filhos natu- 
rais de José Martins Ferreira e Delfina Maria dos Prazeres que 
nasceram entre 1830 e 1835, José, Manoel, Josefa e Joaquim e 
que são reconhecidos como filhos na forma que foi declarado 
pelo vigário João Teotônio de Souza e Silva: “o qual disse em 
minha presença reconhecia o dito párvulo por seu filho e me 
pediu fizesse essa declaração para a todo tempo constar”. Foram 
padrinhos Silvério Martins de Oliveira com Joanna Nepomucena, 
Pedro Álvares Ferreira, Francisca Martins Ferreira, Antonio 
Joaquim de Souza com Thomásia Martins Ferreira e Manoel 
José Fernandes com Anna Martins Ferreira. 


Thomásia e Anna eram filhas de João Martins Ferreira 
e por isso acredito que José Martins Ferreira fosse o filho José, 
de João Martins. Silvério foi o primeiro Administrador da Mesa 
de Rendas Estaduais de Macau. 


Em seguida encontrei o batizado de dois filhos legítimos 
de José Martins Ferreira com Josefina Maria Ferreira. Todos 
esses batizados em Macau, em 06 de junho de 1842. 


O primeiro era do meu bisavô Francisco Martins Ferreira 
que nasceu em sete de outubro de 1841. Foram padrinhos tenente- 
coronel José Ramos de Oliveira e sua mulher Maria da Costa por 
seus procuradores em Macau. Esse tenente-coronel é citado 
em um artigo sobre a Ponte D' Uchoa, no Sítio das Jaqueiras, 
da pesquisadora do Instituto de Pesquisas Sociais da Fundação 
Joaquim Nabuco, Samira Adler, que escreve: “da residência de 
Bento José, não sobrou qualquer vestígio. A última notícia oficial 
vem de 1858, data em que o Sr. Manoel José da Costa - tutor dos 
órfãos do comendador José Ramos de Oliveira, o derradeiro 
dono daquelas terras - manda demolir a construção, loteia a 
propriedade e vende os terrenos a vários compradores”. O cidadão 
Manuel José da Costa (1809-1885) a que Samira se refere é o Barão 
das Mercês, filho de Bento que se casou com Caetana Cândida 
Gomes, Baronesa das Mercês, prima paterna do mesmo (Mística 
do Parentesco, Edgardo Pires Ferreira). 


O outro batizado, no mesmo dia, foi de João Martins Ferreira 
que nasceu em 22 de junho de 1840. Os seus padrinhos foram Pedro 
Alves Correa e, João Martins Ferreira, por procuração que apresen- 
tou de Maria Theodora da Costa Pires da Praça de Pernambuco. 
As escrituras citadas anteriormente foram feitas em 1897 e nessa 
época João Martins Ferreira já era o Administrador das terras de 
Bento. Todas essas relações confirmam como disse Miguel Trindade, 
que Bento era tio de Josefina Maria Ferreira e que, portanto Maria 
Theodora, a noiva da revolução era sua prima. No mínimo comadre. 


25/04/2007 


Comentários 


O tenente-coronel José Ramos de Oliveira era filho de José de 
Oliveira Ramos, senhor do Engenho Salgado, bastante citado por 
Tollenare na suas Notas Dominicais. 


Maria Theodora, viúva, voltou a casar, e dessa vez com seu primo 
Antonio José Pires. 


CADETE JOSÉ AVELINO, O 
NOSSO HERÓI DA GUERRA 
DO PARAGUAI (1845-1890) 


Maria Alice assumiu a direção das Escolas Reunidas cadete José 
Avelino, em Afonso Bezerra, com uma disposição muito grande 
para trabalhar por aquela instituição. Esta semana, dentro 
daquilo a que ela se propõe, ocorrerá uma programação de 
homenagem ao cadete José Avelino, no momento que completa 
117 anos de sua morte, que ocorreu em 20 de maio de 1890. 


José Avelino embarcou, como voluntário, para a Guerra 
do Paraguai em nove de maio de 1865. Segundo Aluízio Alves, 
no livro Angicos, “Classificado no 36º Batalhão de Voluntários, 
comandado pelo General Osório, tomou parte no combate de 
Curuzú, a três de setembro de 1866, e na batalha de Curupaití, 
a 22 do mesmo mês e ano. Nesse último encontro sangrento, 
recebeu um ferimento no braço, sem gravidade, e outro, mais 
sério, na perna, que o prostrou, numa depressão do terreno. Dali 
foi retirado, já quando as forças deixavam o campo, agarrado 
á coronha do fuzil de um companheiro dedicado” 


Condecorado, voltou para sua terra e não se escorou 
na glória que adquiriu. Foi o fundador da feira semanal de 
Carapebas em 1886. Dedicou-se a política tendo sido eleito para 
Câmara Municipal de Angicos para o período de 1883 a 1886, 
assumindo sua Presidência nesse último ano. 


No Livro das Velhas Figuras, diz Cascudo: “Era com 
manso orgulho sereno que o mestre-escola da povoação de 
Carapebas, nos dias solenes, punha ao peito sua medalha de 
bronze, com a efígie imperial. Naturalmente existem outras 
reluzentes, de ouro, com fitilhos bonitos, esmalte espelhante. 
Nenhuma é mais significativa. Nem mesmo o colar da Imperial 
Ordem da Rosa, que somente o Marquês de Barbacena e o 
Duque de Caxias possuíram, vence, em valor simbólico, esse 
disco de bronze que se ostentava, na altura do coração, no 
cadete José Avelino Martins Bezerra. É a medalha mandada 
cunhar pelo decreto de 23 de março de 1868, com nobre dístico: 
Recompensa à bravura militar” 


Conta Cascudo, ainda, que teve na mão a bala que atra- 
vessou o braço, no terço superior. Era de chumbo e pesava 30 
gramas. 


No livro Ensaios, Contos e Crônicas há um artigo de 
Afonso Bezerra, sobrinho neto do cadete, que diz: “Morando 
placidamente em terras da família, a mais conceituada no lugar, 
prestes a desposar D. Claudiana Barbosa com quem se casou ao 
regressar da guerra, nem o seu sentimentalismo bairrista, nem 
a sensibilidade de seu coração de noivo, nem ainda o amor de 
filho obediente detiveram-no, no momento em que centenas 
de patriotas outros iam hipotecar à pátria magoada o preito 
de seu acendrado amor e o consolo de seu apoio em todas as 
ocasiões, e afirmar que aquele mesmo Brasil que, no século XVII, 
quando ainda não tinha delineada a sua entidade política, já 
conseguira expulsar de seu território os invasores flamengos, 
também naqueles dias, guiados pela sabedoria e patriotismo de 
D. Pedro II, não haveria de curvar-se humilhado ante a ousadia 
louca de um governo institucional. Lá no âmago da luta, foi 
sempre um destemido, um patriota, com menos arrodeios, um 
brasileiro autêntico” 
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Durante programação de homenagem ao cadete, que vai 
de 15 a 19 de maio, será inaugurado um busto de José Avelino. 
Haverá, ainda, durante a referida semana, a exibição de dois 
filmes sobre a Guerra do Paraguai e uma homenagem aos dire- 
tores, professores e funcionários que passaram pela Escola. 
Parabéns Afonso Bezerra pela homenagem que presta ao seu 
herói, neste ano do centenário de nascimento do escritor que 
dá nome a cidade. 


16/05/2007 


Comentários 


José Avelino Martins Bezerra era filho do tenente Alexandre 
Avelino da Costa Martins e de Dona Anna Francisca Bezerra. 
Nasceu a 4 de março de 1845. Teve como padrinhos de batismo, 
Florêncio Octaviano da Costa Ferreira e Clara Ferreira da Costa. 
Casou, em 30 de setembro de 1871, com a parenta Claudianna 
Francisca Bezerra, prima legítima de sua mãe. Faleceu com a 
idade de 45 anos, de cardite, em 20 de maio de 1890. 
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FALTOU, MULTA DE DOIS MIL RÉIS 


Minhas pesquisas genealógicas tiveram apoios importantes, 
em termos de documentos para este artigo, de João Evangelista 
Romão, autor de Além dos Jardins - História e Genealogia de 
Jardim de Angicos e Zélia Alves, autora de Angicos, Ontem e Hoje. 


Com a documentação cedida por eles, tive acesso a 
algumas atas da Câmara Municipal de Angicos e a relação de 
parentesco dos seus membros. 


Naquela época, a Câmara representava o poder local. 
Não havia Prefeitos como hoje. Toda a relação do Presidente da 
Província com a Vila ou Município se dava através da Câmara. 
Em quase todas as sessões eram lidos os ofícios do Presidente da 
Província cobrando informações e encaminhando as resoluções 
nacionais e estaduais. Os Juízes de Paz e os Vereadores, no 
período aqui descrito, eram escolhidos na mesma eleição. Eram 
sete vereadores e quatro juízes. O mais votado dos vereadores 
era, automaticamente, o Presidente da Câmara Municipal. 


Foram eleitos para o período 1861-1864, pela ordem de 
votação, os seguintes vereadores: alferes Florêncio Otaviano da 
Costa Ferreira (bisavô de Pedro Jorge, atual Secretário Adjunto 
de Educação de Natal), proprietário José Irineu da Costa Pinheiro 
(avô de Edinor Avelino e bisavô de Gilberto Avelino), proprietário 
Francisco das Chagas e Azevedo Sousa, negociante Antonio 
Francisco da Costa Machado (meu tio-bisavô), proprietário 
Trajano Xavier da Costa, estudante José Francisco Alves de Sousa 
(casado com minha tia-bisavó Maria Ignácia e pai do capitão José 
da Penha) e o negociante João Evangelista de Deus Gonçalves. 
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Na sessão do dia 29 de julho de 1861, presidia a sessão 
da Câmara Municipal de Angicos o alferes Florêncio Otaviano 
da Costa Ferreira. A sessão deixou de ter início por falta dos 
vereadores que não compareceram, com exceção do vereador 
Azevedo Sousa. 


Anteriormente, na sessão de 7 de fevereiro, o vereador 
Costa Pinheiro tinha pedido licença de seis meses para tratar 
de sua saúde e, na sessão do dia 20 de abril, o vereador Alves 
de Sousa tinha solicitado licença para fazer uma viagem para 
tratar de seus negócios. A sessão, portanto, em face da ausência 
da maioria dos vereadores ficou adiada para o dia seguinte 
com a convocação dos suplentes José Antonio dos Santos Leal 
(reeleito nessa legislatura, fiscal da Câmara), Cosme Teixeira 
Xavier de Carvalho (meu tio-bisavô e irmão de Maria Ignácia) 
e Vicente Ferreira da Costa Avelino (meu tio-bisavô, pai de 
Pedro Avelino, Emygdio Avelino e avô de Georgino Avelino). O 
presidente, então, autorizou a imposição de multa de dois mil 
réis por cada dia de falta aos vereadores Gonçalves, Xavier da 
Costa, Costa Pinheiro e Costa Machado. Ficou acertado ainda que 
deixariam de receber multa, Costa Pinheiro se ainda estivesse 
de licença e Costa Machado se justificasse, com documentos 
autênticos, o seu incômodo de moléstia como alega em sua 
parte que não julga legal. 

Embora não fosse remunerado, o vereador pagava multa 
quando faltava. 


Outro fato interessante ocorreu na sessão do dia 12 de 
novembro de 1862. Foi lido ofício do excelentíssimo Presidente 
da Província, com data de 19 de agosto, prevenindo a Câmara 
que o napolitano Luigi Pugliese, boticário em um lugarejo da 
província de Salermo, partira para o Brasil com a intenção, 
talvez, de exercer a medicina ou mesmo a farmácia. Cumpria que 
a Câmara estivesse de sobreaviso para que ele não leve a efeito 
o seu intento sem que exiba as provas de habilitação exigidas 
pelo art. 25 do regulamento nº 828, de 29 de setembro de 1851. 
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Já na sessão de 15 de novembro de 1862 (ainda não era 
feriado), o vereador Alves de Sousa propôs ao senhor Presidente, 
que achava justo que a Câmara se dirigisse ao governo da 
Província, comunicando relativamente à alteração na parte 
do sobrenome de alguns vereadores, o que sendo posto em 
votação assim foi resolvido. Observando documentos posteriores 
a essa data, se verifica o acréscimo do sobrenome Maria não 
só de alguns vereadores, mas de outras pessoas que viviam 
nesse período. O Secretário da Câmara nessa legislatura era 
José Vitaliano Teixeira de Sousa. 


13/06/2007 


Comentários 


Trajano Xavier da Costa e Francisco da Chagas de Azevedo 
Costa só aparecem, nos registros que tenho, como padrinhos 
de batismos ou testemunhas de casamentos. 


Até hoje não obtive maiores informações do motivo dessas 
alterações de sobrenomes. O que ocorreu naquele período, por 
volta de 1862, para o acréscimo do nome Maria? 
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O TESOURO DA IGREJA CATÓLICA 


Minha pesquisa genealógica está me levando para muitas áreas 
do conhecimento. Além de me levar aos meus antepassados, me 
faz conhecer melhor o estado, alguns municípios e os hábitos 
e os costumes de épocas anteriores. 


Sempre gostei de História e Geografia. Lia os livros antes 
do início do período letivo. A maior parte do trabalho da pesquisa 
é feita em cima de livros de óbitos, casamentos e batismos e 
todo esse tesouro se encontra guardado na Igreja. É impossível 
conhecer, com mais detalhes, a nossa história sem se debruçar 
em cima de toda essa relíquia. 


Embora tenha começado meu trabalho com os livros Angicos, 
de Aluízio Alves e Angicos, Ontem e Hoje de Zélia Alves, somente 
com os registros da Igreja, eu pude me aprofundar mais sobre os 
laços familiares do passado. 


O material que tenho manuseado data do período com- 
preendido entre 1820 e 1898. São livros com mais de 150 anos. 
No primeiro momento não são de fácil leitura, em virtude da 
caligrafia própria da época e também por conta de muitas 
abreviaturas. Há também trechos já apagados, faltando pedaços 
ou completamente esfarelados. O manuseio tem que ser feito 
com muito cuidado. 


Com o tempo, a vista e a mente vão se acostumando com 
o que está escrito e passamos então a dominar a leitura com 
mais facilidade. 
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Grande parte do material que se encontra aqui em Natal 
já foi microfilmado, mas, infelizmente, a Cúria não tem equipa- 
mentos para leitura desses microfilmes, nem para fazer cópias 
dos mesmos. Dessa forma, ou fotografamos o que está lá ou 
simplesmente transcrevemos. É um trabalho árduo que leva 
tempo, mas que compensa por conta do aprendizado. 


Nessa viagem ao passado vamos descobrindo que nossos 
parentes tinham escravos, que as mulheres tinham filhos a cada 
ano e por mais de 20 anos. Vemos também que muitas crianças 
morriam nos primeiros dias ou meses e que muitas vezes as 
mães morriam de parto. Eram as condições de educação e de 
higiene da época que as levavam a essa situação. Os livros vão 
informando também a frequência dos filhos ditos naturais. Era 
o registro da época que antecedeu a 1890. Todos são registrados, 
os brancos, os negros, os pardos, os cabras e os escravos. 


Em um dos livros encontramos o seguinte registro de 
óbito: “Aos dois de maio de mil oitocentos e quarenta e quatro, 
nesta Matriz, de grades abaixo foi sepultada a adúltera Ignácia 
Francisca, mulher de Pedro Alexandre tendo idade de trinta 
anos, envolta em hábito branco, por mim encomendada, e para 
constar fiz este assento em que assino. Pe. Felis Alves de Sousa, 
Vigário de Angicos” 

O registro de batismo do jornalista Pedro Avelino, que 
encontro, diz o seguinte: “Pedro, filho legítimo de Vicente 
Ferreira da Costa Avelino e sua mulher Anna Bezerra da 
Natividade moradores nesta Freguesia, nasceu aos dezenove 
de maio de mil oitocentos e sessenta e um, e foi por mim sole- 
nemente batizado nesta Matriz de São José de Angicos aos trinta 
do mesmo mês e ano; foram padrinhos Luiz Gonzaga de Brito 
Guerra (futuro Barão de Assu e Ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça do Império), casado, e Anna Teixeira de Sousa, casada, 
por sua procuradora Maria Leocádia Teixeira de Sousa, solteira, 
moradores aquele na Freguesia de Campo Grande, e esta nesta 
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de Angicos; do que para constar mandei fazer este termo em 
que assino. Felis Alves de Sousa. 


Um exemplo de registro de casamento, por sinal muito 
abreviado e resumido (nesse não aparece o nome dos pais), é o do 
meu bisavô (último presidente da Câmara Municipal de Angicos no 
regime Monárquico): “Aos 8 de maio de 1851, às três horas da tarde, 
nesta Matriz uni e abençoei em Matrimônio, os contraentes, meus 
Fregueses João Felippe da Trindade e Francisca Ritta da Costa, bran- 
cos, servatis ex more servandis, testemunhas Alexandre Francisco 
de Azevedo Costa e Gonçalo José Barbosa, do que faço este assento 
em que assino. Felix Alves de Sousa, Vigário Colado de Angicos.” 


Seria interessante se as empresas privadas ou o poder 
público pudessem ajudar a Cúria Metropolitana com equipa- 
mentos que facilitassem as cópias de documentos como esses 
para os estudiosos e as pessoas em geral. A História do Brasil 
seria a grande ganhadora. 


20/06/2007 
Comentários 


A palavra adúltera que aparece em alguns registros, representa 
na verdade a palavra adulta. Houve erro de grafia. 


Os livros da Igreja e parte do que está no Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte foram microfilmados pelos 
Mórmons. Eles possuem em várias cidades do Brasil e do Mundo 
os CHF, onde se pode ter acesso a esses microfilmes. Atualmente, 
eles estão disponibilizando, paulatinamente, na Internet. 


Depois que examinei os livros do interior, relativos à minha 
família, estudei outros livros aqui da Cúria, datados do século 
XVII. 

Recebi, de um amigo de Alagoas, imagens de livros de batismo 
do Rio Grande do Norte, do período de 1688 a 1712, que se 
encontram no Instituto Histórico Pernambucano. 
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MIGUEL TRINDADE, O COMUNISTA 
QUE VEIO DE ANGICOS (l) 


Miguel Trindade Filho herdou o nome do pai, que por sua vez 
herdou do avô, Miguel Francisco da Costa Machado. Costumava 
dizer, em face de alguns modernismos: “Eu não sou de 12, eu 
sou de 02!”. Ele nasceu em Angicos, em 21 de março de 1902. 


Logo cedo, aos 16 anos, ganhou o mundo sem ter tido 
qualquer educação formal. Tornou-se autodidata. Teve uma vida 
de muito sacrifício. Em 1921, foi admitido como trabalhador, nos 
Correios e Telégrafos, para servir na Estação de Angicos. Seguiu 
paraJardim de Angicos em 1923. Foi transferido para Pernambuco 
em 1926. A partir de 1 de fevereiro de 1936 esteve afastado do 
trabalho. Exonerado em 1936, só retorna ao trabalho em 1940, 
por decisão judicial. Somente agora, nas minhas pesquisas, tive 
conhecimento do que ocorreu nesse período, principalmente 
por informações do seu sobrinho, João Batista de Mello Pinto. 


Andrade Lima Filho no seu livro “China Gordo” (Agamenon 
Magalhães e sua época) relata o que se segue: 


“Minha prisão era simples formalidade. Todavia, preso, 
eu cometera o maior dos crimes: identificara o odor sagrado 
do regime. Permaneci apenas duas horas no isolamento. Às 
seis, vieram me buscar. O diretor do Presídio, Cel. João Nunes, 
me mandava convidar para jantar com ele em sua residência, 
situada no pavimento de cima. A princípio estranhei o convite, 
mas quando cheguei lá compreendi a razão: meu pai, amigo de 
João Nunes, lá estava. Fora me visitar, levando alguma roupa, 
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frutas e biscoitos. O velho jantou conosco. Quando ele se reti- 
rou, voltei à minha jaula. Já não era a mesma. Tinha idêntica 
exiguidade, uma exalação de mofo igual, o fedor da outra. 
Mas havia ali, pelo menos, calor humano. Habitavam-na três 
comunistas que seriam daí por diante meus companheiros de 
prisão por longo tempo. É curioso: o cárcere, que não conhece a 
aritmética, soma quantidades heterogêneas. Fizemos logo boa 
camaradagem. Os pólos políticos se encontravam sob aquele 
meridiano sombrio. Tocavam-se os extremos. Dois deles eram 
boas praças, idealistas sinceros, a quem, apesar das nossas 
divergências então acirradas, afeiçoei-me logo. Um, o mari- 
nheiro José Leite, que mais tarde eu voltaria a encontrar na 
Assembleia Legislativa feito deputado. O outro, o Trindade 
Júnior, um telegrafista norte-rio-grandense, baixote, loquaz, 
muito lido. Trindade conhecia razoavelmente Marx e sabia de 
cor todo o “Eu” do Augusto dos Anjos. Mas quando ele vinha 
com a teoria da “Mais Valia”, eu cortava logo a doutrinação, 
dizendo: -” Marx não, vamos ao Augusto”. Ele ria e não parava 
mais de recitar até que chegava a hora da “gororoba”, a péssima 
comida dos presos, de que não vim a provar, entretanto, pois a 
minha, que dividia com eles, vinha em quantidade da casa da 
noiva. Quanto ao terceiro, um paraibano encrenqueiro e rixento 
chamado Anastácio, antipatizei logo com ele: era um delator. 
Toda vez que o pobre moço era chamado para o interrogatório 
no DOPS, já podíamos esperar, à noite ou pela madrugada, a 
chegada de novas levas de prisioneiros: ele dava o serviço. 
Decorridos 29 dias nessa rotina, houve uma mudança de cela. 
Meus companheiros foram removidos para o raio oeste, onde 
se encontravam os comunistas graduados, entre os quais Silo 
Meireles, colaborador íntimo de Luiz Carlos Prestes.” Agora, 
aos 61 anos de idade, tomo conhecimento desta narrativa para 
mim desconhecida. 


23/05/2007 
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Comentários 


João Batista tinha me falado desse livro de Andrade Lima. Com 
essa informação comprei o livro através da Estante Virtual. 
Um bom livro. Tentei entrar em contato com algum desses 
personagens, citados por Andrade, ou descendentes, para 
saber mais detalhe, mas não consegui. 


No artigo original informei, repetindo Cascudo, que José 
Anselmo, padrinho de papai, tinha nascido em 21 de março, 
mas pelos registros que encontrei, a data exata era 21 de abril. 
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MIGUEL TRINDADE, O COMUNISTA 
QUE VEIO DE ANGICOS (Il) 


João Batista, em outras correspondências, conta mais sobre 
Miguel Trindade: “Miguel, seu pai, era uma pessoa que possuía 
um profundo sentimento de gratidão. É por aí que eu começo. 
Percebi isto em conversas sobre Câmara Cascudo, Etelvino Lins, 
Heroíso Pinheiro e Anselmo. Cada personagem, um fato. 


Vamos ao primeiro: criticava eu Câmara Cascudo. Por 
ser integralista, eu o chamei de fascista. Miguel disse-me: não 
é bem assim. Contou-me, então, o seguinte: “eu estava fazendo 
a barba quando bateram em minha porta (nessa época, ele 
morava no primeiro andar de uma casa comercial na Av. Duque 
de Caxias). Abri a porta, ainda ensaboado: era Amaro Siqueira, 
que trabalhava na Polícia Civil. Disse-lhe: entre, Amaro. Este 
foi entrando e me dizendo: Miguel, vim com a incumbência de 
prendê-lo e levá-lo para o Recife. Perguntei-lhe se dava tempo 
para terminar a barba e tomar um banho. Respondeu-me que 
ficasse à vontade. Amaro, no caminho para a Secretaria de 
Segurança, disse-me: é danado, Miguel, amanhã é o jogo da 
seleção brasileira (1938) e eu vou perder, pois amanhã partiremos 
de trem para o Recife. Eu disse: Amaro, fique e assista o jogo, 
que eu pego o trem e me apresento na Secretaria de Segurança 
no Recife. Amaro respondeu-me: Miguel, sei que você faria isto, 
mas eu não posso deixá-lo só. 


No outro dia, no trem, Amaro disse-me: Miguel, levo 
aqui no meu bolso uma carta de recomendação de Cascudo. 
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E eu respondi: que história é esta? Disse-me Amaro: ontem à 
tarde encontrei-me com Cascudo e ele me perguntou o que eu 
estava fazendo e eu lhe disse que estava com a desagradável 
incumbência de levá-lo preso para o Recife. Cascudo pediu-me 
que passasse em sua casa, o que fiz, entregando-me ele esta carta 
de recomendação. Perguntei a Amaro para quem era a carta, 
respondendo-me que era para o Dr. Etelvino Lins, Secretário 
de Segurança em Pernambuco” 


Continua Batista na sua correspondência: “João Felipe, 
embora tivessem visões políticas opostas, quando toda a 
esquerda chamava Cascudo de fascista, inclusive eu, seu pai, 
movido pela gratidão, fez esta ressalva, distinguindo certos 
integralistas de fascistas, no que estava certo. 


Preso no Recife foi seu advogado um cidadão chamado Reis 
Lisboa, que conheci, quando trouxe uma carta de Miguel para 
ele, em 1949. Não tenho certeza, mas acredito que este Reis Lisboa 
era do Telégrafo. Contou-me seu pai que o Reis Lisboa procurou 
Etelvino Lins e manteve com este o seguinte diálogo: “Etelvino, 
como é que você mantém preso o Trindade, colega seu na sala de 
aparelhos do Telégrafo, uma pessoa que você conhece na palma 
da mão?” Disse Reis Lisboa ao seu pai: Etelvino abriu uma gaveta, 
puxou um maço de cartas e respondeu-me: “se eu entregasse este 
maço de cartas de Trindade à comissão, onde iria parar Trindade? 
“Pelo visto, seu pai era grato ao gesto de Etelvino por este não 
ter entregue o tal maço de cartas à comissão.” 


Quando o seu pai voltou para Natal, recém-saído da prisão, 
entrou com o processo na Justiça, solicitando reintegração no 
cargo que exercia no Telégrafo. Enquanto aguardava a decisão 
judicial, Heroíso o convidou para trabalhar no seu escritório de 
representações. Ali ficou Miguel por alguns anos. Foi o espírito 
de gratidão, mais uma vez, que falou mais alto. Heroíso não 
terminou sua vida em sua casa, porque resolveu ir embora, 
falecendo logo em seguida. Heroíso era uma pessoa decente. 
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Quando Anselmo assumiu a Diretoria dos Correios e 
Telégrafos, chamou o seu pai para chefiar a Secção Econômica. 
Causou espanto. Sendo Miguel de ideologia de esquerda, con- 
tundente ao que pregavam o PSD (partido de Anselmo) e a 
UDN, somente uma profunda confiança no caráter de seu pai 
justificaria tal gesto. Somente a gratidão merecia o respeito 
que Miguel tinha por Anselmo. Parece-me que ele era padrinho 
de seu pai.” 


Em outra correspondência, escreve-me, João Batista: 
“Preso Miguel em Recife, posteriormente foi encaminhado, com 
outros presos, ao Presídio da Ilha Grande, como acontecera com 
Graciliano Ramos. No presídio vieram a ser companheiros, entre 
outros, Graciliano Ramos, Aparício Torelli (o célebre Barão de 
Itararé) e um seu amigo chamado Wan der Linden. Certo dia, 
estavam sentados no chão, encostados em uma parede Miguel, 
Graciliano e Wan der Linden. Graciliano com um lápis na mão e 
um caderno escrevia. Wan der Linden, com um canivete e uns 
pedaços de madeira fazia peças de jogo de xadrez. Conversavam, 
menos Graciliano. Em dado momento, Wan der Linden disse: 
Miguel, com quem se parece este cavalo? Miguel olhou para a 
peça, demoradamente, e respondeu: Tem as feições de fulano. 
Graciliano, que estava escrevendo, virou-se e num gesto de 
exclamação perguntou: Feições! Miguel respondeu: Sim, feições. 
Graciliano virou-se de costas para Miguel e continuou escrevendo. 
Uns dez minutos depois, Graciliano virou-se para ele e disse: É, é 
feições mesmo. Miguel gostava muito dos escritos de Graciliano. 
Vez por outra, ele me recitava trechos do seu livro Angústia” 


Miguel Trindade morreu em 1973, com a idade de 71 anos. 
Minhas homenagens a esse lutador desconhecido pela história 
do Rio Grande do Norte. 


30/05/2007 
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Comentários 


Li o livro de Graciliano Ramos, Memórias de Cárceres, mas não 
encontrei maiores referências ao que Heroíso e João Batista me 
contaram. 

No Arquivo Nacional encontram-se os processos relativos aos 
presos dessa época. Tentei junto a alguns amigos que moram 
no Rio a localização do processo referente ao meu pai, mas não 
tive sucesso. 
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A DESCENDÊNCIA DO 
CAPITÃO JOSÉ DA PENHA 


Passei a semana tentando me lembrar quem me falou de um 
descendente de José da Penha. Nunca tive notícia de tal coisa. 
Não consegui me lembrar. 


Na sexta fui à Universidade. Conversava com Jarbas 
Martins na Cooperativa Cultural, quando ele cumprimenta 
Sérgio. Voltei-me e de imediato perguntei, Sergio Luiz Trindade? 


Quando menino, eu passava as férias nas serras de Florânia 
e pernoitava na ida e na volta na casa de meu primo Dedinho, 
pai de Sérgio. 

Continuamos a conversa falando sobre a genealogia de 
nossas famílias. Mais adiante, Jarbas aponta para uma pessoa 
atrás de mim e diz: uma bisneta de José da Penha. Voltei-me 
e reconheci Miriam Moema, colega de Universidade, que 
tinha participado do nosso grupo nas eleições da Reitoria 
em 1990. 


A Cooperativa Cultural parece a sede de um Centro 
Angicano! Falei sobre nosso parentesco e disse que estava 
procurando algum descendente de José da Penha. Ela contou 
que nunca teve afinidade com a Igreja Católica, e que passou 
a se interessar pelo Espiritismo. Depois de muitas leituras e 
contatos com autoridades do Espiritismo, passou por uma fase 
de transformações e começou a psicografar. E a grande surpresa 
dela foi que a primeira mensagem psicografada foi do bisavô 
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capitão José da Penha. O pai, que embora não acreditasse nessas 
manifestações, disse para ela, mais ou menos o que se segue: É 

o estilo de José da Penha. Se estão querendo lhe enganar, estão 
fazendo com perfeição. 


O interessante é que tanto José Anselmo, Caudilho do 
Além, segundo Djalma Maranhão, como José da Penha, autor 
de O Espiritismo e os Sábios (1903), eram espíritas. 


Falou, ainda, que ela e Jarbas Martins apresentaram 
um projeto sobre José da Penha, mas não teve a aprovação da 
Universidade. Depois falou da admiração do pai, Heitor Pinheiro, 
pelo avô capitão José da Penha. 


Assim, resolvi conversar com Heitor. No sábado estive 
na casa dele. Aos 78 anos de idade e já com 55 anos de casado, 
me recebeu e conversamos um pedaço sobre a família Alves de 
Sousa. Os filhos de José da Penha com Altina Alves de Sousa, 
segundo Heitor, eram Zaíra, sua mãe, casada com Luiz Pinheiro 
Filho, Murilo da Penha que foi General do Exército e Annita. 
Depois, me mostrou um pequeno livro, escrito pelo então tenente 
de Infantaria, José da Penha, cujo título era Manual Militar. No 
livro com partes destruídas, é possível ver que foi mandado 
imprimir pelo Senhor Marechal Hermes da Fonseca. É dedi- 
cado aos prezadíssimos camaradas Srs. Marechal Olympio da 
Silveira e major Antuliano de tal (corroído). Entre os capítulos, 
encontramos uma parte sobre Matemática (aritmética, álgebra, 
geometria, trigonometria, cálculo infinitesimal, geometria 
algébrica), Mecânica, Hidráulica e Topografia. Em uma página 
do livro, encontramos manuscrito, pertence-me, Annita. A 
edição é de 1909. 

Mais adiante, Heitor me apresentou algumas cartas 
escritas pelo capitão para as filhas. Uma das cartas datada de 
12 de maio de 1913, véspera de seu aniversário e outra de 27 de 
agosto de 1913. A outra não tem data. 
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Heitor acreditava que os Alves de Sousa tivessem vindos 
do Ceará. Na verdade, José Francisco Alves de Sousa, pai do 
capitão, era natural de Sousa na Paraíba e casou-se, em Angicos, 
com Maria Ignácia Teixeira do Carmo, filha de Vicente Ferreira 
Xavier da Cruz e Maria Ignácia Rosalinda Brasileira. Foram 
padrinhos de batismos de José da Penha, Cassiano Maria da 
Costa Ferreira e Francisca Ritta Xavier de Sousa. 


Segundo Frederico Pernambucano de Mello no livro 
Guerreiros do Sol (1947): “Um dos episódios de maior audácia da 
guerra do Padre Cícero foi, sem dúvida, a morte do capitão J. da 
Penha, valente oficial das Forças Legalistas, que tombou crivado 
de balas a ele dirigido por um dos mais famosos cabecilhas 
juazeirense, o célebre Zé Pinheiro. Pois bem, este mesmo Zé 
Pinheiro, logo após o término da revolução, organiza um grupo 
- sem dificuldade alguma, já se vê - e passa a se entregar ao 
puro cangaço de profissão. Também em suas novas ocupações a 
notoriedade não lhe tarda a surgir, aparecendo com frequência 
nos jornais recifenses etc.” José da Penha morreu em 22 de 
fevereiro de 1914, em Miguel Calmon, no Ceará. 


27/06/2007 


Comentários 


O capitão J. da Penha nasceu no dia 13 de maio de 1875, em 
Angicos, e foi batizado pelo Padre Felix Alves de Souza, seu tio 
avô no dia primeiro de junho do mesmo ano. Teve como padri- 
nhos Cassiano Maria da Costa Ferreira e Francisca Rita Xavier 
de Sousa, por sua procuradora Isabel Maria da Costa Ferreira. 
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AS CARTAS DO CAPITÃO 
J. DA PENHA (1) 


“Tabuleiros, onde minha infância perseguiu borboletas. O meu 
coração tem a dureza daquelas pedras. E com este rochedo de 
carne, hei de esmagar a oligarquia dominante”, escreveu José 
da Penha. Está no livro de Aluízio Alves, A Primeira Campanha 
Popular no Rio Grande do Norte. 


As cartas aqui apresentadas são do acervo de Heitor 
Pinheiro, neto de José da Penha Alves de Sousa. A transcrição 
delas, neste espaço, tem o objetivo de nos fazer compreender 
melhor o nosso capitão. Elas foram escritas há 94 anos e, por isso, 
não estão em perfeito estado de conservação, o que dificulta sua 
leitura. A primeira não tem data e é uma carta mais simples. 
Está escrito mais ou menos o seguinte: 


“Minhas queridas filhas. Tudo em paz. Festas e gente de 
mais. Nem para cuspir há tempo. Em Natal e Macaíba a multidão 
de mulheres e crianças me comoveu e intimidou os oligarcas. 


Digam a Comadre e Compadre que não deixem vocês fazer 
malcriações. Mandem-me sem falta a minha caderneta e peçam 
a compadre para mandar também por Dr. Moreira da Rocha 
uma fotografia que está com o artista Paulo Barra (incompleto). 

Mando uns jornais e quanto a dinheiro peçam ao Vieira 
o que precisar. Peço que me perdoe não ter me despedido dele 
e do compadre. Recebi a encomenda de Moreira da Rocha. As 
meninas do Cyrineu e de Dona Anna são uns anjos. Escrevam-me. 
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Diga a Vieira que escreva. Até breve e fiquem sabendo o que 
eu já disse às famílias de Macaíba que vocês é que me tinham 
apressado a partida para essa jornada de liberdade e de justiça. 
Não me desmoralizei. Abracem as meninas e dêem um bele 
(incompleto) na Rita e lembranças ao Raul. Do paiJ. da Penha” 


A segunda carta foi escrita em papel timbrado dos 
Correios do Rio Grande do Norte, no dia 12 de maio de 1913, e 
diz o seguinte: 


“Minhas queridas filhas e Comadre Zefinha. Abracem 
todos. Estou muito bem. Amanhã passarei meu natalício no 
mar. Vou para Mossoró. Aqui tudo na paz. Cessaram as ameaças. 
Ando só a qualquer hora da noite, mais seguro que o Alberto 
(deve ser Alberto Maranhão). 


O nosso Leônidas (Leônidas Hermes, filho do Presidente 
Hermes da Fonseca), filhinho de peixe, nada muito bem. À 
imprensa uma coisa e para mim outra pelos telegramas. O povo 
está correto, com entusiasmo e sem medo. Não retirarei mais o 
nome de Leônidas nem que chova tapioca (é o que consegui ler) 
ou qualquer outra coisa. Há de subir ou cair comigo, a Nação, 
vendo que tínhamos um pacto. Minha boca não se abre para 
dizer que ele não quer porque juraria falso. 


Quanto ao monstro Pinheiro Machado, Senhora Dona 
Annita, seu pai ainda viu agora melhor do que os politiqueiros 
e os cobardes. Não é nem será nunca o presidente da República. 


Quando acabarem o dinheiro previnam-me. Achei linda 
a seda. Enfeitem com (ilegível) grelat, ou vidrilho. Estou muito 
satisfeito com o progresso da nossa boa estudiosa Zaíra (filha). 

A venda da casa é preciso filha. Devo um pouco mais do 
que pensas, mas já dei ordens a teu tio para pagar o seguro de 
30 contos, que fiz e suspendi. Casas, minha filha, obtém-se a 
qualquer momento. Se não tens fé, tenho eu. 
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Sofra o que sofrer, levantar-me-ei mais adiante. A última 
batalha da vida será nossa e, a da que falaste é quase certa já 
ganhei a mais importante: a derrota dos sonhos do Pinheiro 
(Machado) maldito. 

Comadre, diga a Compadre que o tempo aqui ainda é mais 
escasso. Recebi o que trouxe Manuel Ignácio, peço ao compadre 
que apertes o Moreira de Sousa. O prático Manuel da Costa, 
do Victoria e o comandante do Natal são de confiança. Fiz o 
pedido do Vieira, não me esqueci de Rita, a qual responderei 
depois. Vou renovar o pedido a Maria. Abraços de J. da Penha” 


04/07/2007 


Comentários 


Zaíra e Anita eram filhas do capitão J. da Penha. Zaíra era a 
mãe de Heitor, citado acima. 
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AS CARTAS DO CAPITÃO 
3. DA PENHA (Il) 


Aterceira carta do capitão José da Penha para as filhas é datada 
de 27 de agosto de 1913. 


“Minhas filhas. 


Depois da longa enfermidade, que me comprometeu, 
vieram as emboscadas tenebrosas dos inimigos, que derrotados 
já pela propaganda, recorreram a todos os meios de vencer-nos 
pela prepotência e a força. 


Não descansei, nem tive depois de doze de julho, tempo 
senão para a política e para defender-me. Agravaram-se as 
dificuldades sendo preciso telegrafar a cada instante e ouvir 
inúmeras pessoas todos os dias. O telégrafo esteve fechado para 
Leônidas, até ontem. Quer os meus que os telegramas do Rio, 
são escandalosamente truncados. 


O povo coagido pela polícia começa a desanimar. Tudo 
se reanimaria, salvando-se, de repente, o que já naufragou, se 
Leônidas viesse, como se comprometeu e era necessário. Se não 
vier, não sei bem o que nos acontecerá; mas pressinto a nossa 
vitória ainda que mais tarde com o próprio Chaves (Ferreira 
Chaves), se vencer contra a vontade de uma colossal maioria 
de rio-grandenses. 


Aminha obra, filhas, tenho orgulho dela. Imortalizei-me 
no coração deste povo que será oprimido, mas não será de todo 
vencido. Para muitos já sou um ente fora do natural. E o futuro 
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trará infalível recompensa não dos sacrifícios que tenho feito. 
A liberdade não morre! Esta é para seus avós também e para 
toda a família. 


Mando a procuração que o compadre pediu. O dinheiro 
que receber deve ser dividido, ficando o que vocês precisarem 
aí. Abracem por mim o Vieira, Raul, Helena, Rita e os demais 
da família. Escrevam-me sempre. 


Do Rio nenhuma carta desde o mês passado. Do pai que 
não as esquece. J. da Penha” 


Um mês depois, José da Penha partia de Natal, como nos 
fala Aluízio Alves, em uma belíssima reflexão que intitulou 
de “Na Solidão do Mar”, no livro de sua autoria, A Primeira 
Campanha Popular no Rio Grande do Norte: 


“Dia 27 de setembro de 1913, no navio Bahia, J. da Penha 
embarcou para Recife e de lá para o Ceará, a fim de reassumir 
sua cadeira de deputado na Assembleia Legislativa. 


É difícil penetrar na alma das criaturas humanas, até 
daquelas com quem convivemos todos os dias. E, ás vezes, difícil 
penetrar em nossa própria alma, e arrancar-lhe os segredos que 
ela teima em esconder. Muito mais difícil é, certamente, mais 
de meio século depois, ir ao fundo da alma de José da Penha 
Alves de Sousa, brilhante capitão do Exército, trinta e oitos anos 
de idade, jornalista, escritor, líder popular de uma campanha 
fascinante e frustrada, aclamado pelas multidões, bravo ante 
todas as ameaças eriscos, posto diante de si mesmo, na solidão 
de um camarote de navio, dentro da noite do Atlântico, após 
tudo isto. 

Eu tento fazê-lo, com a pequena experiência de quem 
sonhou, lutou, venceu, perdeu, recomeçou, e viveu momentos em 
que à sua frente todos os muros se alteavam, e todos os aplausos 
pareciam se transformar em silêncio. 
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É aquela terrível hora em que cada um pergunta, temendo 
a própria resposta: afinal, por quê? 

Ele veio servir ao seu povo. Foi buscá-lo no abandono da 
pobreza e da humilhação para levá-lo a viver com dignidade 
as aspirações da pátria comum. 


Fez da palavra uma semeadura de esperanças. Colocou-se 
acima do ódio morno, frio, ou desesperado. Sacrificou saúde, 
bens, tranquilidade. Pôs em jogo a carreira e a vida. Quando 
alguns cansavam, renovava ânimos. Quando outros desistiam, 
ele multiplicando energias, ocupava o espaço vazio. Arrancou 
dos lares, das escolas, das oficinas, dos campos, velhos e moços, 
homens e mulheres, pretos e brancos, e as próprias crianças, 
abrindo-lhes, a todos, as perspectivas de itinerário mais nobre 
e mais digno. Confiou nos que prometeram, e falharam. Não 
faltou, em nenhum momento, ao compromisso da sua vida. 
Afinal, para que? 

Depois de tudo, as conspirações da intriga, as imposições 
da força, a violência estrutural do poder viciado, corrompido 
nas suas nascentes e corruptos nos seus objetivos, apagou, na 
cilada final de uma madrugada de violência, todo um sonho 
de uma redenção popular. 


A ele, comandante solitário, restava pequeno camarote 
de navio no meio do mar, nas sobras da noite, em que as últimas 
luzes eram as infinitas estrelas do céu. Porque as outras, as 
maiores e mais claras, que eram os olhos do povo iluminado 
de esperanças, se haviam apagado sob o desencanto da derrota 
que não houve. 

Tento compreender essa hora de José da Penha Alves 
de Sousa. E penso compreender a segunda hora. A do soldado 
solitário que joga fora a poeira da última batalha dá a volta 
por cima, e desce na terra firme de Fortaleza, para outra luta, 
esta de vida e morte.” 


11/07/2007 
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Comentários 


Entre as cartas, havia pedaços de outra carta. Um dos pedaços 
continha somente a palavra Iguatu. Possivelmente, ela foi escrita 
quando o capitão José da Penha já se encontrava no Ceará, na 
campanha de combate as forças do Padre Cícero. 
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AS VERDADES DE JOSÉ DA PENHA 


O capitão José da Penha nos surpreende a cada momento em que 
temos acesso a fatos de sua vida. Em 1899, ele tinha terminado de 
escrever, com apenas 24 anos, o livro “O Espiritismo e os Sábios.” 


Vamos transcrever, mantendo a ortografia, tanto quanto 
possível, um trecho do livro. 


Raimundo de Farias Brito, em uma introdução, diz: 


“O auctor, com effeito, collocando-se no terreno dos 
princípios geraes, faz não defesa de uma these, mas estudo 
comparativo. Aprecia a influencia da religião sobre a moral, a 
influencia da moral sobre o governo. E de sua analyse, sempre 
imparcial, por vezes emocionante e cheia de ardor, sempre 
justa, sempre sincera, vistas são lançadas que tocam de perto 
aos mais árduos problemas da especulação metaphysica. E uma 
cousa fica fora de duvida: é que o jovem auctor deste livro, é 
um temperamento profundamente religioso, revelando neste 
trabalho, como em outros, do modo o mais saliente a sede de 
ideal que o devora.” 

Há um momento no livro, que fazendo uma análise sobre 
Alan Kardec e sua obra, J. da Penha diz: 

“O certo é que os princípios básicos do “Livro dos 
Espíritos” são, em francez, e no estilo do autor, os mesmos de 
que nos deixaram uma recordação escrita, os collaboradores 
das mais prístinas civilisações.” 

Continua J. da Penha: “Aquietem-se os mais abespinha- 
dos pela franqueza desse reparo, porque não entra nos meus 


45 


cálculos a preocupação da hostilidade ao patrono do espiritismo 
contemporâneo, tão somente buscarei prestar submissão aos 
imperiosos reclamos da verdade.” 


Aí ele continua, abrindo um espaço para a verdade em 
que acredita, escrevendo: 


“Ventilando fatos incontestáveis, será difícil guiar para 
o desacerto e a injusticça: alem de que a verdade ê, para mim, 
a única razão de ser de nossos idéaes. Não sou dos inclementes 
na punição de nossas fraquezas, mas considero uma das mais 
puníveis, deixar deliberadamente que a mentira se combine 
com a tinta para a ocupação caligráfica do papel. 


Transmitir a nossos semelhantes idéas deturpadas pela 
hipocrisia, antolha-se-me uma das mais requintadas vilezas 
da consciência. 


Rebuçar com o vigor do colorido, a intensidade da imagem, 
a dutilidade da forma de um paramentoso estilo, a sinceridade a 
nos escapar da penna, é exercitar-se num dos mais repugnantes 
jogos da intelligencia. 

Imprimir mentiras para lisongear paixões, apaniguar 
interesse e condescender com o erro, é dar abominável emprego 
ás faculdades, que nos distinguem do bruto, remido de sua 
inferioridade, si também soubera escrever. 


Transigir com a falsidade ao publicar o resultado de suas 
vigílias, condiz com a mais completa expressão de pusilanimi- 
dade de um espírito, malfazejo e tábido de si, alem disso, tripudia 
sobre os destroços da ingenuidade dos que não tiveram ensejo 
de polir o entendimento. 


A palavra escrita é um dos mais seguros elementos de 
triunfo nas lutas pela civilização e pode-se até dizer que ruiriam 
por terra todas as outras instituições, si, por uma combinação 
satânica e impossível, parassem para todo o sempre todas as 
pennas do mundo. 
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Contrista-me de véras, que possamos abusar, em proveito 
de nossas vis paixões, de tão soberana faculdade; enluta-se me o 
espírito quando me lembra que póde alguém vasar no livro, no 
jornal e no pamfleto, impressões que não sentiu, dissimulando 
as fórmas da verdade, rebuscando nas cintillações dimantinas 
do idioma bem estudado, o meio de ocultar por algum tempo 
as refulgências da justiça. 


Manejar a penna, o mais simples e maravilhoso instru- 
mento auxiliar da alma, para architetar calumnias, abocanhar 
sorrateiramente ilibadas reputações, provocar a explosão de 
ódios adormecidos, referendar a prepotência, abafar o grito da 
innocencia e combater o respeito á honestidade das idéas sãs, - 
equivale a galgar a culminancia da escala de uma certa classe 
de crimes, para os quaes se não inventou ainda o maximo rigor 
de leis, compatíveis com o estado atual da moralidade humana. 


Entre o envilecer-me nas praticas servis de tal função e 
o desaprender de todo o abecedário, elegeria a segunda con- 
tingência, ficando ainda orgulhoso de ser analfabeto. 


Perdoaria e comprehendo, a improbidade e o embuste 
em todos os comércios, exceto no das letras. Escrever é um 
sacerdócio a que todos deviam respeitar. 


De mais de uma falha se resente meu espírito, inadap- 
tável, por esse motivo á hipocrisia literária do meio, em que se 
desenvolve com insuficiencia e lentidão. 

Ora, a lealdade dos pensamentos vibrados neste papel, 
e a possibilidade de armar uma injustiça contra A. Kardec ou 
qualquer outro, repellem-se como a virtude e o vicio. 

Não é diminuta concessão lhe atribuir qualidades e méri- 
tos, que outros timbram em negar, não lhe concedendo nem o 
do amor e apego das idéas que propagava. 


O trabalho de adaptação da metafísica oriental, ao 
estado de crenças dominantes no seu tempo, face a face de 
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uma civilisação muito mais opulentada de conhecimentos 
cientificos, artísticos e filosóficos, reclamava-lhe grande copia 
de aptidões e esforços. 

Reunindo em si todos os predicados de um reformador, 


no departamento em que desabrochou com exhuberancia a sua 
intelligencia, saiu-se galhardamente da empreza. 


Tinha o condão de arrebanhar prosélitos, de gerar faná- 
ticos, de organisar partidos. Provam-no - e do modo mais 
irrefragável - as innumeras dedicações que se creou e a mesma 
celebridade a sobreviver á sua morte” 


Este livro merece ser reeditado, para conhecimento de 
todos. 


25/09/2007 


Comentários 


Este artigo foi construído a partir do livro, já citado acima, 
existente no Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Norte. 


Voltei outra vez ao Instituto em busca desse livro, e, infelizmente, 
não foi mais encontrado. Uma pena! 


Estou procurando todos os outros livros escritos pelo capitão. 
Espero encontrar algum dia. 
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OS HABITANTES DA ILHA DE 
MANOEL GONÇALVES (1) 


Laços familiares e os mistérios me levam de volta a Atlântida 
de Edgar Barbosa. A Ilha que mergulhou, para fazer crescer a 
Ilha de Macau, mereceu destaque por parte de várias pessoas 
ilustres e merece mais estudos sobre a sua existência. 


Depois do último trabalho, aqui mesmo publicado, sur- 
giram mais informações que necessitam divulgação para os 
nossos estudiosos. O administrador das 13 léguas de terras de 
Bento José da Costa, e morador mais famoso da Ilha de Manoel 
Gonçalves, João Martins Ferreira, que deu início a povoação de 
Macau, é citado por Manoel Rodrigues de Melo, em um artigo 
sobre o Saque da Ilha, em 1818: “português rico e qualificado, 
escrevia diretamente ao Governante José Inácio Borges: Eu 
tenho aviso de Pernambuco do coronel Bento José da Costa, 
que nas águas próximas da Lua nova, despedia a Sumaca Xica, 
e em janeiro o Brigue São Manoel.” 


São importantes, para compreender melhor a história das 
duas Ilhas, algumas informações mais detalhadas da família 
de João Martins, e da relação dele com o capitão Bento José da 
Costa. Iniciemos apresentando sua esposa através do batizado 
do filho do capitão e Vereador da Câmara Municipal de Macau, 
Francisco Trajano: 


“José, branco, filho legítimo de Francisco Trajano Xavier da 
Cunha, e de sua mulher Senhorinha Clara dos Anjos, moradores 
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nesta Freguesia, nasceu aos oito de setembro de mil oitocentos, e 
trinta e quatro, e foi batizado solenemente com os Santos Óleos 
aos dezesseis de mesmo mês e ano em um oratório privado, pelo 
Reverendo Frei Antonio de Jesus Maria Lobo, de minha licença; 
foram padrinhos João Martins Ferreira, e sua mulher Josefa Clara 
Lessa por procuração que apresentou Antonia Bernarda Achyoles; 
do que para constar mandei fazer este assento; em que assino. 
O Vigário João Theotonio de Souza e Silva” 


Em 1832, Josefa Clara Lessa e seu filho, José Martins 
Ferreira, foram padrinhos em um batismo na Ilha famosa: 


“Felis, filho legítimo de José Felis, e de Francisca Ignácia, 
moradores nesta Freguesia, nasceu a vinte cinco de maio de 
mil oitocentos, e trinta e dois, e foi batizado solenemente com 
os Santos Óleos, na Capela da Ilha de Manoel Gonçalves, aos 
dez de junho do dito ano, pelo Reverendo Frei Antonio de Jesus 
Maria Lobo, de licença; foram padrinhos José Martins Ferreira, 
solteiro, Josefa Clara Lessa, casada; do que para constar fiz este 
assento, e por verdade assinei. O Coadjutor Pro Pároco Ignácio 
Damazo Corrêa Lobo.” 


Em 1837, José Martins Ferreira e Josefina Maria Ferreira, 
meus trisavôs, batizaram o filho José, tendo como madrinha, a 
esposa do capitão Bento José da Costa, Anna Maria Theodora: 


“José, branco, filho legítimo de José Martins Ferreira e 
Josefina Maria Ferreira, moradores nesta Freguesia, nasceu a 
cinco de março de mil oitocentos e trinta e sete, e foi batizado 
com os Santos Óleos na Povoação de Macau pelo Reverendo Frei 
José de Santo Alberto, aos quinze de maio do dito ano, de minha 
licença; foram padrinhos João Martins Ferreira, casado, e Anna 
Maria Theodora, por Procuração sua que apresentou Josefa 
Clara Lessa; do que para constar mandei fazer este assento, e 
por verdade assinei. 


Vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 
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Bento José da Costa era tio de Josefina e pai de Maria 
Theodora, esposa do Chefe da Revolução Pernambucana de 
1817, Domingos José Martins. 

No próximo artigo faremos o registro de outros habitantes 


da Ilha. 
31/07/2007 


Comentários 


No artigo sobre a “Noiva da Revolução” já tínhamos adiantado 
algumas informações aqui colocadas. 


Posteriormente, fiquei na dúvida se Anna Maria Theodora, 
acima citada, era a esposa de Bento ou a filha de mesmo nome. 
Os registros dessa época, dessa Freguesia, eram pobres com 
relação aos dados das pessoas que apareciam nos mesmos. 
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OS HABITANTES DA ILHA DE 
MANOEL GONÇALVES (Jl) 


Nestor Lima, no trabalho sobre Macau, diz o seguinte: 


“Desabitada, a princípio, quando outros pontos como Alagamar 
e a Ilha de Manoel Gonçalves eram povoados, Macau teve como 
primeiros habitantes e povoação os portugueses capitão João 
Martins Ferreira, seus quatro genros, Antonio Joaquim de 
Sousa, José Joaquim Fernandes, Manoel José Fernandes e Manoel 
Antonio Fernandes, além de Manoel Rodrigues Ferreira, João 
Garcia Valadão, Francisco José da Costa Coentro, Elisiário 
Cordeiro e o brasileiro Jacinto João da Hora, que habitavam a 
Ilha de Manoel Gonçalves e de lá se mudaram para a incipiente 
povoação de Macau.” 


Câmara Cascudo, em uma nota inédita, no trabalho de 
Eugenio de Castro, “A Ilha de Manoel Gonçalves”, acrescenta, 
na relação acima, José (Martins Ferreira), filho de João Martins. 


Continuando, reclama, “os quatro genros têm nomes 
controvertidos. Noutras informações, deram-me gente diversa”. 
No artigo anterior falamos sobre alguns desses personagens, 
dando-lhes mais vida, através de documentos sobre esposas e 
filhos. Vamos fazer o mesmo com os nomes restantes e outros 
mais que circulavam pela Ilha. 


Jacinto João da Ora (grafia que aparece nos documentos), 
o brasileiro, era casado com Adrianna (de Jesus) Pereira dos 
Santos e morreu em 1853, viúvo, e com a idade de 70 anos. Os 
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dois foram padrinhos de batismo, em 1845, de Elmira Perpetua 
(que casou em 1877, no Taboleiro Alto, com Manoel Correia de 
Melo Filho), filha de Francisco José de Mello Guerra (Professor 
de primeiras letras em Macau, em 1844) e Maria Francisca de 
Miranda. Foram padrinhos, também, de Targino, filho do capitão 
e vereador Francisco Trajano Xavier da Cunha e sua mulher 
Senhorinha Clara dos Anjos, em 1832, em oratório particular. 


Elisiário Antonio Cordeiro, português de Lisboa, era 
casado com Antonia Silvéria de Oliveira, e teve os seguintes 
filhos: João (padrinhos Silvério Martins de Oliveira e Joanna 
Nepomucena), Joaquim (padrinhos Silvério e Joanna, na Ilha 
de Manoel Gonçalves), Manoel (padrinhos Francisco Coentro e 
Anna Joaquina), Guilherme que morreu com 9 anos, em Macau e 
Maria. No ano de 1844, em Macau, foi padrinho de casamento de 
Luis Francisco de Melo e de Manoel Francisco Lima de Oliveira. 


Francisco José da Costa Coentro (Cuentro), português, 
casado com Anna Joaquina das Neves, teve os seguintes filhos: 
Cândida (padrinhos Silvério e Joanna), Francisco (padrinhos 
Silvério e Joanna), Emygdio que morreu em 1848 e Horácio 
(padrinhos José Ignácio de Loyola e Francisca de Loyola). O casal 
foi padrinho, em Macau, de Manoel, filho de Francisco Pereira 
de Santa Anna e Anna Francisca de Santa Anna. 


João Garcia Valadão, português, era casado com Isabel 
Rodrigues de São José, que faleceu em 1830. Eles foram padrinhos 
do casamento de José Francisco Jorge e Maria Joana da Conceição, 
em Macau, em 1844, Há, também, registros de batismos de 
filhos de seus escravos Noberto e Anna, em 1832, na Ilha de 
Manoel Gonçalves. 


Manoel Rodrigues Ferreira, português, era casado com 
Isabel Martins Ferreira. Os dois eram pais de Félix Rodrigues 
Ferreira (Fundador da Vila de Pendências) e de Joaquim Rodrigues 
Ferreira (fundador de Alto dos Rodrigues). Encontramos ainda 
o registro dos seguintes filhos: Josefa (1839), Luiz (1831), João 
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(1836) que teve como padrinhos Manoel Rodrigues Ferreira 
Junior e sua irmã Maria Martins, lá em Boa Vista. Há ainda, 
Anna, que morreu em 1851 com 22 anos. 


Sobre os genros obtivemos as seguintes informações que 
podem nos ajudar a recompor, aos poucos, mais dados sobre 
a nossa Ilha. 


José Joaquim Fernandes era casado com Thomásia Martins 
Ferreira. Eles foram padrinhos de Josefa, filha natural de José 
Martins Ferreira, em 1833 na Ilha. 


Manoel José Fernandes era casado com Maria Martins 
Ferreira. Foram padrinhos de Anna, filha de Manoel Alves da 
Silva e Josefa Martins Ferreira, em 1850, em Macau. Entre os 
filhos, citamos: Joanna (1851), Manoel (1846), José (1844), Maria 
Petronilla Fernandes que casou com o português Balthasar de 
Moura e Silva em 1854. 


Manoel Antonio Fernandes era casado com Anna Martins 
Ferreira e os dois foram padrinhos de Joaquim, outro filho natural 
de José Martins Ferreira, em 1834. Ainda, em 1834, foram padrinhos, 
na Ilha, de Luiz, filho de Manoel Álvares Lessa (possivelmente, 
parente de Josefa Clara Lessa). 


Antonio Joaquim de Sousa era casado com Maria Martins 
de Pureza. Eram pais de Antonia que, em 1848, foi batizada tendo 
como padrinhos Pedro Alves Ferreira e Clara Maria Fernandes. 
Outro filho era João, que foi batizado em 1845, tendo como 
padrinhos Balthasar de Sousa e Maria Martins Ferreira. 


Silvério Martins de Oliveira, que aparece como padrinho 
em vários batismos, também veio da Ilha. Foi o primeiro admi- 
nistrador da Mesa de Rendas Estaduais de Macau. Era casado 
com Joanna Nepomucena de Jesus. 


07/08/2007 
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Comentários 


Alguns desses personagens, aqui citados, foram contemplados 
com artigos, publicados no “O Jornal de Hoje”, posteriormente. 
Mais adiante, esses artigos aparecerão aqui. 
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OS HABITANTES DA ILHA DE 
MANOEL GONÇALVES (III) 


Não sei até onde o mar tinha avançado, em 1841. Com certeza, 
alguns moradores ainda tinham atividades naquela Ilha de 
Manoel Gonçalves, pois, naquele ano, foram realizados dois 
batismos. Foram os últimos registros que encontrei. 


Vale registrar, aqui, o falecimento de um Frade que fez 
batismos na Ilha, o Reverendo Frei Antonio de Jesus Maria Lobo. 


“Aos 23 de agosto de 1846, foi sepultado, na Capela de N. 
Senhora da Conceição de Macau, o Reverendo Frei Antonio de 
Jesus de Maria, da Religião Franciscana, branco, com idade de 
50 anos, sendo envolto em seu próprio hábito, e encomendado 
pelo Reverendo Manoel Januário Bezerra Cavalcanti, do que 
para constar mandei fazer este assento, em que assino. Felis 
Alves de Sousa. Vigário Colado de Angicos.” 


Frei Antonio de Jesus de Maria batizou na Ilha de Manoel 
Gonçalves, do meu conhecimento, as seguintes crianças: 


Joaquim, filho de Elisiário Antonio Cordeiro e Antonia 
Silvéria de Oliveira, em 24/9/1832; Justina de Manoel Francisco 
Monteiro e Úrsula Maria das Virgens, em 30/12/1832; Manoel, 
de Francisco Vieira e Mello e Anna Maria dos Prazeres, em 
24/2/1833; Silvéria, de Antonio Francisco Pereira e Ritta Maria 
da Conceição, em 20/5/1832; Martinha, filha de Antonio José 
de Deus e Joanna Francisca Bezerra, em 14/7/1833; Luiz, de 
Manoel Álvares Lessa e Maria Manoella da Costa, em 19/7/1834; 
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e Josefa, filha natural, de José Martins Ferreira e Delfina Maria 
dos Prazeres, em 18/2/1833. 


Em 31/7/1831, há o registro do batismo de Antonio, filho 
de Francisco Vieira e Mello e Anna Maria dos Prazeres, pelo 
reverendo Pedro de Tal. Depois, aparecem os seguintes registros, 
onde o batizante foi o Capelão Frei José de Santo Alberto: 


Mônica, filha de Daniel Pereira de Brito e Anna Maria da 
Silva, em 14/6/1835; Maria, filha de Caetano de Lemos da Fonseca 
e Maria Magdalenna, em 2/6/1835; Joanna, filha de Manoel 
Thomaz de Araújo e de Maria de Santa Anna, em 4/11/1836; 
Tertuliano, filho legítimo de Daniel Pereira de Brito e Anna 
Maria da Silva, em 4/11/1836. 


O Padre Joaquim José de Santa Anna batizou as seguintes 
pessoas na ilha: Leonarda, filha de Daniel Pereira de Brito e Anna 
Maria da Silva, em 18/12/1830; Jesuína, filha de Manoel Joaquim 
de Medeiros, da ilha de São Miguel, e Francisca de Paula, em 
8/12/1830; Luisa, escrava de Carlos José de Sousa, em 7/12/1830. 


Os últimos registros que consegui, datam de 1841 e os 
batismos foram realizados pelo Reverendo Manoel Januário 
Bezerra Cavalcanti. 


“José filho legítimo de Sabino Alves Pessoa, e Maria 
Antonia de Jesus, nasceu aos trinta de abril de mil oitocentos 
e quarenta e um; foi batizado por mim com os S.S. óleos aos 5 
de julho do mesmo ano na Ilha de Manoel Gonçalves. Foram 
padrinhos Izaquiel José Bazilio, e Maria Leandra de Farias, do 
que para constar, fiz este assento, em que me assino. Manoel 
Januário B. Cavalcanti” 


“Felippa, filha legítima de Daniel Pereira de Brito, e 
Anna Maria da Silva, nasceu aos vinte, e seis de maio de mil 
e oitocentos, e quarenta e um; foi batizada ut supra. Foram 
padrinhos Christovão de Farias Leite Junior, e Julianna, digo, 
Nossa Senhora.” 
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Daniel Pereira de Brito e Anna Maria da Silva, que aparecem 
várias vezes, eram naturais de Aracati, Província do Ceará. Felippa 
faleceu, em 1845. 


Os quatro filhos naturais de José Martins Ferreira e 
Delfina Maria dos Prazeres tiveram vários registros repetidos, 
com informações diferentes. Há uma folha, no livro de registro, 
onde todos eles são registrados e reconhecidos como filhos. A 
única que é batizada na ilha é Josefa. Joaquim, o último deles, 
teve o seguinte registro que transcrevo pela sua originalidade: 


“Joaquim, filho de Delfina Maria dos Prazeres, Casada, 
e José Martins Ferreira, solteiro, naturais e moradores nesta 
Freguesia, nascido párvulo aos oito de abril de mil oitocentos 
e trinta e quatro, foi batizado solenemente no Sítio de Macau, 
por Frei Antonio de Jesus Maria Lobo, de minha Licença, aos 15 
de maio do dito ano; foram padrinhos Manoel José Fernandes, e 
Anna Martins Ferreira, do que para constar, mandei fazer este 
acento que assino. Luiz Teixeira da Fonseca, vigário Interino” 


Em julho de 1835, reaparece José Martins Ferreira, já 
casado com Josefina Maria Ferreira. Foram padrinhos de 
Joaquim, filho de Manoel da Rocha Bezerra e Josefa Jacinta 
Bezerra. Não obtive registro desse casamento. Acredito que 
o casamento pode ter ocorrido em Recife, pois, Josefina era 
sobrinha de Bento José da Costa. No registro do primeiro filho 
legítimo com Josefina, em 1837, a madrinha é a esposa de Bento, 
Anna Maria Theodora (veja comentário abaixo). 


O comandante Eugenio de Castro, na obra incentivada 
por Câmara Cascudo, e intitulada “Ilha de Manuel Gonçalves”, 
escreveu ao final: 

“Si o tempo chegar, - como o gênio de Selma Lageroff 
soube criar no coração do pequenino Nils Holgersson a certeza de 
uma cidade de Vineta submersa no Báltico e a ser desencantada - 
melhor poderá o archeologo tirar de tão inglorioso esquecimento 
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a “ilha de Manoel Gonçalves”, com reconstituir-lhe sua vida, 
sua geographia e sua história, sem destruir, antes avivar, na 
imaginação dos praieiros potiguares, o mystico alvorecer de 
uma lenda brasileira.” 


15/08/2007 


Comentários 


Como dito anteriormente, Anna Maria Theodora tanto pode ser 
a esposa do tenente-coronel Bento José da Costa, como pode ser 
a filha de mesmo nome. Pela informação não dá para se saber. 
Pela data, deve ser a filha, pois, caso contrário teriam escrito 
Anna Maria Theodora, viúva, pois Bento tinha falecido em 1834. 


Outro detalhe é que encontrei, posteriormente a este artigo, um 
registro de batismo, na Ilha de Manoel Gonçalves, em novembro 
de 1843. 
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UMA VIAGEM A MACAU DOS 
MARTINS FERREIRA 


Aproveitei o feriado para ir visitar Macau. Precisava conhecer 
alguns locais e algumas imagens da terra onde viveu parte da 
minha família. 


Antes de chegar lá, fomos, eu e Graça, conhecer Guamaré. 
Queria visitar uma das capelas mais antigas do Rio Grande 
do Norte, e onde parte das atividades religiosas da região era 
realizada. Conheci por fora. Estava fechada. 


Teoricamente, acho que as igrejas deveriam estar sempre 
abertas, como também as bibliotecas, os museus, as academias 
de letras e os institutos históricos. 


A igreja era pequena, mas volto um dia para conhecê-la. 
Seguimos para Macau. 


À tarde, saí para percorrer a pé, as imediações. Entrei 
na Rua Martins Ferreira, nome de família de meus ancestrais 
e a percorri até o final. Em uma casa de esquina, duas placas 
quase que se tocam em perpendicular: Rua Martins Ferreira e 
Praça José da Penha. 


Em várias cidades do Rio Grande do Norte, há algum tipo 
de homenagem ao capitão J. da Penha: uma praça, um busto, 
uma rua ou uma escola. Até em Fortaleza a herma do capitão 
J. da Penha foi instalada. Fica na Praça da Escola Normal, em 
frente ao Colégio da Imaculada Conceição, no início da Avenida 
Santos Dumont. Depois, constatei que essa informação estava 
errada. A estátua está em outro lugar. 
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O tempo reunia numa esquina duas famílias que apa- 
rentemente não tinham nenhuma relação. Mas, não é verdade. 
Francisca de Paula, tia de José da Penha, casou-se com Francisco 
Martins Ferreira, neto do capitão João Martins Ferreira, admi- 
nistrador das terras de Bento José da Costa, que veio da ilha 
de Manoel Gonçalves para fundar Macau. Francisca, também 
era angicana, mas está enterrada em Macau, onde faleceu de 
parto em 1874, com a idade de 25 anos. 


Nada nas ruas lembrava o passado desses personagens, 
a não ser os nomes lá em cima em duas placas. 


Fui ver o monumento da Independência e daí fui a Igreja, 
também fechada. Depois, peguei o carro e fui dar uma volta 
maior pelas outras ruas, a procura de algo que lembrasse o 
tempo passado. Em uma esquina, me chamou a atenção um 
prédio que parecia mais antigo, mas que soube logo, tinha 40 
anos. Mas encontrei Bonifácio e Romualdo, dois visitantes, e 
conversamos um pouco sobre o passado. Contei um pouco do 
que aprendi sobre a Ilha submersa e sobre os Martins Ferreira. 


À noite, consegui contato com o seminarista Jailton que 
conheci aqui na Cúria. Ele me garantiu que a Igreja seria aberta 
e ás sete horas estávamos lá, guiado por Jailton, conhecendo 
um pouco do passado. 


Jailton tem na cabeça muitas histórias que ouviu quando 
frequentava, criança, o Museu José Elviro. Na Igreja vimos o 
cruzeiro que veio da Ilha e uma placa que dizia: “Esta cruz 
pertenceu á ilha de Manoel Gonçalves, hoje desaparecida. Dizem 
que foi a última cousa trazida da ilha pelos fundadores de 
Macau - em 1825 - A 2 de novembro de 1931, o povo trouxe do 
Cemitério para a Matriz, sendo Vigário da Paróquia e Prefeito 
do Município o Padre Paulo Heroncio de Mello.” 


Não tenho muita certeza disso, pois, vi registros de 
batismo na ilha, datados 1841. 
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Em seguida subimos e fomos ver a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição que veio também da ilha. É uma imagem 
muito bonita e bem conservada. Descemos para ver as três naves 
da Igreja. A matriz é uma Igreja que se modernizou, mas não 
perdeu a beleza. No centro da nave maior, mais uma imagem 
de Nossa Senhora da Conceição que segundo Jailton também 
tem uma história. 


No dia seguinte fui ao cemitério na esperança de encon- 
trar alguns túmulos de familiares mais antigos. Era um cemitério 
enorme. Ali pensava, diferentemente do que aconteceu em 
outras cidades, encontraria mais informações. Os cemitérios, 
infelizmente, não contêm os registros, e tudo vai se deteriorando 
com o passar dos anos. Como em todo cemitério neste país, 
ali roubavam placas e dois indivíduos, logo cedo da manhã, 
fumavam tranquilamente suas ervas. 


O administrador me informa que havia outro cemitério 
antes. Não encontrei os fundadores que foram enterrados em 
Macau. Da família encontrei o túmulo de Emygdio Avelino e o 
de Gilberto Avelino. 


Vale aqui lembrar mais um fato da história da Ilha de 
Manoel Gonçalves. Manoel da Rocha Bezerra que casou no 
Oratório de Nossa Senhora da Conceição da Ilha, em 1828, com 
Josefa Jacinta de Vasconcelos, era irmão de Matheus da Rocha 
Bezerra, avô de Emygdio Avelino. O capitão João Martins Ferreira 
foi uma das testemunhas. Matheus foi professor em Macau no 
ano de 1852. 


Voltei para o hotel para reiniciar mais duas visitas, o 
museu José Elviro e a praia de Camapum. O museu ainda não 
tinha sido aberto. Sua abertura prevista para sete de setembro 
foi adiada, conforme aviso na porta. Um contato com Joad, 
Secretário de Administração de Macau, prometia a possibili- 
dade de uma visita. Infelizmente, houve um desencontro nas 
comunicações e saí sem ver o museu. 
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A praia de Camapum, dizia a historia da Ilha, ficava 
defronte para ela. Daí meu interesse. Cheguei à praia, mas 
ninguém ali sabia informar em que direção, em frente da praia, 
tinha existido a tal ilha. Não foi o que esperava, mas valeu a 
pena. Macau é uma cidade muito bonita. Precisa ser mais bem 
aproveitada. 


11/09/2007 
Comentários 


Voltei a Macau em outro momento. Por isso, insiro, logo a seguir, 
o outro artigo que fiz sobre essa viagem, embora não obedeça 
a sequência dos artigos publicados. 
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UMA VISITA AO MUNICÍPIO 
DE MACAU 


Eu precisava voltar ao município de Macau. Algumas dúvidas 
sobre os Martins Ferreira persistiam e não foram resolvidas até 
o momento. Buscas em livros, consultas em registros da Igreja, 
pedidos de ajuda para algumas pessoas em Recife não esclareceram 
algumas questões. 


Saí na terça-feira, 5 de maio, com Graça e Miguel Felipe em 
direção à Macau. Lá chegando, fomos de imediato até o Museu 
José Elviro, onde Gilson Barbosa nos recebeu. Anteriormente, 
por vários motivos não tivemos acesso ao Museu. Agora, conse- 
guimos matar nossa curiosidade. Da Ilha de Manoel Gonçalves 
encontramos a base do Cruzeiro, que veio de lá, e se encontra 
hoje na Matriz. Surpreendemente, encontrei, também, dois baús 
que pertenceram a Vicente Maria da Costa Avelino. A minha 
surpresa veio do fato que José Nazareno Avelino, que descende 
de Vicente por intermédio de Emygdia Avelino, ter me falado 
diversas vezes sobre esses baús que hoje ele não sabia onde se 
encontravam. Foi uma visita proveitosa por tudo que tem lá 
no museu. Na saída, Gilson recitou uma poesia sobre o Gari, 
profissão que já exerceu um dia. 


Liguei então para Benito Barros para nos encontrar. 
Benito me levou ao 1º Ofício de Notas e lá Dona Neuza combinou 
para eu ir à tarde ver uns livros de registros mais antigos. 
Informou-me que os inventários estavam no Fórum. Depois, 
Benito me levou até sua casa. Lá me mostrou um pequeno Pilão 
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que foi encontrado por um pescador, há muitos anos atrás, nas 
proximidades da Ilha de Manoel Gonçalves. Benito me trouxe, 
ainda, um mapa que Hélio Dantas tinha dado para ele, mapa esse 
feito por Candido Mendes em 1868. Queria mostrar a localização 
da Ilha de Manoel Gonçalves, que naquela época da confecção 
já não existia. Mas, outra surpresa aconteceu. Naquele mapa 
constava, também, a localização de Cacimbas de Viana que 
fazia parte das terras de Bento José da Costa, e foi onde nasceu 
minha avó Maria Josefina Martins Ferreira, bisneta de João 
Martins Ferreira e Josefa Clara Lessa. Pensava eu, antes, que era 
próxima a cidade de Assu. Não imaginava que fosse onde o mapa 
indicava. Tinha procurado muito por tal localização, inclusive 
na internet. Agora, sei onde fica. Benito me mostrou sua vasta 
biblioteca, onde vários títulos tinham diversas edições. Dali, 
ele me levou até a praia de Camapum para me mostrar onde 
ficava a Ilha de Manoel Gonçalves, hoje submersa. 


À tarde fui ao ofício de notas fazer minhas pesquisas. 
Aproveitei e deixei o meu livro de presente para Dona Neuza. 
Fotografei alguns registros para, em Natal, olhar com mais 
cuidado. Dali, saí de volta ao Museu para ver se veria alguns 
documentos de registros eleitorais que Benito disse existir 
lá. Mas, Gilson, naquele momento, não soube identificar. Fui, 
então, ao Fórum. Lá, Daniel e Anny me informaram que teria 
que fazer uma petição ao Juiz, solicitando autorização para 
pesquisar. Isso, então, ficou para outra oportunidade. Dali, saí 
para conversar com José Lopes, pois, me disseram que poderia 
me ajudar com histórias mais antigas de Macau. 


Encontrei José Lopes, me apresentei e disse o que queria 
para ver se ele poderia me ajudar. Quando falei em Cacimbas 
de Viana, seus olhos brilharam. Foi logo dizendo que a Fazenda 
tinha pertencido a família dele que comprou de Manoel Casado. 
Aí, falou de sua infância lá em Cacimbas do Viana. José Lopes 
está com 74 anos de idade, mas parece mais moço. 
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À noite saí para jantar mais Graça e Miguel Felipe, no Chão 
de Giz, indicado por José Lopes. Enquanto jantávamos chegou 
José Lopes. Já tinha lido alguns trechos do livro “Servatis ex 
more servandis”, que tinha dado a ele, e queria saber se aquele 
José Nazareno Avelino, citado no livro, era o amigo de infância 
dele, lá do Assu. Dei algumas características de José Nazareno 
e, por coincidência, era o amigo dele. 


Após o jantar, Graça voltou para o Hotel para receber 
umas pessoas que viriam conhecer Mary Kay e ficamos, eu 
e Miguel, pastorando a chegada de Getúlio Moura, pois, nos 
disseram que todas as noites jantava por lá. Eu tinha lido o 
livro de Getulio, “Um Rio Grande e Macau”, mas, nunca tinha 
conseguido me comunicar com ele. Era a hora. 


Logo chegou Benito, e continuamos a nossa conversa até 
que apareceu Getúlio Moura. Aí, discutimos algumas coisas que 
tinham no meu livro e outras que tinham no livro de Getulio. 
Uma das coisas que muitas pessoas não sabem é sobre a família 
de Vicente Maria da Costa Avelino. Tem muita gente que nem 
sabe que Pedro Avelino era o pai de Georgino, ou que Emygdio 
Avelino era irmão de Pedro Avelino. 


Expliquei que o jornalista Pedro Avelino era cunhado 
do capitão José da Penha e que a mãe de José da Penha, Dona 
Maria Ignácia tinha uma irmã, Francisca de Paula, que casou 
com Francisco Martins Ferreira. Aquela esquina, ali em Macau, 
que tem de um lado a placa com o nome Martins Ferreira (José 
Martins Ferreira, segundo eles) e de outro o nome de José da 
Penha, era uma coincidência que reunia parentes. José da Penha 
Alves de Sousa era primo legítimo de Maria Josefina Martins 
Ferreira. 

Outra discussão que surgiu foi sobre os Alves. George 
Avelino me disse que Aluízio Alves contava que era parente de 
Georgino. Vi um telegrama de José Anselmo para Aristófanes 
tratando-o como parente. Não identifiquei tal parentesco. Não 
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seria pela parte dos Alves. Os Alves de Aluízio vêm dos Martins 
Ferreira e os de José da Penha vêm da Paraíba. Se houvesse 
algum parentesco de Aluízio e Aristófanes com Georgino deveria 
ser através de Maria Ignácia Rosalinda Brasileira que era filha 
de Cosme Teixeira de Carvalho, avó de José da Penha e bisavó 
de Georgino Avelino. Não consegui provar, mas acho que os 
Carvalho e os Fernandes de Santana são parentes. Rosalinda 
Brasileira foi madrinha do avô de Aristófanes e de Aluízio, 
Absalão Fernandes da Silva Bacilon. 

O tempo foi pouco para outras discussões, mas agora 
teremos mais oportunidades de trocar ideias via internet e por 
outras formas de correspondência. Foi uma viagem proveitosa 
e cheia de boas coincidências. 


12/05/2009 


Comentários 


Benito, além do mapa, me enviou, posteriormente, a Polianteia 
comemorativa aos 50 anos de Pendências. Não consegui ver os 
documentos que Benito dizia existir no Museu. Benito faleceu 
no ano de 2010. 


Ao longo das pesquisas, surgem muitas informações interes- 
santes. Segue um artigo sobre isso. 
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MORREU DE 
DESCONCERTO DO SEU SEXO 


A morte era uma constante naquela época. Ela e a vida pareciam 
ser a mesma coisa. Tantos nasciam e outros tantos morriam. 
José Francisco Alves de Sousa e Maria Ignácia Teixeira do Carmo 
tiveram 21 filhos. Nos livros de registros que pesquisávamos, 
os nascimentos dos filhos do casal se sucediam a cada ano. 
Mas, apenas seis chegaram à idade adulta. Ainda assim, José 
Francisco, mesmo nome do pai, morreu de uma queda de cavalo. 
O capitão José da Penha foi assassinado sem completar os 39 
anos. José Anselmo morreu envenenado e, antes, tinha perdido 
dois filhos que se suicidaram. Irma, outra filha de José Anselmo, 
morreu atropelada. 


Antonio Barbosa da Costa e Claudianna Francisca Bezerra, 
pais de dois dos primeiros povoadores de Carapebas, Antonio 
Francisco da Costa Bezerra e José Alexandre Solino da Costa, 
perderam três filhos jovens, Anna, Maria e Alexandre com 20, 
19 e 16 anos respectivamente, em menos de um mês. Vejamos 
o registro de um deles, pois, todos morreram da mesma causa: 


“Aos dezenove de agosto de mil oitocentos e vinte e cinco 
na Capela de Angicos, filial desta Matriz de Santa Anna do 
Mattos, se deu sepultura ao cadáver do Adulto Alexandre com 
dezesseis anos de idade, filho legítimo do falecido Antonio 
Barbosa e Claudianna Francisca, falecido de Câimbras de Sangue, 
e sem sacramentos, e sendo envolto em hábito branco foi por 
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mim encomendado, do que para constar fiz este assento, que 
assino. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 


Antonio Francisco, por sua vez, perdeu a esposa Agostinha, 
de parto, em 2/7/1827, e casou de imediato, em 12/10/1827, 
com Vicência filha de Vicente Ferreira da Costa e Mello do O' e 
Joaquina Maria do Rosário. Anna, filha de Antonio Francisco 
e Agostinha, casa mais adiante com Alexandre Avelino, filho 
de Vicente e Joaquina. Este último casal perdeu, em 1824, dois 
filhos em menos de um mês. 


Francisco de Borja Soares Raposo da Câmara e Anna 
Francisca dos Milagres perderam, também, três no mês de 
março do mesmo ano. Vamos a alguns registros interessantes 
que encontrei ao longo da pesquisa. 


“Aos dezessete de março de mil oitocentos e sessenta e 
cinco foi sepultado no Cemitério de Rosário na Freguesia de 
Assu amortalhado em hábito branco a Adulta Francisca Maria 
do Espírito Santo, branca idade de sessenta e cinco anos, morreu 
de desconcerto de seu sexo, foi confessada, e sacramentada pelo 
Reverendo Elias Barbalho Beserra; do que para constar fiz este 
assento em que me assino. O Vigário Manoel Jerônimo Cabral” 


Tive o cuidado de verificar se era isso mesmo o que estava 
escrito, pois, não consigo compreender o significado dessa 
expressão. 


“Aos vinte e oito de fevereiro de mil oitocentos e sessenta 
três, foi sepultado no Cemitério desta Vila o adulto Francisco 
José de Almeida com cinquenta anos de idade, solteiro, faleceu 
de bebedeira, foi envolto em hábito preto, e encomendado por 
mim = Do que para constar fiz este assento em que me assino. 
O Vigário Manoel Jerônimo Cabral.” 


Aos vinte e nove de novembro de 1873, faleceu de velhice, 
com cento e dez anos de idade, o preto d'África, liberto, José 
Rodrigues de Sanct' Iago, viúvo de Caetana Maria Cabral, e 
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envolto com hábito branco, encomendado pelo Padre Elias 
Barbalho Bezerra, foi no dia seguinte sepultado, no Cemitério 
do Rosário; do que para constar fiz este assento, que assino. 
Vigário Joaquim Manoel d'Oliveira Costa. 


Aos trinta de março de mil oitocentos setenta e cinco foi 
sepultado, por se achar inundado o Cemitério Público de Rosário, 
a margem de um (ilegível) Sitio=Pendências, onde limitam os 
fazendeiros alferes Felix Rodrigues Ferreira e Manoel Alves 
Barbosa, d'esta Freguesia de Macau, o adulto Antonio Veríssimo 
de Luna, branco, idade de quarenta e cinco anos, morador na 
Bahia da Traição, da Província da Paraíba do Norte, casado 
com Ideltrudes de Carvalho Luna, morreu de Bronquite, sem 
sacramento por não poder, e para constar fiz este assento, e 
o assinei. Padre Elias Barbalho Bezerra, Coadjutor Pro Pároco 
de Macau. 


“sepultou-se no Cemitério desta Vila de Macau no dia 
vinte e nove de novembro a párvula Maximina com idade de 
quatro anos, filha legítima de Dr. José Maria de Albuquerque, 
e D. Maria Ludovina de Cisneiros, faleceu a bordo do Vapor 
Pirassununga em viagem de Aracati a esta Vila, foi envolta em 
hábito preto e encomendada por mim. Do que para constar 
fiz esta assento em que me assino. O Vigário Manoel Jerônimo 
Cabral” 


Em 1862, 1863 e 1864 há muitos registros de morte por 
cólera, inclusive de um filho de Joaquim Rodrigues Ferreira, 
fundador de Alto dos Rodrigues. 


Mas a vida não para e vai encontrando caminhos para 
sobreviver aos reveses que vão aparecendo. Veja a sequência 
de casamentos que vão ocorrendo quando vai morrendo um 
parceiro. Manoel Jacintho da Trindade, irmão de João Felippe, 
casou com Josefa Francisca Xavier Bezerra, em 15/9/1866. Josefa 
morre, e ele casa, em 25/06/1870, com Anna Maria da Conceição, 
irmã da mulher de João Felippe. Aí, Manoel Jacintho morre, e 
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Anna casa, em 25/1/1877, com Manoel Olímpio Dantas Cavalcanti, 
lá de Macau. Depois quem morre é Anna, e Manoel Olímpio 
casa, em 18/10/1888, com Emygdia Bezerra da Costa Avelino, 
irmã de Pedro Avelino e Emygdio Avelino. 


28/08/2007 


Comentários 


Os livros da Igreja são riquíssimos em informações. Tais infor- 
mações poderiam ser utilizadas pelas nossas Universidades 
para reconstituírem, com maior precisão, a História do Rio 
Grande do Norte. 
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DOMINGOS AFFONSO FERREIRA 
E BENTO JOSÉ DA COSTA 


Conta Olavo Medeiros Filho, no seu livro sobre as Ribeiras 
do Assu e Mossoró, que “No acervo documental do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte encontram-se 
duas transcrições de velhos papéis relacionados com fazendas 
e terrenos, outrora pertencentes à dona Francisca Rosa da 
Fonseca, vendidos em 1797 a Domingos Affonso Ferreira e ao 
tenente-coronel Bento José da Costa, moradores na Vila do 
Recife de Pernambuco” 


No mesmo Instituto acima, encontrei duas cartas de Data 
e Sesmaria para o capitão-mor Domingos Affonso Ferreira, de 
números 583 e 584, relativas às sobras do Sítio chamado Madeira 
e do Amargoso nas salinas, e o outro de sobras de terras do 
Sítio da Entrada e das terras de Nossa Senhora do Carmo na 
barra do Rio Mossoró. 


Com essas informações comecei uma pesquisa para des- 
cobrir quem eram, na verdade, esses cidadãos. Tinha uma pista 
que papai deixou que o Bento era tio da sua bisavó Josefina 
Maria Ferreira. Logo, no documento acima, localizei Cacimba 
do Vianna, onde minha avó Maria Josefina Martins Ferreira 
nasceu. Em seguida descobri que o administrador das terras 
do Bento, presente em um dos documentos, era o morador da 
Ilha Manoel Gonçalves, João Martins Ferreira, que saiu com 
seu filho José Martins Ferreira, quatro genros e mais outros 
habitantes da Ilha para o povoamento de Macau. 
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Com essas informações e o auxílio dos documentos da 
Igreja, uma enxurrada de outras informações chegaram até 
minha presença. O mar se afastou e a ilha se apresentou com 
boa parte dos seus personagens. E aí descobri muito mais 
personagens do que os descritos por Emygdio Avelino para 
Antonio Soares, e que é repetido por vários autores. 


Encontrei ainda um registro de casamento de Manuel 
Luis, filho legítimo de Luiz, escravo da casa do finado Bento 
José da Costa, que morava na Fazenda Amargoso, testemunhado 
por Theodoro de Sousa Pinheiro e Matheus da Rocha Bezerra. 


No ano de 1782, em Pernambuco, os bens de Henrique 
Martins, são leiloados e arrematados por Domingos Affonso 
Ferreira. Entre eles se encontrava o Sítio das Jaqueiras que 
no século XIX já pertencia a Bento José da Costa. Essa relação 
entre Domingos e Bento me intrigava. Mergulhei mais ainda 
nas minhas pesquisas. Descobri que a filha de Bento, Maria 
Theodora, casou-se com o chefe da Revolução Pernambucana 
de 1817, na capelinha das Jaqueiras, situada no Sítio do mesmo 
nome. Entretanto, não encontrava nada relativo a esse período 
sobre Domingos Affonso. 


Numa pesquisa na internet, encontro que um filho de 
Domingos, Felipe Néri Ferreira, patrono da Polícia Civil de 
Pernambuco, tinha participado da dita Revolução e, posterior- 
mente, foi por curto período Presidente da Província da Paraíba. 
Além disso, Bento José da Costa e Felipe Néri participaram do 
Governo Provisório, em substituição a Luiz do Rego, em 1821. 
Intrigante que alguns participantes da Revolução de 1817 vol- 
taram ao poder, posteriormente. 


Nos registros de batismos dos filhos de José Martins 
Ferreira e Josefina Maria Ferreira, em Macau, descubro que Anna 
Maria Theodora e Maria Theodora, esposa e filha de Bento, foram 
madrinhas de José e de João. Descubro ainda que os padrinhos 
do outro filho, Francisco, foram o tenente-coronel José Ramos de 
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Oliveira, e sua mulher D. (Izabel) Maria da Costa. Na revolução 
de 1817, José de Oliveira Ramos, comerciante, foi preso e só saiu 
da prisão no final da mesma. José Ramos de Oliveira e Bento 
José da Costa, um filho do tenente-coronel Bento, criaram, em 
1837, a Companhia Beberibe, de abastecimento de águas para 
o Recife, e estão na lista dos deputados da primeira legislatura 
da Assembleia de Pernambuco (1835 - 1837). Além disso, José 
Ramos sucedeu a Bento na posse do Sítio das Jaqueiras. 


Depois, procurando na internet por informações sobre 
os nossos Barões, encontrei o Barão das Mercês, Manoel José 
da Costa, outro filho de Bento José da Costa. Com ele vieram os 
seus avós. Por essas informações, os pais de Bento José da Costa, 
são Antonio José da Costa e Maria da Costa e os pais da esposa 
de Bento, Anna Maria Theodora, são Domingos Affonso Ferreira 
e Maria Theodora Moreira de Carvalho. Por essas informações 
descubro, finalmente, a relação entre esses dois senhores com 
participação ativa em Pernambuco e no Rio Grande do Norte. 
Domingos Affonso Ferreira era sogro de Bento José da Costa. 


Procuro agora o elo que liga Josefina a Bento. 
24/10/2007 


Comentários 


Como pode ser visto em outro artigo, José de Oliveira Ramos 
era Senhor do Engenho Salgado, visitado por Tollenare, que fez 
várias referências ao amigo, Senhor Ramos. Tollenare lutou para 
tirar José de Oliveira Ramos da prisão. O filho, genro de Bento, 
teve o nome invertido com relação ao pai. Era José Ramos de 
Oliveira. 


Outros artigos complementarão as informações aqui colocadas. 
Mais uma vez lembramos que Anna Maria Theodora, tanto pode 
ser a mãe de Maria Theodora como irmã da mesma. 
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JOSÉ DE BORJA CAMINHA 
RAPOSO DA CÂMARA E MANOEL 
OLÍMPIO DANTAS CAVALCANTI 


Em 15 de agosto de 1990, Valdomiro Carvalho Dantas escreveu 
para seu primo José Nazareno, que se encontrava no Rio de 
Janeiro, uma correspondência com o intuito de dar maiores 
informações sobre os ascendentes de Georgino Avelino, solici- 
tadas pelos filhos desse último. Quem me conta essa história é 
o próprio José Nazareno Avelino que me passou uma cópia da 
referida carta e que transcrevo aqui. 


“Paz para si e os que lhes são caro com a graça de Deus, 
o que lhe deseja o primo amigo ao atender suas pretensões de 
esclarecimento sobre os laços familiares de nossos antepassados. 


Estou juntando uma síntese de vida de meu pai, Afonso 
Avelino Dantas, elaborado a pedido de Olavo Montenegro, em 
dezembro de 1998. 


Tudo indica que Manoel Olímpio Dantas Cavalcanti, meu 
avô paterno, filho adotivo, sobrinho e afilhado de José Borja 
Caminha Raposo da Câmara, coronel da Guarda Nacional, por 
parte de sua mãe Micaela, segundo pronunciamento de meu pai. 


José de Borja abraçou a profissão de advocacia e trabalhava 
em quatro estados, de Pernambuco ao Ceará. Isso fez com que 
obtivesse um patrimônio sólido, para a época, mas aplicou em 
terras, coisas de pouco valor naquele tempo, tanto no Vale do 
Ceará-Mirim como no Vale do Piranhas ou Assu. O certo é que 
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ele durante a velhice fixou residência em Pedrinhas, Sítio Alto 
Alegre, onde passou o resto de sua vida. Faleceu em 1915 com idade 
avançada, mais ou menos uns 90 anos. Lá ainda existe a sua casa. 


Por esse motivo, Manoel Olímpio Dantas Cavalcanti deixou 
Angicos, onde residia, e foi morar em Pedrinhas, no ano de 1891, 
casado com Emygdia Avelino, filha do casal Vicente Avelino e 
Ana Bezerra Avelino, em segundo casamento, pois era viúvo. 
Sua primeira mulher morreu em Ceará-Mirim tendo deixado 
duas filhas, com as quais jamais tivemos contato. Do segundo 
casamento houve oito filhos, que são: Luiz e Afonso, nascidos em 
Angicos, Maria, João, Ana, Nelson, Vicente e Emilia, em Pedrinhas. 
Meu avô Manoel Olimpio, como era conhecido, era muito res- 
ponsável. Trabalhou como mecânico no descaroçador de Joca 
de Melo (João Rodrigues de Melo), sogro de Tristão Cisneiros 
de Góis, instalado no Sítio Saco, perto do povoado do Rosário. 
Explorava agricultura, a criação e era agrimensor. Faleceu em 
1919, com pouco mais de 60 anos, com ferimento na garganta 
proveniente de uma espinha de peixe. 


Minha avó Emygdia morreu em Macau em agosto de 1929, 
por não ter suportado o choque do filho Luiz ter sido baleado 
acidentalmente naquela cidade. Os pais do meu avô, apenas 
soube que a esposa se chamava Micaela. Os pais de minha avó 
eram Vicente Avelino, filho de Alexandre Avelino, fazendeiro e 
Agricultor em Angicos, e Ana Bezerra filha de Balthasar Bezerra, 
professor em Angicos. Vicente Avelino casou-se com 20 anos e 
morreu com 42 anos, deixando a viúva com uma prole nume- 
rosa de 20 partos. Ana Avelino morreu em Macau, em 1923, 
onde morava em companhia das tias avós. Naquele mesmo ano 
morreu o seu filho Pedro Avelino. Esses são os dados de meu 
conhecimento. Sendo só o que se oferece para o momento aqui 
disponha do primo amigo” 


Para complementar as informações de Valdomiro, con- 
tribuo com os esclarecimentos que seguem abaixo. 
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Valdomiro era o pai de Afonso Dantas Avelino Neto, colega 
de Universidade. Ele e José Nazareno eram filhos respectiva- 
mente dos irmãos citados acima Afonso e Vicente. Manoel 
Olimpio nasceu em 1848, e quando casou com Emygdia Avelino 
era viúvo de Anna Maria da Conceição, filha de Miguel Francisco 
da Costa Machado e Anna Barbosa da Conceição, meus trisavós. 
O esposo de Michaella Cândida Raposo da Câmara e pai de 
Manoel Olímpio era Manoel Dantas Cavalcanti. Vicente Maria 
da Costa Avelino era filho natural de Alexandre Avelino da 
Costa Martins e Maria Rodrigues da Costa. O pai da esposa de 
Vicente Avelino não era Balthasar, mas o Professor Matheus da 
Rocha Bezerra, esse sim, filho de Balthasar da Rocha Bezerra. 

Matheus foi professor também em Macau. Manoel da 
Rocha Bezerra, irmão dele casou-se na Ilha Manoel Gonçalves. 


Além do jornalista Pedro Avelino, pai do Senador Georgino 
Avelino, Emygdia tinha uns irmãos que moravam em Macau. 
Entre eles, Emygdio Avelino e Anna dos Prazeres (Donana). 


16/11/2007 


Comentários 


Quem fez um artigo sobre José de Borja foi Câmara Cascudo. 
Mais adiante, veremos outros artigos onde falamos de José de 
Borja e seu pai Francisco de Borja, casado com Anna Francisca 
dos Milagres da família dos Pereira Pinto. 
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ALEXANDRE AVELINO DA 
COSTA MARTINS 


O fato da História ser reconstituída a cada momento é que faz 
com que, em algum momento, se possa fazer justiça, com alguns 
dos seus personagens. Muitos ficam, durante anos e até séculos, 
sem nenhum mérito perante a humanidade. 


Nunca tinha ouvido falar no meu trisavô, Alexandre 
Avelino da Costa Martins. O nome que me passaram era outro. 
Somente a pesquisa genealógica que estou empreendendo repôs 
a verdade sobre isso. No livro Angicos, de Aluízio Alves, há 
uma referência sobre ele, pelo fato de ser o pai do cadete José 
Avelino. Há referência a Alexandre Avelino Bezerra que ergueu 
a capela de Nossa Senhora da Conceição em Carapebas no ano 
de 1894, mas esse é um dos seus filhos. 


Os poucos livros da Câmara Municipal de Angicos que 
encontrei traz várias referências a ele. Os livros não são com- 
pletos e só pudemos ver pedaços de informações referentes aos 
anos de 1855 e 1856. Em primeiro lugar, nessa legislatura que 
foi de 1853 até 1856, ele aparece como vereador da Câmara. Pela 
análise das sessões se verifica uma participação muito efetiva 
de Alexandre Avelino da Costa Martins nas discussões, nas 
observações e nas votações. Conhecido na Câmara por Costa 
Martins, sempre que era voto vencido tinha que assinar o nome 
completo e ao lado era colocado vencido. Por isso, conheci a sua 
assinatura completa. São notáveis suas intervenções a todo o 
momento. 
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Uma das discussões que participou foi já no fim do man- 
dato e era referente à eleição para Juiz de Paz. Na data de 17 de 
novembro de 1856 a Câmara examinou a apuração da eleição 
realizada em 7 de setembro do mesmo ano. Os resultados para 
Juiz de Paz traziam os seguintes nomes e votação: Vicente 
Ferreira Xavier da Cruz, pela sorte, 238 votos, José Alexandre 
Solino da Costa, pela sorte, 238, João Miguel da Trindade com 236 
e Gonçalo José Barbosa, 234. Os outros candidatos, na sequência, 
obtiveram votos iguais ou inferiores a 78 votos. Alexandre 
Avelino e o vereador João Teixeira dos Santos deixaram de 
assinar os Diplomas por entenderem que houve falsificação na 
votação do cidadão José Alexandre Solino da Costa, e que este 
tinha obtido na verdade duzentos e quarenta votos. Reclamava 
Alexandre, ainda, que mesmo os votos sendo iguais teria que 
haver desempate através do voto. Pelo que se observa na ata 
o desempate era pela sorte. Do que resultou Vicente Ferreira 
Xavier da Cruz em primeiro. Os três primeiros tomaram posse. 


Os personagens desse fato Alexandre Avelino, Vicente 
Ferreira Xavier da Cruz e João Miguel da Trindade eram meus 
trisavós e José Solino era tio de Anna Francisca Bezerra, esposa 
de Alexandre Avelino. Tempos depois, Claudiana filha de Solino 
casou em 1871, com José Avelino, filho de Alexandre Avelino. 
Miguel Trindade Filho, bisneto de Vicente Ferreira Xavier 
da Cruz e de João Miguel da Trindade casou, em 1942, com 
Dalvanira, bisneta de Alexandre Avelino. 

Alexandre Avelino ocupou depois o cargo de Juiz de Paz, 
em 1861 e Delegado de Polícia em 1862. Informações anteriores 
a 1855 de sua vida profissional não foi possível localizar. 

Era filho de Vicente Ferreira da Costa e Mello do O" e 
Joaquina Maria do Rosário. Era casado com Anna Francisca 
Bezerra, filha do tenente-coronel Antonio Francisco Bezerra 
da Costa. Descendia de João Barbosa da Costa e de Antonio 
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Lopes Viégas. Registramos os filhos, Francisco Avelino da Costa 
Bezerra, Manoel Avelino da Costa Bezerra, José Avelino Martins 
Bezerra, Alexandre Avelino Martins Bezerra, Joaquim Avelino 
Martins Bezerra, Agostinha Maria Martins Bezerra, Joanna 
Martins Bezerra, Maria da Conceição da Costa Bezerra, Anna 
Jovina da Costa Bezerra, Maria Alexandrina Martins Bezerra, 
Vicente Maria da Costa Avelino e Guilherme Avelino. 


Entre os seus descendentes em linha direta destaco os 
seguintes: o jornalista Pedro Avelino, o ex-deputado estadual 
Emygdio Avelino, o senador Georgino Avelino, o poeta Edinor 
Avelino, o cadete e herói da guerra do Paraguai José Avelino, 
o cardiologista e ex-deputado estadual Teódulo Avelino, o 
diplomata Vicente Avelino, o senador Carlos Alberto e filha 
deputada estadual Micarla de Sousa, o poeta Gilberto Avelino 
e sua esposa Gildegerce Avelino, o escritor Afonso Bezerra, 
o Monsenhor Lucilo Machado, os escritores José Bartolomeu 
Correia de Melo e Paulo de Tarso Correia de Melo, os Promotores 
de Justiça Pedro Avelino Neto e Afonso Ligório, o Procurador 
de Estado Vital Luiz, monsenhor Júlio Bezerra, Jacob Avelino, a 
poeta Isolina Avelino Waldvogel, Maria Albertina Avelino Leite, 
o pintor Roosevelt Avelino Trindade, o comerciante Vicente 
Avelino e o bancário Valdemar Avelino Trindade. 


Não encontrei a origem desse sobrenome Avelino entre os 
ascendentes de Alexandre. A outra personagem da região que 
tinha esse sobrenome era João Avelino Lopes Viégas. Acredito 
que foi acrescentado ao nome sem nenhuma origem familiar. 
Fica aqui, para conhecimentos de todos os seus descendentes, 
o registro da participação de Alexandre Avelino na região de 
Angicos e Carapebas. 


04/12/2007 
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Comentários 


Através de uma árvore genealógica, do escritor Afonso Bezerra, 
foi possível descobrir os elos entre alguns dos meus ascendentes. 


Essa árvore quem me entregou foi Abraão Lincoln, colega da 
Prefeitura e da família de Afonso Bezerra. Ela foi desenhada 
em papel timbrado de uma loja de Jacob Avelino, em Carapebas, 
hoje Afonso Bezerra, e tinha como destino Pedro Antas, em 
Epitácio Pessoa, hoje Pedro Avelino. 
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JOÃO MANOEL DA COSTA E MELLO 
E OS HÁBITOS DE UMA ÉPOCA 


Comenta Nestor Lima, no capítulo Angicos, do livro Municípios 
do Rio Grande do Norte: “A moral foi sempre o apanágio dos 
angiquenses. Consta-se que, certa vez, tendo vindo ahi residir 
uma mulher de costume reprovados, a população se levantou 
una voce e a expulsou do logar. 


Havia, porém, uma tradição sinistra e lamentável, refe- 
rente à grande copia de fallecimentos de senhoras em conse- 
quência de partos, isto desde os começos do seu povoamento. 
Cita-se, como exemplo, o facto de o cidadão Antonio Honório de 
Azevedo, aos 52 anos, ter por esse motivo enviuvado pela 5º vez.” 


Antonio Honório de Azevedo era filho de José Honório Lopes 
Azevedo, neto de Francisco Lopes Viégas e bisneto de Antonio 
Lopes Viégas. 

João Barbosa da Costa gerou João Manoel da Costa. João 
Manoel da Costa e Angélica Maria da Conceição geraram João 
Manoel da Costa e Mello. Do casamento de João Manoel com 
Anna Martins dos Santos nasceu João Martins Pedroso da Costa. 
Em alguns registros aparece Pedroza ou Pedrosa. 


Ao comentário inicial de Nestor de Lima acrescentamos 
outro de nossa observação e comprovação: o casamento entre 
familiares. Vamos ver alguns registros que comprovam as 
afirmativas acima. João Manoel da Costa e Mello casou-se três 
vezes. A primeira com Anna Martins dos Santos, neta de sua 
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tia Anna Barbosa da Conceição; a segunda Joanna Evangelista 
da Costa que morreu com 25 anos de parto; e a terceira, em 
1828, com Josefa Cândida da Rocha Bezerra, filha de Balthasar 
da Rocha Bezerra (Silveira). 


Começamos com o registro do casamento de um filho 
de João Manoel da Costa e Mello. Em muitos registros que a 
Igreja fez o Mello não aparece. Ele casou-se com a irmã de sua 
madrasta Josefa Cândida. 


“Aos vinte e oito dias do mês de novembro de mil oito- 
centos e trinta e dois na Fazenda denominada Carapebas, desta 
Freguesia, pelos onze horas da manhã, tendo precedido as 
Canônicas denunciações sem impedimentos, confissão, comu- 
nhão, e exame de doutrina cristã, ajuntei em matrimônio, e dei 
as Bênçãos Nupciais aos meus Paroquianos João Martins Pedroso 
da Costa, e Izabel Francisca Bezerra, naturais, e moradores 
nesta Freguesia, ele filho legítimo de João Manoel da Costa, e 
de Anna Martins dos Santos, já falecida, ela filha legítima de 
Balthasar da Rocha Silveira, e de Josefa Maria da Silva, sendo 
testemunhas o alferes Antonio Francisco Bezerra, e Vicente 
Ferreira da Costa e Mello, casados, desta Freguesia; do que para 
constar fiz este assento que com as ditas testemunhas assino. 
O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 


No casamento acima, Vicente Ferreira era irmão de João 
Manoel, enquanto Antonio Francisco era primo. Nos registros 
seguintes vamos ver que João Manoel e seu filho João Martins 
tiveram filhas no mesmo dia e as batizaram também no mesmo 
dia, dando o mesmo nome para as duas párvulas. 


“Joanna, filha legítima de João Manoel da Costa, e Josefa 
Cândida da Rocha, naturais, e moradores nesta Freguesia, 
nasceu aos seis de maio de mil oitocentos e trinta e três, e foi 
batizada pelo Reverendo Francisco Antonio de Sousa, de licença 
minha, na Capela de São José de Angicos, filial desta Matriz, 
com os Santos Óleos aos vinte e quatro de junho do dito ano; 
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foram padrinhos Agostinho Barbosa da Silva, e Anna Joaquina 
Bezerra, também, casada, do que para constar fiz este assento, 
que assino. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 


“Joanna, filha legítima de João Martins Pedroso, e de 
Isabel Francisca Beserra, naturais, e moradores nesta Freguesia, 
nasceu aos seis de maio de mil oitocentos, e trinta e três, e foi 
batizada com os Santos Óleos na Capela de São José de Angicos, 
filial desta Matriz, pelo Reverendo Francisco Antonio de Sousa, 
de licença minha, aos vinte e quatro de junho do dito ano; 
foram padrinhos João Manoel da Costa, casado, e Josefa Maria 
da Silva, também casada, por procuração sua que apresentou 
Josefa Cândida Rocha, do que para constar fiz este assento que 
assino. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 


Nos registros acima, Agostinho Barbosa da Silva era irmão 
de Josefa Cândida e de Isabel Francisca e era casado com Sabina 
filha de João Manoel e Anna Martins. Era, portanto, genro do 
cunhado. Manoel Vieira da Costa, um irmão de João Manoel da 
Costa e Mello casou-se com Anna Joaquina de Santiago que era 
neta do seu tio Francisco Xavier da Cruz. No segundo batismo, 
Josefa Maria da Silva era mãe de Agostinho, Josefa Cândida 
e Isabel, e esposa de Balthasar da Rocha Bezerra (Silveira). A 
primeira Joanna era prima e tia da segunda, além de ser cunhada 
e sobrinha da mãe da segunda. 


26/12/2007 
Comentários 


As informações contidas nos livros da Igreja são valiosas para 
a compreensão da nossa História, pois revelam os costumes, as 
doenças, as freguesias, os párocos e a geografia de uma época. 
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PORTO DE TOUROS: O PROVIMENTO 
DO PE. FRANCISCO DE 
BRITO DE GUERRA 


A viagem genealógica a Macau e Pendências foi muito proveitosa. 
Fui procurar os Avelinos que tinham saído de Angicos para lá. 
Além de Emygdio e Irinéia, encontrei Edinor, Gilberto, Anna 
dos Prazeres, Balbina, Biluca e Tarcisio de Carvalho Dantas, 
este último descendente de Emygdia Avelino e do macauense 
Manoel Olímpio Dantas Cavalcanti. Tentava encontrar o elo 
entre Georgino Avelino e Cícero Torres Avelino. Afonso Avelino 
Dantas Neto me aconselhou procurar Tarcisio. Conversei com 
Tarcisio, Gilda Avelino, Maria Avelino, irmã de Gilberto e José 
Nazareno Avelino. Consegui encontrar o elo e aindative o prazer 
de conhecer os meus ancestrais, os Martins Ferreira, que viviam 
na Ilha de Manoel Gonçalves. Satisfeito, parti para o Porto de 
Touros em busca de mais informações sobre o avô de Cícero, 
Francisco Xavier Torres Junior. Não encontrei o casamento dele 
com Maria Joaquina Lúcia da Costa, nem em Angicos e nem em 
Santana do Mattos. Cheguei a Touros e tudo era diferente, o 
livro de registro, o papel, a tinta, a grafia, e a forma de registro. 
O começo foi difícil, mas logo a mente se acostumou. Encontrei 
alguns conhecidos, entre os quais, Jacinto José da Ora que devia 
ser irmão do brasileiro que veio da Ilha de Manoel Gonçalves e 
André de Sousa Miranda como transcrito a seguir: 
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“Aos cinco de setembro de mil oitocentos e trinta e cinco 
depois de feitas as diligências do estilo, e não aparecer impe- 
dimento algum Canônico, e nem Civil, de licença minha, o 
Reverendo Fr. José de Santo Alberto, da ordem dos Carmelitas 
assistiu ao recebimento Matrimonial, e Sacramental dos nuben- 
tes Francisco Lopes Galvão, filho legítimo de Cipriano Lopes 
Galvão, e de sua mulher Anna Francisca, falecida, com Felippa 
Maria da Conceição, filha legítima de José de Sousa Galvão, 
e de sua mulher Silvana Maria da Conceição, os Abençoou, 
presentes as testemunhas José Ignácio de Miranda, e André de 
Sousa Miranda e Silva, solteiros e moradores na Ilha de Manoel 
Gonçalves, onde se fez este sacramento. e para constar fiz este 
assento em que me assino. O Vigário por oposição Felis Alves 
da Cruz” 


Durante a viagem genealógica à região salineira não tinha 
encontrado, até o presente, nenhum registro de casamento na 
Ilha. Esse foi o primeiro. 


No meio das dificuldades por conta, principalmente, de 
alguns registros com poucas informações, encontrei a mãe de 
Francisco Xavier Torres Junior e três irmãos. Ela era Úrsula 
Cordola do Sacramento e eles Felix Gomes Torres, Isabel Francisca 
Torres e Rita Cordola do Sacramento. Um dos registros continha 
como testemunhas, ”Felis Gomes Torres e seu mano Francisco 
Xavier Torres Junior”. Transcrevo a seguir o registro de Isabel. 


“Aos dois do mês de janeiro de mil oitocentos e quarenta 
e três nesta Matriz do Senhor Bom Jesus dos Navegantes, pelas 
cinco horas da tarde, depois de corridos os banhos sem impe- 
dimento, confessados, examinados em Doutrina, se receberam 
em Matrimônio, por palavras de presente em mútuo consenso 
os nubentes Felisberto Martins de Macedo, viúvo, que ficou 
pelo falecimento de Maria Francisca dos Santos, com Isabel 
Francisca Tourres, filha legítima de Francisca Xavier Tourres, e 
sua mulher Ursula Cordola do Sacramento, já falecida, brancos, 
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meus Paroquianos, em minha presença que lhes dei as bênçãos 
nupciais, e das testemunhas assinadas ao pé da certidão João 
Antunes da Costa, e Francisco Ferreira da Rocha, brancos, 
casados moradores nesta Freguesia, e para constar fiz este 
assento, em que assino. Vigário Antonio Camello Valcacer.” 


Mas não era só eu que estava insatisfeito com a forma dos 
registros. Por motivos diferentes, o Visitador fez um Provimento, 
começando em Latim. Eu tinha sido um bom estudante de Latim 
de irmão Clemente, no Marista, mas com receio das abreviaturas 
me vali da internet, grande auxiliar nas minhas pesquisas. 
Acreditava que aquela era uma frase usual e entrei com um 
pedaço dela: “ore duórum” e lá veio a frase toda para meu deleite. 
Transcrevo o provimento do Vigário Visitador, Francisco de Brito 
Guerra, nosso futuro Senador e tio de uma pessoa que conheci 
nessas viagens, o Barão de Assu, Luiz Gonzaga de Brito Guerra: 


“Provimento.” 


“Vistas em Visita. In ore duórum vel trium testium stet 
omne verbumf*. O R Parocho d'ora em diante faça assignar tão 
bem duas, ou trez testemunhas, que assistirem ao acto do 
casamento, nos Assentos, que lançar neste livro, na conformi- 
dade das leis Civis, e Canônicas, e Segundo o disposto na nossa 
Constituição Diocesana. Devem se declarar nos Assentos as 
naturalidades, e moradias dos contrahentes, como tão bem haver 
precedido, além dos proclamas, se não forem estes dispensados 
por Autoridade Superior, confissão sacramental, e exame de 
Doutrina Christã. Villa do Porto dos Touros em Visita aos 23 de 
dezembro de 1835. Francisco de Brito Guerra, Vigário Visitador” 


* Toda afirmação deverá firmar-se na palavra de duas 
ou três testemunhas. 


Continuo minhas buscas por mais informações sobre 
os Torres que vieram de Porto de Touros. Há um Francisco 
Xavier Torres que ajudou financeiramente a construção da 
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Capela de Guamaré. Não sei se é o mesmo. Procuro ainda os 
Alves Fernandes. Papai dizia que eles eram do Clã do Martins 
Ferreira. Três genros de João Martins Ferreira eram Fernandes. 
Resta comprovar. 


29/01/2008 


Comentários 


Viajando através dos livros, vi que mesmo com a presença 
desses visitadores, muitos livros contêm os registros de forma 
incompleta, acarretando, para os dias de hoje, grandes dificul- 
dades para completar uma pesquisa. Um exemplo disso são os 
casamentos que não contêm os nomes dos pais dos nubentes, 
nem explicitam qual a relação das testemunhas com eles. 
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SERVATIS EX MORE 
SERVANDIS: O LIVRO 


A frase em latim acima faz parte do registro de casamento de 
João Felippe da Trindade e Francisca Ritta Xavier da Costa, ocor- 
rido em 1851, Embora, neste país, não seja costume conservar 
o que tem que ser conservado, é isso que faço quando resolvi 
construir a árvore genealógica da minha família. Escolhi, por 
esse motivo, essa frase latina para ser o título do meu livro de 
genealogia. 


As memórias do passado vão se extinguindo. Os documen- 
tos da Igreja, das Câmaras e dos cartórios estão se destruindo ou 
foram parar no lixo. Dessa forma, uma parte da história deste 
país vai ficar oculta para sempre se não agirmos com rapidez. 


Após meses e meses de pesquisas em documentos enve- 
lhecidos pelo tempo, alguns datados de 1823, consegui um 
bom banco de dados sobre minha família e outras famílias 
relacionadas com ela. Fiz artigos a partir dessas informações, 
construí um blog sobre genealogia, e finalmente, está pronto 
o livro que registra parte desse trabalho de pesquisa. Resolvi 
não esperar dez anos para divulgar meus achados. Prefiro ir 
comunicando por partes, a fim de que outras pessoas possam 
ter acesso a essas informações da nossa história, e a partir daí 
construir elos que reconstituam parte da história das famílias 
do Rio Grande do Norte. 
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O trabalho foi estafante, exigiu muita paciência, mas 
foi também emocionante e cheio de surpresas. Uma caligrafia 
rebuscada, muitas abreviaturas, medo de fungos, registros 
incompletos ou já apagados, páginas ausentes ou faltando peda- 
ços dificultavam o trabalho. As lembranças dos mais velhos 
estavam limitadas a períodos mais recentes. Fiz viagens ao 
interior, visitei Igrejas e cemitérios em busca de informações. 
Os limites dos meus conhecimentos se ampliaram, lendas 
foram desfeitas, e elos perdidos foram recompostos. A origem 
da minha família não era só Angicos. Ela se ampliava para 
Carapebas, Porto de Touros, Ilha de Manoel Gonçalves, Macau 
e outras cidades mais. Sítios, fazendas e até ilhas se situavam 
no início da história de minha família. Sítio Santa Luzia, Sítio 
São Romão, Fazenda Carapebas e Ilha de Manoel Gonçalves, 
entre outras, eram localidades onde estavam presentes alguns 
de meus familiares. 


Não era só Trindade ou Avelino. Havia Martins, Martins 
Ferreira, Costa, Costa Bezerra, Torres, Xavier, Cruz, Lopes Viégas, 
Barbosa, Teixeira de Carvalho, Mello, Garcia, Costa Machado, 
Martins dos Santos e outros ainda ocultos. Aparecem no meio 
da viagem ao passado outras famílias que se entrelaçam com a 
nossa: Os Pereira Pinto, os Teixeira de Sousa, os Rochas Bezerra, 
os Alves, os Fernandes, os Costa Ferreira, os Antas, os Batista 
de Oliveira, os Pereira de Brito, os Alves de Sousa e outras mais. 


Os óbitos, batismos e casamentos iam revelando os hábi- 
tos, os costumes, as doenças eas relações entre as pessoas 
daquele período estudado que foi de 1823 a 1898. 


Em um livro o batismo do capitão José da Penha, em 
outro o do jornalista Pedro Avelino. Vão surgindo ano a ano, 
os muitos irmãos de Pedro Avelino e do capitão José da Penha. 
Tios, pais, avós e bisavós do escritor Afonso Bezerra surgem 
em uma árvore desenhada por Jacob Avelino e se confirmam 
nos registros da Igreja. O Senador Georgino Avelino é filho do 
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jornalista Pedro Avelino, sobrinho do capitão José da Penha e 
primo segundo de Afonso Bezerra. 


Surgem as esposas dos primeiros povoadores de Macau. 
Josefa Clara Lessa é a esposa de João Martins Ferreira. José 
Martins Ferreira, filho de ambos, casou-se com Josefina Maria 
Ferreira. As filhas de João Martins Ferreira são Thomásia Martins 
Ferreira, Maria Martins Ferreira, Maria Martins de Pureza e 
Anna Martins Ferreira. 


Vou descobrindo, com orgulho, que meus ascendentes 
e parentes tiveram participação ativa nas localidades onde se 
situavam. Eram vereadores, prefeitos, deputados, senadores, 
delegado de polícia, Juiz de Paz, Juiz Municipal, membros da 
Guarda Nacional, jornalistas, escritores, poetas e membros de 
Academia de Letras. 


Parte dessas informações está presente no livro que será 
lançado dia 10 de março no Midway Mall. Ainda resta muita 
informação que não foi possível ser colocada nesta primeira obra. 
Alguns dados ainda estão sendo trabalhados. Alguns elos ainda 
precisam ser construídos. Com o lançamento, possivelmente, 
muitas informações complementares virão à tona e poderão 
nos auxiliar na montagem de alguns quebra-cabeças. 


Não é um romance. É um livro contendo muitos regis- 
tros e informações. Não é para ser lido de uma vez. É para ser 
consultado e lido por partes. A mesma paciência que tive para 
ler os registros da Igreja deve ser usada para consultar o livro. 


Por fim, uma lamentação. Grande parte dos livros de 
óbitos, batismos e casamentos que se encontra na Cúria foi 
microfilmado pela Sociedade Genealógica de Utah. Uma cópia 
ficou na Igreja, mas se encontra guardada em um armário por 
não haver equipamentos de leitura disponível, nem haver um 
projeto para digitalizá-los. Seria muito importante para as 
Universidades, os Institutos e a Historia do Rio Grande do Norte 
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se todo esse material estivesse facilmente disponível para todos. 
Que todos se unam para refazermos nossa História! 


06/03/2008 


Comentários 


A consulta aos livros da Freguesia de Nossa Senhora da 
Apresentação nos revelou o casamento de Francisco Xavier da 
Cruz, filho de João Barbosa da Costa e de Damásia Soares. Com 
isso, surgiu um novo ramo da árvore genealógica com raízes 
aqui nas Freguesias de São Gonçalo do Potengi, Santo Antonio 
do Potengi, Nossa Senhora do Socorro de Utinga, Nossa Senhora 
da Conceição de Jundiaí e Nossa Senhora dos Prazeres e São 
Miguel da Vila de Estremoz. As informações sobre esse ramo 
aparecerão em outros artigos aqui neste livro. 
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DOMINGOS JOSÉ MARTINS 


Uma coisa leva a outra. A ideia da árvore genealógica me levou 
a Miguel Trindade que me levou a Bento José da Costa. Daí fui 
até a Revolução de 1817 e ao seu personagem maior, Domingos 
José Martins, fuzilado, no dia 12 de junho de 1817, junto com 
José Luis de Mendonça e nosso Padre Miguelinho. 


Aumentou meu interesse por tudo que dizia respeito 
à Revolução de 1817, e comecei com o livro de Paulo Santos 
intitulado “A Noiva da Revolução”. Em seguida, pesquisei o 
nome de Domingos José Martins na internet. Descobri uma 
cidade no Espírito Santo, Domingos Martins, em homenagem ao 
herói capixaba. Embora Domingos José Martins tenha nascido 
em Itapemirim, no Espírito Santo, a cidade que leva seu nome 
é outra a 46 quilômetros de Vitória. 


No dia 12 de março parti para Vitória para participar do 46º 
Fórum de Secretarias de Administração de Capitais, na cidade de 
Vitória. Devido a proximidade, aproveitei o intervalo de tempo que 
existia até a abertura do evento para ir em busca de mais informa- 
ções sobre um dos mártires da Revolução de 1817. A curta viagem 
foi proveitosa. Visitei a Biblioteca que leva o seu nome, onde existe 
um exemplar do livro escrito por Norbertino Bahiense, cujo título 
é “Domingos Martins e a Revolução Pernambucana de 1817”. Aí 
uma mão lava outra. Deixei um exemplar do meu livro Servatis 
Ex More Servandis para Biblioteca e foi autorizada uma cópia 
do livro de Norbertino para mim, que chegou até ao hotel que 
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estava hospedado, no dia 14 de março, que por coincidência é a 
data do casamento de Maria Theodora da Costa com Domingos 
José Martins. 


Procurei a praça onde havia uma estátua de Domingos, 
mas infelizmente estava em obras e por isso tinham tirado, 
temporariamente, o busto do herói. Daí fui até a Casa de Cultura 
em busca de mais informações. Lá, tomei conhecimento de outro 
livro cujo título era Domingos Martins, da Coleção “Grandes 
Nomes do Espírito Santo”, escrito por Renata Santos. Mais 
tarde comentando com um dos participantes do Fórum, ele 
me informou que tinha recebido esse livro e no dia seguinte 
me presenteou. 


Alguém no Fórum também comentou que o Palácio da 
Assembleia Legislativa do Espírito Santo levava o nome de 
Domingos Martins, e por isso, no intervalo do almoço, fui até 
lá, onde encontrei uma estátua de corpo inteiro dele. Aproveitei 
o momento e fotografei. 


Renata Santos, em seu livro, comenta: “Já para outros 
historiadores, e confesso que para mim também, a Revolução 
Pernambucana liderada pelo intrépido Domingos Martins ganha 
em importância, abrangência e conteúdo se comparada a movi- 
mentos como a Inconfidência Mineira de 1789, e a Conspiração 
Republicana na Bahia, em 1792. Longe de tirar os méritos de 
Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, que tem em sua 
homenagem o dia 21 de abril, declarado feriado nacional, o 
fato é que o movimento revolucionário mineiro ficou apenas em 
teoria, não chegando a se realizar. Ao contrário da Revolução 
Pernambucana, que viveu vitoriosos 75 dias de República.” 
Mais adiante, “protesta pelo esquecimento de Domingos José 
Martins que independente de qualquer construção simbólica, 
é verdadeiramente o maior vulto da luta republicana.” 
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Há no livro de Norbertino Bahiense uma carta de Domingos 
Martins para o nosso André de Albuquerque Maranhão, datada 
de 19 de abril de 1817, que diz em um dos seus trechos: “tenho 
agora de acusar o recebimento de vossa prezada de 10 do corrente 
e agradecer-vos a parte que tomais em felicitar o meu consorcio, 
devendo ficares certo que só o amor procriado e oculto a 5 
anos é que me fez garantir os justos deveres que, igualmente, 
me apertavam a gratidão; minha consorte fiel patriota como 
eu, vos envia seus cumprimentos; ela vos conhece como herói 
que faz apreciável o clima em que nascemos, e quando tiver a 
fortuna de vos avistar, recebereis de sua própria boca os mais 
elogios de que sois credor” 


Dizem que Bento José da Costa era contra o casamento e 
só deu o consentimento depois que Domingos tomou o poder. 


Norberto, após citar o soneto escrito por Domingos para 
Teodora, conta ainda em seu livro: “Não foi em vão a sublimi- 
dade das derradeiras manifestações de Domingos Martins. Elas 
atingiram, em parte, o seu destino, com tal intensidade que, 
no instante exato em que caminhava para o Campo de Pólvora 
para ser espingardeado, sem que a sua amada disto soubesse, a 
120 léguas de distância, na Ponte d'Uchoa, de repente teve uma 
convulsa e violenta crise de choro. Perguntaram-lhe o motivo 
e Maria Theodora, entre soluços, respondeu: Vejo meu marido, 
com a vestimenta dos condenados, caminha para o patíbulo.” 


Maria Theodora casou-se três anos, depois que enviuvou, 
com o capitão Antonio José Pires e, em 1842, foi madrinha de 
João, irmão do meu bisavô Francisco Martins Ferreira, por 
procuração que deu a João Martins Ferreira, avô do batizado. 


19/03/2008 
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Comentários 


Outros membros da família de Bento José da Costa foram padri- 
nhos dos filhos do major José Martins Ferreira e Josefina Martins 
Ferreira, como visto em outros artigos. 


Três pessoas de diferentes localidades me escreveram pedindo 
informações sobre Domingos José Martins, pois descendiam 
dele. Segundo eles, Domingos teve uma relacionamento em 
Salvador com uma escrava que gerou um filho, ascendentes 
dessas três pessoas. Temos tentado descobrir mais sobre essa 
informação, mas sem sucesso. Acredito que esse filho natural 
de Domingos deve ter nascido por volta de 1813. 
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OS PEREIRA PINTO DE ANGICOS 


Alfredo Ferreira Cabral de Melo (sobrinho de João Cabral de 
Melo Neto), morador em Recife, e pertencente a um grupo de 
genealogia da Internet, lança a pergunta: Alguém teria alguma 
informação sobre os Pereira Pinto de Angicos ou que pesquise 
algo sobre eles? Perguntei a ele o queria saber. Aí ele respondeu 
dizendo que era neto de Ediusa Pereira Pinto, irmã de José 
Paulino Pereira Pinto, que foi comandante da Polícia do Rio 
Grande do Norte, e que os pais dela eram Agostinho Barbosa 
Pereira Pinto e Otilia de Sousa. Dizia mais que Ediusa era neta 
paterna de Joaquim Pereira Pinto e Maria Martins dos Santos 
e materna de José Paulino de Sousa e Anna Cândido Pinheiro. 
Esses nomes me chamaram a atenção e desconfiei de saída que 
ia encontrar alguma coisa e, portanto, parti para a pesquisa nos 
meus registros. Encontrei, então, uma imagem que fotografei do 
registro de casamento de Agostinho Barbosa Pereira Pinto com 
Othília Olívia Pinheiro de Sousa, em 1898, que enviei para ele: 


“Aos vinte de fevereiro de mil oitocentos noventa e oito, 
na Matriz, servatis servandis, assisti com as testemunhas José 
Horácio Pereira Pinto e José Alexandre Pereira Pinto, ao rece- 
bimento matrimonial de Agostinho Barbosa Pereira Pinto e 
Othília Olívia Paulino de Sousa, ambos naturais e moradores 
desta Freguesia. Do que para constar lavro este termo que 
assino. O Vigário Antonio Rodrigues do Rego, Encarregado da 
Freguesia.” 
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No registro acima não aparecem os nomes dos pais dos 
nubentes. Fui atrás de Joaquim Pereira Pinto e Maria Martins 
dos Santos, pais dos nubentes acima e avós de Ediusa e encontrei 
mais esse registro: 


“Aos vinte e nove de outubro de mil oitocentos e setenta e 
dois no Sítio Joaseiro, desta Freguesia, precedendo dispensa de 
sanguinidade, as canônicas denunciações, sem impedimento, con- 
fissão, e exame de doutrina cristã, e minha licença, em presença 
das testemunhas Manoel Fernandes da Rocha Beserra, e João 
Capistrano Pereira Pinto, uniu e abençoou, o Reverendo Manoel 
Jerônimo Cabral, os nubentes Joaquim Francisco Pereira Pinto, 
e Maria Martins Beserra, naturais e moradores nesta Freguesia, 
filhos legítimos, ele de Alexandre Francisco Pereira Pinto e 
Damasia Francisca dos Santos Leal, finada, e ela de Agostinho 
Barbosa da Silva, e Sabina Martins dos Santos, também falecida. 
Do que fiz assento, e pelo qual faço este termo, em que assino. O 
Vigário Felis Alves de Sousa” 


Manoel Fernandes era irmão de Maria Martins e João 
Capistrano, irmão de Joaquim Francisco. O famoso capitão 
Antas (Alexandre Francisco Pereira Pinto Junior), também era 
irmão de Joaquim Francisco. Outro irmão de Joaquim Francisco 
era Francisco Alexandre Pereira Pinto. No registro acima vale 
salientar que Agostinho Barbosa da Silva era filho de Balthasar 
da Rocha Bezerra, e Sabina Martins dos Santos era neta de 
Antonio Martins dos Santos e também de João Manoel da Costa. 
Outro detalhe é que o sobrenome da esposa de Joaquim Francisco 
aparece nos mais variados registros de outras formas. Tanto 
aparece Martins dos Santos, Martins Bezerra, como Martins de 
Assis Bezerra. Nos meus registros, Joaquim Francisco quando 
enviuvou voltou a casar, desta vez com Maria Florência da 
Costa Ferreira, em 1886 e depois com Luiza Teixeira de Sousa, 
filha de Joaquim Teixeira de Sousa Pinheiro e Josefa Belarmina 
Lopes Viégas. 
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Continuando nosso estudo sobre os Pereira Pinto, 
temos que Alexandre Francisco Pereira Pinto, pais de Joaquim 
Francisco, era neto de Antonio Lopes Viégas, segundo o livro 
“Personalidades Históricas do Rio Grande do Norte”. Como na 
relação dos genros do fundador de Angicos, o único Pereira Pinto 
que aparece é João Pereira Pinto, é de se supor que Alexandre era 
filho deste último. João Pereira Pinto era casado com Michaela 
Archangela Lopes. Além de Alexandre Francisco, encontramos 
outros filhos de João Pereira Pinto: João Pereira Pinto Junior 
que casou, em 1824, com Francisca Xavier da Cruz; João Ignácio 
Pereira Pinto que casou com Anna Xavier da Cruz, em 1833; 
Damásia Francisca Pereira que casou com o primo Antonio 
Lopes Viégas e Azevedo; e Josefa Maria da Conceição que casou 
com Antonio Severino dos Santos Leal em 1834. 

Um filho do capitão Antas com Francisca Guilhermina 
Xavier de Sousa, Horácio Elpídio Pereira Pinto, casou em pri- 
meiras núpcias com uma prima co-irmã Maria Rosa Teixeira de 
Sousa, neta de Luis Teixeira de Sousa e Joana Maria da Conceição. 


Uma filha de Joaquim Francisco e Maria Martins, Maria 
Segundo Pereira Pinto, casou-se com Vicente Ferreira Xavier 
da Cruz, filho de Cosme Teixeira Xavier de Carvalho e neto de 
meu tetravô de mesmo nome. 

Entre outros Pereira Pinto mais antigos citamos, ainda: 
Gonçalo Pereira Pinto casado com Maria Angélica da Conceição, 
e Antonio Pereira Pinto casado com Antonia Martins dos Santos. 


13/05/2008 


Comentários 


Recentemente, observando a presença de Francisco de Borja 
Raposo da Câmara nos diversos eventos da família Pereira 
Pinto, cheguei a conclusão que a esposa dele, Anna Francisca dos 
Milagres, pode ser filha do casal João Pereira Pinto e Michaela 
Archangela Lopes Viégas. 
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OS TEIXEIRA DE SOUSA DE ANGICOS 


No artigo anterior falamos sobre os Pereira Pinto a partir de um 
questionamento de Alfredo Ferreira Cabral de Melo. É a partir 
do mesmo questionamento que vamos falar dos Teixeira de 
Sousa, pois o avô de Ediusa, avó dele, era José Paulino de Sousa. 
Encontramos seu casamento no ano de 1877: 


“Aos quinze maio de 1877 pelas seis horas da tarde no 
Sítio Poço Salgado desta Freguesia, precedendo dispensa de 
sanguinidade, as Canônicas Denunciações sem impedimentos, 
confissão, e exame de Doutrina Cristã, em minha presença e 
das testemunhas, João Felippe Teixeira de Sousa, e Francisco 
Germano da Costa Ferreira, se uniram em matrimônio, e tive- 
ram as bênçãos nupciais os nubentes José Paulino Teixeira de 
Sousa, e Anna Irinea da Costa Pinheiro, naturais e moradores 
nesta mesma Freguesia, e filhos legítimos, ele de José Vitaliano 
Teixeira de Sousa e Urbana Maria Teixeira de Sousa, e viúvo por 
falecimento de sua mulher Adelaide Amélia Xavier de Menezes, 
e ela, de José Ireneo da Costa Pinheiro, e Josefa Cândida de 
Azevedo Santos, finada: do que faço este termo, em que assino. 
O Vigário Felis Alves de Sousa.” 


Antes de Anna Irinea, José Paulino casou com Adelaide 
que era filha do major Francisco Xavier de Menezes que dirigiu 
a Câmara de 1853 a 1855 e foi secretário da mesma por vários 
anos. Adelaide era irmã do Professor Juvêncio Tassino Xavier 
de Menezes, ascendente dos Doutores Marcio e Marcos Tassino. 
Francisco Germano que aparece como testemunha era filho 
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de Florêncio Otaviano da Costa Ferreira que foi Presidente da 
Câmara por 12 anos. O Professor José Irineo, foi vereador, por 
diversos mandatos, da Câmara. Sua filha Maria Irinéia casou 
com Emygdio Avelino, avô de Gilberto Avelino. 


José Vitaliano Teixeira de Sousa casou, em 7/1/1847, com 
Urbana Joaquina Teixeira. Nesse registro não constava os nomes 
dos pais. Outra filha de José Vitaliano, Anna Leopoldina Teixeira 
de Sousa casou, em 23/5/1876, com José Irineu da Costa Pinheiro 
Filho, de José Irineu da Costa Pinheiro e de Josefa Cândida de 
Azevedo. Quanto a João Felippe Teixeira de Sousa era mestre 
-escola, rábula e foi secretário da Câmara por diversas vezes. 
Registremos seu primeiro casamento: 


“Aos vinte cinco dias do mês de novembro de mil oitocen- 
tos e cinquenta e seis, às quatro horas da tarde, nesta Matriz 
de São José d'Angicos, tendo precedido Dispensa de sanguini- 
dade, as Canônicas Denunciações, sem impedimento, Confissão, 
Comunhão, e Exame de Doutrina Cristã, em minha presença e 
das testemunhas = José Vitaliano Teixeira de Sousa e Antonio 
Martins dos Santos Junior, casados, e moradores n'esta Freguesia, 
se uniram em matrimônio, por palavras de presente, e tiveram 
as Benções Nupciais meus Fregueses = João Felippe Teixeira de 
Sousa, e Josefa Carolinda Maria Rosalinda, naturais, e moradores 
nesta Freguesia, filhos legítimos: ele, de José Teixeira de Sousa, 
e Maria Manoella da Conceição; e ela, de Alexandre Francisco 
Pereira Pinto, e Damásia Francisca dos Santos Leal, falecida: 
do que para constar, faço este termo , em que assino com as 
referidas testemunhas. O vigário Felis Alves de Sousa; Antonio 
Martins dos Santos Junior; José Vitaliano Teixeira de Sousa.” 


Depois, João Felippe enviuvou e casou, em 29/9/1861, em 
Oratório Particular, com Quitéria Olímpia de Deus Gonçalves, 
filha de João de Deus Gonçalves e Francisca das Chagas de Deus 
Gonçalves. Foram testemunhas Francisco Justiniano Teixeira de 
Sousa e Antonio Martins dos Santos Junior. Nasceu desse casal, 
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João de Deus Gonçalves (Janjão), que casou com Maria Jovelina 
Bezerra Torres, irmã de meu avô, Cícero Torres Avelino. É desse 
Teixeira de Sousa que descende através de Janjão, o senador 
Carlos Alberto de Sousa. 


O mais velho desses Teixeira de Sousa que encontrei, e do 
qual descendem muitos Teixeira de Sousa, é Francisco Antonio 
Teixeira de Sousa que casou com Marianna Lopes, filha do 
tenente Antonio Lopes Viégas, fundador de Angicos. Depois 
Francisco Antonio casou com Joaquina Lúcia da Conceição. 
Francisco Antonio Teixeira de Sousa faleceu em 1888, de velhice, 
com 102 anos de idade e já viúvo. Os filhos de Francisco Antonio 
com Joaquina Lúcia são: Josefa Maria Bella Teixeira que casou 
com Luis Maria Bernardo Alves Suassuna, filho de Antonio 
Bernardo Alves e Joaquina Maria da Conceição; Antonio Maria 
Teixeira de Sousa que casou com Maria Rosa de Jesus; Francisco 
Inácio Teixeira de Sousa que casou com Ana Rosa de Jesus, irmã 
de Maria Rosa de Jesus; Anna Alexandrina Teixeira de Sousa que 
casou com Manoel Antonio Pereira Pinto, de Antonio Pereira 
Pinto e Antonia Martins dos Santos; Generosa Bela Teixeira de 
Sousa que casou com Manoel Antonio Pereira Pinto (viúvo de 
Anna Alexandrina); Florinda Maria Emília Teixeira que casou 
com Luiz Martins Honório de Azevedo, de José Antonio de 
Azevedo e Francisca Maria Duarte; Maria Joaquina Teixeira 
de Sousa que casou com Francisco Bernardo Alves, de Antonio 
Bernardo Alves e Joaquina Maria da Conceição. 


Os filhos de Francisco Antonio com Marianna Lopes, sua 
primeira esposa, são Manoel Barbalho Teixeira de Sousa que 
casou com Francisca Olímpia da Anunciação, de Francisco Lopes 
Viégas e Maria Josefa Oliveira; José Ames Teixeira de Sousa que 
casou com Maria Cardolina do Amor Divino de Antonio Lopes 
Viégas e Anna Manoela. 


Registramos ainda José Tito Teixeira de Sousa que casou 
com Maria Ignácia Xavier de Carvalho, filha de Cosme Xavier 
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Teixeira de Carvalho e Francisca Bella Carneiro de Mello. Embora 
no registro não apareçam os pais, suspeito que José Tito era 
filho de João Felippe Teixeira de Sousa e Quitéria Olímpia de 
Deus Gonçalves. 


20/05/2008 


Comentários 


Essa Francisca Bella era filha de João Gomes Carneiro e Anna 
Joaquina Teixeira de Sousa. Fizemos, posteriormente um artigo 
sobre ela. 
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OS MARTINS DOS SANTOS 
DE ANGICOS 


O desenho da árvore genealógica enviada de Carapebas para 
Epitácio Pessoa, da Loja de Jacob Avelino Bezerra, traz em um 
dos seus ramos, o nome do português Antonio Martins dos 
Santos e como esposa desse, Marianna Martins filha de Antonio 
Lopes Viégas e Anna Barbosa da Conceição. Nas informações 
que pesquisei nos livros da Igreja, havia duas Mariannas (uma 
Lopes e outra Francisca Duarte) filhas de Antonio Lopes Viégas: 
a primeira casou com Francisco Antonio Teixeira de Sousa, Juiz 
Ordinário em Natal e a segunda que casou com o sobrinho deste 
último Manoel Antonio de Oliveira. Tanto Aluízio como Nestor 
Lima falam que a esposa da Francisco Antonio Teixeira de Sousa 
era Florinda, mas não é o que aparece nos registros, a menos 
que tenha havido um casamento anterior. Naquela época, por 
conta das mortes de parto, os homens casavam mais de uma 
vez. Nestor Lima conta o caso de Antonio Honório de Azevedo 
(filho de José Honório de Azevedo e Francisca Maria Duarte, 
abaixo relacionados) que casou cinco vezes. Com relação a 
esposa de Antonio Martins dos Santos o que encontramos era 
que se chamava Felippa Maria Duarte. 


Pela árvore, aparecem duas filhas de Antonio e Felippa: 
Anna Martins e Joaquina Maria do Rosário que casaram respec- 
tivamente com os irmãos João Manoel da Costa e Mello e Vicente 
Ferreira da Costa e Mello do O”, filhos de João Manoel da Costa e 
Angélica Maria da Conceição. Os casamentos dessas duas filhas 
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devem ser anteriores ao ano de 1823, pois, não foram encon- 
trados seus registros. Sabina Martins dos Santos e Alexandre 
Avelino da Costa Martins, filhos uma de João Manoel e o outro 
de Vicente eram, portanto, primos carnais. Sabina casou com 
Agostinho Barbosa da Silva, filho de Balthasar da Rocha Bezerra 
e Josefa Maria da Silva. Daí nasceram mais de dez filhos, embora 
Sabina tenha morrido com 37 anos. Alexandre Avelino da Costa 
Martins casou com Anna Francisca Bezerra e daí nasceram todos 
os Avelino da região de Angicos e Afonso Bezerra. Outros dois 
filhos respectivos de João Manoel e Vicente, primos carnais, 
eram João Martins Pedroso (ou Pedrosa) da Costa e Vicência 
Ferreira da Costa. O primeiro casou também com uma filha de 
Baltasar da Rocha Bezerra, Isabel Francisca Bezerra, a segunda 
casou com o tenente-coronel Antonio Francisco Bezerra da 
Costa, filho de Antonio Barbosa da Costa e Claudiana Francisca 
Bezerra. Os Martins Pedroza da região descendem de João 
Martins. Antonio Francisco casou com Vicência depois de ficar 
viúvo de Agostinha Monteiro de Sousa, irmã de Vicente Ferreira 
da Costa e Mello do O' e tia de Vicência. Antonio Francisca e 
Agostinha Monteiro eram os pais de Anna Francisca esposa 
de Alexandre Avelino. O sogro, portanto, casou com a irmã do 
genro e ao mesmo tempo sobrinha da ex-mulher. 


Já nos registros da Igreja encontramos outros filhos de 
Antonio Martins dos Santos e Felippa Maria Duarte. Inicialmente, 
Antonio Martins dos Santos cujo casamento transcrevemos: 


“Aos vinte e seis dias dos mês de outubro de mil, oitocentos 
e vinte e nove nesta Matriz de Santa Anna dos Mattos, depois 
de obtida a Dispensa de impedimentos de segundo grau de 
sanguinidade, e tendo precedido as Canônicas denunciações sem 
impedimento, confissão, e exame de Doutrina Cristã, ajuntei 
pelas sete horas da manhã em Matrimônio, e dei as bênçãos 
Nupciais aos meus Paroquianos Antonio Martins dos Santos, 
e Bernarda Álvares da Conceição, naturais e moradores nesta 
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Freguesia; ele filho legítimo de Antonio Martins dos Santos, e 
Felipa Maria Duarte, já falecida, ela filha legítima de Bernardo 
Álvares da Conceição, já falecido, e Maria Francisca, sendo 
testemunhas Alexandre Lopes Viégas e Azevedo, e Antonio 
Bernardo Álvares, casados, do que para constar fiz este assento, 
que com as ditas testemunhas assino. O Vigário João Theotonio 
de Sousa e Silva. Alexandre Lopes Viégas e Azevedo. Antonio 
Bernardo Álvares.” 


Felippa Maria Duarte e Maria Francisca Duarte, acima, 
eram irmãs e, portanto os nubentes eram primos. 


Outra filha era Francisca Maria Duarte cujo registro 
transcrevemos: 


“Aos vinte e três dias do mês de outubro de mil oito- 
centos e vinte e quatro pelas cinco horas da tarde na Capela 
de São José de Angicos, filial desta freguesia de Santa Anna 
do Mattos, tendo sido alcançada as dispensas de segundo e 
terceiro grau duplicado de sanguinidade, e tendo precedido 
as canônicas denunciações sem impedimento, confissão e 
exame de Doutrina Cristã, o Reverendo Padre Cosme Damião 
Fernandes, de minha licença, ajuntou em Matrimônio e deu 
as bênçãos Nupciais a meus Paroquianos José Honório d'Aze- 
vedo, e Francisca Maria Duarte, naturais e moradores nesta 
Freguesia: ele filho legítimo de Francisco Lopes Viégas, e 
Anna Joaquina da Conceição, ela filha legítima de Antonio 
Martins dos Santos, e Felipa Maria Duarte, sendo testemunhas 
Antonio Teixeira de Sousa, casado, e Antonio Martins dos 
Santos Junior, solteiro, moradores nesta mesma Freguesia, do 
que para constar fiz este assento por outro, que me remeteu 
o dito Padre, e que assino. O Vigário João Theotonio de Sousa 
e Silva” 


Francisco Lopes e Felippa eram irmãos e, portanto os 
nubentes eram primos e deveria haver outro parentesco por 
conta do grau de sanguinidade. 
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Na data supra, Constância Maria da Conceição, outra filha 
de Antonio Martins dos Santos e Felippa Maria Duarte casou 
com Alexandre Lopes Viégas, filho de Antonio Lopes Viégas 
Junior e Francisca Pereira da Conceição. Conforme consta no 
registro houve “dispensa do segundo e terceiro grau duplicado 
de sanguinidade”. Na verdade, Felippa e Antonio Lopes Viégas 
Junior eram irmãos e, portanto esses nubentes eram primos 
também. 


03/06/2008 


Comentários 


Como os livros de registros são posteriores ao ano de 1823, não 
pudemos ir mais longe nos antecedentes de algumas pessoas 
das famílias Teixeira de Sousa, Martins dos Santos, Teixeira de 
Carvalho, Pereira Pinto e outros mais. 


João Barbosa da Costa, que é ascendente de grande parte das 
pessoas que viviam na região de Angicos, nada se sabe sobre ele. 


107 


OS FILHOS NATURAIS 


Dom Frei João da Purificação Marques Perdigão, numas de suas 
visitas ao Rio Grande do Norte (O Rio Grande do Norte sob o 
olhar dos Bispos de Olinda, de Francisco Fernandes Marinho, 
nosso colega de UFRN), faz o seguinte relato referente ao dia 18 
de outubro de 1839, quando de sua passagem por Assu. “Nesta 
freguesia, como em outras, tem recorrido a mim muitos pais de 
família para que eu obrigue a casar com suas filhas os moços, 
que delas tem abusado com promessa de casamento, fazendo- 
lhes ver por essa ocasião quais deviam ter sido os seus deveres, 
e como se deviam conduzir segundo as leis existentes.” 


Os livros de registros de batismo, do século XIX, na região 
que pesquisei, vão revelando, de momento a momento, um 
número razoável de filhos naturais. Em sua grande maioria, 
constava tão somente o nome da mãe, raramente o nome do 
pai, e mais raramente ainda o reconhecimento de paternidade 
por parte do pai. Um desses casos raro de reconhecimento é 
o que fez meu trisavô, José Martins Ferreira, de quatro filhos 
naturais com Delfina Maria dos Prazeres, nascidos entre 1830 e 
1834. Manoel, José, Josefa e Joaquim foram reconhecidos como 
filhos perante o Vigário de Santana do Mattos, João Theotonio 
de Sousa e Silva. 


A pesquisa nesse aspecto fica difícil, a não ser a partir 
de documentos, ou por um relato perdido de alguém que teve 
acesso às informações. Muitas vezes ao longo dos anos esses 
acontecimentos vão sendo ocultados dos familiares. Outro 
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aspecto interessante é que os descendentes parecem querer se 
afastar da região onde ocorreram tais fatos. Em alguns casos 
não se consegue muitas informações a partir dos familiares. 


No caso de José Martins Ferreira, embora já tenha algumas 
pistas, não consegui encontrar ainda o destino dos quatro filhos 
naturais. Alguns registros de casamento sem o nome dos pais 
são dificultadores de nossa pesquisa. José Martins teve no seu 
casamento com Josefina Maria Ferreira, um filho com o nome 
de José. Sem o nome dos pais no registro de casamento fica 
difícil saber se era o natural ou o legítimo. No casamento de 
Francisco Martins Ferreira, um filho legítimo de José Martins, 
uma das testemunhas era Joaquim José. Poderia ser o Joaquim 
filho natural. 


Quando estava tentando descobrir o parentesco de Pedro 
Avelino com Francisco Avelino, meu bisavô, tive dificuldades 
por conta de uma série de empecilhos. Em alguns documentos 
aparece o nome do pai de Pedro Avelino, Vicente Maria da 
Costa Avelino. Encontrei por fim o registro de batismo de Pedro 
e lá constava Vicente Ferreira da Costa Avelino. Daí achei o 
casamento de Vicente. Nele constava que ele era filho natural 
de Alexandre Avelino da Costa Ferreira e Maria Rodrigues da 
Costa. Precisei pesquisar muito mais para ter certeza que esse 
Alexandre era o meu trisavô, e esse Vicente era mesmo o pai de 
Pedro Avelino e que, portanto Vicente Avelino era irmão de meu 
bisavô. A conversa com José Nazareno Avelino foi fundamental. 
Fechou o firo como se diz por aqui. 


Agora, estou com outra pesquisa a mais para fazer. Há 
notícias que Domingos José Martins, o revolucionário de 1817, 
que casou com Maria Theodora, tenha deixado descendentes 
de um relacionamento anterior. Fala-se que Domingos José 
Martins, um riquíssimo traficante de escravos que vivia na 
África, era filho natural dele. Através da internet, recebo um 
apelo: “Gostaria de saber se Domingos José Martins deixou 
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descendentes. Minha avó dizia ser bisneta dele, provavelmente 
uma linha bastarda, e eu gostaria de obter informações a res- 
peito. Obrigado, Heloisa” 


Informei a ela da existência desse descendente acima. Com 
essas informações ela fez as seguintes considerações, que vale 
a pena colocar aqui: “Finalmente começou a ter sentido o que 
a minha avó contava sobre a sua família materna. Domingos 
José Martins tinha 3 filhas que frequentavam a sociedade 
baiana, apesar de serem de um ramo ilegítimo, por terem um 
pairico. Este Domingos José Martins deveria ser o filho e não o 
líder da Revolução Pernambucana. Sempre estranhei, pois um 
revolucionário que morreu jovem não teria tempo para essa 
atividade. Assim fiquei muito feliz quando constatei o elo que 
estava faltando. Mesmo tendo uma profissão nada nobre ele 
passa a ser importante para mim por ter de alguma maneira 
contribuído para a minha vinda a vida. Minha bisavó, Maria 
Angélica, conviveu pouco com sua mãe que morreu jovem. 
Não acho que tenha recebido herança. Casou cedo com Manoel 
Duarte D'Oliveira, senhor de engenhos (Cravassú e Quindu) e 
que foi prefeito de Salvador no governo de J.J. Seabra. Minha 
avó veio para o Rio no final dos anos 30 com as duas filhas ainda 
meninas. Minha mãe e tia, ainda lúcidas, creio que não gostariam 
de se aprofundar neste ramo bastardo e não pertencente a Casa 
Grande. Mas sou fascinada por genealogia mesmo acabando 
na Europa, África ou na selva. E você? Qual o interesse de sua 
pesquisa? Por que Domingos José Martins? Obrigado pelos 
esclarecimentos, pelos e-mails, pela atenção, e sobretudo pela 
descoberta do Domingos José Martins filho” 


Avolta ao passado traz muitas surpresas. Meu pai contava 
que Bento José da Costa, tia da sua bisavó, por exemplo, tomou 
terras de dois bisavós dele. Além disso, dizem que Bento era um 
grande traficante de escravos. 


11/06/2008 


no 


Comentários 


Sobre os filhos naturais de José Martins Ferreira já descobri mais 
sobres eles a partir de livros de Assu. Houve um deslocamento 
da família dele para a Fazenda Cacimbas do Viana, hoje, parte 
do município de Porto do Mangue. 


Alem de Heloisa, citada acima como descendente de Domingos 
José Martins, recebi e-mail de mais dois descendentes. 
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ELES TAMBÉM TINHAM ESCRAVOS 


Nas margens dos registros vão aparecendo ao lado dos nomes, 
como complementos, as palavras brancos, pardos, cabras, índios 
ou escravos. Vamos passeando pelos registros em busca de 
parentes. Não podemos dispensar nem as testemunhas nem 
os padrinhos. Precisamos saber com quem conviviam e como 
viviam nossos ancestrais. Por isso, os registros dos escravos não 
podiam ser desprezados. Nos registros de casamento desses 
escravos, na maioria das vezes, só constava o primeiro nome 
dos nubentes. As testemunhas, na maioria dos casos, eram da 
família a quem pertenciam os escravos. Da mesma forma nos 
batizados, os padrinhos eram da família dos “Senhores” 


Na escritura de terras compradas por Domingos Afonso 
Ferreira e o tenente-coronel Bento José da Costa a D. Francisca 
Rosa da Fonseca, que iam de Guamaré às proximidades do 
Rio Mossoró, entre os pertences, que faziam parte da venda, 
estavam os escravos como veremos a seguir: “...com todos os 
seus pertences de matas, pastos, logradouros, fontes, vertentes, 
águas, pesqueiros e salinas, casas de vivenda, todos os gados 
vacum, cavalar, de ferros e sinais, cabras e ovelhas, e com 
todos os seus acessórios de ferramentas, selas, tachos, oratório 
com suas imagens e demais móveis pertencentes às referidas 
fazendas, com dezessete escravos, de nomes João Francisco, 
Antonio Viégas, Custódia, mulher, Antônio José, Antônio, cabra, 
Pedro, Bento, Manuel Benedito, André, Manuel Raposo, Joaquim, 
Francisco, Manuel, Antonio, cabra, Francisco, Caetano, Belchior, 
e todos os bois manso que se acharem, onze carros, quatro 
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canoas grandes e duas pequenas, uma casa de telha no lugar 
Oficinas e todo o sal que houver por compra a José Lopes Reis”. 


Em um registro de batismo, encontramos um relato sin- 
gular: “Joaquim filho natural de Antonio Álvares da Costa, e 
de Maria, Escrava de Joaquim Álvares da Costa, de idade de 
dois meses, batizada na Capela de Guamaré aos vinte e sete 
de setembro de mil oitocentos e trinta e cinco pelo Reverendo 
David Martins Gomes Delgado Freires de minha licença; cuja 
criança foi batizada com os Santos Óleos,e forra por preço e 
quantia de cem mil réis, os quais o dito Senhor recebeu antes 
de se batizar, e o mesmo mandou que fizesse esta declaração 
para o todo tempo constar, e para firmeza do referido assinou 
comigo. Foi Padrinho André de Sousa Miranda, casado: do que 
mandei faze este assento, e por verdade assinei. O Vigário João 
Theotonio de Souza e Silva.” 


No movimento através dos livros sentimos um mal estar, 
que perdurou por muito tempo, quando encontramos alguns 
ancestrais que tinham escravos. Tudo ia acontecendo com 
naturalidade por conta da realidade do passado, mas não se deu 
do mesmo jeito quando o escravo era de um parente. Entre os 
registros encontramos o seguinte de escravos de uma pentavó: 
“Vicente filho legítimo de João e Maria escravos de Claudiana 
Francisca Bizerra nasceu a 2 de janeiro de 1844 e foi batizado 
solenemente pelo Reverendo Pároco Manoel Januário Bezerra 
Cavalcanti a 9 de abril do mesmo ano na fazenda Carapebas. 
Sendo P.P José Felix Alves Cantalicia e Anna Francisca Xavier, e 
para constar fiz este assento por mim assinado. Pe. Felis Alves 
de Sousa, vigário Interino de Angicos” Na margem a observação 
Vicente, preto. 


Depois vou encontrando outros registros onde outros 
ancestrais são donos de escravos: em 1827, na Fazenda Santa 
Cruz, meu trisavô João Miguel da Trindade e João de Barros são 
testemunhas do casamento de dois escravos, João e Maximiana, 
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de Claudiana Francisca Bezerra; em 1845, Miguel e Bonifácia, 
escravos de meu tetravô Vicente Ferreira da Costa e Mello do 
O" são padrinhos de batismo de Vicência; em 1837, na Povoação 
de Macau, há o batismo de João, pardo, filho natural de Ângela, 
escrava de meu trisavô José Martins Ferreira. 


Para finalizar o registro de um óbito, onde aparece como 
proprietário de uma escrava, meu trisavô Vicente Ferreira 
Xavier da Cruz: “Aos dez de outubro de 1877 foi sepultado no 
Cemitério Público o cadáver de Ritta Maria da Conceição resi- 
dente no Sítio São Romão desta Freguesia, Solteira, liberta, filha 
natural de Maria, escrava de Vicente Ferreira Xavier da Cruz, 
e falecida de epilepsia sem sacramentos aos nove do dito mês 
e ano com trinta e oito anos de idade; foi amortalhada, e por 
mim encomendada; do que faço este termo em que assino. O 
vigário Felis Alves de Sousa” 


No livro de Henry Koster, “como melhorar a escravidão”, 
editado pela UFRN, há o seguinte comentário: “Os escravos 
brasileiros que se mantém a si próprios têm um dia na semana 
para esse propósito: mas se espera que eles não precisem de 
nenhuma ajuda do senhor. A vantagem, entretanto, está do lado 
do brasileiro, quando comparado com o negro da Jamaica, pois 
o primeiro tem aves e porcos e pode obter peixe dos riachos 
sem qualquer dificuldade, e além dessa vantagem possui outra 
infinitamente maior: tem no decorrer do ano cerca de 30 dias 
livres, afora os domingos” 


17/06/2008 


Comentários 


Em alguns registros encontrados, posteriormente, há casamen- 
tos de pessoas brancas com escravos. 
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OS TEIXEIRA DE CARVALHO 


Muitos sobrenomes em dupla como os Pereira Pinto, os Rocha 
Bezerra, os Teixeira de Sousa e tantos outros atravessam séculos 
e estão presentes em vária regiões. Um desses sobrenomes é 
Teixeira de Carvalho que encontramos em nossos registros, já em 
1825, na Freguesia de Santana do Mattos, através do casamento 
de Manoel Florêncio Teixeira de Carvalho que transcrevemos 
a seguir: 

“Aos sete dias do mês de janeiro de mil oitocentos e 
vinte e cinco nesta Matriz de Santa Anna do Mattos pelas dez 
horas da manhã, tendo precedido as Canônicas denunciações 
sem impedimento, confissão, e exame de Doutrina Cristã, 
ajuntei em Matrimônio e dei as bênçãos Nupciais aos meus 
Paroquianos Manoel Florêncio Teixeira de Carvalho, e Josefa 
Martins de Oliveira; ele natural da Freguesia de Nossa Senhora 
da Guia, ela natural desta Freguesia, e na mesma moradores; 
ele filho legítimo de Manoel Teixeira de Carvalho, e Tereza 
Maria de Jesus, já falecida; ela filha natural de Francisco 
Antonio de Oliveira, e Tereza Maria de Jesus, já falecida; sendo 
testemunhas Luis da Rocha, casado, e José Thomaz, solteiro, 
desta Freguesia, do que para constar fiz este assento, que 
com as ditas testemunhas assino. O Vigário João Theotonio 
de Sousa e Silva, Luiz da Rocha e José Thomaz. 


Outro registro que encontro é do ano de 1827, de Ritta, 
filha de Cosme Teixeira de Carvalho e Aldonsa da Fonseca Pita. 
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“Aos doze de fevereiro de mil oitocentos e vinte e sete 
nesta Matriz de Santa Anna do Mattos pelas onze horas da 
manhã, e tendo precedido as Canônicas denunciações sem 
impedimento, confissão, Comunhão, e exame de Doutrina Cristã, 
ajuntei em matrimônio, e dei as bênçãos Nupciais aos meus 
Paroquianos José Thomaz Pereira, e Rita Teixeira de Carvalho, 
naturais e moradores nesta Freguesia, ele filho legítimo do 
alferes Antonio Thomaz Pereira, e sua mulher Joanna Quitéria, 
ela filha legítima de Cosme Teixeira de Carvalho, e Aldonsa da 
Fonseca Pita, já falecida, sendo testemunhas Antonio da Silva 
Carvalho, solteiro e João Tavares da Silva, casado, ambos desta 
Freguesia, do que para constar fiz este assento, que com as ditas 
testemunhas assino. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva. 
Antonio da Silva Carvalho” 


A testemunha Antonio da Silva Carvalho, nessa data 
solteiro, casou-se no dia 27 do mesmo mês com Maria da Silva 
Velosa. Eram os pais do Barão de Serra Branca, Felipe Néri de 
Carvalho e Silva. Observe a inversão no sobrenome. 


Depois encontro o registro de casamento de outra filha 
de Cosme Teixeira de Carvalho. Em 1840, casou-se Maria 
Ignácia Rosalinda Brasileira, filha de Cosme e Maria Ignácia 
da Conceição, com Vicente Ferreira Xavier da Cruz, viúvo de 
Maria Francisca Duarte. A primeira esposa de Cosme Teixeira 
de Carvalho, Aldonsa, era falecida em 1827, como vimos no 
registro anterior. As testemunhas do casamento de Vicente 
e Maria Ignácia foram as mesmas do casamento de Manoel 
Florêncio: Luiz da Rocha Pita e José Thomaz Pereira. 


Os filhos de Vicente e Maria Ignácia não mantiveram o 
sobrenome Teixeira de Carvalho em sua totalidade. Encontramos 
Cosme Teixeira Xavier de Carvalho, Francisca Paula Maria de 
Carvalho e Maria Ignácia Teixeira do Carmo. Maria Ignácia casou 
com José Francisco Alves de Sousa e todos os seus filhos adotaram 
como sobrenome Alves de Sousa, como, por exemplo, o capitão 
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José da Penha Alves de Sousa e José Anselmo Alves de Sousa. Já 
Maria das Neves quando casou com o jornalista Pedro Avelino, os 
filhos passaram a usar com mais frequência o sobrenome Avelino. 


Francisca de Paula casou-se com Francisco Martins 
Ferreira e a única filha, Maria Josefina Martins Ferreira, não 
adotou o sobrenome Teixeira de Carvalho. Ela casou com Miguel 
Francisco da Trindade e não foi preservado nem o Martins 
Ferreira. 


Já Cosme Teixeira Xavier de Carvalho casou com Francisca 
Bella Carneiro de Mello, esta filha de João Gomes Carneiro de Mello. 
Dos filhos dele, parece que o único que preservou o sobrenome 
Teixeira de Carvalho foi Gonçalo. Maria Ignácia Xavier de Carvalho 
casou com José Tito Teixeira de Sousa e ai prevaleceu os Teixeira 
de Sousa. Cosme Teixeira Xavier de Carvalho Filho casou com 
Joanna Gomes da Costa Torres; Vicente Ferreira Xavier da Cruz 
casou com Maria Segunda Pereira Pinto e Anna Teixeira Xavier 
de Carvalho casou com Francisco de Sousa Monteiro. 


A partir do livro “Servatis Ex More Servandis”, nosso 
colega da UFRN, Xavier (Padre Xavier) começou a descobrir 
alguns descendentes, até os dias atuais, de Cosme Teixeira de 
Carvalho. Com a proliferação de nomes que se repetiam havia 
muita confusão. João Batista de Mello Pinto repetia que nossa 
avó falava em Cosme Velho e Cosme. O nome Maria Ignácia vem 
se repetindo desde a mãe de Maria Ignácia Rosalinda Brasileira. 
Vejamos alguns descendentes. 


Antonio Xavier (Padre Xavier) é Teixeira de Carvalho, 
através de Maria Francisca, filha de Maria Ignácia Xavier de 
Carvalho e José Tito Teixeira de Sousa. Valdomiro e Tarcisio 
de Carvalho Dantas descendem através de Maria Joaquina de 
Carvalho Dantas, esposa de Afonso Avelino Dantas. Antes sabia 
do parentesco com Valdomiro e Tarcisio, apenas por serem 
descendentes de Emygdia Avelino. Maria Joaquina era filha de 
Cosme Teixeira Xavier de Carvalho Filho e Joanna Gomes da 
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Costa Torres, esta filha de meu trisavô Francisco Xavier Torres 
Junior. Outro que sabia do parentesco apenas pelo Avelino 
e que agora é parente através dos Teixeira de Carvalho é o 
Monsenhor Lucilo. Seu pai Francisco Alves Machado era casado 
com Francisca das Chagas (Coração) filha de Vicente Ferreira 
Xavier da Cruz e Maria Segunda Pereira Pinto. Hildebrando 
Teixeira que foi Prefeito em Santa Cruz descende através de 
Francisco Tito, filho de Maria Ignácia e José Tito. 


01/07/2008 


Comentários 


Fizemos um artigo sobre Francisca Bella Carneiro de Melo e seu 
possível ascendente, o português João Gomes Carneiro. 
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CASAR SEM SOL, SÓ COM 
LICENÇA ESPECIAL 


Na busca por informações anteriores ao ano de 1823, sobre 
nossos ancestrais, fiz algumas pesquisas nos livros da nossa 
Catedral. Talvez lá encontrasse alguma referência. Tenho 
achado, realmente, alguma coisa. Mas, o interessante são os 
documentos que mesmo não se referindo a minha família, vale 
a pena conhecer. O primeiro que transcrevo aqui é o batismo de 
Amélia por ter o registro dos avós dos dois lados, e padrinhos, 
Majestades Imperiais. 


“Aos vinte e cinco de dezembro de mil oitocentos e 
trinta, nesta Matriz, o Reverendo Feliciano José Dornelles 
batizou solenemente a Amélia, nascida aos vinte e um de 
outubro do mesmo ano, filha legítima de Antonio Pedro 
d'Alencastro, e D. Maria da Conceição e Alencastro, brancos, 
moradores nesta cidade; neta paterna do coronel Manoel 
José de Alencastro, e D. Maria da Luz e Menezes; e materna 
do capitão Bartholomeu Lourenço da Silva, e D. Gertrudes 
Antonia Joaquina de Neiva. Foram padrinhos Suas Majestades 
Imperiais por portaria que apresentaram Excelentíssimo 
Vice Presidente desta Província Antonio da Rocha Bezerra, 
e Ilustríssimo Comandante das Armas Pedro José da Costa 
Pacheco. Do que mandei fazer este assento, que assinei. 
Antonio Xavier Garcia d'Almeida. Vigário Interino.” 


O Reverendo Feliciano José Dornelles e Antonio da Rocha 
Bezerra foram membros do Governo Provisório na Revolução 
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de 1817 e, por isso, foram presos em 23 dezembro de 1817 e 
pronunciados em 13 de setembro de 1818. O Padre Antonio Xavier 
Garcia d'Almeida foi Deputado Provincial por três legislaturas. 


Outro registro interessante está no livro de casamentos, 
em 1833, onde o visitador deixou escritas suas recomendações: 


“Vistos em Visita. O Reverendo Pároco d'hora em diante 
fará assinar as testemunhas ao pé de cada termo, que lançar 
no livro dos casamentos, na forma da Constituição liv.1º Tit. 73; 
o que se entenderá sobre os casamentos celebrados na Matriz, 
onde se acha o livro: quanto porém, aos que se fizerem fora 
por sua delegação, deverão os seus delegados na Certidão ou 
Termo, que enviarem, ao pé da licença fazer assinar também 
as testemunhas; e o Reverendo Pároco no Termo, que lançar no 
seu livro, dará sua fé de que venham assinadas as testemunhas 
com o Sacerdote seu delegado. In ore duorum, vel trium stat 
omine verbum. O Matrimônio abrange a ideia de contrato, 
e Sacramento: o Termo, que se faz é muitas vezes necessá- 
rio para documento civil. Outrossim, não se pode casar sem 
especial licença antes de nascer o sol, nem depois dele posto. 
O Reverendo Pároco nas licenças, que der, recomendarão aos 
Sacerdotes o exame da Doutrina Cristã, e a Confissão antes de 
casarem os nubentes: o que lhe recomendo, por me constar, 
que a relaxação á este respeito tem chegado ao cúmulo não da 
parte do Reverendo Pároco, cuja conduta me cumpre louvar; 
mas sim de alguns Padres desregrados, que vivem sem método, 
e sem escrúpulos nas suas obrigações. Ao 17 de dezembro de 
1833. assinatura ilegível” 

Em seguida vamos transcrever o registro de casamento 
de um dos filhos de Fabrício Gomes Pedroza. 


“Aos oito de junho de mil oitocentos e oitenta e dois, 
na Capela de Guarapes desta freguesia de Natal, sendo tes- 
temunhas Amaro Barreto Filho e Júlio Cezar Paes Barreto, 
havendo precedido os proclamas, dispensa de impedimento de 
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consanguinidade et servatis servandis, o Reverendo João Urbano 
d'Oliveira, de minha licença, assistiu a celebração do Sacramento 
do Matrimônio de Fabrício Gomes Pedroza e Isabel Cândida 
d'Albuquerque Maranhão; ele natural do Recife, paroquiano 
desta Freguesia, filho legítimo do finado Fabrício Gomes Pedroza 
e Damiana da Silva Pedroza; ela natural desta freguesia, mora- 
dora na Penha, filha legítima de Amaro Barreto d'Albuquerque 
Maranhão e Feliciana Maria da Silva e Albuquerque. E deu lhes 
bênçãos Nupciais pelo Ritual Romano. Do que fez-se este termo. 
Padre João Maria Cavalcante de Brito Pároco da Freguesia.” 


O Velho Fabrício casou-se três vezes. A última esposa, 
Luiza, era irmã de Amaro Barreto. A primeira, Maria da Silva, era 
mãe de Feliciana, esposa de Amaro. A segunda Damiana, filha de 
Francisco Pedro Bandeira de Melo, era mãe do nubente Fabrício, 
que casou com a sobrinha Isabel Cândida. Isabel Cândida era 
irmã de Pedro Velho, Alberto Maranhão, Augusto Severo e 
Inês Augusta, esposa de Juvino Barreto. Julio Cesar, acima, era 
irmão de Juvino. O pároco da Freguesia era o nosso famoso 
Padre João Maria, que era irmão de Amaro Cavalcanti, ilustre 
jurista do nosso Estado. 


27/05/2008 
Comentários 


Encontramos outros registros com detalhes interessantes. 
Um desses dizia que a benção nupcial não foi dada porque o 
nubente era viúvo. 
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UM POSTO DE CAPITÃO PARA 
ANTONIO DA ROCHA BEZERRA 


Na Nobiliarquia Pernambucana, Borges da Fonseca dá noticias 
dos Rocha Bezerra. É lá que encontramos que Antonio da Rocha 
Bezerra casou com Maria de Holanda. Eram pais de Antonio da 
Rocha Bezerra que casou com Isabel de Prado. Depois, Antonio da 
Rocha Bezerra casou com Maria Bezerra. Do último casamento 
nasceu Balthasar da Rocha Bezerra. 


Depois, vamos encontrar, ao longo do tempo, várias pes- 
soas aqui no Rio Grande do Norte com os nomes de Antonio 
da Rocha Bezerra e Balthasar da Rocha Bezerra. Somente um 
trabalho muito cuidadoso é que pode identificar quem é quem 
nessa cadeia. 


Na Sesmaria de número 552 concedida ao sargento- mor 
do Estado José Pedro Tinoco na Ribeira do Assu, em 12 de abril de 
1787, encontramos o que se segue: “Diz o sargento-mor de estado 
desta capitania José Pedro Tinouco que ele suplicante é senhor 
e possuidor de uma légua de terras em uma data que haviam 
tirado de três léguas o capitão mor Balthasar da Rocha Bezerra 
e seu irmão, o coronel Miguel Barbalho Bezerra, e cunhado, 
Pedro da Rocha Bezerra pegando do poço da Pata Choca pelo 
Rio abaixo com uma légua de largo pela parte do norte...” 


Através de uma carta patente de capitão de cavalos da 
Ribeira do Assu, que foi concedida, em 30 de julho de 1748, a 
Mathias Antonio Affonso, no lugar de Felix Barbosa Tinoco que 
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passou para tenente-coronel, tomamos conhecimento que quem 
comandava o Regimento era o coronel Miguel Barbalho Bezerra. 


Em 1751, foi concedida uma carta patente de capitão a 
Antonio da Rocha Bezerra, que transcrevemos aqui a partir de 
uma cópia, existente no IHGRN, feita por Petronillo Joffily, em 
23 de janeiro de 1922. 


“Registro de uma carta patente do posto de capitão do 
Regimento de Cavalaria da Ribeira do Assu a Antonio da Rocha 
Bezerra, 


Pedro de Albuquerque Mello, capitão-mor e governador 
da Cidade de Natal, Capitania do Rio Grande do Norte, por sua 
Majestade que Deus guarde. Faço saber aos que esta minha 
carta patente virem, que porquanto é preciso e conveniente ao 
serviço de sua Majestade reencher o Regimento da Cavalaria da 
Ribeira do Assu de que é coronel Antonio da Rocha Bezerra por 
se achar o dito Regimento com Quatro Companhias tão somente 
e convir ao serviço do dito senhor por o dito Regimento com dez 
Companhias e ser preciso prover os ditos postos com pessoas 
de merecimento, capacidade e serviços; porque estes requisitos 
concorrem na pessoa de Antonio da Rocha Bezerra, tanto por 
ser filho do dito coronel como das principais famílias desta 
Capitania e abastado de bens e pelo bem que tem servido a sua 
Majestade nas tropas do dito Regimento sempre com louvável 
procedimento, e por esperar dele que d'aqui em diante se haverá 
da mesma forma conforme a confiança que faço de sua pessoa: 
Hei por bem de o prover e nomear como pela presente o faço 
no referido posto de capitão do Regimento de Cavalaria de que 
é coronel Antonio da Rocha Bezerra em virtude de Ordem de 
sua Majestade de vinte e dois de dezembro de mil setecentos 
e quinze, com o qual posto não haverá soldo algum da Real 
Fazenda, mas gozará de todas as honras, graças, franquezas, 
privilégios, liberdades e isenções que em razão do dito posto 
lhe pertencem; o qual tem a sua Companhia na dita Ribeira do 
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Assu, distante desta Cidade sessenta léguas, a qual se comporá 
de cinquenta homens inclusive os oficiais dela. Pelo que ordeno 
ao dito seu coronel lhe dê posse e juramento na forma do estilo 
de que se fará assento nas cartas desta e aos oficiais maiores 
o conheçam, honrem e estimem como tal e aos subalternos e 
soldados lhe obedeçam, cumpram e guardem suas ordens de 
palavras e por escrito tão pontual e inteiramente como devem 
e são obrigados; que para firmeza de tudo lhe mandei passar 
a presente por mim assinada e selada com o sinete de minha 
armas, que se registrará nos livros desta Secretaria, Câmara 
desta Cidade e Vedoria Geral. Dada e passada nesta sobredita 
Cidade do Natal aos onze de setembro// Ano do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo// de mil setecentos e cinquenta e um. 
Eu Antonio de Albuquerque Mello, por ausência do Secretário, 
a fiz escrever e subscrevi: // Pedro de Albuquerque Mello// 
Carta Patente pela qual Vossa Senhoria houve por bem prover 
a Antonio da Rocha Bezerra no posto de capitão do Regimento 
de Cavalaria da Ribeira do Assu de que é coronel Antonio da 
Rocha Bezerra e pelos respeitos acima declarados// para vossa 
Senhoria ver//e não se continha mais em dita patente que eu 
Antonio de Albuquerque Mello aqui registrei bem e fielmente” 


Em 1752, há a confirmação de posto de tenente-coronel 
para Felix Barbosa Tinoco, por baixa de um Antonio da Rocha 
Bezerra, por se achar criminoso, do Regimento que era coronel, 
Miguel Barbalho Bezerra. Não parece ser o mesmo que coman- 
dava o Regimento acima. 

Vamos encontrar outro Antonio da Rocha Bezerra, aqui 
em Natal, que participou da Revolução de 1817 e foi preso. Não 
sabemos se era um dos acima. Como disse, anteriormente, 
somente um trabalho feito com muita paciência e rigor pode 
identificar os diversos personagens com nomes iguais da família 
dos Rocha Bezerra. 


17/07/2008 
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Comentários 


Um fato que me chama a atenção é não ter encontrado nenhum 
trabalho maior sobre a família Rocha Bezerra, tão presente no Rio 
Grande do Norte e em vários estados brasileiros. Posteriormente 
escrevi um artigo sobre Marianna Paschoa Bezerra, que sofreu 
um processo da Inquisição. Ela faz, no início do processo, uma 
genealogia, que traz muitas informações sobre os Rocha Bezerra. 
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FREI MIGUELINHO, DA 
REVOLUÇÃO DOS PADRES 


Escreve Tavares de Lira no livro História do Rio Grande do Norte: 


“Um dos espíritos mais cultos do seu tempo, Miguelinho era fer- 
voroso adepto das ideias liberais; e para propagá-las, preparando 
o seu advento, filiou-se às associações secretas que havia no 
Recife, sendo, pela ascendência natural de sua inteligência, ilus- 
tração e virtudes, um dos vultos primaciais dessas associações, 
em que se conspirava abertamente em favor da Independência. 
Realizado o movimento revolucionário de 1817, foi o secretário 
do governo aclamado a 6 de março daquele ano e, como tal, o 
seu principal colaborador. Foi quem redigiu a proclamação em 
que o novo governo explicava aos habitantes de Pernambuco as 
causa da revolução e vantagens que dela adviriam.” 


Em um termo de arrematação datado de 28 de fevereiro de 
1751, na Secretaria de Governo, estavam presentes o capitão-mor 
e governador da Província Joaquim Felis de Lima, o provedor 
da Fazenda Real Manoel Teixeira de Moraes, o almoxarife da 
Fazenda Real Felis Barbosa Tinoco, o escrivão da Fazenda Real 
Francisco Pinheiro Teixeira, e o secretário de Governo Manoel 
Pinto de Castro. 


Anos mais tarde, precisamente, em 1764, Manoel Pinto 
de Castro casa com uma filha de Francisco Pinheiro Teixeira, 
como transcrevemos a seguir: 
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“Aos vinte e quatro de janeiro de mil setecentos e sessenta 
e quatro, nesta Matriz de Nossa Senhora da Apresentação, da 
Cidade do Rio Grande do Norte, dispensados os nubentes nos 
banhos pelo Muito Reverendo Senhor Doutor Visitador Manoel 
Garcia Velho do Amaral, para se casarem depois, como consta 
do despacho que fica em meu poder com os mais documentos, 
que tudo ficam em meu poder para os ajuntar aos meus, depois 
de corridos os banhos de vez, não se descobrindo impedimento 
algum até a hora de seu recebimento em presença do Muito 
Reverendo Senhor Doutor Visitador Manoel Garcia Velho do 
Amaral, e sendo presente por testemunhas, que abaixo assi- 
naram o capitão-mor desta Capitania Joaquim Felis de Lima, 
homem casado, e Doutor Provedor da Fazenda Real desta dita 
Capitania Manoel Teixeira de Moraes, homem casado, pessoas 
de mim reconhecidas, fregueses e moradores desta freguesia, 
se casaram em face da Igreja Manoel Pinto de Crasto, natural 
da Freguesia de Sam Veríssimo de Valbon, Bispado do Porto, 
filho legítimo de Francisco Pinto de Crasto e de Isabel Pinto de 
Almeida, e Francisca Antonia Teixeira natural desta Freguesia 
de Nossa Senhora da Apresentação, filha legítima do tenente 
Francisco Pinheiro Teixeira, e de Bonifácia Antonia de Mello 
fregueses, e moradores desta freguesia, e lhes deu as Santas 
Benções conforme os ritos, e cerimoniais da Igreja; de que logo 
fiz este assento, em que por verdade me assino. Miguel Pinheiro 
Teixeira, Pro vigário do Rio Grande, Joaquim Felis de Lima e 
Manoel Teixeira de Moraes.” 


No documento acima, o sobrenome está grafado Crasto 
como no próximo que apresentaremos, posteriormente. O casal 
Manoel Pinto de Castro e Francisca Antonia Teixeira teve os 
seguintes filhos: Padre Manoel Pinto de Castro; Padre Miguel 
Joaquim de Almeida e Castro; Padre Inácio Pinto de Almeida 
Castro; Padre José Joaquim de Almeida Castro; Francisco Pinheiro 
de Almeida Castro; Joaquim Felício Pinto de Almeida Castro; 
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Damião Pinto Castro; D. Bonifácia Pinto Garcia de Almeida; D. 
Clara Joaquina de Almeida Castro. 


O mais famoso deles foi o Padre Miguel Joaquim de Almeida 
e Castro, mais conhecido por Frei Miguelinho, devido a sua 
pequena estatura. Ele teve uma participação ativa na Revolução 
de 1817, também conhecida como a Revolução dos Padres, por 
conta da participação de muitos padres nela. Transcrevemos 
a seguir o seu batismo: 


“Miguel filho legítimo do capitão Manoel Pinto de Crasto 
natural de Sam Veríssimo de Valbon, Bispado do Porto, e de 
Francisca Antonia Teixeira natural desta cidade, neto paterno 
de Francisco Pinto de Crasto e de Izabel Pinto de Almeida, 
naturais de Sam Veríssimo de Valbon Bispado do Porto, e pelo 
materno do capitão Francisco Pinheiro Teixeira e de Bonifácia 
Antonia de Mello, naturais desta Freguesia nasceu aos dezessete 
de novembro deste presente ano de mil setecentos e sessenta e 
oito; e foi batizado com os Santos Óleos nesta Matriz, de licença 
minha, pelo Reverendo coadjutor Bonifacio da Rocha Vieira, aos 
três de dezembro do dito ano. Foram seus padrinhos Francisco 
Pinheiro Teixeira por procuração do capitão-mor Manoel Dias 
Palheiros, Dona Angélica Maria e Maria Teixeira; do que mandei, 
por impedimento meu lançar este assento em que por verdade 
me assinei. Pantaleão da Costa Araújo, Vigário do Rio Grande.” 


É ainda Tavares de Lira que conta no livro História do 
Rio Grande do Norte: 


“Fracassado o movimento, Miguelinho retirou-se para 
Olinda, onde residia em companhia de sua irmã D. Clara, que 
o recebeu em prantos. Mana, disse ele, nada de choros; estás 
órfã, tenho enchido os meus dias, logo me vêm buscar para a 
morte; entrego-te à vontade de Deus, nele terás um pai que 
não morre; mas aproveitemos a noite, imita-me; ajuda-me 
a salvar a vida de milhares de desgraçados. E com a irmã 
extremosa, ocupou-se durante a noite de 20 para 21 de maio a 
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queimar todos os papéis e documentos que, como secretario 
do governo, tinha em seu poder, papéis e documentos que, se 
apreendidos pelos agentes da realeza, comprometeriam ou 
agravariam a sorte dos seus companheiros e daqueles que 
haviam aderido à Republica.” 


Pelo Decreto nº 45 de 25 de agosto de 1890, do governador 
Joaquim Xavier da Silveira Junior, o dia 12 de junho era feriado 
consagrado a comemoração da morte de Frei Miguelinho, que 
foi arcabuzado nessa data, no Campo da Pólvora, na Bahia, 
juntamente com Domingos José Martins e José Luis de Mendonça. 


16/09/2008 


Comentários 


Como em muitas histórias genealógicas, na família de Frei 
Miguelinho se fala na chegada de três irmãos Pinheiro Teixeira. 
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AS RAÍZES ANGICANAS DE 
MICARLA DE SOUSA 


A eleição terminou, mas a ressaca eleitoral continua e deve ir até 
o carnaval. As queixas, os ressentimentos e as novas pressões 
estão no ar. Mas, a Terra caminha para completar mais uma volta 
em torno do Sol, e este, iluminando a todos indistintamente, 
segue no seu movimento pelo Universo indiferente a tudo. 


Aqui continuaremos nossas pesquisas, reconstituindo um 
pouco a nossa história que se encontra submersa nos livros de 
registros. Escrevemos o último artigo sobre o Barão de Serra 
Branca e seus irmãos e agora vamos escrever um pouco sobre 
alguns ascendentes da Prefeita eleita, Micarla de Sousa. 


Socorro Sousa me encaminhou para Socorro Medeiros, 
irmã de João Felipe de Medeiros, que conviveu comigo no governo 
de Garibaldi, ele como Chefe de Gabinete na STOP e eu como 
Adjunto na Secretaria de Planejamento. Socorro me forneceu 
alguns dados que ligavam José Paulino de Sousa, pai de Carlos 
Alberto de Sousa e avô de Micarla a Maria Jovelina, cuja ascen- 
dência eu já conhecia. Pois bem, Paulino e Adelaide, mãe de João 
Felipe de Medeiros, eram filhos de Maria Gonçalves de Sousa e 
Laphaete Penha de Sousa. 


Maria Gonçalves, por sua vez, era filha de Maria Jovelina 
Bezerra Torres (tia Sinhá) e João de Deus Gonçalves (Janjão), 
filho de João Felippe Teixeira de Sousa e Quitéria Olímpia de 
Deus Gonçalves. João de Deus e Maria Jovelina casaram em 
1894. Maria Jovelina nasceu em 24 de abril de 1875. Eram seus 
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pais Francisco Avelino da Costa Bezerra e Josefa Maria da Costa 
Torres. Foram seus padrinhos os tios cadete José Avelino Martins 
Bezerra e Francisca das Chagas Torres. 


Josefa Maria da Costa Torres descendia, por sua vez, 
de Francisco Xavier Torres Junior que veio de Touros, e de 
Maria Joaquina Lúcia da Costa. Eram pais de Francisco Xavier, 
Francisco Xavier Torres e Úrsula Córdola do Sacramento. Minhas 
informações sobre os Torres param nesse último casal. 


Já Francisco Avelino da Costa Bezerra, pai de Maria 
Jovelina, era filho de Alexandre Avelino da Costa Martins e 
Anna Francisca Bezerra. Alexandre teve uma participação muito 
ativa na região. Além de erguer a Capela de Nossa Senhora da 
Conceição de Carapebas, hoje Afonso Bezerra, foi vereador na 
Câmara Municipal de Angicos, de 1853 a 1857; em 1861 tomou 
posse na Câmara como 2º Juiz de Paz; em 1862 tomou posse como 
delegado de Polícia do Termo da Villa de Angicos. Anna, a mãe de 
Francisco Avelino, era filha do tenente-coronel Antonio Francisco 
Bezerra da Costa, um dos primeiros povoadores de Carapebas, 
que também foi vereador da primeira Câmara Municipal de 
Angicos, em 1834. Todos esses personagens, Antonio Francisco, 
Alexandre Avelino têm como ascendentes comuns o português, 
residente no Assu, João Barbosa da Costa e Damásia Soares. Uma 
filha desse último casal, Anna Barbosa da Conceição, era casada 
com o fundador de Angicos Antonio Lopes Viégas. Anna era 
irmã de Antonio Barbosa, pai de Antonio Francisco e do capitão 
João Manoel da Costa. Este último era pai de Vicente Ferreira 
da Costa e Mello do Ó, o pai de Alexandre Avelino. 


O Bezerra da família vem de Claudiana Francisca Bezerra, 
esposa de Antonio Barbosa da Costa. O pai de Alexandre Avelino, 
Vicente Ferreira da Costa e Mello do Ó casou com Joaquina 
Maria do Rosário que era filha de Antonio Martins dos Santos 
e Felipa Maria Duarte. Felipa era filha do fundador de Angicos 
Antonio Lopes Viégas. 
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Maria Jovelina, trisavó de Micarla, era prima carnal do 
médico cardiologista aqui em Natal, Francisco Teódulo Avelino, 
ex-deputado estadual e prima legítima do jornalista Pedro 
Avelino, ex- prefeito do Acre, e do rábula Emygdio Avelino (pai 
de Edinor e avô de Gilberto Avelino) que se fixou em Macau, onde 
foi Intendente Municipal. Emygdio foi Deputado à Assembleia 
Estadual em várias legislaturas. Era Maria Jovelina, ainda, 
sobrinha do cadete e herói da Guerra do Paraguai, José Avelino, 
que presidiu a Câmara Municipal de Angicos, antes de João 
Felippe da Trindade. O escritor Afonso Bezerra era primo em 
segundo grau de Maria Jovelina. Monsenhor Júlio Alves Bezerra 
e Jacob Avelino Bezerra que foi vice-prefeito de Angicos eram 
primos legítimos de Maria Jovelina. 


Já João Felippe Teixeira de Sousa, pai de João de Deus, foi 
professor e rábula. Conta “Padre” Xavier que ele trocava or por 
1. João Felippe foi Secretário da Câmara Municipal de Angicos na 
mesma legislatura em que Alexandre Avelino foi vereador. João 
Felippe Teixeira de Sousa era filho de José Teixeira de Sousa e 
Maria Manoela da Conceição. Quitéria Olímpia de Deus Gonçalves, 
esposa de João Felippe, era filha de João de Deus Gonçalves e 
de Francisca das Chagas de Deus Gonçalves (Azevedo). Quitéria 
era irmã de Joaquim Firmino de Deus Gonçalves. O esposo de 
Maria Jovelina tinha o mesmo nome do avô paterno e por isso 
não herdou o sobrenome Sousa e sim Gonçalves. 


O Sousa de José Paulino vem de Laphaete Penha de Sousa. 
Os sobrenomes Torres, Avelino e Bezerra desapareceram nas des- 
cendências seguintes. 


21/10/2008 


Comentários 


Possivelmente, o lado materno de Micarla, por ser Garcia, pode 
levar seus ascendentes até Thomaz de Araújo Pereira. 
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UMA LÁSTIMA, COMO DIRIA 
DOM ADELINO DANTAS 


Minhas pesquisas com os livros de Santana do Matos, Angicos, 
Macau e Assu esbarraram na falta de registros anteriores a 
1823, Procurei em vão informações sobre o paradeiro deles, mas 
ninguém soube responder. Um provável lugar seria em Olinda. 
De qualquer forma, para suprir essas lacunas procurei os livros 
aqui de nossa Catedral que contém registros mais antigos. Tanto 
na Cúria como no Instituto Histórico há livros do século XVIII. 
Talvez nesses livros encontrasse elos perdidos que suprissem 
algumas lacunas das minhas pesquisas. 


Dom Adelino Dantas, no livro Homens e Fatos do 
Seridó Antigo, faz dois comentários que me fez ficar menos 
inconformado. 


No primeiro deles disse: "De 1748 a 1788 abre-se um vácuo 
enorme, uma zona de silêncio em assuntos de referência paro- 
quial. São quarenta anos sem um assento sequer de batizados, 
de casamentos ou óbitos. Tudo se perdeu, deixando fechados 
os caminhos aos teimosos.” 


No segundo, quando discorria sobre o Visitador Manoel 
José Fernandes, comentou: “Nascêra nas eras de 1800, na fazenda 
Pedra Lisa, da antiga freguesia de São João Batista do Assu, hoje 
da paróquia de Augusto Severo, informa Barôncio Guerra. Em seu 
testamento, ele mesmo escreveu que era natural da freguesia do 
Assu e nela batizado. Em vão procurei essa certidão de batismo 
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no arquivo dessa paróquia. Não existe mais livro nenhum, ali, 
daquele tempo. Uma lástima!” 


Nos livros daqui da Catedral encontrei alguns persona- 
gens que casaram aqui ou que foram depois para o interior do 
Rio Grande do Norte. Encontrei, por exemplo, o casamento de 
Francisco Xavier da Cruz, um dos meus ancestrais, cujo único 
registro que tinha sobre ele, era na árvore desenhada por Jacob 
Avelino, da genealogia do escritor Afonso Bezerra. A partir 
das informações contidas em um único registro de casamento 
consegui preencher algumas lacunas existentes nas minhas 
pesquisas. 

Mas, nem tudo está perdido. Fábio Arruda, de quem 
Reinaldo Carneiro Leão diz, “Não conheço ninguém neste 
Brasil, no passado ou no presente que saiba mais sobre os 
senhores de engenho e suas propriedades neste Nordeste, 
pertinente aos séculos XVI, XVII e XVIII”, colega de pesquisas 
genealógicas, me passou umas transcrições de imagens que 
ele tirou no Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico 
Pernambucano, de batismos aqui da Matriz de Nossa Senhora 
da Apresentação, a partir de 1688. Procurei saber onde ele 
tinha encontrado tais relíquias, e ele me respondeu como 
transcrevo aqui: 


“Prezado João Felipe. Você havia me perguntado de onde 
teriam vindo os antigos Livros das Igrejas do RN, correto? Agora 
já tenho uma boa noção do que aconteceu... 


Os antigos Livros das Igrejas do Nordeste eram recolhidos 
para o Bispado, com sede no Recife/Olinda. Ficavam guardados 
na Câmara Eclesiástica, que ainda existe hoje, porém os Livros 
não existem mais. Segundo “informes” (informação sujeita à 
comprovação), os Livros estavam se estragando na Câmara 
Eclesiástica, por causa da umidade presente no ambiente. O 
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funcionário, à época, achou que era algo contagioso e foi jogando 
fora na medida em que surgiam os mofos. Não sei de que forma, 
mas alguém salvou apenas os Livros do Rio Grande do Norte. 
Eis o motivo de os Livros ainda existirem e estarem a salvos 
no IAHGP” 


Além disso, disse mais: “Em fins do Século XIX, o sócio 
Salvador Coelho de Drumond e Albuquerque, descendente de 
João Fernandes Vieira, nos idos de 1871, para fins de conservação, 
efetivou uma cópia de vários dos registros dos antigos Livros, 
incluindo CASAMENTOS E ÓBITOS (Nota: Lembre-se que só 
temos no IAHGP os Livros de BATISMOS). 


Em forma de 02 volumosos Livros, manuscritos, datados 
de 1871, temos, no IAHGP, cópia de transcrições destes antigos 
casamentos, onde encontrei, por exemplo, o casamento de 
Manoel Raposo da Câmara e Antônia da Silva. Não preciso dizer 
que fotografei na íntegra os 02 Volumes dos referidos livros do 
major Salvador Coelho de Drumond e Albuquerque. O que dizer 
sobre o major?... Homem de muita visão! 


Estou colocando à sua disposição, não só estes 02 livros do 
major, mas também as fotografias dos antigos livros das Igrejas 
do RN (1688-1710), incluindo outro que encontrei relativo aos 
escravos e seus senhores, de 1710 a 1720. Santo major!” 


Francisco Xavier da Cruz, meu ancestral já citado acima, 
que casou em Natal com Lourença Dias da Rosa, descendia 
de Antonio Dias Machado, que por sua vez descendia de João 
Machado de Miranda. Pois bem, fui encontrar nos documen- 
tos transcritos por Fábio Arruda, dois batismos de filhos de 
João Machado de Miranda e Leonor Duarte de Azevedo. Eram 
Felizarda que nasceu em 1706, e João que nasceu em 1709. João 
Machado de Azevedo (João) casou em 1743. 
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Nesses documentos, encontramos, ainda, personagens 
como: Teodósio da Rocha, João Martins de Sá, capitão Teodósio 
Grasciman, Manoel Gonçalves Branco, Afonso de Albuquerque 
Maranhão, Manoel Raposo da Câmara, Domingos Paes Botão, 
José Porrate de Moraes Castro e Tomé Lostao. 


Os batismos vão de 1688 até 1711. 
28/10/2008 


Comentários 


Grande parte das dificuldades genealógicas que tenho encon- 
trado advém do desaparecimento de muitos livros da Igreja. 
Outras dificuldades surgem do fato dos registros serem incom- 
pletos. Muitos registros de casamento não têm o nome dos pais 
dos nubentes. 
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NATAL NO SÉCULO XIX, 
SEGUNDO HENRY KOSTER 


Dois estrangeiros estiveram no Brasil no início do século XIX. 
A passagem deles aqui pelo Nordeste gerou duas obras que 
todos deveriam ler: Louis-Francois Tollenare escreveu Notas 
Dominicais e Henry Koster escreveu Viagens ao Nordeste do 
Brasil, este último com tradução de Luis da Câmara Cascudo. 
Tollenare foi testemunha da Revolução Republicana de 1817. Ele 
morou em Recife e em Salvador. Koster chegou ao Brasil em 7 de 
dezembro de 1809 e, viajou com destino ao Ceará, em 1810. Mas, 
vamos aos comentários de Henry Koster quando veio a Natal. 


Nos preparos para a viagem ao Rio Grande escreveu: “Tinha 
muitas esperanças de que o Senhor Joaquim me acompanhasse 
até ao Rio Grande, mas ele mudou de parecer e tomei, então, as 
providências para viajar sozinho. Comprei mais três cavalos, 
contratei um guia para o sertão, homem branco da região, e 
dois indígenas, com cerca de 16 anos.” 


Koster passou por Goiana, Mamanguape, Cunhaú, no 
engenho do coronel André d'Albuquerque Maranhão, e Papari, 
onde fez o seguinte comentário: ”Papari é situada num vale 
estreito e profundo, mas de lindo aspecto”. Estando lá, informa 
que o Senhor Dionísio apresentou sua mulher, ele português 
e ela brasileira. Na verdade, estava falando dos pais de nossa 
Nísia Floresta, Dionísio Gonçalves Pinto Lisboa e Mônica da 
Rocha Bezerra. Seguiu depois para São José e, por fim, partiu 
para Natal. 
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Quando da chegada a Natal fez, inicialmente, o seguinte 
comentário: “Um estrangeiro que, por acaso, venha a desem- 
barcar nesse ponto, chegando nessa costa do Brasil, teria uma 
opinião desagradável do estado da população nesse País, porque, 
se lugares como esse são chamados cidades, como seriam as 
vilas e aldeias?” Mais adiante diz: “As construções foram feitas 
numa elevação a pequena distância do rio, formando a cidade 
propriamente dita porque contém a Igreja Matriz. Consiste 
numa praça cercada de residências, tendo apenas o pavimento 
térreo, as igreja que são três, o palácio, a câmara e a prisão. Três 
ruas desembocam nesta quadra, mas elas não possuem senão 
algumas casas de cada lado. A cidade não é calçada em parte 
alguma e anda-se sobre uma areia solta, o que obrigou alguns 
habitantes a fazerem calçadas de tijolos ante suas moradas. Esse 
lugar contará seiscentos ou setecentos habitantes.” 


Continua em outro trecho: “À tarde, saímos passeando 
para ver a cidade baixa. É situada nas margens do rio e as casas 
ocupam as ribas meridionais e não há, entre elas e o rio, senão a 
largura da rua. Essa parte pode conter 200 a 300 moradores e aí 
residem os negociantes do Rio Grande.” 


Sobre o porto fez o seguinte comentário: Enfim, o porto 
é de acesso difícil. O rio é muito seguro, quando se haja vencido 
a barra. A água é profunda e completamente tranquila, e nesse 
ponto há amplitude para que dois navios possam entrar. Adiante 
o fundo é raso e, num espaço de algumas milhas, a profundeza 
é extremamente diminuída. Imagino que seis ou sete navios 
podem estar perfeitamente no porto. Não se deve penetrar em 
barras formadas entre bancos de areia, como esta, senão com 
bons pilotos, porque elas mudam sempre de lugar e de fundura” 

Na época governava o Rio Grande Francisco de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque e a nossa Capitania era sujeita ao 
governador de Pernambuco. Comenta que quando Francisco 
de Paula chegou ao Rio Grande: “raras eram as pessoas que se 
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vestiam bem, mas ele conseguiu persuadir uma família a mandar 
comprar no Recife tecidos manufaturados na Inglaterra. Uma 
vez introduzidas, essas mercadorias fizeram sucesso e como 
ninguém queria ser excedido por outro, no curso de dois anos, 
o uso se tornou geral.” 


Continua Koster: “Visitamos a Igreja à tardinha. Todas as 
senhoras estavam elegantemente vestidas com sedas de várias 
cores, com véus negros cobrindo-lhes a cabeça e o rosto. Um 
ano antes, as mesmas pessoas teriam comparecido à igreja, de 
saiotes de algodão, feitos em Lisboa, panos de tecido grosseiro 
na cabeça, sem meias e com chinelos nos pés.” 

Sobre nossa força militar disse que se compunha de 140 
homens, mas estava em melhor ordem que as de Pernambuco 
ou Paraíba e gozava de perfeita calma e os roubos eram raros. 

Depois de Natal, Koster passou por Ceará-Mirim e seguiu 
na direção do Ceará. 

Hoje, Natal é constituída por uma população de aproxi- 
madamente 800 mil habitantes e todos os viajantes que aqui 
chegam, tanto do exterior como do Brasil, falam com admiração 
de nossa cidade. 


04/11/2008 


Comentários 


Na verdade, desde a época dos holandeses, a concentração 
maior de moradores era ao longo do Potengi, nas povoações 
de Extremoz, Utinga, São Gonçalo e Jundiaí. 
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JOÃO BARBOSA DA COSTA E 
ANTONIO LOPES VIÉGAS 


Todos os povos têm suas lendas. Há lendas que se repetem em 
muitos lugares, mudando apenas os personagens. Angicos, 
também, tem uma lenda, que faz parte de sua tradição oral. 
Contam os mais antigos que um vaqueiro foi comprar mercado- 
rias em São Gonçalo e, na volta, se apresentou um adolescente, 
se dizendo órfão de pai e mãe, querendo acompanhá-lo para 
o Sertão. 


O vaqueiro trouxe o jovem para a Fazenda Angicos. Lá 
começou como ajudante, e depois com a morte do seu benfeitor, 
assumiu o posto de administrador da Fazenda. 


Depois de muitos anos como vaqueiro daquela Fazenda, 
conta a tradição, ele comprou do coronel Alexandre Ferreira 
da Cunha, aquelas terras. Seu nome era Antonio Lopes Viégas. 


Presente, ao ato de escritura, como testemunha, estava 
João Barbosa da Costa, seu sogro, não se sabe se antes ou depois 
da compra. A Fazenda prosperou, Antonio Lopes Viégas cons- 
tituiu uma família numerosa, e é considerado o fundador de 
Angicos. Sua esposa, e filha de João Barbosa, se chamava Anna 
Barbosa da Conceição. 

Seus filhos e filhas, em número de 11, segundo alguns, 
se casaram, com exceção de Damásia Lopes Viégas que morreu 
solteira, com a idade de 70 anos. Partes das famílias Teixeira de 
Sousa, Martins dos Santos, Pereira Pinto, Baptista de Oliveira, 
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Bezerra, Costa, Cruz, Xavier, Avelino, e muitas outras descendem 
de Antonio Lopes Viégas. 


Um dos contadores dessa tradição é Aluízio Alves, no livro 
“Angicos”. Outro que conta mais ou menos a mesma história, é 
Nestor Lima, quando fala sobre Angicos, em um trabalho sobre 
os Municípios do Rio Grande do Norte da Coleção Mossoroense. 
A primeira edição é de 1929 e, portanto, anterior ao livro que 
Aluízio escreveu. Eles divergem sobre o nome do vendedor. 
Segundo Nestor Lima era Alexandre Francisco da Costa, repre- 
sentando Miguel Barbalho Biserra, o verdadeiro dono das terras. 
Aluízio faz a transcrição da escritura de Venda. 


Eu recebi, também, cópia de um documento que foi escrito 
sobre papel timbrado com o nome de Jacob Avelino Bezerra, 
que comercializava fazenda, miudezas, molhados, ferragens 
e louças, além de comprar algodão pelos melhores preços do 
mercado. Está no documento. Era o desenho de uma árvore 
genealógica do escritor Afonso Bezerra. Era endereçada a 
Pedro Antas, em Epitácio Pessoa, no ano de 1949 ou 1944. Na 
base da árvore estava o nome do escritor e no topo o nome de 
João Barbosa. Filhos de João Barbosa nessa árvore são quatro, 
Anna Barbosa, esposa de Antonio Lopes Viégas, Francisco 
Xavier casado com Verônica (na verdade Lourença Dias da Rosa), 
capitão João Manoel da Costa casado com Angélica Maria da 
Conceição e Antonio Barbosa da Costa casado com Claudiana 
Francisca Bezerra. Outras personagens que aparecem na árvore 
são Balthasar da Rocha Bezerra, Pedro Francisco da Costa, 
Antonio de Sousa Monteiro e o capitão Vicente Ferreira Barbosa. 
A linhagem do nosso grande escritor era realmente rica. 


A participação dos descendentes de João Barbosa para o 
desenvolvimento da região, que compreende Angicos, Afonso 
Bezerra, Pedro Avelino e Assu, foi grande. Descendem dele, 
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em linha direta, segundo a árvore de Jacob e outros documen- 
tos da Igreja, o capitão João Manoel da Costa, João Manoel da 
Costa e Mello, Vicente Ferreira da Costa e Mello do O”, Sabina 
Martins dos Santos, esposa de Agostinho Barbosa da Silva, 
Manoel Vieira da Costa, tenente Antonio Francisco Bezerra da 
Costa, Alexandre Avelino da Costa Martins, João Ignácio Pereira 
Pinto e João Pereira Pinto Junior, ambos filhos de João Pereira, 
eo capitão Antas. 


Quase nada sei sobre esse personagem, além de ser ascen- 
dente de várias famílias importantes do Rio Grande do Norte. A 
procura por mais dados tem sido infrutífera. Nada, nos registros 
da Igreja que encontrei. Nenhum registro em livro, a não ser que 
era um português residente na Vila de Princesa (Assu) e sogro 
de Antonio Lopes Viégas. Procurei por várias vezes o Cartório de 
Assu, na tentativa de encontrar uma escritura, um registro de 
terras ou uma partilha, mas infelizmente não recebi nenhuma 
resposta. Nas datas e sesmarias, nenhuma referência. 


Fica faltando, portanto, para completar as biografias de 
ilustres figuras do nosso estado, maiores informação sobre 
João Barbosa da Costa. De onde veio, o que fazia e quem era sua 
esposa. Na sua descendência encontramos, entre outros, sena- 
dores, deputados federais, deputados estaduais, vereadores, 
prefeitos, intendentes, diplomatas, fundadores e membros da 
Academia norte-rio-grandense de Letras, juízes, professores 
de Universidades, escritores, poetas, pintores, jornalistas. 


Quem descobrir alguma coisa, sobre esse ilustre ascen- 
dente, me avise. 


09/11/2007 
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Comentários 


Obtive mais informações de João Barbosa da Costa através do 
casamento do seu filho Francisco Xavier da Cruz, ocorrido aqui 
em Natal. Nesse casamento, onde Antonio Lopes Viégas é uma 
das testemunhas, surge o nome da esposa de João Barbosa da 
Costa como sendo Damásia Soares. 


O livro de Aluízio traz a comprovação que o vendedor dasterras 
é, exatamente, o coronel Miguel Barbalho Bezerra, representado 
no ato pelo tenente-coronel Alexandre Ferreira da Cunha. 
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CARTA PATENTE DE ALFERES PARA 
FRANCISCO XAVIER DA CRUZ 


No Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte 
há documentos e cópias desses documentos. Um desses docu- 
mentos é uma carta patente do posto de alferes para Francisco 
Xavier da Cruz. O original contém manchas de água que tornam 
quase ilegíveis a sua leitura, em algumas partes. A cópia feita 
por Petronillo Joffily, em 1922, já apresenta falhas, também. 
Hoje, com as modernas tecnologias, já deveríamos digitalizar 
todos esses documentos, antes que se acabem e não seja mais 
possível recompor parte da nossa História. Enquanto me for 
permitido, estarei transcrevendo, em parte ou no todo, alguns 
desses documentos, neste jornal ou no meu blog. Com certeza 
eles percorrerão os mais distantes lugares da terra. Usei os 
dois documentos para fazer a transcrição, colocando quando 
possível, na linguagem mais atual. É provável que cometa algum 
deslize, mas o que interessa é a transmissão do fato. Vamos 
ao documento, tentando compreender a forma de escrever da 
época, como também a forma de concessão dessas patentes. 


“Pedro Sheverin Chefe de Esquadra e Intendente de 
Marinha, Manoel Xavier Carneiro da Cunha, Deão da Santa 
Igreja Catedral da Cidade de Olinda, o Doutor José Joaquim 
Nabuco de Araujo Ouvidor Geral desta Comarca, governadores 
interinos da Capitania Geral de Pernambuco etc. 


Fazemos saber aos que esta carta patente virem, que 
havendo respeito a Francisco Xavier da Cruz nos representar 
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e que exercendo por nomeação de Caetano da Silva Sanches, 
capitão-mor, governador que foi da Capitania do Rio Grande do 
Norte, o posto de alferes da Companhia do capitão Luis José de 
Araujo Picado, uma das do Regimento de Cavalaria Auxiliar de 
Vila de Princesa, de que é coronel Jerônimo Cabral de Oliveira, 
requerendo-nos que para efeito de solicitar a Regia Confirmação 
na conformidade das Reais Ordens lhe mandássemos passar 
Patente do Referido Posto, ao que atendendo, havemos por bem 
na conformidade da carta régia de 22 de março de 1766, nomear// 
como por este nomeamos// ao dito Francisco Xavier da Cruz no 
posto de alferes da Companhia do capitão Luis José de Araujo 
Picado, uma das do Regimento de Cavalaria Auxiliar da Vila de 
Princesa da Capitania do Rio Grande do Norte, de que é coronel 
Jerônimo Cabral de Oliveira que vagou por passar a tenente da 
mesma companhia João Manoel da Costa que o exercia, com o 
qual posto não haverá soldo algum mas, servindo como deve, 
gozará todas as honras, graças, franquezas, liberdades, privi- 
légios e isenções de que gozam os alferes de Tropas pagas na 
forma que determina a dita carta régia, não obstante o decreto 
do ano de 1706 que a contrário dispõe e será obrigado a requerer 
a S.A. R. pelo Tribunal do Conselho Ultramarino a nomeação 
desta patente dentro de uma ano, contado da data deste, e não 
apresentando dentro do referido termo ou certidão, de haver 
entregue esta patente na Secretaria deste Conselho se lhe dará 
baixa do posto na forma que determina a Real ordem de 28 de 
maio de 1795. Pelo que ordenamos ao capitão-mor governador 
da dita Capitania e dito coronel por tal o reconheçam, honrem 
e estimem, conferindo-lhes este a posse e juramento de estilo, 
do que fará assento nas cartas desta; e aos oficiais e solda- 
dos seus subordinados que lhe obedeçam e cumpram as suas 
ordens relativas ao Real serviço como devem e são obrigados. 
Em firmeza do que lhe mandamos passar a presente por nós 
assinada e selada com o selo das Armas Reais que se registrará 
na Secretaria deste Governo e Vedoria da Referida Capitania. 
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Dada no Recife de Pernambuco aos 24 de novembro ano 
de nascimento do Nosso Senhor Jesus Cristo de 1802. Manuel] 
da Cunha de Azeredo Coutinho Sousa Chicorro, Secretário de 
governo a fez escrever/ Pedro Sheverin/Manoel Xavier Carneiro 
da Cunha/José Joaquim Nabuco de Araújo/ tinha o selo // carta 
patente pela qual V. S.'' houverem por bem nomear Francisco 
Xavier da Cruz no posto de alferes da Companhia do capitão 
Luis José de Araújo Picado um das do Regimento da Cavalaria 
Auxiliar da Vila de Princesa da Capitania do Rio Grande do Norte, 
de que é coronel Jerônimo Cabral de Oliveira, que vagou por 
passar a tenente da mesma João Manoel da Costa, que exercia, 
pelos respeitos nela declarados, para verem V.S.º. Registrada 
a fl. 2 do livro 35 do Registro de Patentes do Governo Geral que 
serve nesta Secretaria de Pernambuco. Recife, 24 de novembro 
de 1802. Manoel da Cunha de Azeredo Coutinho Sousa Chicorro” 


O tenente João Manoel da Costa e o alferes Francisco 
Xavier da Cruz eram irmãos, filhos de João Barbosa da Costa 
e Damásia Soares. João Manoel da Costa quando faleceu, em 
1827, era capitão. Entre os filhos de Francisco Xavier da Cruz, 
destacamos Vicente Ferreira Xavier da Cruz, Miguel Francisco da 
Costa Machado, Joaquina Maria de Santana, Mathildes Quitéria 
da Cruz, Gonçalo José Barbosa, todos importantes na povoação 
da Região de Angicos. 

18/11/2008 


Comentários 


Em outro artigo, veremos o casamento de Francisco Xavier da 
Cruz, aqui na Freguesia de Nossa Senhora da Apresentação do 
Rio Grande. 
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NOTÍCIAS DO PATRIARCA DA 
REGIÃO DE ANGICOS, JOÃO 
BARBOSA DA COSTA 


Nestor Lima, no seu trabalho sobre os Municípios, no capítulo 
sobre Angicos, ao se referir a família de Antonio Lopes Viégas, 
escreveu: “Pode se dizer que foi somente essa família unida á 
de João Barbosa que constituiu o povo do município.” 


Aluízio Alves, posteriormente, no seu livro Angicos, escre- 
veu: “Assim aconteceu em Angicos, cuja fundação foi iniciada por 
Antonio Lopes Viégas, descendente de uma família Dias Machado, 
da qual não encontro maiores referências.” Mais adiante, quando 
escreve sobre Miguel Francisco da Costa Machado, diz: “Casado 
com D. Anna Barbosa da Conceição, e descendentes, ambos, da 
família Lopes Viégas, em terceira geração, desempenhou todos 
os cargos da Guarda Nacional, a partir de capitão, chegando até 
ao Comando logo que adquiriu a patente de coronel” 


Procurei, inutilmente, antes de escrever o livro Servatis ex 
More Ser vandis, mais informações sobre João Barbosa da Costa. 
Dele sabia que era sogro do tenente Antonio Lopes Viégas, foi 
testemunha na escritura da compra, por parte do genro, do lugar 
chamando Angicos, e os nomes de alguns filhos, encontrados 
em desenho da árvore genealógica do escritor Afonso Bezerra. 
Nem o nome da esposa de João Barbosa encontrei. Também não 
consegui localizar qualquer membro da família Dias Machado, 
citada por Aluízio Alves. 
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Procurei em vão o nome dos pais de Miguel Francisco da 
Costa Machado e Anna Barbosa, sua esposa. Uma pista surgiu 
a partir de um registro de casamento onde constava que José 
Pedro Xavier da Costa era seu sobrinho. Procurei os pais de 
José Pedro, pois pela informação acima, um deles seria irmão 
ou irmã de Miguel Francisco. 


Mas, agora, no mês de julho de 2008, encontrei um registro 
de casamento, datado de 1774, no IHGRN, onde surgem infor- 
mações mais preciosas. Por isso, e a favor dos descendentes e 
da História do Rio Grande do Norte, transcrevo aqui: 


“Aos dezessete de novembro do ano de mil setecentos 
e setenta e quatro as sete para oito horas do dia corridos os 
banhos juxta Tridentinum sem se descobrir impedimento algum 
até a hora de seu recebimento, na Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres e São Miguel da Villa de Extremoz, de licença minha, em 
presença do Padre Francisco de Souza Nunes vigário da mesma 
Vila e das testemunhas tenente Antonio Lopes Viégas, casado e 
o ajudante Pedro Moreira de Azevedo casado, e moradores na 
Freguesia de São João Batista do Assu examinados da Doutrina 
Cristã declararam em face da Igreja, e com palavras de presentes 
os nubentes Francisco Xavier da Cruz, filho legítimo de Joam 
Barbosa da Costa e Damásia Soares morador na Freguesia de São 
João Batista do Assu com Lourença Dias da Rosa, filha legítima 
de Antonio Dias Machado e Francisca Lopes Xavier moradores 
nesta Freguesia de Nossa Senhora da Apresentação, e logo 
receberam as Santas Bênçãos na forma do Ritual Romano; de 
que mandei fazer este assento, em que me assinei. Pantaleão 
da Costa Araújo, Vigário do Rio Grande” 


O documento acima do casamento de Francisco Xavier, 
além de revelar o nome da esposa de João Barbosa, revela tam- 
bém um membro da família Dias Machado, tão procurada por 
Aluízio Alves. 
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Os pais de José Pedro Xavier da Costa eram Pedro Francisco 
da Costa e Joaquina Maria de Santana ou Xavier. Joaquina era 
filha de Francisco Xavier e Lourença Dias da Rosa. Antes, eu 
suspeitava que Miguel Francisco fosse irmão de Pedro Francisco. 
Mas, agora, sabendo que Lourença era descendente de um 
Machado, e que o próprio Miguel Francisco, tinha uma filha de 
nome Antonia Lourença Dias da Rosa (minha tia bisavó e casada 
com meu bisavô Francisco Martins Ferreira), defendo a tese 
que Miguel Francisco da Costa Machado era filho de Francisco 
Xavier da Cruz (ou Costa) e Lourença Dias da Rosa. Restaram 
duas dúvidas com essas informações acima. A primeira, se 
Miguel Francisco, descendia também de Antonio Lopes Viégas, 
e a segunda se, realmente, Antonio Lopes Viégas descendia de 
uma família Dias Machado. Vejam que a mãe de Lourença tinha 
sobrenome Lopes. 


Para ajudar mais ainda nas pesquisas sobre as famílias 
da região de Angicos, vamos recuar um pouco mais no tempo, 
até o ano de 1757, e transcrever o casamento de Antonio Dias 
Machado e Francisca Lopes Xavier: 


“Aos três de julho de mil setecentos e cinquenta e sete 
na Matriz desta cidade do Rio Grande do Norte, freguesia 
de Nossa Senhora da Apresentação, dispensados os banhos 
pelo Reverendíssimo Senhor Doutor Visitador Frei Manuel de 
Jesus Maria, sem haver impedimento, como da informação do 
Reverendo vigário o Doutor Manuel Correa Gomes, consta, dada 
por despacho do dito senhor em uma petição dos nubentes, 
e juntamente dispensados o parentesco de segundo grau de 
consanguinidade por sentença de dito Reverendo Senhor, 
por causa pelos ditos nubentes justificadas, e consta na dita 
sentença como dela extraída dos autos consta por mandado do 
dito senhor e de licença do dito Reverendo vigário com presença 
do Padre Coadjutor João Tavares da Fonseca, e das testemunhas 
que com ele assinam, sargento-mor Manuel Antonio Pimentel 
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de Mello e o tenente Francisco Pinheiro Teixeira se casaram 
solenemente em face da Igreja Antonio Dias, filho legítimo 
de João Machado de Miranda e D. Leonor Duarte, já defuntos, 
com Francisca Lopes Xavier, viúva que ficou por falecimento 
do seu primeiro marido Nicácio Duarte, filha legítima de Luiz 
Duarte e de Lourença Lopes Xavier naturais desta freguesia 
e nela moradores no lugar chamado Potigi e logo receberão 
as bênçãos conforme os ritos da Santa Madre Igreja; de que 
mandou o Reverendo Doutor Vigário encomendado fazer este 
assento em que assinou. João Freyre Amorim, Vigário.” 


Francisco Xavier da Cruz recebeu a patente de alferes 
da Companhia do capitão Luis José de Araújo Picado, uma das 
do Regimento de Cavalaria Auxiliar da Vila de Princesa de que 
era coronel Jerônimo Cabral de Oliveira, que vagou por passar 
a tenente da mesma Companhia João Manuel da Costa que o 
exercia, no ano de 1802. João Manuel era irmão de Francisco. 


19/08/2008 
Comentários 


Posteriormente, encontrei mais informações sobre Antonio Dias 
Machado. Ele foi arrematador de dízimos de gado do vento, do 
Norte da Capitania, para o triênio 1799/1801. 
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NATAL, 409 ANOS DE FUNDAÇÃO 


Pode não parecer, mas esta cidade do Natal vai completar, agora, 
no final de 2008, seus 409 anos de idade. Qualquer visitante 
desconfiaria dessa informação. Nada aqui parece indicar que 
esta cidade é tão antiga. Eu acredito que muito tempo antes 
de sua fundação já houvesse uma boa movimentação por aqui. 
Muitas coisas ao longo do tempo contribuíram para dar a nossa 
cidade um ar de jovialidade. 


Embora Koster tivesse afirmado que nos primeiros anos 
do século XIX só houvesse por aqui em torno de 700 pessoas, 
a nossa freguesia já registrava uma boa atividade nas suas 
redondezas. 


Como Secretário de Administração visitei muitas capitais 
brasileiras para participar do Fórum de Secretarias Municipais 
das Capitais e ouvi de pessoas de todo o Brasil elogios e mais 
elogios sobre a nossa cidade. 


Aqui mesmo, realizamos, agora em novembro, o 47º Fórum 
e, para surpresa nossa, batemos o recorde de participação, 
mesmo levando em conta que todos os secretários estavam envol- 
vidos com o encerramento dos mandatos dos atuais Prefeitos e 
as transições em suas cidades. Mas vieram, e vieram por Natal. 
Boa parte já conhecia a cidade, pois já vieram muitas vezes e 
prometem vir muitas vezes mais. 

Não vejo reclamarem de nada, tudo é elogio ao contrário 
de algumas figuras que vivem por estas plagas. Figuras que 
falam de caos no trânsito por que não sentiram de perto o caos 
que existe em outras cidades; falam de falta de saneamento 
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por que desconhecem o que ocorre em muitas cidades mais 
ricas que a nossa; falam da saúde por que não vivem o dia a dia 
das outras cidades; falam da educação por que só olham para 
a escola pública e não observam o volume enorme de escolas 
privadas de má qualidade de ensino desta cidade. 


Temos os nossos defeitos é claro. Entre eles está a falta de 
participação de muitos na qualidade de vida de nossa cidade. 
Muitos vivem do poder público e só esperam alguma coisa dele. 
Ao poder público cabe uma parte da responsabilidade pela cidade, 
mas boa parte desta cidade é da responsabilidade de todos nós. 


Olhando os códigos de conduta dos municípios do Rio 
Grande do Norte, no século XIX, observamos que se eles tivessem 
sido obedecidos nossas cidades seriam bem melhores. Cidadania 
não é só busca dos direitos, mas antes de tudo cumprimento 
de deveres que não carecem de formalizações legais, mas sim 
de educação. 


Nas ruas encontramos a tradução da falta de compromisso 
de muitos com a nossa cidade. Os educados, com curso superior, 
inclusive, formados nas mais diversas profissões, não se compor- 
tam de acordo com os ensinamentos que tiveram. As calçadas 
são feitas da forma que querem; Na hora das reformas amontoam 
entulhos e materiais de construção nas calçadas, nas ruas ou 
nos canteiros; pagam, muitas vezes, aos carroceiros para levar 
os materiais inservíveis de suas casas para os terrenos alheios 
e às vezes bem próximos de suas casas; de uma casa só saem 
três ou quatros carros, com uma pessoa só dentro deles, para 
congestionar o trânsito e os estacionamentos; muitos terrenos 
permanecem por muitos anos sem uso, não são cercados e não 
são mantidos limpos. 


As ruas vivem constantemente sujas pelas mãos de seus 
habitantes. Garrafas, sacos plásticos, isopor e papéis se deslocam 
pelas ruas entulhando as bocas de lobo. Muitos educados jogam 
os esgotos de suas casas para as lagoas e, outros, as águas da 
chuva para os tubos de esgotos sanitários. 
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Está na hora de pensar a nossa cidade com o envolvimento 
de todos os seus habitantes. As campanhas educativas devem 
estar presentes o tempo todo nos meios de comunicação. Todos 
devem se envolver, inclusive, os jornais e as emissoras de rádio 
e de televisão. Os meios de comunicação devem sugerir mais e 
criticar menos. A Câmara Municipal deve ter um departamento 
ou Instituto que estude medidas que possam melhorar o fun- 
cionamento da nossa cidade. As escolas públicas e privadas 
precisam rever os seus programas e currículos. Não pode a cada 
reclamação enxertar uma matéria no currículo. Muitas ações 
podem ocorrer paralelamente. Os conselhos de bairros ou de 
comunidades, os conselhos tutelares, os conselhos municipais 
de educação e de cultura, as universidades, as associações de 
classe e todos os organismos presentes nesta cidade devem 
começar a pensar em uma forma de ajudar a cidade sem precisar 
cobrar do poder público. 


Vamos cuidar do nosso patrimônio histórico, dos nossos 
museus, das nossas bibliotecas e das nossas ruas. A nossa cidade, 
pela idade, podia ser um grande museu. Já no aeroporto, o 
visitante saberia quem foi Augusto Severo. Cada rua com nome 
de personagem da nossa história conteria um pequeno painel 
sobre aquela figura. Todas as ruas seriam estações de visita. 
Mermoz, Maryse Bastier, Palumbo, André de Albuquerque, 
Antonio Basílio, Nascimento Castro, Frei Miguelinho podiam 
ser revividos com tais painéis. 


“Uma” Feliz Natal para todos e um ano de 2009, mais rico 
de proposta para a nossa cidade. 


16/12/2008 


Comentários 


As caminhadas históricas são ações que ajudam a revitalizar 
nossa história. Já ocorreram quatro. 
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OS ALVES E OS FERNANDES 


“Os Alves Fernandes e os Rodrigues do Baixo Assu e Macau 
eram do clã do velho José Martins em cuja fazenda Cacimbas do 
Vianna nasceu mamãe”, escrevia Miguel Trindade Filho, meu 
pai, em uma carta para o sobrinho João Batista de Melo Pinto. 
Durante minhas pesquisas, foram infrutíferas minhas consul- 
tas para encontrar o elo dessas ligações. Minha irmã, Maria 
Josefina, disse muitas vezes que Maria Josefina Martins Ferreira, 
nossa avó, neta do major José Martins Ferreira e Josefina Maria 
Ferreira, repetia, sempre, que era prima de Manoel Alves Filho 
(seu Nezinho) e de Maria Fernandes Alves (dona Liquinha), pais 
de Aluízio Alves. Parecia simples encontrar o elo, bastava saber 
quem era os pais dos dois. Encontrei no memorial de Aluízio 
Alves os pais de dona Liquinha e no livro de Zélia Alves os pais de 
seu Nezinho. Mas mesmo com essas informações, não consegui 
comprovar as afirmações, embora houvesse indícios de verdade. 
Concluí um livro de genealogia, que lançarei agora no dia 10 de 
março, sem poder incluir os ancestrais dessas duas famílias da 
região, que, possivelmente, descendem do morador da Ilha de 
Manoel Gonçalves, João Martins Ferreira, administrador das 
terras de Bento José da Costa, que saiu de lá para povoar Macau. 


Os pais de seu Nezinho eram Manoel Alves Martins e 
Maria Inácia Martins e os de dona Liquinha, Absalão Fernandes 
da Silva Bacilon e Josefina Emília Alves Martins. Tentei junto a 
familiares dos Alves e dos Fernandes alguma informação que 
ajudasse na pesquisa, mas não consegui muita coisa. Por fim, 
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resolvi reler meus alfarrábios para encontrar alguma luz. Achei 
o casamento de Absalão e Josefina que transcrevo a seguir: 


“As três horas da manhã do dia dez de janeiro, de mil 
oitocentos e setenta e nove, nesta Vila de Santa Anna do Mattos, 
em Oratório privado, servatis servandis juxta tridentinum, uni 
em Matrimônio, e dei logo as bênçãos Nupciais aos contraentes, 
meus Paroquianos, Absalão Fernandes da Silva Bacilon, e 
Josefina Emília Alves Martins; ele filho legítimo de Antonio 
Fernandes da Silva, e Sabina Maria da Silva; e ela filha legítima 
de José Alves Martins, e Francisca Maria Martins; todos quatro 
já falecidos: presentes por testemunhas João Alves Martins, 
João Martins Ferreira, e Manoel Thomas Pinheiro, todos os 
três casados, e moradores nesta Freguesia; do que fiz este 
assento, e assino. O Padre Antonio Germano Barbalho Beserra, 
encarregado da (ilegível) da Freguesia.” 


As presenças de Antonio Fernandes da Silva e Absalão 
são constantes nos documentos da Freguesia de Santana do 
Matos, diferentemente dos outros personagens presentes no 
referido casamento. Encontrei outros registros de casamento 
de filhas de Antonio Fernandes da Silva e Sabina Maria da Silva: 
Rosalina Perolina da Silva que casou com Joaquim Francisco 
da Silva, em julho de 1852; Firmina Maria Fernandes da Silva 
que casou com Manoel Gomes da Silva, em janeiro de 1878; e 
Lucina Adelaide Fernandes da Silva que casou com José Martins 
Ferreira da Costa, em novembro de 1864. 


A intuição me diz que José Alves Martins, o pai de Josefina 
Emília e Manoel Alves Martins, pai de seu Nezinho, são os elos 
com os Martins Ferreira. Por outro lado, três genros do velho 
João Martins Ferreira são Fernandes, e alguns dos filhos deles 
têm Alves no sobrenome, como é o caso de João Alves Fernandes, 
filho de José Joaquim Fernandes e Maria Martins Ferreira. 


João Martins Ferreira, uma das testemunhas do casa- 
mento de Absalão, pode ser um dos irmãos de Francisco Martins 
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Ferreira, meu bisavô, pai de Maria Josefina Martins Ferreira. Com 
certeza, com mais algumas informações complementares, com- 
provarei as afirmações de Maria Josefina e de Miguel Trindade. 
Talvez os registros de casamentos de José Alves Martins e Manoel 
Alves Martins fossem suficientes para encerrar a questão. 


Por fim, nos registros de Santana do Mattos, encontrei 
o casamento de um dos netos de João Martins Ferreira que 
transcrevo: 


“Aos vinte e dois de novembro de mil oitocentos cinquenta 
e dois, nesta Freguesia de Santa Anna do Mattos, depois das 
denuncias de estilo sem impedimentos, confissão, e exame de 
Doutrina Cristã, o Vigário João Theotonio de Sousa e Silva, nesta 
Matriz, pelas nove hora da manhã, uniu em Matrimônio just. 
Trid. e deu as Bênçãos Nupciais, a João Antonio de Sousa, filho 
legítimo de Antonio Joaquim de Sousa, e Thomásia Martins 
Ferreira, da Freguesia dos Angicos, com Anna Joaquina da 
Silveira, filha legítima de Antonio da Silva Carvalho, e Maria 
da Silva Velosa; foram testemunhas Felippe Nery de Carvalho 
Silva, solteiro, e Balthasar de Moura e Silva, casado. Do que para 
constar fiz este assento, que assino. O Pároco - Coadjutor João 
Ignácio de Loyolla Barros” 

Antonio Joaquim era um dos genros de João Martins 
Ferreira que não tinha o sobrenome Fernandes. Felipe Nery 
foi agraciado em 1888 com o título de Barão de Serra Branca. 


20/02/2008 


Comentários 


No artigo a seguir avançamos com relação a algumas infor- 
mações. Em outros artigos que foram feitos após leituras de 
registros do Assu, encontramos muitos assentos em Cacimbas 
do Viana, localidade hoje pertencente a Porto do Mangue, onde 
viveram por algum tempo os Martins Ferreira. 
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DE VOLTA A SANTANA DO MATOS 
DOS ALVES E FERNANDES 


Às vezes, uma pequena informação é suficiente para abrir novos 
caminhos para um pesquisador. A procura da relação dos Alves 
e Fernandes com os Martins Ferreira, no levou a esmiuçar os 
documentos de registros da Paróquia de Santana do Matos. O 
casamento de Absalão Fernandes da Silva Bacilon com Josefina 
Emília Alves Martins nos apresentou aos pais de ambos. Como 
a presença de Antonio Fernandes da Silva, pai de Absalão, é 
contínua em vários documentos, fui atrás do seu casamento, 
já que não há quase informações sobre José Alves Martins, em 
Santana do Matos. 


Façamos antes a transcrição dos batismos de dona 
Liquinha e seu Nezinho, pais de Aluízio Alves, que encontrei: 


“Maria, filha legítima de Absalão Fernandes da Silva 
Bacilon, e Josefina Alves Fernandes = nasceu a dez de abril de 
mil oitocentos noventa e dois, e foi batizada solenemente por 
mim na Matriz a doze de junho do dito ano = foram padrinhos 
Militão Alves Martins e Firmina Maria Fernandes = do que para 
constar fiz este assento que assino = o vigário João Candido de 
Sousa e Silva.” 

“Manoel, filho de Manoel Alves Martins, e Maria Ignácia 
da Conceição, nasceu a dez de agosto de mil oitocentos noventa 
e quatro, e foi batizado solenemente por mim na Matriz a nove 
de setembro do dito ano = foram padrinhos Nossa Senhora das 
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Dores, e Manoel Francisco Cordeiro = do que para constar fiz este 
assento, que assino. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 


Antes mesmo de encontrar o casamento de Antonio 
Fernandes da Silva, recuando no tempo, encontrei o batismo 
de Absalão Fernandes da Silva Bacilon, pai de Dona Liquinha, 
que transcrevo a seguir: 


“Absalam, branco, filho legítimo de Antonio Fernandes 
da Silva, e Sabina Maria da Silva, naturais e moradores nesta 
Freguesia, nasceu aos dezesseis de outubro de mil oitocentos e 
trinta e oito, e foi batizado com os Santos óleos na Matriz aos 
vinte oito de dezembro do dito ano, por mim. Foram padrinhos 
Manoel Álvares da Fonseca, e Maria Ignácia Rosalina Brasileira, 
solteiros: do que para constar mandei fazer este assento, e por 
verdade assinei. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 


A madrinha de Absalão, Maria Ignácia Rosalinda 
Brasileira, era filha de Cosme Teixeira de Carvalho e casou, 
em 1840, com Vicente Ferreira Xavier da Cruz. Eles eram meus 
trisavós. Façamos agora a transcrição do casamento de Antonio 
Fernandes Silva, observando o parentesco dele com Sabina. Com 
isso recuperamos mais nomes dos ancestrais de Aluízio Alves 
e Aristófanes Fernandes: 


“Aos vinte e oito dias do mês de novembro de mil oito- 
centos e vinte e nove pelas oito horas da manhã, nesta Matriz 
de Santa Anna do Mattos, depois de obtida as dispensas do 
terceiro grau de sanguinidade, e tendo precedido as Canônicas 
denunciações sem impedimento, confissão, e exame de doutrina 
cristã, ajuntei em matrimônio e dei as bênçãos Nupciais aos 
meus Paroquianos Antonio Fernandes da Silva, e Sabina Maria da 
Silva, naturais, e moradores nesta Freguesia, ele filho legítimo 
de Manoel Álvares da Fonseca, e Anna Maria Barbosa, ela filha 
legítima de Francisco da Silva de Carvalho, e Maria Joanna, 
falecida, sendo testemunhas Manoel de Barros, e Francisco 
Antonio, casados, desta Freguesia, do que para constar fiz esta 
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assento, que com as ditas testemunhas assino. O Vigário João 
Theotonio de Sousa e Silva” 


Observe que o padrinho de batismo de Absalão tem o 
mesmo nome do pai de Antonio Fernandes da Silva. Por ser 
solteiro, acredito ser um irmão de Antonio Fernandes. 


No artigo anterior apresentamos o casamento de João 
Antonio de Sousa, neto de João Martins Ferreira, um dos funda- 
dores de Macau, com Anna Joaquina da Silveira, irmã do Barão 
de Serra Branca. Façamos o registro agora do casamento do 
pai do Barão, que ocorreu na Freguesia de Santana do Matos: 


“Aos vinte e seis de fevereiro de mil oitocentos e vinte 
sete na Fazenda Conceição desta Freguesia de Santa Anna do 
Mattos pelas oito horas da manhã, ajuntei em matrimônio e dei 
as bênçãos nupciais aos meus Paroquianos Antonio da Silva de 
Carvalho, e Maria da Silva Velosa, naturais e moradores nesta 
Freguesia, ele filho legítimo de Antonio Silva São Tiago e Joanna 
Perpetua de Mello, ambos já falecidos, ela filha legítima do 
alferes Joaquim da Silveira Borges, e Anna Joaquina da Trindade, 
sendo testemunhas o capitão Francisco Alexandre da Costa, e 
o alferes Antonio Thomas Pereira, ambos desta Freguesia, do 
que para constar fiz este assento, que com as ditas testemunhas 
assino. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 


Observe, agora, que o sogro de Antonio Fernandes da 
Silva tem o mesmo sobrenome do pai do Barão de Serra Branca. 
Além disso, Sabina tinha terceiro grau de consanguinidade com 
Antonio Fernandes. Talvez haja um parentesco entre Antonio 
da Silva de Carvalho e Antonio Fernandes da Silva. Dos livros 
da Freguesia de Assu, encontro o registro de casamento de José 
Alves Martins com Francisca Xavier de Oliveira, que acredito, 
são os pais de Josefina Emília Alves Martins. 


“Aos vinte e sete de novembro de mil oitocentos, e cin- 
quenta, e dois, por três horas da tarde, de minha licença, o 
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Padre Elias Barbalho Bezerra uniu em Matrimônio, e logo 
abençoou, no Sitio Curralinho aos contraentes, meus fregueses 
José Alves Martins, e Francisca Xavier de Oliveira, servatis 
servandis: foram testemunhas João Martins Ferreira, e Antonio 
Fragoso de Medeiros; do que fiz este termo, em que me assino. 
Manoel Januário Bezerra Cavalcanti, Vigário Colado de Assu.” 


Oúltimo registro que transcrevo é de um irmão de Josefina 
Emilia. 

“As onze horas do dia vinte e nove de novembro de mil 
oitocentos e setenta e seis n'esta Matriz, depois dos proclamas 
do estilo, exame de doutrina Cristã e confissão sacramental, o 
Rmo. Pároco Ladislau Adolpho Salles Silva uniu em Matrimônio 
e deu logo as bênçãos nupciais aos Contraentes João Alves 
Martins, e Maria Agnelina Fernandes, seus paroquianos: 
ele filho legítimo de José Alves Martins e Francisca Martins 
Oliveira, já falecidos; e ela filha legítima de José Alves Fernandes 
e Anna Maria do Amor Divino: foram testemunhas Antonio 
de Carvalho Sousa, solteiro, e José Joaquim Sousa, casado. Do 
que para constar autorizado pelo Exmo. e Rmo. Monsenhor 
Vigário Capitular, fiz este termo que assino. O Vigário Manoel 
Gonçalves Soares Amorim.” 


Continuamos na busca da relação dos Alves Martins com 
os Martins Ferreira. 


29/02/2008 


Comentários 


Militão, que foi padrinho de Dona Liquinha, era irmão de 
Josefina Emília. Era portanto tio da batizada. Já Firmina era 
irmã de Absalão. Em 2011 fiz um artigo sobe a morte trágica 
do negociante José Alves Martins. 
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PAULO LEITÃO DE ALMEIDA E 
A CAPELA DE UTINGA 


Estava em Pirangi lendo o livro de Augusto Tavares de Lira, 
História do Rio Grande do Norte, quando o telefone tocou. Do 
outro lado da linha identificou-se Paulo Leitão de Almeida, 87 
anos de idade, militar do Exército, formado em Engenharia 
Elétrica pelo Instituto Militar de Engenharia, foi presidente 
da Companhia de Gás do Rio de Janeiro e Superintendente de 
Suprimentos da Hidrelétrica de Itaipu. Contou que estava me 
ligando por recomendações do diácono Leilson, lá da Cúria 
Metropolitana e Prof. Xavier. Paulo está escrevendo um livro que, 
temporariamente, tem o título de Gotas de Saudade e precisava 
de mais informações sobre um ascendente dele, Agostinho 
Leitão de Almeida. O livro contém um capítulo sobre o pai 
de Agostinho, o Professor Régio de Português, no Recife, José 
Leitão de Almeida. 


Coincidentemente, no livro de Augusto Tavares de Lira, 
citado acima, há uma pequena biografia de Agostinho Leitão de 
Almeida. Nela, Tavares de Lira diz que tinha informações que 
Agostinho nasceu em Natal e que sua atividade política data de 
1821. Outras informações dão conta que Agostinho nasceu na 
freguesia de São Pedro Gonçalves do Recife. Paulo busca, com 
insistência, os registros da Igreja Católica para identificar, toda 
a família de Agostinho, Por isso me procurou. 
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Aos 87 anos, não descansa. Fui até sua casa para conver- 
sarmos. Expôs novamente as suas pretensões. Como eu tinha 
vasculhado alguns livros de registros de batismos, óbitos e 
casamento da Cúria e do Instituto Histórico, era possível que 
tivesse encontrado alguma coisa relativa às buscas de Paulo. 
Na verdade, me lembrei de ter encontrado um documento onde 
constava o nome de Agostinho, Era o registro de casamento de 
José Ignácio Fernandes Barros, em 20/5/1820, onde Agostinho 
Leitão era uma das testemunhas. Do documento, a única infor- 
mação mais útil é que nessa data ele era casado. Fiquei com o 
compromisso de tentar localizar entre minhas anotações mais 
algumas informações sobre Agostinho. 


Outra coincidência que me chamou a atenção foi que 
durante a leitura do livro de Augusto Tavares de Lira, uma 
preocupação que passei a ter era tentar localizar Utinga. Na 
conversa que tive com Paulo ele fazia referências a essa locali- 
dade que sua família falava sempre. 


Um dos massacrados em Uruaçu foi Estevão Machado de 
Miranda. Um dos meus ascendentes, João Machado de Miranda, 
batizou, em 1709, um filho na Capela de Utinga. Daí nasceu minha 
curiosidade de descobrir se havia algum parentesco entre meu 
ascendente e o mártir de Uruaçu. 


Paulo, então, fez referência a um documento que estava 
com ele doado por Câmara Cascudo ao pai dele, Boanerges 
Leitão de Almeida. Era uma genealogia das famílias de Utinga, 
documento muito antigo, que Paulo preserva com muito zelo. 
Essa genealogia começa com o português Antonio Vilela Cid, 
um dos massacrados de Uruaçu, e sogro de Estevão Machado 
de Miranda. Permitiu que eu fotografasse. 


Essa genealogia era escrita, manualmente, no verso e 
anverso de uma folha razoavelmente grande. Deve ter sido 
escrita por volta de 1840. 
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Neste momento, estou fazendo um esforço muito grande 
para transcrever o documento, mas já encontrei, na genealogia, 
vários personagens que estiveram presentes em batismos ou 
casamentos de descendentes de João Machado de Miranda, 
aumentando as evidências de que ele tinha algum parentesco 
com Estevão Machado de Miranda. 


Essas coincidências me levaram a fazer uma visita a 
localidade chamada Utinga. Saí, na tarde do dia 5 de fevereiro 
de 2009, em companhia de meu concunhado Aurino Simplício, 
de Macaíba, em direção a Igreja Nova a procura de Utinga. No 
meio do caminho dobramos a direita e fomos parar na Capela 
de Utinga. No seu frontispício estava cravada a data de 1785, 
uma data muita mais recente, do que a verdadeira data de sua 
construção. Deveria ser uma reforma, como aconteceu com a 
nossa Igreja de Nossa Senhora da Apresentação. De qualquer 
forma, aquela é uma das mais antigas do Rio Grande do Norte. 
Chamava-se capela de Nossa Senhora do Socorro de Utinga. 
Chico de Utinga, morador do Distrito, se orgulha dizendo 
que é a segunda mais antiga do Rio Grande do Norte. Felipe, 
um menino que foi buscar as chaves, informa que ali houve 
filmagens de “O homem que desafiou o diabo” 


Dentro da Igreja encontramos uma placa de mármore, 
desgastada pelo tempo, quase rente ao chão com os dizeres; 
“Jazigo Perpetuo do Cap.” João Gomes Freire. Nasceo aos 23 de 
10.”º de 1817. Casou-se em Fev. de 1837. Falleceo a 20 de 8.º de 
1877. Foi Vice Presidente desta Província da Câmara Municipal 
e Juiz de Paz (ilegível). Sua inconsolável espouza em signal de 
saud.º e gratidão lhe mandou fazer este. PYAM.” Pelo desgaste 
pode ser que alguns desses números ou nomes tenham sido 
transcritos errados. 


Aquela localidade e aquela capela deveriam ser mais 
bem cuidadas pelo poder público. Fabio Arruda, estudioso dos 
engenhos do Nordeste, diz mais: “Aliás, esta Capela deveria 
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ser tombada, no mínimo, pelo Estado do RN, mas deveria, ao 
certo, ser tombada pelo Patrimônio Histórico Brasileiro, quem 
dirá Internacional, em função do episódio do Uruaçu envolver 
membros de outros países.” 


10/02/2009 
Comentários 


Na verdade, descobrimos que a capela de Utinga já tinha sido 
tombada pelo Governo do Estado do Rio Grande do Norte. 


Há um artigo de Câmara Cascudo sobre João Gomes Freire. 
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FERREIRO TORTO, SANTO ANTONIO 
DO POTENGI E URUAÇU 


De volta de Utinga, resolvemos fazer uma visita ao Solar do 
Ferreiro Torto. O Engenho, de mesmo nome, também sofreu nas 
mãos dos holandeses. Na chegada, e a primeira vista, parecia 
uma coisa mais bem cuidada. Logo na entrada, nos avisaram 
que estava havendo uma reforma por conta de um casamento 
que ia ser realizado ali. Estranhamos, mas, resolvemos entrar. 
Lá dentro, o passado real estava sendo afastado para dar lugar 
a vaidade de um presente irreal. O busto de Augusto Severo, a 
um canto, parecia transmitir certa estupefação. 


Havia uma zoada de reforma. Alguém furava o teto para 
colocar vários candelabros para o casamento. Indignados, con- 
tinuamos nossa visita. Uma moça atenciosa se ofereceu para 
mostrar a parte de cima do Solar. 


Já em cima, ela nos mostrou o cafua e o quarto de mama. 
Depois, foi dando os nomes dos vários personagens que não 
conseguíamos reconhecer. Faltava identificação e um pouco 
de história em cada uma daquelas imagens. Nenhum folder, 
nenhum livro e nenhuma revista sobre aqueles personagens. 

Já em Natal, fui identificar em um mapa os locais por onde 
passei. Foi aí que vi que existia uma localidade em São Gonçalo 
de nome Santo Antonio do Potengi. Anteriormente, toda vez 
que via um registro da Igreja, sobre a Capela de mesmo nome, 
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pensava que era nossa Igreja do Galo. Pura ignorância, ledo 
engano. Como pretendia visitar Uruaçu, resolvi também passar 
por Santo Antonio e ver se localizava aquela Capela. 


Dia 10 de fevereiro saí para fazer minhas visitas. Em São 
Gonçalo me informaram onde era a Capela, aí fui até lá. Era 
perto e, chegando, fui logo tirando umas fotografias. No fron- 
tispício da Igreja a data de 1885, uma data muita mais recente 
que a idade real, basta ver que em 1796, Padre Bonifácio da 
Rocha Vieira batizou Francisco da Rocha Bezerra Junior, neto 
de Marianna da Rocha Bezerra e bisneto do coronel da Ribeira 
do Assu, Antonio da Rocha Bezerra. 


Enquanto tirava fotos dessa Igreja, cujas paredes têm 
mais de meio metro de largura, se aproxima uma jovem de 
nome Etienne, que faz parte daquela Igreja e nos presta algumas 
informações. Segundo ela, o pároco dali é o Padre Felipe. Depois, 
nos mostrou em que direção fica Uruaçu. 


Quando entrei na Internet para saber de mais dados sobre 
Santo Antonio do Potengi, encontrei a informação que existia 
ali o Engenho Potengi, de propriedade de Estevão Machado de 
Miranda, genro de Antonio Vilella Cid, dois mártires de Uruaçu. 


Parti em direção a Uruaçu, passando antes pela igreja 
de São Gonçalo. Em 1688, batizou-se na Capela de São Gonçalo, 
Leocádia, filha de Manoel de Abreu Frielas e sua mulher Isabel 
Dornelas, esta última descendente de João Lostau de Navarro, 
sacrificado pelos holandeses. 


Em todo esse percurso, é visível o verde que toma conta 
das margens do Potengi. É por isso que muitos tinham suas 
moradas e engenhos em Santo Antonio do Potengi, Ferreiro 
Torto, Utinga e Igreja Nova. Pelos relatos da época da invasão 
holandesa, o meio de transporte entre essas localidades era 
através do rio Potengi. 


106 


Cheguei, finalmente, em Uruaçu e fui até o Santuário 
dos Mártires. A princípio, nenhuma alma viva por ali. Comecei 
a tirar minhas fotos do local. Logo apareceu seu Sebastião 
que foi me orientando sobre as pinturas com as imagens dos 
martírios. Ali, também, sentia falta de material para subsidiar 
os visitantes que devem vir de todos os lugares. Nenhum folder 
e nenhum livro. 


Seu Sebastião estava preocupado com a nova administração 
municipal, Não sabia o que seria do futuro dele. Expliquei para 
ele porque estava fazendo essa peregrinação por Santo Antonio 
do Potengi, Uruaçu, Ferreiro Torto e Utinga. Quando falei sobre 
a possibilidade de ser um descendente de Estevão Machado, 
apontou na direção de um morro onde se via algo parecido com 
uma pirâmide. Disse-me que era onde residiu a viúva Machado, 
tão conhecida da minha infância. Sai dali já me perguntando 
se a dita viúva não seria membro da família de Estevão. Vou 
verificar e qualquer dia desses passo por aquele local apontado 
por seu Sebastião. 


Saí de Uruaçu e, estando a meio caminho entre São 
Gonçalo e Macaíba, fui em direção desta última. De Macaíba 
segui na direção de Utinga, pensando dar uma esticada até 
Igreja Nova. Lá em Utinga rodei um pouco mais para verificar a 
proximidade com o Rio. Muitos caminhões trafegavam naquela 
estrada carregando areia do leito do Rio, e no seu trajeto iam 
vazando água, que escorria da areia, até Macaíba. 


Em Utinga, aproveitei e entrei no estábulo onde Ojuara 
achou a botija. Estranho que um filme financiado pelo poder 
público não fizesse nenhuma menção a uma das localidades 
mais ricas da nossa história. 

Meus amigos Gotardo Emerenciano e Bartola (Bartolomeu 
Correia de Melo) quando leram o artigo anterior sobre Utinga, 
informaram que seus avós falavam nessa localidade e no 
Engenho de Utinga. Eles tinham ascendentes por lá. 
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Antes de sair de Utinga, entrei em uma Escola Municipal, 
pensando em obter mais informações, principalmente, do 
Engenho de Utinga. A escola estava sem funcionar a certo 
tempo, disse uma senhora que morava lá e que já foi professora 
da dita escola. Nenhuma informação substancial. Perguntei 
pela distancia até Igreja Nova, e por ser pouco distante me 
mandei para lá. 


Não encontrei nada de relevante em Igreja Nova. Fui 
lá porque li que Joris Garstman, que comandou o forte dos 
Reis Magos no tempo dos holandeses, morava por lá nessa 
localidade que se chamava Guimarães. 


Vivemos em um Estado historicamente rico, mas pobre- 
mente aproveitado. Rico Rio Grande do Norte. Pobre Rio Grande 
do Norte! 


17/02/2009 


Comentários 


Há um livro com o título de História de São Gonçalo, de Manoel 
Nazareno Nogueira de Araujo. Poderia ter maiores informações 
sobre essa localidade muito antiga do Rio Grande do Norte. 
Embora todo o esforço do autor, ainda falta muita coisa. 
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JOÃO LOSTAU E AS RUÍNAS DE 
PIRANGI (OU PIUM) 


Em primeiro de março de 1601, João Rodrigues Colaço concedia 
a data de número 15 a João Lostau, natural do Reino de Navarra. 
Posteriormente, João Lostau recebeu outras datas. Ele morava 
e trabalhava na praia de Pirangi e redondezas. Uma de suas 
filhas, Beatriz Lostau Casa Maior, era casada com o holandês 
Joris Garstman que chefiava o forte dos Reis Magos no período 
do domínio holandês. Esse fato não impediu que João Lostau 
fosse assassinado por Jacob Rabi no massacre de Uruaçu. Outra 
filha, Maria Lostau Casa Maior, era casada com Manoel Rodrigues 
Pimentel que juntamente com Estevão Machado de Miranda 
eram escabinos na época da invasão holandesa. 


Após ter percorrido localidades onde moraram vários 
mártires de Uruaçu, ficou ainda na mente o desejo de conhecer 
o lugar onde viveu João Lostau. Através dos livros de Olavo 
de Medeiros Filho, “Aconteceu na Capitania do Rio Grande do 
Norte”, e o de Hélio Galvão, “História da Fortaleza da Barra do 
Rio Grande”, fui me inteirando das possíveis localizações. Na 
semana que antecedeu o Carnaval, comprei o livro do Professor 
da UFRN, Valdeci dos Santos Junior, “Os índios Tapuias do Rio 
Grande do Norte”, onde havia fotos da ruínas de Pirangi, e uma 
indicação vaga de sua localização. 


Entrei em contato com Valdeci, através de e-mail, pedindo 
informações mais detalhadas das ruínas. Recebi a seguinte res- 
posta: “Na verdade as ruínas do Pium (como são mais conhecidas) 
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têm como uma das hipóteses ter sido a provável casa forte de 
João Lostão. No livro cito essa hipótese que foi defendida pelo 
saudoso professor Olavo. Mas, existem outras hipóteses que são 
defendidas, inclusive pelo próprio professor Olavo.” 


Continua Valdeci: “Olha João, é meio complicado, mas vou 
tentar te ajudar. Para você chegar lá, uma das rotas é pegar a BR 
101 e após a cidade de Parnamirim, entrar em direção ao Pium 
(parece que ainda existe uma casa de shows ou rodeios logo na 
entrada da estrada de acesso ao Pium). Seguir nessa estrada 
asfaltada e pedir informações de como chegar a um presídio. 
A estrada que dá acesso ao presídio é de barro. As ruínas estão 
situadas numa das pequenas entradas a esquerda (de quem vai em 
direção ao presídio). Você pedindo informações nas proximidades 
do presídio, realmente, ficará mais fácil de localizar. Infelizmente, 
uma relíquia histórica desse porte não tem o apoio cultural do 
poder público para merecer sequer uma sinalização que ajudem os 
pesquisadores e/ou turistas para visitá-lo. Espero ter te ajudado e 
não desista, vá em frente. A dificuldade é somente de informação, 
mas o local lá é tranquilo, de fácil acesso (sem vegetação que 
dificulte) e quem chega lá logo percebe a importância das ruínas.” 


Em uma ida até o Pesque Pague pedi informações, como 
aconselhado por Valdeci, a algumas pessoas que trabalham lá 
e que moram nas redondezas. O presídio citado é o de Alcaçuz. 


No dia seguinte, domingo de carnaval, saímos de Pirangi 
eu, Vicente Justiniano e Aurino Simplício, em busca das ruínas. 
Com as indicações de Valdeci e do pessoal do Pesque e Pague 
foi fácil chegar lá. Por Pium, entre uma ponte e outra, pegamos 
uma estrada de barro à esquerda e mais adiante outra estrada 
de barro, também à esquerda, onde só passava um carro e, logo, 
chegamos às ruínas. Muito mais fácil do que pensávamos. Se 
houvesse sinalizações como sugere Valdeci, tudo seria mais rápido. 
O descaso é maior por conta do fato que essa construção foi 
tombada pelo Estado do Rio Grande do Norte, em 17 de fevereiro 
de 1990, segundo Valdeci. 
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Lá na fazenda, onde se localizam as ruínas, nenhuma 
indicação de tombamento, ninguém para dar uma informação 
maior. Tiramos várias fotografias daquela construção histórica, 
independente de que serventia teve a mesma. É uma construção 
retangular com apenas três divisões. Não lembra uma casa de 
moradia. Se era para armazenar mercadorias, parecia pequena. 
O morador daquela fazenda, a uma pergunta nossa, nos informou 
que pertencia ao Dr. José Arno. Também nos informou que 
aquelas pedras pretas com que foram construídas, segundo 
informações que ele ouviu, era juntadas com óleo de Baleia. 


Saí satisfeito com o que vi, embora sem nenhuma opinião 
formada sobre a finalidade daquela obra. Pouco depois da inva- 
são de Cunhaú, se afirma que muitos moradores rumaram para 
essa Casa Forte, procurando proteção. Não me parece que fosse 
um local próprio para essa proteção, a menos que houvesse mais 
coisas ali que foram destruídas. Valdeci dá notícias de algumas 
pesquisas por lá, mas coisas superficiais. Acredito que aquela 
obra merece um estudo mais aprofundado. 


Todos esses locais que visitei e que foram pontos impor- 
tantes da nossa História deveriam estar, neste momento, sinali- 
zadas e incluídas nos roteiros turísticos do Rio Grande do Norte. 


Turismo não se faz necessariamente com os dentes. Pode 
ser feito, também, com o dantes. 


Para ver algumas imagens das ruínas lá de Pium, entre 
no endereço: http://trindade.blog.digi.com.br. 


03/03/2009 


Comentários 


Essas ruínas como outras localidades onde viveu João Lostau 
deveriam fazer parte dos roteiros turísticos aqui no Rio Grande 
do Norte. 
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URUAÇU: SOBREVIVENTES 
E DESCENDENTES (1) 


As primeiras leituras sobre o massacre de Uruaçu me deram a 
impressão que ninguém tinha sobrevivido. Quando encontrei 
registros de pessoas que tinham sobrenomes iguais aos dos 
mártires, fiquei sem entender como isso poderia ter acontecido. 


O documento de Utinga, hoje nas mãos de Paulo Leitão de 
Almeida, contando a genealogia dos moradores daquela região 
e, principalmente, de descendentes de Antonio Vilela Cid, trouxe 
novas informações para encontrar elos perdidos. Foi escrito por 
Manoel Maurício Correa de Sousa, um dos descendentes, por 
volta de 1840, pelo que pude perceber. A citação de decretos e 
livros da Igreja parecia dar veracidade ao referido documento. 
Algumas informações que pesquisei de livros da Igreja pareciam 
confirmar o que foi escrito por Manoel Maurício. 


Muitos historiadores, muitas versões e muitas repetições! 
Mas, Fábio Arruda me enviou um documento, com o título 
“Relação das últimas tiranias, e crueldades, que os pérfidos 
holandeses usaram com os moradores do Rio Grande, escrita 
pelo capitão Lopo Curado aos dois mestres de campo, e gover- 
nadores da liberdade de Pernambuco, João Fernandes Vieira, 
e André Vidal de Negreiros”, onde pude ter mais clareza sobre 
os fatos ocorridos em Uruaçu. 


O documento de Lopo Curado foi escrito na data de 23 
de outubro de 1845, portanto, vinte dias após o massacre de 
Uruaçu. Nesse documento, a certa altura, ele colocou o que se 
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segue: “Estevão Machado de Miranda tinha uma menina de 
sete anos sua filha na fortaleza em sua companhia, e trazen- 
do-a consigo a receber o martírio, vendo a dita menina que os 
flamengos queriam matar a seu pai, como aos outros presentes, 
se abraçou com ele, pedindo a vida do pai com as lamentações, 
e entendimentos de mulher de muitos anos, e os flamengos a 
tiraram dos braços do dito pai, ao que lhe disse o dito: Filha, 
dize a tua mãe que se fique embora, que no outro mundo nos 
veremos. E desta maneira o mataram, e a menina tirou a saia 
depois do pai morto, e se foi para ele, e cobrindo-lhe o rosto, e 
chorando, e pedindo que a matassem também, a quem os ditos 
algozes lançaram mão da dita saia, e trouxeram a menina a sua 
mãe, e ela, e os mais contaram o caso.” 


Mais adiante relata Lopo Curado o que se segue: 


“Muitas outras coisas milagrosas sucederam, dignas de se 
recontarem, que deixo ao tempo, no qual fio não passará, e todas 
acima declaradas foram vistas, e juradas, e autênticas por vinte 
cinco mulheres que o inimigo botou nesta Paraíba, com suas 
famílias, as ditas chegaram de maneira, e tão transfiguradas 
que mais parecem pessoas ressuscitadas que viventes corpos.” 


Pelo relato de Lopo, as viúvas com os órfãos foram levadas 
para a Paraíba, e foram elas que declararam as informações 
que ele passou para os mestres de campo. Portanto, houve 
sobreviventes. 


Fiz mais fé no documento de Utinga, escrito por Manoel 
Maurício Correa de Sousa, um dos descendentes, como dito 
acima. 


O documento começa com o português Antonio Vilela 
Cid que veio para o Brasil para ser capitão-mor e governador 
da Província do Rio Grande do Norte. As informações desse 
início se repetem na “Nobiliarquia Pernambucana”, de Borges 
da Fonseca. Antonio Vilela era casado com Ignez Duarte, irmã 
do Padre Ambrosio Francisco Ferro, um dos massacrados de 
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Uruaçu. Tiveram cinco filhos: Antonio Vilela Cid, o moço, que 
morreu junto com o pai e o tio; Pedro Vilela Cid, que escapou 
por ter ido casar na Paraíba com Joana de Góis; Maria Duarte 
que casou com Francisco Coelho; Ignez Duarte Jr. que casou 
com o sargento-mor Antonio Gonçalves Ferreira; Bárbara Vilela 
Cid esposa do Escabino Estevão Machado de Miranda, outro 
massacrado em Uruaçu. 


Escreveu Maurício que Estevão e Bárbara tiveram uma 
única filha, Margarida Machado de Miranda (acredito que seja 
a menina de sete anos citada acima) que casou com o capitão 
de 1º linha, Manoel Duarte de Azevedo. Deste último matri- 
mônio nasceu, também, uma única filha, Catharina Duarte de 
Azevedo que casou, por sua vez, com o sargento-mor Manoel 
Rodrigues Santiago. Catharina e Manoel Rodrigues tiveram 
três filhos, segundo Manoel Maurício, a saber: sargento-mor 
Antonio Rodrigues Santiago que casou com D. Custódia do 
Sacramento, Isabel Rodrigues Santiago que casou com o sar- 
gento-mor Salvador de Araújo Correa e Elena Duarte de Azevedo 
que casou com o coronel Lourenço de Araújo Correa. Nos regis- 
tros de batismos que vão de 1688 até 1711, enviados por Fábio 
Arruda, há mais uma, Bárbara, batizada em 31 de outubro de 
1689, em São Gonçalo. 

Nas colunas do documento, Manoel Maurício foi relacio- 
nando os descendentes até a geração dele. Em alguns casos de 
parentes que não eram ascendentes diretos dele, escreve: “quem 
quiser que busque sua linha”. No próximo artigo falaremos 
sobre mais descendentes, inclusive, uma que casou com um 
dos Varela Barca lá do Assu. 


10/03/2009 


Comentários 


Pretendo, tomando como o eixo o documento de Manoel 
Maurício, ampliar as informações sobre as famílias de Utinga. 
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URUAÇU: SOBREVIVENTES 
E DESCENDENTES (Jl) 


Alguns relatos sobre o massacre de Uruaçu, em 3 de outubro 
de 1645, dão conta que duas filhas de Estevão Machado de 
Miranda foram mortas e uma terceira foi entregue a um índio 
emtroca de um cachorro. Lopo Curado Garro, no relato para João 
Fernandes Vieira e André Vidal de Negreiros, só faz referência 
a uma filha de Estevão, aquela menina de sete anos, citada no 
artigo anterior. Por sua vez, Manoel Maurício, descendente de 
Antonio Vilela Cid, afirma que Estevão e a esposa Barbara Vilela 
Cid tiveram uma única filha. 


Como escrevemos antes, a filha única de Estevão e Bárbara 
era Margarida Machado de Miranda que casou com o capitão 
Manoel Duarte de Azevedo. Deste casamento houve uma única 
filha, Catharina Duarte de Azevedo, que casou com o sargento- 
mor Manoel Rodrigues Santiago. Segundo Manoel Maurício, 
este último casal teve três filhos: Antonio Rodrigues Santiago, 
Isabel Rodrigues Santiago e Helena Duarte de Azevedo. Pelo livro 
de batismos, que se encontra hoje no Instituto Arqueológico, 
Histórico e Geográfico Pernambucano, encontramos os seguintes 
registros: Antonio Rodrigues Santiago aparece, em 4 de agosto 
de 1705, como padrinho de Perpétua, filha de João Barbosa de 
Góis e de Luisa Ribeiro. Não há o batismo dele, pois deve ter 
nascido antes de 1688; Já Isabel Rodrigues Santiago, batizou-se, 
em 26 de novembro de 1691, em São Gonçalo do Potengi, sendo 
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seus padrinhos o capitão Teodósio da Rocha e Joana Costa, filha 
do capitão Domingos da Costa Faleiros. Isabel reaparece nesse 
livro, já casada com Salvador de Araújo Correia, por conta do 
batizado de sua filha, Luisa, na Capela de Utinga, de invocação 
de Nossa Senhora do Socorro, onde foram padrinhos, o padre 
Antonio de Araújo e Sousa, e sua irmã Helena Duarte de Azevedo. 
Helena, por sua vez foi batizada em 27 de dezembro de 1701, na 
Capela de São Gonçalo do Potengi. Foram seus padrinhos Antonio 
Duarte e Anna de Macedo, filha do capitão João Martins de Sá; 
Barbara, que não aparece na relação de Manoel Maurício, foi 
batizada, em 31 de outubro de 1689, na Capela de São Gonçalo. 
Foi seu padrinho Matias Camelo. 


É possível que essa última tenha morrido cedo ou tenha 
ficado solteira, pois, nos documentos posteriores não há 
nenhuma referência a ela. 


Dos filhos de Catharina Duarte de Azevedo e Manoel 
Rodrigues Santiago, só foi possível encontrar o registro de 
casamento, em 1730, de Helena Duarte de Azevedo que trans- 
crevo aqui: 


“Aos doze de janeiro de mil setecentos e trinta anos, na 
Capela de Nossa Senhora do Socorro da Utinga, desta Freguesia 
de Nossa Senhora da Apresentação do Rio Grande do Norte, feitas 
as denunciações nesta Matriz e na Capela onde é moradora a 
contraente, e apresentado pelo Contraente banhos corridos 
na sua Matriz, Freguesia do Assu, e justamente um mandado 
do Muito Reverendo Doutor Vigário Geral o Senhor Antonio 
Perera de Castro (ilegível) de ambos para se casarem, sem 
se descobrir impedimentos, em presença do Padre Antonio 
Domingos Rodrigues Tilloens, de licença do Reverendo Coadjutor 
licenciado, João Gomes Freire que por minha ausência fazia às 
vezes do verdadeiro Pároco, sendo presentes por testemunhas 
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o capitão-mor desta Capitania Domingos de Moraes Navarro, o 
capitão Manoel Rodrigues Santiago, casado, Anna de Macedo, 
mulher do capitão João Marinho de Carvalho, e dona Maria 
Magdalena, mulher do sargento- mor Hilário de Castro Rocha, 
se casaram em face da Igreja solenemente o coronel Lourenço de 
Arahujo Correa filho legítimo de João de Arahujo e de sua mulher 
Maria Lopes já defuntos naturais e fregueses da Freguesia de 
Cabração, termo do Arcebispado de Braga, e Elena Duarte, filha 
legítima do capitão Manoel Rodrigues Santiago e de sua mulher 
Catherina Duarte, moradores todos nesta Freguesia e todas 
pessoas, acima ditas, conhecidas, guardando em tudo a forma 
do Concílio Tridentino e pelo assento que veio do dito Padre 
mandei fazer este, em que por verdade assinei. Manoel Correa 
Gomes, vigário do Rio Grande. Domingos de Moraes Navarro.” 


Os três filhos de Catharina Duarte de Azevedo e Manoel 
Rodrigues Santiago tiveram ao todo 19 filhos, que passamos a 
nomear. 


Antonio Rodrigues Santiago e Custódia do Sacramento 
tiveram os seguintes filhos: capitão Manoel Rodrigues Santiago, 
Francisco Tavares Guerreiro, Joanna Gomes de Abreu e Catherina 
Duarte de Azevedo. Observe que os sobrenomes são diferentes. 


Isabel Rodrigues Santiago e Salvador de Arahujo Correa 
tiveram os seguintes filhos: capitão Manoel de Arahujo Correa, 
José Rodrigues Santiago, Salvador de Arahujo Correa Junior, 
sargento-mor Antonio Rodrigues Santiago, Teresa Duarte de 
Jesus, Lourenço de Arahujo Correa, Anna Maria da Conceição, 
Bernarda de Arahujo Correa, Joanna Rodrigues Santiago Junior, 
Isabel Rodrigues Santiago Junior. Esses Junior aparecem no 
documento escrito por Manoel Maurício, possivelmente, para 
diferençar de outras pessoas da família, de mesmo nome. 
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Helena Duarte de Azevedo e Lourenço de Arahujo Correa 
tiveram os seguintes filhos: Francisco de Arahujo Correa, José 
de Arahujo Correa, Antonio Rodrigues de Arahujo, Ignês Maria 
de Arahujo e Anna Maria da Conceição. 


No próximo artigo noticiaremos sobre alguns outros 
descendentes. 


17/03/2009 


Comentários 


Nos registros da Igreja, Dona Custódia aparece muitas vezes 
já viúva. 
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URUAÇU, SOBREVIVENTES 
E DESCENDENTES (II) 


Antes de tudo, façamos algumas correções no artigo anterior. No 
sexto parágrafo, o esposo de Catharina (ou Catherina) é Manoel 
Rodrigues Santiago, como consta em parágrafos anteriores. No 
parágrafo oitavo a frase é "Esse Junior aparece no documento...” 


No livro “História da Fortaleza da Barra do Rio Grande”, 
de Hélio Galvão, está escrito que Joris Garstman “em 1639 acom- 
panha a Recife os escabinos do Rio Grande, Estevam Machado 
de Miranda e Manoel Rodrigues Pimentel, seu concunhado, 
levando-o à presença do Supremo Conselho, para denunciar 
as extorsões e insuportáveis violências de Rabe”. Não sei que 
providências o Conselho tomou, mas, com certeza, Rabe esperou 
até 1645 para se vingar, matando Estevam e João Lostau, sogro 
de Joris Garstman e de Manoel Pimentel. Este último não sei 
que destino tomou ou se foi poupado de alguma forma, pois, 
não há maiores referências a ele, posteriormente. 


Meu interesse por Uruaçu começou quando descobri que 
parte da minha família vinha da região que compreendia Utinga, 
Santo Antonio do Potengi, São Gonçalo e Jundiaí. Vamos, pois, aos 
fatos. Os irmãos Miguel Francisco da Costa Machado e Vicente 
Ferreira Xavier da Cruz, dois irmãos que eram meus trisavôs, lá 
de Angicos, eram filhos de Francisco Xavier da Cruz que casou 
na Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres e São Miguel da Vila 
de Extremoz, com Lourença Dias da Rosa. Lourença era filha 
de Antonio Dias Machado, filho de João Machado de Miranda 
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e Leonor Duarte de Azevedo. Este último casal carrega os mes- 
mos sobrenomes de outro casal, que faz parte do documento 
de Manoel Maurício Correa de Sousa “Memória da família de 
Utinga”, Margarida Machado de Miranda e Manoel Duarte de 
Azevedo. Em artigo anterior, escrevemos que Margarida era 
filha única do mártir de Uruaçu, Estevão Machado de Miranda. 
Essa coincidência de sobrenomes, a presença constante de 
descendentes de Estevam Machado de Miranda nos casamentos 
ou batismos dos descendentes de João Machado de Miranda, 
além dos lugares comuns onde conviveram, estão me levando 
a buscar o elo entre esses dois Machado de Miranda. 


João Machado e Leonor Duarte tiveram uma filha de 
nome Catherina Duarte de Azevedo, mesmo nome de uma 
filha de Margarida Machado de Miranda e Manoel Duarte de 
Azevedo. As testemunhas do casamento de Catherina, filha de 
João Machado e Leonor Duarte, em 25 de janeiro de 1734, na 
Capela da Utinga, foram Catherina, filha de Margarida e Manoel 
Duarte, seus filhos sargento-mor Antonio Rodrigues Santiago 
e Elena Duarte, mulher do coronel Lourenço de Araújo, seu 
genro, o sargento-mor Salvador de Araújo Correa, casado com 
Isabel Rodrigues Santiago, sua outra filha. 


João Machado de Miranda e Leonor Duarte de Azevedo 
batizaram seus filhos Felizarda e João nos anos de 1706 e 1709, 
respectivamente nas capelas de São Gonçalo do Potengi e 
Nossa Senhora do Socorro da Utinga. João, posteriormente, 
João Machado de Azevedo, em 1743, casou com Maria Mendes 
da Sylva, na capela de São Gonçalo do Potengi. As testemunhas, 
neste caso, foram o capitão João Rodrigues Seixas casado com 
Joana Rodrigues Santiago, filha de Isabel Rodrigues Santiago e 
Rodrigo Alves Correa casado com Bernarda de Araújo Correa, 
outra filha de Isabel Rodrigues Santiago. 


Outro filho de João Machado de Miranda e Leonor Duarte, 
Luiz Duarte Machado foi casar, em 1749, na Igreja de Santa Anna 
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da Aldeia de Mipibu, com Antonia Maria das Neves. Neste caso, 
os padrinhos foram João Machado de Miranda, pai do nubente 
e o sargento-mor Manoel de Sousa Jardim. 


Em 1748, na Capela de São Gonçalo da Ribeira do Potengi, 
casou mais uma filha de João Machado de Miranda e Leonor. 
Desta vez foi Joana Machado que casou com Manoel Amorim. Os 
padrinhos foram João Rodrigues de Seixas já nomeado acima e 
José Rodrigues Santiago, este filho de Isabel Rodrigues Santiago, 
bisneta de Estevão Machado de Miranda e Bárbara Vilela Cid 
e, também, já nomeada acima. Outra filha de João Machado e 
Leonor Duarte, Theresa Dias da Rosa casou em 1742, na Capela 
de São Gonçalo do Potengi com Martinho Gomes Pereira, que 
veio menor de sete anos da Freguesia de São Bento de Porto 
Calvo. Dias da Rosa é o mesmo sobrenome de Lourença, esposa 
de Francisco Xavier da Cruz, como visto acima. 


Não encontrei outros registros posteriores para Felizarda 
que foi batizada em 1706. Já Antonio Dias Machado, avô de Miguel 
Francisco da Costa Machado e Vicente Ferreira Xavier da Cruz, 
casou, em 1757, na Matriz de Nossa Senhora da Apresentação, 
coma viúva de Nicácio Duarte, Francisca Lopes Xavier, parente 
em segundo grau de consanguinidade, filha de Luiz Duarte de 
Azevedo e Lourença Lopes Xavier. 


Pelas novas informações, colhidas até agora, são des- 
cendentes de João Machado de Miranda e Leonor Duarte de 
Azevedo, entre outros, o escritor Afonso Bezerra, capitão José 
da Penha, Monsenhor Júlio Bezerra, Monsenhor Lucilo Machado, 
Gonçalo José Barbosa, Mathildes Xavier da Cruz, Antonio de 
Sousa Monteiro, Promotor de Justiça Afonso Ligório e Ana 
Miriam Machado. 


A falta de alguns documentos, referentes a alguns períodos, 
cria vazios que dificultam a busca de elos perdidos. Mas, vamos 
continuar a nossa busca. 


24/03/2009 
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Comentários 


Fiz um artigo sobre Felizarda Coelho Marinho por desconfiar 
que ela pode ser Felizarda, filha de João Machado e Leonor 
Duarte de Azevedo. 
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URUAÇU, SOBREVIVENTES 
E DESCENDENTES (IV) 


Manoel Maurício no documento Memória da família de Utinga 
escreveu que a oitava filha de Francisco Xavier de Sousa Jr. e 
Bernarda Dantas da Silveira, Theresa de Jesus Xavier, casou com 
o alferes Manoel Varella Junior e desse matrimônio teve três 
filhos e uma filha, a saber: Francisco Xavier de Sousa, Manoel, 
José e Luisa Xavier de Jesus. Nos livros da Igreja encontramos 
o registro desse casamento que transcrevemos aqui. 


“Aos trinta de outubro de mil oitocentos e dezessete pelas 
dez horas do dia, na Capela de Nossa Senhora do Socorro de 
Utinga: depois de feitas as denunciações, na forma do Sagrado 
Concílio Tridentino, nesta Freguesia aonde ambos os nuben- 
tes são moradores e a nubente natural, na Freguesia de Assu, 
naturalidade do nubente: e não constando canônico ou civil 
impedimento o que se vê dos banhos que ficam em meu poder: 
em minha presença e das testemunhas o capitão Manoel Varella 
Barca casado e o capitão Francisco Xavier de Sousa Junior, 
viúvo, aquele morador no Assu e este nesta freguesia, ambos 
brancos, e pessoas de mim bem conhecidas, se casaram em 
face da Igreja solenemente, e por palavras de presente Manoel 
Varella Barca Junior, filho legítimo de Manoel Varella Barca 
e Dona Luzia Florência da Sylva com Dona Thereza de Jesus 
Xavier, filha legítima do capitão Francisco Xavier de Sousa 
Junior e Dona Bernarda Dantas Xavier da Silveira. E logo o dito, 
digo, e logo lhe dei as benções segundo o Rito e Cerimônias da 
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Santa Madre Igreja. Do que tudo fiz este termo que por verdade 
assinei. Feliciano José Dornelles. Vigário Colado.” 


Theresa de Jesus Xavier era bisneta de Isabel Rodrigues 
Santiago e Salvador de Araújo Correa, portanto, uma das des- 
cendentes de Antonio Vilela Cid e Estevão Machado de Miranda. 


Outra família que cruza o caminho dos descendentes dos 
mártires é Morais Navarro. 


Segundo o documento de Utinga, a segunda filha de 
Isabel Rodrigues Santiago, Lourença de Araújo Correa casou 
com o português Bento José Taveira, e desse matrimônio teve 
os seguintes filhos: Alexandre José Taveira, o capitão Salvador 
Maria da Trindade, Maria Soares e Ana Soares. Mas, os livros da 
Igreja registram outros fatos. Acredito, pelo fato de Lourença 
ter casado com o viúvo Luis Soares Correa, que ela casou, poste- 
riormente, uma segunda vez. Consta no registro de casamento, 
a informação a seguir: 

Na data de três de agosto de 1734, na Capela de Nossa 
Senhora do Socorro da Utinga, da Freguesia de Nossa Senhora 
da Apresentação do Rio Grande do Norte, casaram Luiz Soares 
Correa, filho de Manoel Soares e de sua mulher Maria Domingues, 
viúvo que ficou de sua primeira mulher Anna Maria de Mello, 
e Lourença Araújo, filha do sargento-mor Salvador de Araújo 
Correa e de sua mulher Isabel Rodrigues Santiago. As testemu- 
nhas foram sargento-mor Antonio Rodrigues Santiago, tio de 
Lourença, Custódia do Sacramento mulher do dito, e Rosa Maria 
mulher do sargento-mor Manoel Teixeira Casado. 


Agora, vamos ao registro de batismo de Lourenço para 
confirmar que Maria Soares era filha na verdade de Lourença de 
Araujo Correa com Luis Soares Correa e não com Bento José Taveira. 

“Lourenço filho legítimo do capitão-mor Joaquim de Moraes 
Navarro e de D. Maria Soares naturais desta Freguesia neto 
paterno do sargento-mor José de Moraes Navarro natural de s. 
Paulo e de Dona Francisca Bezerra da Silva já defuntos, natural 
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da Paraíba e pela materna de Luiz Soares, já defunto, natural 
de Minas e de Lourença Arahujo Correa natural desta Freguesia 
nasceu aos quatorze de março de mil setecentos oitenta e seis e 
foi batizado aos vinte e dois de abril do dito ano de licença minha 
com os Santos Óleos pelo vigário da Vila de Extremoz Valentim 
de Medeiros Vasconcellos na Capela de São Gonçalo do Potegi 
desta Freguesia e foram padrinhos o capitão Manoel Álvares de 
Moraes, solteiro e D. Anna Poderosa filha do capitão-mor Joaquim 
de Moraes Navarro e não se continha mais no assento que me 
veio do que mandei fazer este assento em que por verdade me 
assino. Pantaleão da Costa Araújo. Vigário do Rio Grande.” 


Outro registro, batismo de Rosa, dá conta que Ana 
Maria Soares é filha de Lourença de Araújo Correa e Luiz 
Soares Correa e, não de Bento José Taveira. No batismo 
referido, Rosa é filha dela, Anna Maria Soares e de seu 
marido Francisco Delgado Barbosa Junior. 

Possivelmente, os outros dois Alexandre José Taveira 
e Salvador Maria da Trindade sejam filhos de Lourença com 
Bento José Taveira. 


Outra família que cruza o caminho dos descendentes 
de Antonio Vilela e Estevão Machado é Cabral de Macedo. 
Uma filha de Salvador de Araújo Correa e Isabel Rodrigues 
Santiago, de nome Joana Rodrigues Santiago, casou com João 
Rodrigues Seixas. Um dos filhos deste último casal, Antonio 
Rodrigues Santiago, que tem o mesmo nome de um irmão de 
Isabel, casou com Maria Inácia Cabral de Macedo. Segundo 
Analúcia, pesquisadora lá do Assu, Maria Inácia era filha de 
Antonio Cabral de Macedo e de Josefa Martins de Sá. 


31/03/2009 


Comentários 


A partir do inventário de Manoel Varella Barca pretendo fazer 
um artigo sobre o mesmo. 
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MANOEL MAURÍCIO CORREA DE 
SOUSA, O GENEALOGISTA DE UTINGA 


Manoel Maurício Correa de Sousa, 4º filho do tenente-coro- 
nel Salvador de Araújo Correa Silveira e de sua mulher Dona 
Bernarda Dantas da Silveira Junior, é o autor do documento 
Memória da Família de Utinga, hoje nas mãos do Dr. Paulo Leitão 
de Almeida. Salvador era filho de Joanna Rodrigues Santiago 
e João Rodrigues Seixas, portanto, neto de Isabel Rodrigues 
Santiago e Salvador de Araújo Correa. Bernarda era filha de 
Francisco Xavier de Sousa Junior e Bernarda Dantas da Silveira. 
Francisco Xavier de Sousa Junior era filho de Teresa Duarte 
de Jesus, irmã de Salvador. Portanto Salvador casou com uma 
sobrinha neta. 


No referido documento, escrito em 8 de agosto de 1840, 
(Cascudo escreve 3 de agosto) Manoel Mauricio dá as seguintes 
informações sobre ele, entre outras. 


Nasceu em uma quarta-feira, às 9 horas da noite de 22 de 
setembro de 1802, foi batizado na Capela da Utinga (invocação de 
Nossa Senhora do Socorro), no mesmo dia do nascimento, pelo 
padre Antonio Caetano do Rego Barros, sendo seus padrinhos os 
tios Francisco Xavier de Sousa Jr. e Isabel Duarte Xavier. Escreve, 
ainda, que o livro de batismo é de numero 6 da Freguesia de 
Nossa Senhora da Apresentação e foi lavrado o competente termo 
pelo Padre Feliciano José Dorneles. Hoje, nesse livro citado por 
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Manoel Maurício, falta o período que inclui o ano de 1802. No 
referido livro da Igreja, a sequência dos batismos é quebrada, 
faltando uma parte. Não pude pegar o documento original do 
batismo de Manoel Maurício. 


Segundo, ainda, Manoel Maurício, iniciou-se nas primei- 
ras letras, em Utinga, pelas mãos do tenente-coronel Joaquim 
Leitão de Almeida, em 16 de agosto de 1817. Crismou-se na 
Matriz da Cidade do Natal, em 25 de setembro de 1820, sendo 
seu padrinho Agostinho Leitão de Almeida. Assentou praça 
no Batalhão de Infantaria de 1º linha da Cidade do Natal, em 3 
de julho de 1820. Passou para a Corporação de Caçadores de 2º 
linha em 26 de novembro de 1821. Há outras informações sobre 
o próprio, mas, que em virtude do estado do documento fica 
difícil de entender. 


Segundo Paulo Leitão, a mãe de Agostinho Leitão de 
Almeida, Francisca Xavier, esposa de José Leitão de Almeida, era 
filha do mestre de campo e depois tenente-coronel Francisco 
Machado de Oliveira Barros que era pai, também, de Joaquim 
José do Rego Barros e Miguel Francisco do Rego Barros. Segundo 
Hélio Galvão, Joaquim José do Rego Barros foi senhor de Utinga 
e morreu por lá. 


Pergunta Paulo. Qual a relação dessas pessoas da família 
dele com a família de Manoel Maurício Correa de Sousa, como 
mostrado acima? Onde está o elo? 


Manoel Maurício, pelo que vimos na “Memória da Família” 
trabalhou com base em alguns documentos. Ele cita registros da 
Igreja, decretos de governo e até testamentos. Entretanto, como 
acontece até hoje, algumas informações não chegaram até ele. 
Assim, alguns elos somente poderão ser encontrados ao longo 
do tempo, se alguns documentos não foram destruídos. No caso 
de João Machado de Miranda e Leonor Duarte de Azevedo, eles 
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tiveram uma filha como o mesmo nome de uma descendente de 
Estevão Machado de Miranda, Catherina Duarte de Azevedo. No 
casamento de Catherina, boa parte da família dos descendentes 
de Estevão estava presente, mas não se encontra o elo, nem 
Manoel Maurício faz qualquer referência. 


O avô de Gotardo Emerenciano, Montano Emerenciano, 
era filho de José Ildefonso Emerenciano e nasceu no Engenho 
Utinga em 1884. Segundo o livro de Personagens Históricas do 
Rio Grande do Norte, a esposa de Jose Ildefonso, portanto, mãe 
de Montano, era filha de Anna Vilela Cid, dizem, descendente de 
Antonio Vilela Cid, mas não encontro o elo. Bartolomeu Correa 
cuja avó Idalina Jacinta Emerenciano era irmã de José Ildefonso 
Emerenciano, também tem raízes em Utinga. 


Uma informação interessante de Manoel Mauricio, é que 
a Tereza Duarte de Jesus, filha de Isabel Rodrigues Santiago, 
coube a administração da Capela da Utinga, que foi instituída 
por Maria Duarte, filha de Antonio Vilela Cid e Ignez Duarte, em 
seu testamento de 30 de maio de 1636. Diz mais que Maria Duarte 
era casada com Francisco Coelho. Segundo Olavo Medeiros, o 
dono do Engenho Potengi chamava-se Francisco Coelho. Seria o 
esposo de Maria Duarte? Outros livros citam Estevão Machado 
de Miranda como dono do Engenho Potengi e Francisco Coelho 
como dono do Engenho do Ferreiro Torto. Hélio Galvão, no livro 
sobre a Fortaleza do Rio Grande, diz que duas filhas de Antonio 
Vilela Cid, Barbara e Maria, venderam terras herdadas do pai, 
em 16 de fevereiro de 1668. Há muita confusão ainda para ser 
esclarecida. 

Por fim, não encontramos mais referências a Manoel 
Maurício a não ser no livro de Câmara Cascudo, História da 
Cidade do Natal, no capítulo sobre a pena de morte de Inácio 
José Baracho. Lá está escrito: “novo Júri a 13 de março de 1844. 
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o Juiz de direito é: Dr. João Paulo de Miranda e o promotor, 
Bartolomeu da Rocha Fagundes. escrivão Manuel Maurício 
Correia de Sousa.” 


Até a data que escreveu o documento, Manoel Maurício 
era solteiro. 


07/04/2009 


Comentários 


No artigo a seguir temos algumas correções encaminhadas por 
descendentes, algumas já corrigidas no próprio texto acima. 
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COMENTÁRIOS GENEALÓGICOS 


De Gotardo Emerenciano recebo a seguinte correção, relativa 
ao artigo sobre Manoel Maurício Correa de Sousa: “Felipe, 
o Gotardo Emerenciano, a que se refere o artigo é o poeta 
José Gothardo Emerenciano Netto, irmão de Montano, ambos 
filhos de José Ildefonso Emerenciano, o Professor Zuza. Papai 
tinha o nome do Professor Zuza. A grafia está errada, não é 
Idelfonso e sim Ildefonso, Padroeiro do Porto em Portugal. 
Gotardo sem TH.” 


Bartolomeu Correia, colega de Universidade, manda 
também suas correções e comentários sobre o referido artigo: 
“Felipe, fico feliz com seus avanços no intricado labirinto 
genealógico da Utinga, muito mais complicado que as endo- 
gâmicas árvores angicanas, plantadas em lugar remoto, sem as 
ramificações causadas pelo entra-e-sai de sobrenomes na alta 
diversidade das populações litorâneas. Boa Sorte! 


Aproveito para corrigir dois lapsos: Idalina Jacinta irmã 
de José Ildefonso não era minha avó, e sim bisavó. 


Uma reforma ortográfica ocorrida nos anos trinta (34 ou 
37?) fez com que alguns tabeliães, por excesso de zelo refor- 
mista, modificassem até nomes e sobrenomes, passando a grafar 
CORREIA ao invés de CORRÊA, o mesmo acontecendo com MELO 
em vez de MELLO. (Essa mudança, aqui-acolá, já ocorria, por 
via contrária dos tabeliães analfabetos). Assim, segundo as 
certidões de nascimento (de antes da dita reforma), meu pai era 
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Mello e minha mãe Corrêa. Eu, nascido depois, já neto-pobre, 
me chamei Bartolomeu e não Bartholomeu; por isso, sempre 
brinco, dizendo que Corrêa de Mello é nome nobre e Correia 
de Melo nome de pobre. Bartola.” 


Outro que manda e-mail é Carlos Alberto. Diz Carlos 
Alberto lá do Rio de Janeiro: 


“Caro Prof. João Felipe da Trindade. Li seu artigo na 
Internet que me deixou cheio de esperanças. 


Meu nome é Carlos Roberto Dantas de Moura e publiquei 
em 1985 um livro sobre a genealogia dos Ribeiro Dantas, de São 
José de Mipibu. Estou trabalhando na segunda edição, prevista 
para o primeiro trimestre de 2009. 


Tive oportunidade de consultar na Cúria os livros de 
Batismos, Casamento e Óbitos de São José de Mipibu, Ceará- 
Mirim e Natal, onde a família se expandiu. 


Mas há lacunas, relatadas por Dom Adelino e citadas por 
você. A Matriz de São José data de 1762 e os livros sobreviventes 
são a partir de 1833, com falhas. 


Você citou em seus artigos que fotografou dois volumes 
do RN, salvos em Recife, e que contém apenas batismos. Como 
fazer para conseguir uma cópia? Estou disposto a arcar com as 
despesas de reprodução e do correio. Se não houver possibili- 
dade, eu gostaria de consultá-los quando eu for a Natal, em 10 
de outubro de 2009.” 

Na verdade as cópias não foram fotografadas por mim, 
mas por Fábio Arruda, auditor do TCU, lá de Alagoas, grande 
estudioso dos Engenhos do Nordeste e que sempre vai a Recife 
para colher material do Instituto Histórico de Pernambuco. 

Já fiz as cópias e enviei para Carlos Alberto. Documentos 
dessa natureza não podem ficar guardados. Devem ser divulgados 
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ao máximo para ajudar a reconstituir a História do nosso Rio 
Grande do Norte. 

Em outro e-mail, Carlos Alberto manda mais informações 
que coloco aqui: 

“No artigo que escreveu sobre o Barão de Serra Branca 
o senhor diz desconhecer três membros da família Ribeiro 
Dantas, que podem ser facilmente achados no meu livro sobre 
os Ribeiro Dantas de São José de Mipibu, e que mencionei no 
e-mail que lhe mandei há pouco. 


O padrinho do Barão, tenente Estevão José Dantas (1772- 
1852) viveu em São José de Mipibu. Era tio do Barão de Mipibu, 
Miguel Ribeiro Dantas II. Francisco Ribeiro Dantas (1810-1895) 
foi Juiz em São José, era filho do tenente Estevão. Há uma bio- 
grafia dele em “Bacharéis de Recife e Olinda” conhecido livro 
de Raimundo Nonato. Outro filho de Estevão foi Miguel Antonio 
Ribeiro Dantas (1819-1870) fazendeiro, pai de dez filhos, entre 
eles o Cônego Estevão Ribeiro Dantas (1860-1929, um dos maiores 
latinistas do estado. Há uma extensa biografia dele, numa 
Revista do Instituto Histórico de 1929, Vol. XXVI, pg. 345-357, 
onde Nestor dos Santos Lima escreveu o seu Obituário.” 


Entrei em contato com George Avelino Filho, neto de 
Georgino Avelino. Mandei o comentário que Cassiano Arruda 
fez nos 50 anos da morte do Senador. Pedi que me mandasse 
livros e fotografias sobre o senador, inclusive um citado por 
George Avelino, pai. Recebi o seguinte e-mail de George: “Caro 
João Felipe, me perdoe o atraso na resposta, mas eu estava 
viajando. Olha, a informação que eu consegui coletar do meu 
avô foi o material contido no Dicionário Histórico-Biográfico 
Brasileiro editado pela FGV. Lá está uma foto dele, mas eu não 
consegui capturar a imagem. O texto, eu consegui escanear e 
segue no anexo desse arquivo. O meu pai sabe do seu trabalho? 
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Ele agora é o último filho do vovô que está vivo e tenho certeza 
de que ele gostaria de entrar em contato com você” 


14/04/2009 


Comentários 


Como disse anteriormente, algumas correções já foram feitas 
no próprio artigo, aqui revisado. 
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NOTÍCIAS GENEALÓGICAS 


Hoje, coloco aqui, neste artigo, alguns comentários enviados 
por e-mail ou postados no meu blog. 


Quando visitei Utinga, Fábio Arruda mandou vários mapas 
do Rio Grande do Norte do século XVII. Além disso, me apre- 
sentou a Onésimo Santos do IPHAN para saber da possibilidade 
de tombamento da Capela de Utinga. Depois de alguns estudos 
Onésimo me enviou o seguinte e-mail: “Por aqui tenho uma 
excelente descoberta: De acordo com o Processo. n.º 02/1989/ 
CEC/ 10.07.1989 e a Portaria nº 447/1989 da SEC/GS, publicada 
no Diário Oficial do Estado do RN em 30.08.1989 a Capela de 
Utinga, no Município de São Gonçalo do Amarante é tombada 
pelo Governo do Estado do Rio Grande do Norte” 


Na verdade, eu não sei as consequências de um tomba- 
mento, pois visitei a Capela de Utinga e as Ruínas de Pirangi 
e não vi nada, nem uma placa, que denunciasse que aqueles 
monumentos tenham sido tombados e o que está se fazendo 
para as suas preservações e o conhecimento dessas relíquias 
históricas por parte da população. 

Por conta do artigo anterior intitulado “Comentários 
genealógicos” recebi de Isnard Dubeux Dantas o e-mail que 
transcrevo: 


“Caro Professor, meu nome é Isnard Dubeux Dantas e 
acabei de ler seu artigo, publicado na edição do “O Jornal de 
Hoje”, e, através dele fiquei muito satisfeito em saber que o Sr. 
Carlos Alberto Dantas de Moura está trabalhando na segunda 
edição do livro que discorre sobre nossa família. 
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Gostaria, se possível, que o Senhor me enviasse o e-mail 
do Sr. Carlos Alberto para contato visando o repasse de dados 
que poderão auxiliá-lo na revisão e atualização da obra.” 


Já cumpri com minha tarefa enviando o e-mail de cada 
um para o outro, a fim de que se estabeleça uma correspon- 
dência eletrônica entre eles que deverá resultar em uma edição 
melhorada do livro. Já coloquei, também, Carlos Alberto em 
correspondência com Dr. Toscano, grande pesquisador gene- 
alógico do Rio Grande do Norte, que tinha feito, por e-mail, 
algumas observações sobre o livro “Os Ribeiro Dantas de São 
José de Mipibu” 

De Lauro Assunção recebi um e-mail dando as seguintes 
informações: 


“Sou de Santana do Matos, e consultando o Google me 
deparei com seu blog, que por sinal é muito bom, no qual des- 
cobri muitas coisas. Lá vi fotos que constam no arquivo do meu 
bisavô, que hoje estão com minha avó. Estou fazendo um museu 
lá e essas informações me ajudarão”. Continuando, escreve 
Lauro: “Vi essa informação: 


Em quatorze de fevereiro de 1827, na Matriz de Santa Anna 
do Mattos, casou Manoel Fidelis da Silva com Vicência Maria da 
Conceição. Ele filho de Fidelis da Silva e Josefa Maria da Conceição. 
Ela filha de José Antonio de Assumpção e Francisca Maria da 
Conceição. Foram testemunhas Carlos Nogueira da Cunha, casado 
e Jerônimo Francisco da Costa, solteiro. Dispensados do 1º grau 
de afinidade por cópula ilícita. 

José Antonio de Assumpção era meu bisavô, mas creio não 
ser esse a que se refere. Como poderei me aprofundar nessa arte? 

Minha avó tem fotos de Maria Inácia e o filho dela o 
capitão.” No caso, Lauro se refere a Maria Ignácia Teixeira do 
Carmo e o filho famoso, capitão José da Penha Alves de Sousa. 
Parabenizo Lauro pela iniciativa do museu. 
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Recebi, também, um e-mail do grande Luiz Gonzaga 
Cortez que escreveu: “Bom-dia, Professor João Felipe. Conversei 
com o filósofo Francisco Martins de Souza, vice-presidente 
da Academia Brasileira de Filosofia, na semana passada, em 
Natal. Ele falou-me sobre uma família da região Central (Assu, 
Angicos e adjacências), cujo chefe tinha seis filhas e, por isso, 
viajou a Pernambuco para trazer 6 homens para casarem com 
elas. Trouxe os homens e casou-os todos em Angicos. Você sabia 
disso? Pois é, ele sabe muito sobre essa família Viégas. Você 
poderia falar com ele sobre outras famílias. Na matéria que 
publiquei sobre ele, eu escrevi que ele era natural de Angicos, 
mas é registrado em Baixa Verde/RN, onde nasceu a mãe dele, 
da família Câmara. O pai veio da Paraíba. Parece que nasceu 
um irmão em Angicos. Ele tem boa memória e fala muito.” 


Por fim, um comentário postado no blog por Sirleide Lima: 


“olá. Fazendo uma pesquisa sobre a história da região 
encontrei esse blog riquíssimo de informações e não poderia dei- 
xar de parabenizá-lo pela contribuição no parâmetro histórico. 
Estou ingressando em um mestrado e busco vestígios históricos 
da cidade de Macau e antiga Ilha de Manuel Gonçalves para 
meu projeto e lendo as postagens dessa página pude perceber 
que tens fatos importantes e pouco conhecidos sobre Angicos 
e região, que me despertaram curiosidade. Parabéns!” 


28/04/2009 
Comentários 


Pela internet tenho recebido muitas consultas, e quando sei 
de alguma coisa, respondo de imediato. Envio muitas vezes 
imagens de documentos que fotografei. 


196 


UMA VISITA AO MUNICÍPIO DE 
PEDRO AVELINO 


Qualquer município deste Estado deveria sentir orgulho se 
tivesse como nome o do jornalista Pedro Avelino. Nascido em 
Angicos, em 19 de maio de 1861, batizou-se em 30 de maio do 
mesmo ano, tendo como padrinhos Luiz Gonzaga de Brito Guerra 
e Anna Teixeira de Sousa. Casou-se, em 27 de outubro de 1885, 
com Maria das Neves Alves de Sousa, irmã do capitão José da 
Penha. Participou da “Campanha da Salvação”, em 1911, chefiada 
pelo cunhado, capitão José da Penha. Em 1897 foi Administrador 
dos Correios em nosso Estado. Em 1912 foi nomeado para o cargo 
de Prefeito do Acre. Finalmente, depois de voltar de Paris, onde 
foi cuidar da saúde, foi nomeado tesoureiro de Estrada de Ferro 
Central do Brasil. Faleceu em 20 de julho de 1923. No dia 19 de 
maio, completa 148 anos do seu nascimento. 


Era patrono da cadeira de nº 6 da Academia Potiguar de 
Letras. No seu discurso de posse, na referida Academia, Antonio 
Alves de Oliveira, disse entre outras coisas do Patrono o que 
se segue: 


“Pedro Avelino revelou desde cedo natural pendor para as 
lutas da imprensa, marco de sua carreira literária, ingressando 
na vida pública ao tempo em que o regime republicano vinha de 
ser inaugurado no Brasil, e cuja consolidação no Rio Grande do 
Norte havia sido confiada com muito acerto ao tino político do 
notável brasileiro Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão.” 
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Continua Antonio Alves, “em 1879, contando 18 anos 
de idade, órfão de pai, com o encargo da família, passou a 
residir no Recife, exercendo, ali, sua atividade no comércio 
até 1884. Regressando ao Estado no ano seguinte, recomeçou 
com maior decisão sua vida literária.” Diz mais Antonio Alves, 
“Proclamada a República em 1889, a cuja propaganda dera 
também o seu contributo como jornalista comentando os 
fatos políticos da época pela imprensa, Pedro Avelino tomou 
a deliberação de fundar em 1892 o seu primeiro jornal, o 
seminário “O Caixeiro” de propaganda republicana, traçando 
no editorial sua linha de conduta: “O Caixeiro não é órgão de 
caixeiros, nem mesmo do comércio: aspira a mais dilatados 
horizontes na arena jornalística.” Por sua vez, A República, 
diário oficial do novo regime no Estado, noticiando o apare- 
cimento frisava: “E sério sem tristeza; altivo sem violência.” 


“Conhecido, então, como um dos jornalistas mais comple- 
tos, admirável na dialética com que analisava os fatos, sobretudo 
porque não havendo frequentado curso universitário (o cultivo 
do espírito apenas se resumiu nos rudimentos adquiridos em 
escola primária, na época mais necessária de sua formação 
intelectual) Pedro Avelino foi, por isso mesmo, a revelação de 
uma inteligência prodigiosa, de um espírito arguto, esclarecido 
e equilibrado e que facilmente aprendia os motivos a serem 
analisados e combatidos.” 


Em janeiro de 2007 fui fazer uma visita à cidade de Pedro 
Avelino em busca de informações, retratos ou bustos de Pedro 
Celestino da Costa Avelino. Tais informações ou as fotografias 
que pudesse obter fariam parte do meu livro e poderiam servir 
de subsídios para eu descobrir o elo que ligava Pedro Avelino e 
Georgino Avelino à minha família. Até então, só tinha pistas, 
mas nenhuma prova mais concreta. 


Quando cheguei à cidade procurei, logo, por Sérgio 
Theodoro, o Prefeito na época, que trabalhou comigo na 
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Secretaria de Administração do Estado. Lá chegando perguntei, 
de saída, por um retrato ou busto do jornalista Pedro Avelino. 
Não havia nada para espanto meu. Sérgio mandou buscar José 
Wilson pessoa que segundo ele poderia dar maiores informações. 
Quando ele chegou expliquei meu intento e aproveitei para 
perguntar sobre documentos da Câmara Municipal, os mais 
antigos que houvesse. Não havia, e a única coisa que ele me 
mostrou foi um livro de ata de instalação do município. 


Soube, naquele momento da visita, que todo esse des- 
caso com o homenageado vinha da insatisfação originada pela 
mudança no nome da cidade que já tinha se chamado Gaspar 
Lopes e depois Epitácio Pessoa, e que aquela nova mudança 
tinha sido imposição do Senador Georgino Avelino, filho de 
Pedro Avelino. 


O livro de atas só continha aquela instalação e já estava 
corroído pela traça em algumas folhas. Sugeri que fizessem 
rapidamente uma microfilmagem, digitalização ou imagem 
do mesmo. Com um tempo depois recebi pelas mãos de Sérgio 
Teodoro uma cópia do documento. 


O começo da ata trazia a data da instalação e as principais 
autoridades presentes, e por isso transcrevo para cá. 


“Ao primeiro dia do mês de janeiro do ano de mil nove- 
centos e quarenta e nove, as doze horas, no prédio da prefeitura 
municipal de Pedro Avelino a Rua 15 de novembro, presentes o 
Exmo. Sr. Governador José Augusto Varela, Exmo. Sr. Senador 
Federal Georgino Avelino, deputado Federal Deoclécio Dantas 
Duarte, deputado Estadual Manoel Varela de Albuquerque, 
deputado Estadual Antonio Pereira Dias, representando os depu- 
tados Pedro Soares Amorim, Claudionor Thelogio de Andrade 
e Antonio Soares Filho, prefeito Francisco Torres Peres, do 
Município de Angicos, prefeito deste Município capitão Luiz 
Gonzaga Cezar de Paiva, Diretor dos Correios e Telégrafos José 
Anselmo Alves de Souza, Sr. José Gabriel Avelino, vice-prefeito 
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de Angicos, João Fernandes de Mello representando o prefeito de 
Macau, Luiz Felipe Câmara , representante dos Sr. Jarino Tinoco, 
Francisco Pinheiro, Gonzaga Galvão, Wanderlinder Germano, 
Francisco Souza e José da Silva Bastos, Justino Xavier de Souza, 
representante do Sr. Deputado Federal Mota Neto, Arlindo da 
Rocha Bezerra, representante do Sr. Floriano Paulino Pinheiro, 
e grande número de amigos e correligionários e famílias” 


Ainda estiveram presentes, conforme as assinaturas, entre 
outros: Afonso Avelino Dantas, José Vicente da Costa, Pedro Alves 
Bezerra, Gildenor Monteiro Bezerra e Anna Marfisa Trindade. 


2011 é o sesquicentenário de nascimento do jornalista 
Pedro Avelino. 


05/05/2009 


Comentários 


Além de Georgino Avelino, esteve no Acre com Pedro Avelino, 
seu sobrinho Afonso Avelino Dantas. 
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ANGICOS, CARTA AOS 
DEPUTADOS PROVINCIAIS 


Em 1835, a Câmara Municipal de Angicos encaminhou carta 
aos Deputados Provinciais, onde fazia a defesa da Vila diante 
da possibilidade dela ser dissolvida.Transcrevo para cá o texto 
desse documento, que encontrei no IHGRN, que trás importantes 
informações da nossa História. 


A Câmara Municipal da Vila de Angicos desta Província 
do Rio Grande do Norte, persuadida que há quem pretenda 
representar a Vós Ilustríssimos e Excelentíssimos Senhores 
Deputados Provinciais, para ser dissolvida esta Vila, alegando 
ser falta d'água, de materiais para construção de casas, de 
meios para sustentação dos habitantes, e de cidadãos capazes 
por conhecimento para exercer os Empregos Públicos, julga, 
esta Câmara, ser do seu dever, levar ao Vosso Conhecimento 
Ilustríssimos e Excelentíssimos Senhores Deputados Provinciais, 
que esta Vila não tem falta d'água como dizem, pois tem uma 
Cacimba que não falta água ainda nos anos mais rigorosos de 
seca, e juntamente um olho d'água, que a dá com abundância, 
e nunca seca, acrescendo haver grandes poços, que recebendo 
água do inverno, duram quase todo ano, e o terreno é tal que 
sempre se conserva muito clara e sem corrupção, servindo uns 
poços para a lavagem de roupa e banhos, e outros para beber-se. 


A planta da Vila é agradável e oferece (maravilhosa) vista, 
tem terreno suficiente para se fazer muitas casas, há dentro 
da Vila muito barro para telha, e tijolo, e muita pedra, que dá 
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boa cal, e não se querendo fazer as casas de tijolos, podem se 
servir de pedras, pois há em abundância. O terreno desta Vila, 
Ilustríssimos e Excelentíssimos Senhores Deputados, tem de 
comprimento mais de quarenta léguas, e de largura quatorze 
dezesseis, e dezoito, é povoado por mais de cinco mil almas 
e é dividido o povoamento em três grandes distritos com as 
denominações de Santa Anna do Mattos, Angicos, e Guamaré e 
em cada um se vê uma boa Capela, sendo Angicos o do centro do 
termo, como até assim reconhece a Câmara da Vila de Princesa, 
como se vê dos Artigos das Atas juntos, e por assim ser, oferece 
muita comodidade aos habitantes do Município a se reunirem 
no ponto da Vila. 


No Distrito de Santa Anna do Mattos se fazem grandes 
plantações em uma Cordilheira de Serra, e de Guamaré é o 
ponto desta Província onde há mais armadilhas de pescarias, 
sendo facílimo entrar para a Vila o preciso para sustentação dos 
habitantes, acrescendo ser todo Município povoado de Fazendas 
de Gado que o fertiliza, ficando por isto demonstrado que a 
Vila de Angicos não padece falta de mantimentos, e até os que 
precisa da Praça de Pernambuco, desembarcados no lugar das 
Oficinas, chegam em carros com dois dias de viagem. Tendente a 
falta de Cidadãos de conhecimentos para os Empregos Públicos 
seja lícito a esta Câmara dizer, que se esta falta fosse bastante 
para ser dissolvida a Vila, então deveria ser dissolvida a Cidade 
da Paraíba, por ter a Câmara da Capital procedido a nomeação 
de Promotor Público, e eleição de Jurados por meio de eleitores 
de Paróquia, como se vê no correio oficial do ano passado, nº 87; 
também deveria ser dissolvida a Capital de Pernambuco, onde 
uma junta de Paz tomou deliberações tendentes a moeda de 
cobre, privativo a Assembleia Geral Legislativa, e de cujo pro- 
cedimento foi a junta acusada pelo Promotor Público; deveriam 
ser dissolvidas as Capitais das Províncias do Ceará e Maranhão 
pela deliberação que tomaram relativa ao cunho, e valor da 
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moeda de cobre, o que só é da competência da Assembleia 
Geral Legislativa; deveriam enfim ser dissolvidas quase todas 
as Cidades, e Vilas do Império Brasileiro, por terem praticado 
atos ilegais, umas por falta de conhecimento, e outras por 
caprichos. O certo é que os Empregados Públicos da Vila de 
Angicos não tem praticado erros consideráveis no desempenho 
de seus deveres, e se os tem praticado em matéria leve, desse- 
lhe as desculpas que se dá aos mais Empregados das Vilas da 
Província, e se os tem em matéria grave, sofram as penas da 
Lei, e não seja a Vila dissolvida por erros, que por falta de 
conhecimento praticaram os Empregados. 


Esta Câmara, Ilustríssimos e Excelentíssimos Senhores 
Deputados vos certifica que a maioria dos povos de seu Município 
deseja que seja a Vila confirmada no ponto de Angicos, como 
está criada, por terem os (ilegível) mais pertos do que tinham 
quando eram sujeitos a Vila de Princesa, e por que esta Câmara 
não duvida acreditar que a boa ordem que há em seu Município 
seja alterada se a Vila for dissolvida, tomou a deliberação de levar 
o exposto ao vosso conhecimento Ilustríssimos e Excelentíssimos 
Senhores Deputados, para que tomem em consideração o negó- 
cio que não é de pequena monta por pender do bem estar dos 
Povos, que se esperam dos vossos atos legislativos, todo seu 
cômodo, paz, e sossego, delibereis Ilustríssimos e Excelentíssimos 
Senhores Deputados como vos ditam a vossa Alta Sabedoria. 


Esta Câmara, Ilustríssimos e Excelentíssimos Senhores 
Deputados, aproveita a ocasião para vos pedir aceiteis o seu 
devido cumprimento, aplaudindo o dia em que cada um de 
vós prestarem juramento e posse do muito alto Emprego de 
Legislador, que dignamente haveis desempenhar. 


Deus Guarde por muitos anos a vós Ilustríssimos e 
Excelentíssimos Senhores Deputados. Vila de Angicos em Sessão 
Extraordinária de (ilegível) janeiro de 1835. 


203 


Antonio Francisco Bezerra da Costa, Alexandre Lopes 
Viégas e Azevedo, João Manoel da Costa e Mello, Francisco de 
Borja Soares Rapozo da Câmara, Antonio Lopes Viégas e Azevedo, 
José Teixeira de Souza, Miguel Francisco da Costa Machado. 


Os sete componentes da Câmara Municipal faziam parte 
de um núcleo familiar. Eram todos parentes consanguíneos ou 
por afinidade do patriarca da região, o português João Barbosa 
da Costa. Por exemplo, Antonio Francisco, João Manoel e Miguel 
Francisco eram primos legítimos e, respectivamente, meu 
tetravô, meu tio-trisavô e meu trisavô. Francisco de Borja era 
sogro de duas filhas de Miguel Francisco. Alexandre Lopes e 
Antonio Lopes eram netos de Anna Barbosa da Conceição, filha 
de João Barbosa. José Teixeira era parente dos Lopes Viégas. 


Comentários 


Sem comentários. 
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A VIDA CURTA DO TENENTE 
CIRURGIÃO FRANCISCO 
MARTINS FERREIRA 


Estamos no dia 6 de janeiro de 1842 na cidade de Macau. O 
padre João Francisco Pimentel impôs os Santos Óleos aos 
dois filhos do major José Martins Ferreira e Josefina Maria 
Ferreira. Um se chamava João e nasceu aos vinte dois de junho 
de 1840, o outro se chamava Francisco e nasceu no dia sete de 
outubro de 1841. O assento dos batismos foi feito pelo vigário 
encomendado de Angicos, Manoel Januário Bezerra Cavalcanti. 
João teve como padrinhos Pedro Alves Correia e João Martins 
Ferreira, avô de Francisco e João, como procurador de Maria 
Theodora da Costa Pires, da Praça de Pernambuco. Já Francisco 
teve como padrinhos o tenente-coronel José Ramos de Oliveira 
e D. Maria da Costa. 


Maria Theodora foi uma personagem de destaque da 
História do Brasil. Era a esposa de Domingos José Martins, chefe 
de uma das revoluções mais importantes da nossa História. 
Foi um casamento curto, pois Domingos foi fuzilado, em 12 
de junho de 1817. Um casamento que não durou três meses. 
Domingos, em carta a André de Albuquerque Maranhão, falava 
em um namoro de mais de 5 anos. Dizem que Bento foi o único 
português que apoiou a revolução. Contam, ainda, que o pai de 
Maria Theodora não queria o casamento e que se viu obrigado 
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a aceitar quando Domingos assumiu o poder em 6 de março 
de 1817. Essa foi a alegação feita por Bento para escapar da 
prisão, segundo alguns historiadores. Em 1842, Bento já tinha 
falecido e Maria Theodora estava com 42 anos e era casado com 
Antonio José Pires. 


O tenente-coronel José Ramos de Oliveira, padrinho de 
Francisco e genro de Bento José da Costa, foi outro personagem 
da História Pernambucana. Foi deputado, criador, junto com o 
cunhado, Bento José da Costa Junior, da Companhia Beberibe de 
Águas do Recife e o primeiro presidente da Associação Comercial 
de Pernambuco. Era filho de José de Oliveira Ramos, outro perso- 
nagem famoso da História Pernambucana. Há várias referencias 
a ele no livro de Tollenare, Notas Dominicais. Tollenare visitou o 
Engenho Salgado, pertencente a José de Oliveira Ramos e a partir 
daí se tornaram muitos amigos. Tollenare ficou encantado com a 
acolhida do Sr. Ramos e comenta isso em vários capítulos do seu 
livro. Quando José de Oliveira Ramos foi preso pela Revolução 
envidou todos os esforços para soltar o amigo. Tudo em vão. 
José de Oliveira só foi solto quando terminou a Revolução. 


Não sei que caminhos percorreu Francisco Martins 
Ferreira até se tornar tenente-cirurgião. Com poucas informa- 
ções é difícil reconstituir sua história. O avô como Administrador 
das terras de Bento, e a mãe como sobrinha de Bento devem 
ter patrocinado alguma educação diferenciada para ele. Com o 
padrinho que teve é possível que tenha ido estudar em Recife. O 
trânsito de embarcações entre Recife e Macau era intenso desde 
o tempo da Ilha de Manoel Gonçalves. Um registro de batismo 
de Raphael filho de Manoel Estevão de Lima e Maria Clara, em 
um de janeiro de 1859, traz como padrinhos Francisco Martins 
Ferreira e sua irmã Maria Emídia (ou Emília) Martins Ferreira. 
Nesse tempo eles tinham, respectivamente, 18 e 14 anos de 
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idade. Maria Emília tinha nascido em dois de junho de 1845, e 
teve como padrinhos Bento José da Costa Junior e Emília Júlia 
Pires Ferreira, filha de Gervásio Pires Ferreira, outra figura da 
História Pernambucana. 


Francisco casou, em vinte e sete de novembro 1869, com 
Francisca de Paula Maria de Carvalho, filha de Vicente Ferreira 
Xavier da Cruz e Maria Ignácia Rosalinda Brasileira (madri- 
nha de batismo de Absalão Fernandes da Silva Bacilon), sendo 
testemunhas seu irmão Joaquim José Martins e José Francisco 
Alves de Sousa, cunhado de Francisca e pai do capitão José da 
Penha. Desse casamento só sobreviveu Maria Josefina Martins 
Ferreira, que nasceu, segundo meu pai, em Cacimbas do Viana 
no Assu, que fazia parte das 13 léguas de terras do Sertão de 
Assu, do tenente-coronel Bento José da Costa. Foi também em 
Cacimbas do Viana que nasceu Militão Martins Ferreira, filho 
de José Alves Martins e Francisca Martins de Oliveira. Militão 
foi padrinho de batismo de Dona Liquinha, sua sobrinha, mãe de 
Aluízio Alves. Nesse mesmo lugar casou Manoel Martins Ferreira 
(depois Manoel José Martins) com Prudência Maria Teixeira, 
tendo como uma das testemunhas o pai José Martins Ferreira. 


Francisca de Paula faleceu de parto em Macau, em vinte 
e seis de junho de 1873, com a idade de 25 anos. O filho do 
casal, ainda sobreviveu 11 meses e 21 dias, vindo a falecer em 
dezessete de junho de 1874. 


O tenente Francisco Martins Ferreira voltou a casar em 
vinte e sete de setembro de 1874. Desta vez com a prima de 
Francisca Paula, Antonia Lourença Dias da Rosa, filha de Miguel 
Francisco da Costa Machado e Anna Barbosa da Conceição. 
As testemunhas foram Manoel Jerônimo Caminha Raposo da 
Câmara, cunhado de Antonia Lourença e, novamente, o irmão 
Joaquim José Martins Ferreira. Deste casamento só sobreviveu 
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um filho José Martins Ferreira (Senhorzinho) que foi morar, 
posteriormente, em Manaus. 


Aos cinco de outubro de 1877 o tenente cirurgião faleceu 
de hidropisia, dois dias antes de completar 36 anos de idade. 


Sua esposa ainda viveu até o ano de 1891 quando faleceu 
com a idade de 52 anos. 


11/11/2008 


Comentários 


Todo esforço para encontrar o irmão de minha avó, Senhorzinho, 
como era conhecido, ainda não obteve sucesso. 
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CUSTÓDIA DO SACRAMENTO 
E OS TAVARES GUERREIRO 


Manoel Ferreira de Araújo Junior, descendente das famílias 
Varela Barca e Tavares Guerreiro, lendo um artigo que escrevi 
sobre Uruaçu, estranhou a diversidade de nomes dos filhos 
do sargento-mor Antonio Rodrigues Santiago e de Custódia 
do Sacramento. Por e-mail, escreveu Manoel: Fico intrigado 
com o motivo que levou os pais a registrarem os filhos com 
sobrenomes tão diferentes, mas a maior dúvida é a seguinte: 
seria Francisco Tavares Guerreiro o primeiro do Rio Grande 
do Norte a levar esse nome, ou poderiam ter apenas copiado 
o nome de alguém? 


Os filhos do sargento-mor Antonio Rodrigues Santiago e 
Custódia do Sacramento, segundo Manoel Maurício, no docu- 
mento “Memória da família de Utinga”, eram o capitão Manoel 
Rodrigues Santiago (mesmo nome do avô paterno), Catherina 
Duarte de Azevedo (mesmo nome da avó paterna), Joana Gomes 
de Abreu e Francisco Tavares Guerreiro. 


Na primeira resposta que passei para ele, informei que, 
possivelmente, os outros sobrenomes deveriam derivar de 
ascendentes de Custódia do Sacramento. Naquela época, os pais 
colocavam nas filhas sobrenomes religiosos que acabavam escon- 
dendo os sobrenomes da família. Aí, aparecem mulheres com 
os nomes: Custódia do Sacramento, Isabel Rainha da Hungria, 
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Joana Batista da Degolação, Úrsula Córdula do Sacramento e as 
muitas Marias: Egiciaca, do Corpo de Deus, do Espírito Santo, da 
Conceição, do Amor Divino, da Ressurreição e assim por diante. 


Dona Custódia do Sacramento aparece com muita frequ- 
ência nos registros da Igreja, ora como testemunha, ora com 
madrinha ou então como dona de escravos. O sargento-mor 
Antonio Rodrigues Santiago deve ter morrido muito mais cedo 
que ela, pois, já em 1749, Francisco Tavares Guerreiro, testemu- 
nha de casamento de um escravo, é apresentado como filho de 
D. Custódia do Sacramento, não mais citando o pai. Em 1793, 
ela morre conforme o registro que segue: 


“Aos sete de setembro de mil setecentos, e noventa e dois 
faleceu da vida presente Dona Custódia do Sacramento, de idade 
de cem anos, pouco mais ou menos com todos os sacramentos, 
foi envolta em hábito de São Francisco, encomendada, de licença 
minha, pelo Padre Ignácio Pinto de Almeida, e sepultada nesta 
Matriz, do que mandei fazer este em que por verdade me assino. 
Pantaleão da Costa de Araujo, vigário do Rio Grande.” 


Fiz minhas contas e imaginei que pelas informações acima 
ela deveria ter nascida por volta de 1692, e, portanto, deveria 
constar seu batismo nos registros do livro que está arquivado 
no Instituto Histórico Pernambucano. Fiz a consulta aos meus 
arquivos e lá estava o batismo de Custódia: 


“Em 9 de dezembro de 1705 anos, na Capela de Santo 
Antonio do Potegi, batizei a Custódia filha de Manoel Tavares 
Guerreiro e Dona Joana Gomes, foram padrinhos o sargento-mor 
Estevão Velho de Moura, e sua mulher Anna da Costa, tem os 
santos óleos. Simão Rodrigues de Sá.” 


No livro, acima, não colocavam as datas de nascimento, 
mas os batismos não demoravam mais do que um ano da data do 
nascimento. Ela deve ter nascido no próprio ano de 1705. Encontrei 


210 


muitos registros de óbitos com datas erradas. Além da expressão 
“pouco mais ou menos”, outra muito comum era “parecia ter”, 
expressando uma idade aproximada. Já encontrei vários registros 
de óbitos onde as idades dos falecidos não são corretas, quando 
confrontadas com as datas dos nascimentos ou outras informações. 
Dona Custódia deve ter morrido, portanto, com 87 anos de idade. 


Com a informação acima, compreendemos porque os 
outros dois filhos de Antonio Rodrigues Santiago e Custódia 
do Sacramento tinham os sobrenomes Tavares Guerreiro e 
Gomes de Abreu. Em outros registros, nesse mesmo livro, o 
nome completo da esposa de Manoel Tavares Guerreiro era 
Joana Gomes de Abreu. 


Além de Custódia, outros filhos do casal Manoel e Joana 
que aparecem no livro de registro citado são: Mathias, batizado 
em 16 de outubro de 1702, na Capela de São Gonçalo do Potengi, 
e padrinhos Nicácio da Costa Abreu e a viúva Domingas Gomes 
de Abreu; Manoel, batizado em 3 de abril de 1704, na capela de 
Santo Antonio do Potengi, e padrinhos Roque da Costa Gomes e 
Ursula Mendonça, mulher do capitão Gonçalo da Costa Faleiro; 
Bernardina, batizada em 19 de agosto de 1707, na capela de Santo 
Antonio do Potengi, e padrinhos Nicácio da Costa de Abreu e a 
viúva Domingas Gomes de Abreu. 


Pelo que pude apreender dos registros do livro acima, 
Joana Gomes de Abreu, Nicácio da Costa de Abreu e Domingas 
Gomes de Abreu eram filhos do capitão Pedro da Costa Faleiro. 


Outro filho do casal Manoel Tavares Guerreiro e Joana 
Gomes de Abreu era o capitão Antonio Tavares Roldão que 
casou, em 25 de janeiro de 1740, na Capela de São Gonçalo do 
Potengi, com Monica da Cruz, filha de Roque Pereira da Motta 
e Helena da Cruz. Pelo livro de Batismos, Mônica foi batizada 
em 30 de maio de 1703, na Capela de Missões de Ceará-Mirim. 
Portanto, casou com 36 anos de idade. 
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Em 1793, faleceu um Francisco Tavares Guerreiro Junior 
com 30 anos. Em 1795, faleceu um preto forro de nome João 
Tavares Guerreiro. Possivelmente, foi escravo da família. Havia 
o hábito de batizar os escravos com o mesmo sobrenome dos 
donos. 


Manoel Ferreira de Araújo Junior, citado no início 
deste artigo, é filho de Manoel Ferreira de Araujo e Terezinha 
Guerreiro de Araújo. Segundo Manoel, sua mãe era filha de 
Sandoval Tavares Guerreiro e Maria do Rosário Varella, neta 
por parte paterna de José Tavares Guerreiro e Maria da Glória 
Guerreiro, e pela parte materna de Luiz Varela de Souza Barca 
e Judith Cavalcanti Varela Barca. Manoel Junior procura o elo 
com os Tavares Guerreiro mais antigos. 


21/07/2009 


Comentários 


Nos assentamentos de praça encontramos mais informações 
sobres os Tavares Guerreiro. 
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FELIZARDA COELHO MARINHO 
E OS SOUSA JARDIM (1) 


Ainda restam muitas dúvidas com relação ao Massacre de 
Uruaçu, por conta dos diversos relatos. Curado, em sua carta 
para João Fernandes Vieira e André Vidal de Negreiros, informa 
que as viúvas e os órfãos foram levados para a Paraíba. Quem 
voltou e quem ficou por lá? Antonio Vilela Cid, o moço, tinha 
filhos? Estevão Machado de Miranda teve uma única filha, 
Margarida, como diz seu descendente Manoel Maurício ou mais 
como está escrito no livro “Castrioto Lusitano”, de Raphael de 
Jesus? O livro “História de São Gonçalo” afirma que Helena da 
Cruz era o nome da filha de Estevão Machado de Miranda que foi 
trocada por um cão de caça. De onde Manuel Nazareno obteve 
essa informação? Hélio Galvão diz que duas filhas de Antonio 
Vilela Cid venderam terras para João Fernandes Vieira. De onde 
saiu essa informação? 


Em outro artigo falei que meus hexavós João Machado 
de Miranda e Leonor Duarte de Azevedo tinham os mesmos 
sobrenomes do casal Margarida Machado de Miranda e Manoel 
Duarte de Azevedo. Até o presente momento, não encontrei um 
elo que garantisse que pelo menos um dos dois hexavós des- 
cendia de Margarida filha de Estevão Machado e Barbara Vilela 
Cid. Pelos registros de casamentos e batismos que encontrei, 
eles viveram todos nas diversas partes de São Gonçalo. Há a 
participação de vários descendentes de Estevão Machado de 
Miranda no casamento dos filhos de João Machado de Miranda. 
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Mas, por conta de não existir mais alguns livros da Igreja, não 
conseguimos, ainda, estabelecer uma descendência mais direta. 
Assim, tudo que se relaciona a João Machado de Miranda e 
Leonor Duarte de Azevedo, é, detalhadamente, examinado, em 
busca de encontrar uma relação entre essas famílias. Será que 
Manoel Maurício não se equivocou com relação aos descendentes 
de Antonio Vilela Cid e Estevão Machado de Miranda? No caso 
de Catherina Duarte de Azevedo, ele não fez referência a uma 
filha chamada Bárbara. No caso de Lourença de Araújo Correa, 
ele cita como esposo dela apenas Bento José Taveira Viana, 
omitindo o nome do primeiro marido Luiz Soares Correa. 


Um dos exemplos dessa busca é relativo à filha de João 
Machado e Leonor Duarte que se chamava Felizarda, conforme 
transcrição abaixo: 


“Em 15 de setembro de 1706 anos na Capela de São Gonçalo 
do Potegi, de licença minha, batizou o Padre Francisco Bezerra 
de Gois a Felizarda filha legítima de João Machado e de Leonor 
Duarte sua mulher, foram padrinhos Salvador Martins, e Isabel 
Duarte filha do capitão João Martins de Sá.” 


Percorrendo os livros de batismo e casamento, só encontro 
uma pessoa que poderia ser candidata, apesar do sobrenome: é 
Felizarda Coelho Marinho. Ela era casada com o sargento-mor 
Manoel de Sousa Jardim, natural de Igaraçu, Pernambuco. 
Vamos aos argumentos que levam a essa suspeita. Em 1749, 
Manoel de Sousa Jardim foi testemunha, na Igreja de Santa 
Anna da Aldeia de Mipibu do casamento celebrado pelo Padre 
Mestre Frei Juvenal de Santo Albano, religioso capuchinho, 
entre Luiz Machado Duarte e Antonia Maria das Neves, filha 
de José Gomes Tissão e Rosa Maria Ferreira. Luiz era filho do 
casal João Machado e Leonor. Essa presença demonstra rela- 
cionamento entre as famílias de Manoel de Sousa Jardim e a 
de João Machado de Miranda. 
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Em vários batismos encontramos, como madrinha, Leonor 
Duarte, citada como filha de Manoel de Sousa Jardim. Esses 
registros eram posteriores ao falecimento de Leonor Duarte 
esposa de João Machado. Leonor Duarte, filha de Manoel de 
Sousa Jardim e Felizarda Coelho Marinho, morreu solteira, em 
1784, com a idade de 50 anos. Minha hipótese é que esse nome 
foi dado à filha em homenagem a avó da batizada. O registro a 
seguir contém equívoco que fornece mais pistas para a hipótese 
de Felizarda ser, realmente, a filha de João Machado e Leonor 
Duarte. 


“Ignacia filha legítima de Ignácio de Sousa Jardim e Anna 
Rodrigues de Sá, naturais desta Freguesia neta por parte paterna 
de Manoel de Sousa Jardim, natural da Vila de Iguarassu, e de 
Felizarda Coelho natural desta Freguesia e pela materna de Joam 
Machado e de Leonor Duarte naturais desta Freguesia nasceu 
aos vinte e oito de abril do ano de mil setecentos, e sessenta e 
nove, e foi batizado com os santos óleos, de licença minha na 
Capela de Jundiahy desta Freguesia pelo Padre Joam Tavares da 
Fonseca aos quatro de maio do dito ano. Foram seus padrinhos 
Victoriano Rodrigues de Sá e Antonia Maria filhos de Victoriano 
Rodrigues de Sá. De que mandei lançar este assento em que me 
assino, Pantaleão da Costa de Araujo, vigário do Rio Grande” 


O equívoco cometido é justamente com relação aos pais 
de Anna Rodrigues de Sá. Em um registro de casamento de 
Ignácio de Sousa Jardim e Anna Rodrigues de Sá, bastante 
estragado, de onde pouca coisa se poder tirar, é possível ver 
que Anna Rodrigues de Sá é filha natural de Leandro Rodrigues 
de Sá. Acredito, dentro da minha hipótese, que no lugar de 
assentarem o nome dos pais de Anna, colocaram o nome dos 
pais de Felizarda. No batismo acima o Victoriano Rodrigues de 
Sá, pai, era irmão de Anna Rodrigues de Sá, pois, era também 
filho natural de Leandro Rodrigues de Sá. Victoriano casou, 
em 1753, com uma filha de Manoel e Felizarda, de nome Luisa 
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de Sousa. Portanto, os padrinhos acima, Victoriano e Antonia, 
eram primos carnais de Ignácia, a batizada. 


No próximo artigo, citaremos outros filhos do casal 
Manoel de Sousa Jardim e Felizarda Coelho Marinho, além 
desses dois que casaram com filhos de Victoriano Rodrigues 
de Sá. Em especial, transcreveremos o casamento de Maria da 
Conceição com Luiz Duarte, filho de José Figueira e Archangela 
Lopes. Esse casamento traz novos indícios para nossa hipótese 
de Felizarda ser filha de João Machado e Leonor Duarte. 


28/07/2009 


Comentários 


Tento encontrar alguma informação sobre Manoel de Sousa 
Jardim nos registros de Igaraçu, mas até agora nada. 
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FELIZARDA COELHO MARINHO 
E OS SOUSA JARDIM (Il) 


No artigo anterior, falamos nos seguintes filhos de Manoel de 
Sousa Jardim e Felizarda Coelho Marinho: Leonor Duarte que 
morreu solteira, Ignácio de Sousa Jardim e Luisa de Sousa que 
casaram com filhos de Leandro Rodrigues de Sá. Vamos aos 
outros filhos que encontramos: 


Manoel de Sousa Jardim que, em 17/9/1753, casou com 
Anna Gomes da Câmara, filha de Manoel Gomes da Câmara e 
Catherina Barbosa; Antonio de Sousa Jardim que, em 3/2/1757, 
casou com Antonia Maria Gomes, outra filha de Manoel Gomes 
da Câmara e Catherina Barbosa; Lourença Dias da Rocha que, em 
23/10/1759, casou com Nicácio Nunes da Cunha, filho natural do 
português João Nunes da Cunha e Michaela Gomes, do sertão de 
Mossoró; Anna Maria dos Prazeres que casou com o viúvo João 
Rodrigues da Costa, filho de João Rodrigues da Costa e Quitéria 
Camello; Francisco Xavier de Sousa que, em 2/10/1760, casou 
com Januária Constantina filha de Gonçalo de Lira e Phelippa 
Antonia; Nicácia de Sousa que, em 18/5/1767, casou com Manoel 
Duarte de Azevedo, filho natural de Nicácio Duarte e Tereza 
Duarte; José Pedro de Alcântara que foi pai natural de Marcelina, 
em 1772; A última que encontramos, Maria da Conceição, terá 
seu casamento transcrito a seguir, por conter mais informações 
úteis para nossa hipótese sobre Felizarda Coelho. 
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“Aos dez de junho de mil setecentos e setenta e seis, ao 
meio dia, na Capela de Sam Gonçalo do Potigy, em presença do 
Reverendo Padre Manuel Antonio de Oliveira e das testemunhas 
que vieram assinadas, Gonçalo Gomes Barbosa, Manuel Duarte 
de Azevedo, casados, e moradores nesta Freguesia, de licença 
minha depois de dispensados no terceiro grau de consangui- 
nidade simples pelo Reverendo Doutor Visitador Alexandre 
Bernardino dos Reyes, e corridos os banhos de suas naturali- 
dades, e domicílios, sem se descobrir impedimento algum até 
a hora de seu recebimento se casaram os nubentes Luiz Duarte 
filho legítimo de José Figueira e de Archangela Lopes, e Maria da 
Conceição, de Manuel de Sousa Jardim e Felizarda Coelho, todos 
naturais desta Freguesia de Nossa Senhora da Apresentação 
do Rio Grande do Norte, e logo tomaram as Santas Benções na 
forma do Ritual Romano, de que mandei lançar este assento 
em que em verdade me assino. Pantaleão da Costa de Araujo. 
Vigário do Rio Grande” 


Essa Archangela Lopes, acima, era filha de Luiz Duarte de 
Azevedo e Lourença Lopes. Archangela era, portanto, irmã de 
Francisca Lopes Xavier, esposa de Antonio Dias Machado filho 
de João Machado e Leonor Duarte. Francisca Lopes e Antonio 
Dias foram dispensados do 2º de consanguinidade quando se 
casaram, Dessa forma, Archangela Lopes tinha parentesco de 
2º de consanguinidade, também, com Antonio Dias Machado. 
Assim, o parentesco de Maria da Conceição com Luiz Duarte, 
no casamento acima, só poderia ocorrer se Felizarda tivesse 
parentesco com Luiz Duarte de Azevedo ou Lourença Lopes. Isto 
é, Felizarda deveria ser irmã de Antonio Dias Machado. Com a 
falta de alguns documentos ou por conta de registros da Igreja 
com poucas informações, algumas relações de parentesco só 
podem ser estabelecidas através de um processo de dedução 
a partir de informações existentes nos diversos documentos 
da Igreja. 
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A título de informação, dois filhos de José Figueira, 
Francisco Xavier Duarte e Antonio Lopes de Azevedo, sentaram 
praça, em 1789, no Assu. Em treze de março de 1774, nasceu uma 
filha de José Figueira e Archangela Lopes, de nome Ana. José 
Figueira era filho de Luiz Mendes e Jeronima Nunes, naturais 
da Vila de Goiana. Acredito que os Duarte e Azevedo ligados a 
Antonio Lopes Viégas são da família de Luiz Duarte de Azevedo 
e Lourença Lopes. 


O sargento-mor Manoel de Sousa Jardim faleceu, em 1771, 
com a idade de 70 anos pouco mais ou menos. Felizarda faleceu 
em 1801 como transcrevemos abaixo. 


“Aos dez de março de mil oitocentos e um, faleceu, com 
os Sacramentos da Unção, Felizarda Coelho, viúva, de idade de 
cento e dez anos pouco mais ou menos, moradora no lugar do 
ginipapeiro de Perituba, desta Freguesia, foi sepultada na Igreja 
de São Gonçalo em hábito de São Francisco, encomendada de 
minha licença, pelo Padre Antonio Pedro de Alcântara: e para 
constar mandei fazer este assento em que me assinei.” 


Com essa informação acima, ela deveria ter nascido por 
volta de 1691. No artigo anterior vimos que Felizarda, filha de 
João Machado de Miranda e Leonor Duarte de Azevedo, nasceu 
em 15 de setembro de 1706. Nos registros de batismos que vão 
de 1688 até 1711, encontramos outras pessoas batizadas com 
esse nome: Felizarda que era filha de Manoel da Costa Rego e 
Theodósia da Rocha; e, Felizarda filha de Bartolomeu da Costa 
e Damasia de Araújo. Não encontrei nada que pudesse levar a 
hipótese de que uma dessas duas fosse Felizarda Coelho Marinho. 


Assim, a única possibilidade que restava era que a filha 
de João Machado de Miranda e Leonor Duarte de Azevedo, até 
pelas referências encontradas acima, fosse, realmente, Felizarda 
Coelho Marinho. Mas uma vez, houve um erro no cálculo da 
idade no registro de óbito. Felizarda morreu na verdade com 
aproximadamente 95 anos de idade. Erro semelhante ocorreu 
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com Antonia da Sylva, esposa de Manoel Raposo da Câmara. 
O registro de óbito diz 100 anos, mas ela morreu com, aproxi- 
madamente, 89 anos. 


Acredito, até por situações assemelhadas, que o sobre- 
nome atribuído a Felizarda Coelho Marinho venha de ascen- 
dentes de João Machado de Miranda ou de Leonor Duarte de 
Azevedo. Continuo a procurar uma prova mais contundente. 
Por enquanto é só uma hipótese com muitos indícios. 


04/08/2009 


Comentários 


Algumas famílias parecem se deslocar para outros lugares. 
Sobre os descendentes de Manoel de Sousa Jardim e Felizarda 
Coelho, depois de certo tempo, não encontrei mais nenhuma 
referencia. 


220 


OS ROCHA BEZERRA (1) 


Em um artigo anterior escrevemos sobre uma carta patente de 
capitão, que foi concedida para Antonio da Rocha Bezerra. Lá 
noticiamos sobre várias pessoas dessa que é considerada uma 
das “principais famílias desta Capitania”, como disse Pedro de 
Albuquerque Mello, capitão-mor e governador da Cidade do 
Natal, Capitania do Rio Grande do Norte. Algumas de nossas 
Datas e Sesmarias foram concedidas para membros dessa família 
como exemplificamos a seguir: 


Balthasar da Rocha Bezerra, em 25 de junho de 1735, 
recebeu terras no Rio dos Angicos, Ribeira do Assu. “Esse, irmão 
de José da Rocha Bezerra que casou com Antonia de Freitas 
Nogueira, fundadora do Apody. Outra mais nas terras da Ribeira 
do Paneminha no lugar chamado Adiquinon”; coronel Antonio 
da Rocha Bezerra (morador no Assu), em 3 de julho de 1736, 
recebeu terras no Assu, na Lagoa do Piató, no lugar chamado de 
Saco Grande; coronel Miguel Barbalho Bezerra, em 29 de julho 
de 1736, recebeu terras no sitio “Pichoré”, Ribeira do Assu. Estas 
terras foram adquiridas pelos Fernandes entrelaçados aos Alves 
de Angicos, cuja fazenda localiza-se atualmente no Município 
de Santana do Mattos, conservando o nome Pichoré. Pertenceu 
ao ex-deputado estadual Asclepíades Fernandes; Joana da Rocha 
Bezerra, em 3 de março de 1742, recebeu terras entre a Serra 
do Curralinho e data de Curicaca, Ribeira do Assu; Mariana 
da Rocha Bezerra, em 19 de novembro de 1739, recebeu terras 
nos testados do Sítio das Cacimbas correndo pela Ponta do Mel, 
Ribeira do Assu; tenente-coronel Antonio da Rocha Bezerra, 
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em 22 de janeiro de 1737, recebeu terras no Riacho, pegando de 
Poços dos Porquinhos até o Poço de Juripari, Ribeira do Assu; 
coronel Antonio da Rocha Bezerra (morador no Assu), em 8 de 
outubro de 1757, recebeu terras na Ponta da Ilha, estrada que 
vai para o Sítio do Sacramento, Ribeira do Assu; coronel Miguel 
Barbalho Bezerra (morador no Assu), em 3 de novembro de 1753, 
recebeu terras pegando dos testados da data do Sítio Pedra 
Grande e Curralinho acima, na Ribeira do Assu. 


No mesmo artigo, citado acima, falamos que Miguel 
Barbalho Bezerra era irmão de Balthasar da Rocha Bezerra, 
conforme consta nas Sesmarias 552. 


De Brasília recebo uma mensagem de Demétrio Bezerra 
dizendo: Sou tetraneto do potiguar Francisco da Rocha 
Bezerra, que no Século XIX transferiu-se com a família para 
o estado do Pará, onde nasceram muitos descendentes. Depois 
complementa: Para facilitar as coisas, informo que meu tetravô 
Francisco da Rocha Bezerra era casado com Maria E. Moraes, 
ambos nascidos no Rio Grande do Norte. O casal teve pelo menos 
os filhos: Francisco Bezerra da Rocha Moraes (meu trisavô), 
Joaquim da Rocha Bezerra e Victor Antonio Moraes da Rocha 
(este nome pode conter alguma incorreção), ao que parece 
todos nascidos no Rio Grande do Norte. Pelo que encontramos 
em documentos no Pará, talvez a família tenha se radicado 
em Soure, Ilha de Marajó, onde adquiriu muitas propriedades 
a partir de 1845. 


Com as informações acima, localizei o registro de casa- 
mento de Francisco da Rocha Bezerra e Maria E. de Moraes. 
Acontece que lá, o segundo nome de Maria está ilegível e, 
por isso, acredito, é que o nome da nubente só tem a inicial. 
Inicialmente, pensei que era Egina, que segundo dados colhidos 
na internet era uma deusa grega e também o nome de uma 
das ilhas da Grécia. Posteriormente, encontrei um registro 
de batismo onde aparece o nome Maria Egiciaca. Conferindo, 
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cheguei a conclusão que esse nome esquisito era o mais provável 
para representar o E. de Maria E. Moraes. Na internet descobri 
que era o nome de uma santa espanhola, Egipciaca ou Egiciaca. 
Por fim, transcrevo o casamento de Francisco da Rocha Bezerra 
Junior, que tempos depois foi morar no Pará. O documento de 
1817 estava estragado e, portanto, pode haver equívocos na 
transcrição. 


“Aos dez de outubro de mil oitocentos e dezessete pelas 
nove horas do dia, na Capela de Santo Antonio do Potigi, desta 
freguesia depois de feitas as denunciações, nesta freguesia 
aonde ambos os nubentes são naturais e moradores; e não 
constando canônico ou civil impedimento como se vê das sen- 
tenças da dispensa de terceiro grau de sanguinidade atingente 
ao segundo e banhos que ficam no arquivo desta matriz em 
presença do Padre Manoel José Fernandes Barros, de minha 
licença, e das testemunhas Vito Antonio de Moraes e Francisco 
da Rocha Bezerra, brancos casados e moradores nesta Freguesia, 
se casaram em face da Igreja, solenemente Francisco da Rocha 
Bezerra Junior, filho legítimo de Francisco da Rocha Bezerra 
e D. Bernardina Josefa de Moraes com D. Maria Egiciaca de 
Moraes filha legítima de Vito Antonio de Moraes, Castro, e 
D. Anna Poderosa de Moraes, e logo o dito Padre lhes deu as 
bênçãos segundo os Ritos e Cerimônias da Santa Madre Igreja; 
do que fiz este termo em que por verdade assinei. Feliciano José 
Dornellas, Vigário Colado” 


Francisca de Moraes Castro, irmã de Maria Egiciaca, casou 
com Miguel Avelino do Rego Barros, em 1820. Outra irmã, Josefa 
Bernardina de Moraes, casou, em 8 de janeiro de 1818, com 
Manoel de Santo Antonio Álvares Beserra, de Aracati. 


Francisco da Rocha Bezerra, pai, aparece registrando 
algumas cartas patentes, nos anos de 1752 e 1753, do governo 
de Pedro de Albuquerque Mello, por impedimento do Secretário 
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do Governo. No próximo artigo, continuaremos a escrever mais 
sobre os Rocha Bezerra. 


22/07/2008 


Comentários 


As informações sobre as cartas de data e sesmaria foram tirados 
do livro de índices de Marcos Pinto. 


Em alguns registros o nome é, na verdade, Anna Pedroza de 
Moraes. 
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OS ROCHA BEZERRA (II) 


Francisco da Rocha Bezerra Junior e Maria Egiciaca de Moraes 
foram dispensados de terceiro grau de sanguinidade atingente 
ao segundo. Eram parentes, portanto. Na verdade, a mãe de 
Francisco, Bernardina Josefa de Moraes tinha o mesmo nome da 
mãe de Vito Antonio de Moraes e Castro. Por isso, acredito que 
Bernardina e Vito eram irmãos. Além disso, a esposa de Vito, 
Anna Poderosa de Moraes, era filha do capitão-mor Joaquim 
Moraes de Navarro, neta de José de Moraes Navarro e bisneta 
de Manuel Alves (Álvares) Murzello e Anna Poderosa de Moraes. 
Os irmãos José de Moraes Navarro e Manuel Álvares de Moraes 
Navarro chefiaram o Terço Paulista aqui no Rio Grande do Norte. 
Posteriormente, como vimos no artigo anterior, Francisco da 
Rocha Bezerra Junior foi para o Pará. Seus descendentes têm 
no sobrenome Rocha Bezerra e Moraes. 


Encontramos um batismo, do ano de 1782, rico em dados 
que transcrevemos a seguir, de Manoel Barbalho Bezerra. 


“Manoel filho legítimo do tenente-coronel Antonio da 
Rocha Bezerra e de Dona Joanna Ferreira natural desta Freguesia, 
neto Paterno do coronel Antonio da Rocha Bezerra, natural da 
Paraíba, e de Josefa de Oliveira Leite, natural desta Freguesia; e 
Materno do sargento-mor Manoel Antonio Pimentel de Mello e 
de Anna Maria da Conceição, naturais desta Freguesia, nasceu 
a quatorze de agosto de mil setecentos e oitenta e dois, e foi 
batizado a quatorze de 8bro do dito ano, de licença do Reverendo 
Vice Vigário Francisco de Sousa (parece Vasconcelos), pelo Padre 
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Vigário de São José, Francisco Manoel Maciel de Mello, com os 
Santos Óleos, na Capela da Soledade; foram padrinhos Anselmo 
José de Faria e sua mulher Marianna da Rocha desta Freguesia; 
e não constava do assento mais do que mandei fazer este, e 
por verdade me assino. Pantaleão da Costa Araújo. Vigário do 
Rio Grande” 


Aos vinte e um de agosto de 1820, Manoel Barbalho 
Bezerra, acima, casou com D. Ignes Maria de Araújo, filha do 
capitão José Dantas Correa e Anna Maria da Conceição. Em 1831 
casou uma filha de Antonio da Rocha Bezerra, como a seguir 
registrado. Os nubentes eram parentes como demonstrado na 
dispensa de consanguinidade. 


“Aos sete de janeiro de mil oitocentos e trinta e um, nesta 
Matriz feitas as denunciações, sendo dispensados no terceiro 
grau atingente ao segundo duplicado de sanguinidade, em 
presença de Padre Manoel Pinto de Castro, de minha licença, se 
receberão por palavras de presente Gonçalo Francisco da Rocha, 
e Maria Bezerra Cavalcanti Rocha, naturais desta Freguesia, 
onde é moradora a nubente, filha legítima de Leonardo Bezerra 
Cavalcante, e Bernardina Josefa de Moraes Navarro, e o nubente 
morador na Freguesia de Extremoz, filho legítimo de Antonio da 
Rocha Bezerra, e de Dona Joana Ferreira de Mello já falecidos; 
e receberam as Bênçãos; sendo testemunhas o Reverendo Felis 
Francisco Corrêa Barros, vigário de Extremoz e o Comandante 
das Armas Pedro José da Costa Pacheco, casado do que fiz este 
termo que assinei. Antonio Xavier Garcia de Almeida. Vigário 
Interino.” 


Na Revolução de 1817, fazia parte do Governo Provisório, 
instalado por André de Albuquerque Maranhão, o capitão 
Antonio da Rocha Bezerra. Com o assassinato de André 
Maranhão, o capitão Antonio da Rocha Bezerra foi preso. 
Somente em 1818 foi anistiado. Posteriormente, chegou a 
assumir a Presidência da Província do Rio Grande do Norte. 
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A seguir um registro de Batismo na família Barbalho 
Bezerra, 


“Maria filha legítima de Antonio da Costa e Seyxas, e de 
sua mulher Francisca Barbosa da Silva natural da Freguesia de 
São João Baptista do Assu, neta por parte paterna de Teodósio da 
Costa Seixas, natural de Olinda, e de Marcelina Barbalho Bezerra 
natural de Assu, e pela materna de Antonio Barbosa da Silva 
natural de Pau de Alho, e de Maria Barbalho Bezerra natural 
de Assu, nasceu no primeiro de novembro de mil setecentos e 
oitenta, e foi batizada, de licença minha, com os Santos Óleos, 
Pelo Padre Bonifácio da Roxa Bezerra, digo Vieira na Capela de 
Nossa Senhora da Soledade desta Freguesia, aos vinte e quatro 
do dito mês e ano; foram padrinhos o capitão Antonio da Roxa 
Bezerra, e Joanna Ferreira de Mello sua mulher e não continha 
mais no dito assento e por verdade ausente, o Reverendo Vigário, 
me assinei. Pe. Joaquim Pereira. Pró Vigário.” 


Os nomes se repetem em vários lugares, sem que possamos 
definir quem é quem com precisão. De qualquer forma façamos 
o registro. Em Assu, na data de 29/6/1826, morre com 24 anos 
de idade, Balthasar da Rocha Bezerra, esposo de Maria Farto. 
Em 21/2/1830, casa-se, na idade de 46 anos, Balthasar da Rocha 
Bezerra, viúvo de Maria Joanna, com Marianna Francisca de 
Oliveira, filha de Manoel Alves de Oliveira e Archangela Martins 
Barbosa. 


Em onze de janeiro de 1827 Ponciano Barbalho Bezerra 
Junior casa-se com Anna Apolônia de Nazareth, ele filho legítimo 
de Ponciano Barbalho Bezerra e Joanna Maria da Silva e ela de 
José Anastácio Coutinho e Maria Joaquina Ezequiel. Ponciano 
morreu, oito anos depois em 1835, com a idade de 40 anos. Em 
vinte e dois de outubro de 1829 casa-se Joana da Rocha Bezerra, 
filha de Ponciano e Joana, com Felis Antonio de Sousa, filho do 
tenente Francisco Ferreira Souto e Maria Francisca. 
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No próximo artigo continuaremos com os Rocha Bezerra, 
com ênfase nos descendentes de Balthasar da Rocha Bezerra e 
Josefa Maria da Silva, presentes na região de Angicos, Santana 
do Matos, Afonso Bezerra e Macau. 


29/07/2008 


Comentários 


O processo de inquisição de Marianna Paschoa Bezerra traz 
mais informações sobre os Rocha Bezerra. 
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OS ROCHA BEZERRA (III) 


Balthasar da Rocha Bezerra e Josefa Maria da Silva eram bisavós 
do jornalista Pedro Avelino, trisavós de Edinor Avelino e do 
escritor Afonso Bezerra. Aqui vamos fazer os registros de alguns 
de seus descendentes. Nos diversos registros os sobrenomes 
de Balthasar e de Josefa são alterados. No caso de Josefa, uma 
variação que encontramos foi a substituição de Maria da Silva 
por Barbosa da Silva, mesmo sobrenome de um de seus filhos. 
É possível que, no caso de Josefa haja algum parentesco com 
Francisca Barbosa da Silva, filha de Antonio Barbosa da Silva e 
Maria Barbalho Bezerra, citados no artigo anterior. 


As duas modificações aparecem juntas no casamento de 
um dos seus filhos, lá na Ilha de Manoel Gonçalves, como trans- 
crevemos a seguir: 


“Aos onze dias do mês de outubro de mil oitocentos e 
vinte e oito pelas dez horas da manhã, no Oratório de Nossa 
Senhora da Conceição da Ilha de Manoel Gonçalves, tendo 
precedido as Canônicas Denunciações sem impedimentos, e 
os mais registros do costume, o reverendo Luiz Gonzaga da 
Costa Moreira, de licença minha, ajuntou em matrimônio e 
deu as bênçãos nupciais aos meus Paroquianos Manoel da 
Rocha Biserra, e Josefa Jacintha de Vasconcellos naturais e 
moradores nesta Freguesia, ele filho legítimo de Balthasar da 
Rocha Silveira e Josefa Barbosa da Silva, ela filha legítima de 
Carlos José de Sousa e Maria Manoella Archangela dos Santos, 
sendo testemunhas o capitão João Martins Ferreira, e o capitão 
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Silvério Martins de Oliveira, que com o sobredito padre assinam 
o assento, que me foi remetido, pelo qual fiz o presente, que 
assino, o Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 


Encontramos os registros de batismo de dois filhos de 
Manoel da Rocha Bezerra: Genuína, nascida em 11/9/1832, 
cujos padrinhos foram Antonio Barbosa Bezerra, e Josefa Maria 
de Sousa, por Procuração que apresentaram João Manoel da 
Costa e Josefa Cândida da Rocha Bizerra; Joaquim, nascido em 
2/4/1835, cujos padrinhos foram José Martins Ferreira e sua 
mulher Josefina Maria Ferreira. Em um registro de casamento 
encontramos outro filho: era José Círiaco da Rocha Bezerra que 
casou com Maria da Natividade Martins das Flores em 2/10/1871, 
no Sítio Juazeiro. Ela era filha de Agostinho Barbosa da Silva e 
Sabina Martins dos Santos. 


Agostinho Barbosa da Silva, que não contém Rocha 
Bezerra, era outro filho de Balthasar da Rocha Bezerra e Josefa 
Maria da Silva. Ele casou, em 30/6/1832, lá na Fazenda Carapebas, 
com uma filha de João Manoel da Costa e Anna Martins dos 
Santos, Sabina Martins dos Santos. Desse casal, Agostinho e 
Sabina, nasceu Maria da Silva, mãe de Maria Monteiro, que 
por sua vez era mãe do escritor Afonso Bezerra. Outro filho de 
Agostinho e Sabina era Manoel Fernandes da Rocha Bezerra que 
casou com Maria Xavier da Costa Torres, em 29/6/1874. Ela era 
filha de Francisco Xavier Torres Junior e Maria Joaquina Lúcia 
da Costa. Agostinho Barbosa da Silva Junior foi testemunha. 
Ele casou no Juazeiro, em 18 de novembro de 1867, com Maria 
Xavier da Costa filha de João Manoel e Josefa Cândida. 

Josefa Cândida da Rocha Bizerra, que aparece como 
procuradora no batismo de Genuína, era uma das filhas de 
Balthasar e Josefa. Ela casou com João Manoel da Costa e Mello, 
em 4/8/1828. Era o terceiro casamento de João Manoel. 

Outro filho de Balthasar da Rocha Bezerra e Josefa Maria 
da Silva era Matheus da Rocha Bezerra. 


230 


“Aos vinte e oito dias do mês de agosto de mil oitocentos, 
e trinta e cinco, em Oratório Privado, da casa do Senhor Juiz de 
Paz, Antonio da Silva Carvalho, branco, casado, depois de feitas 
as diligências do estilo, do que não resultou impedimento algum, 
Canônico ou Civil, confessados, examinados em doutrina cristã, 
pelas nove horas do dia, em minha presença, e das testemunhas 
Antonio da Silva Carvalho, e Mathias Macedo Cabral, casados, 
de Licença do Reverendo Senhor Vigário desta Freguesia, se 
receberam em Matrimônio, por palavras de presente, Matheus 
da Rocha Bizerra, com Anna Angélica Teixeira; aquele filho 
legítimo de Balthasar da Rocha Bizerra, e de sua mulher Josefa 
Maria da Silva; e esta filha legítima de Joze Joaquim Teixeira 
Pinto, e de sua mulher Antonia Francisca da Conceição, ambos 
nubentes são naturais da Freguesia de São João Baptista de 
Assu e moradores nesta Freguesia; e logo lhes dei as Bênçãos do 
Ritual Romano, e para constar fiz este assento, e por verdade 
assinei. O Coadjutor Pro Pároco Ignácio Damazo Correia Lobo.” 


O professor Matheus lecionou em Macau. Entre os filhos 
do casal citamos Balthasar da Rocha Bezerra que casou em 
12/2/1882 com Maria de São José Bezerra, filha de Agostinho 
Barbosa da Silva e Sabina Martins dos Santos; Ana da Natividade 
Bezerra que nasceu em 14/7/1837. Anna casou com Vicente 
Maria da Costa Avelino em 24/2/1857. O casal Ana e Vicente teve 
mais de 20 filhos. Entre eles citamos o jornalista Pedro Avelino, 
Emygdia Avelino, Emygdio Avelino, pai de Edinor Avelino, e 
Anna dos Prazeres. 


Citamos ainda como filhos de Balthasar e Josefa: Isabel 
Francisca Bezerra que casou com João Martins Pedroso (ou 
Pedroza) da Costa, um dos filhos de João Manoel da Costa e 
Mello e Anna Martins do Santos, citados acima; Antonio da 
Rocha Bezerra que casou em 19/12/1839, com Anna Joaquina 
de Souza, filha de Antonio Francisco de Azevedo e Joaquina 
Maria da Conceição. 
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Uma das filhas de Matheus e Ana, Felisbela Maria da Rocha 
Bezerra casou com Antonio Rodrigues Ramos, em 21/1/1867. 
Ele era natural da Freguesia de São Pedro de Tendais do Reino 
de Portugal, morador em Bananeiras, Paraíba. 


05/08/2008 


Comentários 


O casamento em família era a praxe naquela época. Enquanto 
Agostinho casava com Sabina, filha de João Manoel e Anna 
Martins, a primeira esposa, seu filho de mesmo nome casou com 
uma filha de João Manoel e Josefa Cândida, a terceira esposa. 
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ALGUNS REGISTROS DO 
INÍCIO DO SÉCULO XIX 


Algumas genealogias pecam por falta de maiores detalhes. 
Algumas criam confusões quando não citam datas. Eu, parti- 
cularmente, prefiro, sempre que possível, fazer as transcrições 
dos registros da Igreja com os detalhes que eles trazem. Aqui 
neste artigo transcrevo casamentos do início do século XIX. 


“Aos vinte e cinco de fevereiro do ano de mil oitocentos e 
dois pelas cinco horas e meia da manhã nas casas de Residência 
do coronel Francisco da Costa e Vasconcellos no lugar chamado 
Coité: depois de feitas as denunciações na forma do Sagrado 
Concílio Tridentino nesta freguesia aonde ambos são moradores 
e naturais: e não constando canônico ou civil impedimento e 
que se vê dos banhos e mais papéis que ficam em meu poder: 
em minha presença e sendo aí como testemunhas o capitão-mor 
Jerônimo Teixeira, casado, e o tenente-coronel Manoel Ignácio 
Pereira do Lago, viúvo, ambos moradores nesta freguesia se casa- 
ram em face da Igreja solenemente, e por palavras de presente 
o coronel de Milícia Joaquim José do Rego Barros filho legítimo 
do mestre de campo Francisco Machado de Oliveira Barros, e 
de sua mulher D. Antonia Maria Soares de Mello com D. Maria 
Angélica da Conceição e Vasconcellos, filha legítima do coronel 
de Cavalaria desta Cidade Francisco da Costa e Vasconcellos e 
de sua mulher D. Maria Roza Teixeira. E logo lhes dei as bênçãos 
segundo os Ritos e Cerimônias da Santa Madre Igreja. Do que 
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tudo fiz este termo que por verdade assinei. Feliciano José 
Dornelles, Vigário Colado.” 


O lugar chamado Coité é hoje Macaíba. Joaquim José 
do Rego Barros foi presidente de nossa Província no período 
1821/1822. 


“Aos vinte e três de agosto de mil oitocentos e três pelas 
oito horas da noite nesta Matriz depois de feitas as denuncia- 
ções na forma do Sagrado Concílio Tridentino nesta Freguesia 
aonde ambos os nubentes são moradores, e o nubente natural: 
e não constando canônico impedimento como se vê dos banhos 
que ficam em meu poder: em presença do Padre Simão Judas 
Thadeo, de minha licença, e sendo presentes como testemunhas 
o capitão José Xavier e o capitão Francisco Antonio Carrilho, 
brancos, casados e moradores nesta freguesia, pessoas bem 
conhecidas, se casaram em face da Igreja solenemente, e por 
palavras de presente o Cabo de Infantaria Lourenço José de 
Gouveia, branco, filho legítimo de José Biserra de Lira e de sua 
mulher Jenoveva Maria da Conceição com D. Mariana Felícia, 
branca, natural da Praça de Pernambuco, de onde veio de menor 
para esta freguesia, filha legítima de José Leitão de Almeida e 
de sua mulher D. Maria Felícia dos Santos já falecidos e logo o 
dito Padre lhes deu as bênçãos segundo os Ritos e Cerimônias 
da Santa Madre Igreja do que tudo fiz este termo que assinei. 
Feliciano Dornelles Vigário Colado.” 


José Leitão de Almeida, português, era Professor Régio em 
Recife. Seu filho mais famoso foi Agostinho Leitão de Almeida 
que atuou durante certo tempo aqui no Rio Grande do Norte 
e depois seguiu para Desterro, hoje Florianópolis. Um filho 
de Agostinho de nome José Leitão de Almeida casou com Ana 
Trompowski. Eram os pais do Marechal Roberto Trompowski. 
O capitão Francisco Antonio Carrilho, testemunha acima, 
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era casado com Dionísia Soares irmã do coronel de Milícias 
Joaquim José do Rego Barros, o nubente do primeiro regis- 
tro acima. Agostinho Leitão foi casado com Antonia Maria 
Soares de Mello, mesmo nome da avó, e filha de Francisco 
Antonio e Dionísia Soares. A primeira esposa de José Leitão 
de Almeida, Francisca Xavier era, também filha do mestre de 
campo Francisco Machado. Agostinho era, portanto, primo de 
sua primeira esposa. 


Pela Wikipédia o pai de Agostinho era Francisco Leitão de 
Almeida. A mesma Wikipédia dá como uma esposa de Agostinho, 
Josefa Martins de Macedo. Há algumas informações desencon- 
tradas sobre os Leitão de Almeida. 


A seguir o casamento de um membro da família Ribeiro 
Dantas celebrado por um irmão de Padre Miguelinho. 


“Aos vinte e sete de agosto de mil oitocentos e quatro pelas 
oito horas da noite e nas casas de moradia do capitão Antonio José 
de Sousa e Oliveira, por licença do Reverendíssimo Governador 
do Bispado, Manoel Vieira de Lemos e Sampayo que também 
dispensou os banhos das naturalidades e moradias de ambos os 
nubentes que ficam em meu poder: e não constando canônico 
ou civil impedimento: em presença do Padre Manoel Pinto de 
Castro, de minha licença, e sendo presentes como testemunhas o 
capitão Antonio José de Souza, casado, e morador nesta freguesia 
e o alferes Manoel Ferreira Cordeiro, solteiro, e morador na 
Vila de S. José se casaram em face da Igreja solenemente, e por 
palavras de presente, o tenente Estevão José Dantas, natural 
da Freguesia da Senhora Santa Anna da Villa de S. José, filho 
legítimo do coronel Miguel Ribeiro Dantas já falecido, e de sua 
mulher D. Antonia Xavier de Barros, com D. Maria Joaquina de 
Souza natural desta Freguesia, e filha legítima do capitão Antonio 
José de Souza e de sua mulher já falecida D. Joanna Ferreira de 
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Mello, e logo o dito Padre lhes deu as bênçãos segundo os Ritos 
e Cerimônias da Santa Madre Igreja do que fiz este termo que 
por verdade assinei. Francisco José Dornelles, Vigário Colado.” 


08/09/2009 
Comentários 


Algumas informações sobre a família Leitão de Almeida recebi 
de Paulo Leitão de Almeida o mesmo que me deu uma cópia do 
documento de Utinga. 
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OS UMBELINOS 


Boa parte das informações genealógicas que darei aqui, neste 
artigo, foi extraída do livro “No Roteiro dos Azevedos e outras 
famílias do nordeste”, de Sebastião de Azevedo Bastos. É um 
livro com mais de 700 páginas que trata de muitas famílias 
aqui do Rio Grande do Norte. Raro, está sendo oferecido no 
site da Estante Virtual por R$ 900,00. Por sua extensão, o livro 
de Sebastião chega a ser confuso em alguns trechos, troca 
nomes em outros, havendo necessidade de muita paciência para 
destrinchar algumas partes. Não tive, ainda, oportunidade de 
conferir as informações nele contidas com os livros de registros 
da Igreja. Pode, portanto, haver equívocos. 


Escreveu Sebastião em um dos capítulos: “Resumidamente, 
de acordo com minhas notas, descrevo aqui a árvore genealógica 
citada nas referidas publicações “O Município de Picuí - Subsídio 
histórico, em que Abílio César diz o seguinte: “No começo do 
século passado veio da região denominada Serra Branca, em 
Pedra Lavrada, um fazendeiro experimentado, de nome Antonio 
Ferreira de Macedo, casado com Tereza Maria da Conceição 
Macedo, destinado a explorar terras na bacia do Rio Picuí ou 
Acauã, onde se estabeleceu com fazenda de gado, constituindo 
um dos troncos da família Macedo, naquela zona, sendo irmão 
de Vicente Ferreira de Macedo e Estevão José da Rocha, este o 
Barão de Araruna, da história política de Bananeiras. 


Como consta neste capítulo, esses três irmãos eram filhos 
do casal Antonio Ferreira de Macedo e Anna Arruda Câmara 
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Ferreira de Macedo, netos de Manoel Ferreira de Macedo e de 
Rosa Maria Ferreira de Macedo e do capitão-mor Francisco de 
Arruda Câmara e de Maria Saraiva da Silva Arruda Câmara, 
deixando o casal Antonio Ferreira de Macedo e Tereza Maria 
da Conceição, os filhos com a descendência seguinte.” 


Dessa relação citada no livro, destaco Thereza de Barros 
Macedo e Úrsula de Macedo Gomes de Melo. Em outro trecho 
Úrsula é apresentada como filha de Vicente, irmão de Antonio 
Ferreira de Macedo, mas é corrigido por Sebastião. 


Thereza era casada com Antonio Guilherme de Macedo, 
seu primo, filho do casal Vicente Ferreira de Macedo e Teodora 
de Barros Macedo. Em outro trecho, Antonio aparece como 
filho de Vicente Ferreira de Vasconcelos e Mariana Ferreira de 
Vasconcelos, outra contradição. Teodora, por sua vez, era filha de 
Antonio José de Barros (Morgado) e de Isabel Ferreira de Mendonça 
Barros, neta do casal Antonio Paes de Bulhões e Anna de Araujo 
Pereira Paes Bulhões, e bisneta do patriarca Tomaz de Araujo 
Pereira e sua esposa Maria da Conceição de Mendonça Pereira. 


Entre os filhos de Thereza e Antonio Guilherme está 
Felismina Maria de Macedo Gomes que era casada com Francisco 
Umbelino Gomes de Melo, filho de José Gomes de Melo e Úrsula 
de Macedo Gomes de Melo. Portanto, Felismina e Francisco 
Umbelino Gomes de Mello eram primos legítimos. 


José Gomes de Melo, esposo de Úrsula, é citado como filho 
de José Gomes de Melo e Anna Maria Gomes de Melo, primitivos 
proprietários da Fazenda São Miguel do município de Currais 
Novos. O nome Umbelino foi adotado como sobrenome por 
alguns dos descendentes de Francisco Umbelino. 

Entre os filhos de José Gomes de Melo e Úrsula de Macedo 
Gomes de Melo estão Francisco Umbelino Gomes de Melo, citado 
acima; Luiz Gomes de Melo Lula, casado em primeira núpcias 
com Tereza de Melo e em segunda com Maria Idalina Rocha de 
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Melo Lula; e Manoel Salustino Gomes de Macedo casado com 
Ananília Regina de Araujo Gomes de Macedo, filha de Tomaz de 
Araujo Pereira e de Rita Regina de Albuquerque Araujo Pereira. 
Manoel Salustino e Ananília eram os pais do Desembargador 
Tomaz Salustino Gomes de Melo. 


Os filhos de Francisco Umbelino e Felismina Maria eram 
Francisco, José, Manoel, Antonio, Salvina, Maria, Tereza, Úrsula 
e Maria Santa de Macedo Gomes. José Umbelino de Macedo 
Gomes era casado com Maria do O” de Medeiros Gomes e desse 
casal nasceram os filhos, João Umbelino, Francisco Umbelino 
Neto (Pindoba), Fernando Umbelino, Miguel Umbelino, Balbino 
Umbelino (Medeiros), Tereza, Anita, Elita e Elima Umbelino. 

Salvina, uma das filhas de Francisco Umbelino e Felismina 
Maria, casou com Francisco Rodrigues de Freitas. Desse casa- 
mento nasceu Felismina Rodrigues de Medeiros que casou com 
José Rodrigues de Medeiros (Zé Rodrigues do Bagé). Maria Stela 
Rodrigues de Medeiros, filha desse último casal, casou com 
Francisco Umbelino Neto (Pindoba), primo de Felismina. Seu 
Pindoba e Dona Maria, meus sogros, eram os pais de Maria das 
Graças minha esposa. 


18/08/2009 


Comentários 


Em 2010, escrevi uma artigo sobre Francisco Umbelino Neto 
referente aos cem anos do seu nascimento. 
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UMBELINA = PEQUENA SOMBRA 


Quando comecei a procurar informações sobre os Umbelinos 
tive algumas dificuldades para encontrar um ponto de partida. 
Depois, sabendo que o Desembargador e Vice-Governador 
Tomaz Salustino era da família, tentei localizar alguma coisa 
sobre ele. Na internet todas tentativas me levaram para a 
mina Brejuí ou mineração Tomaz Salustino. Além disso, como 
tinha encontrado muitas pessoas com o nome Umbelina nos 
registros da Igreja procurei saber o significado desse nome. 
Minha mente sugeria três hipóteses: uma santa, alguma 
coisa relacionada ao umbigo ou a palavra umbrella. Coisas 
da mente. Nessas primeiras tentativas não consegui nenhuma 
informação. Agora, após o artigo sobre os Umbelinos voltei 
a procurar. Desta vez tive mais sorte. Na internet, depois de 
muitas procuras, descobri que havia uma Santa Umbelina. 
Sua data era 21 de agosto e ela era irmã de São Bernardo de 
Claraval. Com certeza ela deveria estar presente naqueles 
calendários com um bloco de folhinhas. Em cada folhinha do 
bloco havia os nomes dos santos do dia. 

Em outros sites, de forma simples, havia a informação 
que era uma palavra latina que significava pequena sombra. 
Na verdade minha mente tinha dado uma dica, pois a palavra 
umbrella em inglês ou italiano é guarda-chuva ou sombrinha. 

Quanto ao artigo sobre os Umbelinos recebi alguns comen- 
tários. Anderson reforça que o capitão José Gomes de Melo 
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era casado com Úrsula Francelina de Jesus de Macedo, filha 
de Antonio Ferreira de Macedo e Tereza Maria da Conceição 
de Macedo e que o túmulo do casal ainda resiste impávido no 
Cemitério de Currais Novos. 


O meu amigo, jornalista e escritor, Luiz Gonzaga Cortez 
Gomes de Melo informa que era filho de Manoel Genésio Cortez 
Gomes, filho de José Gomes de Melo Junior irmão de Manoel 
Salustino e Francisco Umbelino. Diz mais que conhece Uilame 
Umbelino que é filho de Francisco Umbelino Neto (Seu Pindoba) 
e os irmãos Roberto Umbelino e o finado Munheca filhos de 
João Umbelino. Informa, ainda, que José Xavier Gomes fez uma 
pesquisa sobre os Gomes nos Cartórios de Campo Redondo e 
Currais Novos e que teria deixado um livro inédito. Ele ficou 
de conferir com a viúva Diva, prima de José Xavier Gomes, que 
mora em Cidade Satélite. Cortez estranhou o Título do Livro de 
Sebastião Bastos. Para ele, o Título seria “No roteiro dos Azevedo 
e outras famílias do Nordeste”. Ele está certo. Na verdade tirei 
o nome que escrevi no artigo anterior de um livro cópia, cujo 
título anunciado naquele artigo foi equivocadamente colocado na 
capa encadernada. Cortez, por sugestão minha, ficou de entrar 
em contato com Ormuz que faz um trabalho sobre o Barão de 
Araruna (irmão de Antonio Ferreira de Macedo) e seus familiares 
e precisa de maiores informações dos parentes do mesmo. Cortez 
avisa que vai visitar Araruna no início do próximo mês. 


Francisco Umbelino Neto (Seu Pindoba) era um católico 
fervoroso, devoto de Santa Rita, e por isso colocou nas filhas 
nomes religiosos: Joana D' Arc, Maria das Graças, Tereza Neuma, 
Ruth e Raquel. Esta última pede para conferir os nomes das tias 
Nitinha e Elima. Segundo ela seus nomes eram respectivamente 
Rita de Cássia e Margarida Guilherme. Mas Fernando Paiva 
(Nando, filho de Tia Nitinha e Benedito Paiva) informa que tia 
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Nitinha era Rita no cartório e Rita de Cássia no batismo. Quanto 
atia Elima seu nome seria, na verdade, Margarida Elima, o que 
foi confirmado por Zizi e Terezinha filhas dela. A outra filha de 
José Umbelino de Macedo Gomes seria Maria Elita e não Elita. 
Enfim, são as discussões que geram correções e promovem as 
reconstituições com mais fidedignidade. 


25/08/2009 


Comentários 


Através de Zizi e Terezinha recebi mais informações e fotos da 
família Umbelino. 
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AS DÚVIDAS DO 
DOUTOR JOSÉ AUGUSTO 


Doutor José Augusto no livro “Famílias Seridoenses”, em certo 
trecho do seu trabalho, escreveu; “O fundador da família no 
Seridó foi, há mais de dois séculos Thomaz de Araújo Pereira, 
casado com Maria da Conceição Mendonça, (1) rezando a tradi- 
ção, não sei com que fundamento, que Thomaz era português 
(2) e Maria da Conceição baiana, filha de Cosme Soares de Brito 
e Magdalena de Castro.” 


O livro foi publicado em 1940 e sua reedição, pelo Sebo 
Vermelho, saiu em 2002. Dom Adelino Dantas, em seu livro 
“Homens e fatos do Seridó antigo”, já noticia que Câmara Cascudo 
encontrou o registros de três netos de Tomaz de Araujo Pereira 
e resolveu a questão. Em 1981, Olavo de Medeiros Filho lança seu 
livro monumental, “Velhas Famílias do Seridó”, onde transcreve 
os registros de batismos de Thomaz e Hipólito, ambos, filhos 
de José de Araujo Pereira, um dos filhos de Tomaz de Araujo 
Pereira. Nesses registros está escrito que Tomaz é natural da 
Vila de Viana, Portugal, e Maria da Conceição é Paraibana. 


No livro, Olavo também cita João de Araujo Pereira como 
um dos filhos de José de Araújo Pereira, através de um assenta- 
mento da Companhia sediada em Natal. Acredito que não tenha 
enxergado o batismo de João. Assim, para cobrir essa lacuna, 
e reforçar as origens de Thomaz de Araújo Pereira e Maria da 
Conceição de Mendonça, como fez Olavo e Cascudo, transcrevo 
o registro de João. 
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“Toam filho legítimo do capitão Jozé de Araújo natural 
da Freguesia de Santa Anna de Caicó, e de Elena Barboza de 
Albuquerque natural desta Freguesia, neto por parte paterna 
do tenente-coronel Thomaz de Araujo Pereira natural da Villa 
de Vianna, e de Maria da Conceição de Mendonça natural da 
Freguesia de Nossa Senhora das Neves da Paraíba e pela materna 
do alferes Hipólito de Sá Bezerra natural da Villa de Vianna e 
de Dona Joana Bizerra de Albuquerque natural desta Freguesia, 
nasceu aos oito de abril do ano de mil setecentos e setenta e 
foi batizado com os Santos Óleos, de licença minha, na Capela 
de Sam Gonçalo desta Freguesia pelo Padre Miguel Pinheiro 
Teixeira aos vinte e cinco do dito mês e ano; foram padrinhos 
Francisco Pinheiro Teixeira, casado e a viúva Dona Joana Bezerra 
de Albuquerque. De que mandei lançar este assento, em que me 
assinei. Pantaleão da Costa de Araújo, vigário do Rio Grande.” 


Há um registro de batismo de um filho de José de Araújo 
Pereira e Elena Barbosa, cujo nome não é legível. Ele nasceu 
em primeiro de agosto de mil setecentos e sessenta e seis foi 
batizado na Capela de São Gonçalo do Potigi no dia doze de 
agosto de 1766. Os padrinhos foram Aurélio José Gomes, casado, 
e Rosa Maria Bezerra, solteira e filha da viúva Joana Bezerra 
de Albuquerque. 


Acrescento, ainda, batismos de netos de José de Araújo 
Pereira e Elena Barbosa, bisnetos de Tomaz de Araújo Pereira. 
Vejamos. 


“Anna filha legítima de Antonio Pedro de Araújo e Thereza 
de Jezus Roxa naturais desta Freguesia, e nela moradores neta 
paterna de José de Araujo Pereira, e Dona Helena Barboza de 
Sá Bezerra e pela materna de Theodosio da Roxa Vieira, e Anna 
Maria dos Reis nasceu aos onze de julho de mil setecentos e 
noventa e seis e foi batizada de licença minha com os Santos 
Óleos aos vinte do mesmo mês e ano nesta Capela de Sam Gonçalo 
do Potigi pelo Reverendo José Gonçalves de Medeiros Lisboa; 
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foram padrinhos Teodozio da Roxa Amorim e sua irmã Maria 
Ignacia de Jesus, solteiros todos desta dita Freguesia, de que 
para constar mandei fazer este assento em que assino. Ignácio 
Pinto de Almeida Castro. Vigário Encomendado do Rio Grande.” 


Esse Antonio Pedro pode ser o que aparece no registro 
citado acima que não consegui ler, por faltar pedaços. No livro 
de Olavo ele coloca o casamento e o falecimento de Rosa Maria. 
Aqui acrescentamos o batismo de um filho de Rosa. 


“João, filho legítimo de João José de Crasto natural do 
Seridó, Freguesia de Santa Anna, e de Roza Maria natural desta 
Freguesia neto pela parte paterna de João de Crasto Correa e de 
Izabel Souto Maior naturais da dita Freguesia do Seridó, e pela 
materna de José de Araújo Pereira natural da mesma Freguesia 
do Seridó, e de Elena Barboza natural desta Freguesia nasceu 
aos vinte e cinco de fevereiro de mil setecentos e noventa e 
seis e foi batizado com os Santos Óleos, de licença minha, pelo 
Reverendo José Gonçalves de Medeiros Lisboa na Capela de 
São Gonçalo do Potigi, aos oito de março do dito ano; foram 
padrinhos Thomaz de Araujo Pereira solteiro, e Rita filha de 
Gabriel José de Amorim, moradores nesta freguesia, de que 
para constar fiz este assento em que me assinei, Ignácio Pinto 
de Almeida Castro, Vigário Encomendado do Rio Grande.” 


Doutor José Augusto, na parte referente aos Dantas Correa, 
escreve. “Encontro também referências a Sebastião Dantas 
Correa, não sei se irmão de Caetano, o qual, em 1745, obteve 
uma data de terra na Capitania do Rio Grande.” Fala sobre 
outros Dantas, mas cita também: José Dantas Correa que, em 
12 de junho de 1788, pertencia ao Senado da Câmara de Natal. 


Sebastião Dantas Correa casou em 1735 com Anna Silveira. 
No documento de casamento consta que seus pais eram José 
Dantas Correa e Izabel Pimenta da Costa naturais de Ponta 
de Lima, Arcebispado de Braga. Diz mais no documento que 
ele morou em Piancó. Caetano era filho de José Dantas Correa 
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e Izabel da Rocha Meireles. Ele de Portugal e ela da Paraíba. 
Há muita coincidência entre os nomes dos pais de Caetano e 
Sebastião. Podem ser irmãos, sim. Precisamos descobrir se são 
duas Isabel ou uma só. Quanto a José Dantas Correa que ele 
cita como membro da Câmara, é o filho de Sebastião Dantas 
Correa e Anna da Silveira que casou em 1765 com Anna Maria 
da Conceição filha de Lourenço de Araújo Correa (natural do 
Porto) e Elena Duarte de Azevedo, esta última descendente dos 
mártires de Uruaçu, Antonio Vilela Cid e Estevão Machado de 
Miranda. 


Doutor Toscano me avisa que há erros no livro “Florânia”, 
editado pela Fundação José Augusto, sobre o pai de Joaquim 
Theodoro da Cruz e Manoel Rodrigues da Cruz. Não era Lourenço 
da Rocha, mas, sim Thomaz Lourenço da Cruz casado com 
Maria Rosa do Nascimento. Com essa informação há muitos 
descendentes em Angicos e Florânia de Tomaz de Araujo Pereira 
(2º), inclusive o tenente Laurentino Theodoro Cruz, citado por 
Pery Lamartine no livro “Coronéis do Seridó. No próximo artigo 
trataremos disso. 


23/07/2009 


Comentários 


Ainda não consegui resolver a pendência sobre Izabel Pimenta 
da Costa e Izabel da Rocha Meireles. 
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DESCENDENTES DE THOMAZ DE 
ARAÚJO PEREIRA EM FLORÂNIA 


Quando escrevi o livro “Servatis ex more Servandis” não tinha 
visto os registros da Igreja relativos à Florânia. A parte referente 
ao meu bisavô Alexandre Garcia da Cruz retirei, como dito lá, 
do livro editado, em 1982, pela Fundação José Augusto, cujo 
título é “Florânia”. Agora, fui surpreendido por um colega de 
pesquisa com novas informações que ele descobriu nos arquivos 
da Igreja, lá em Florânia. Vejam o que estava escrito no livro 
da Fundação e que transcrevi para meu livro. 


“Ainda no século passado, chegava a Florânia, vindo de 
Bananeiras (PB), Lourenço da Rocha. Casou-se com Dona Maria 
Rosa da Rocha. Não foi possível saber todos os filhos nascidos do 
casal, apenas os quatro que cresceram, casaram e continuaram 
desenvolvendo a Família”. Cita quatro filhos do casal: Manoel 
Rodrigues da Cruz, Joaquim Theodoro da Cruz, Pacífico Theodoro 
da Cruz e Alexandre Theodoro da Cruz. 


Pois bem, há novas informações a partir de registros 
encontrados lá em Florânia. Vejamos os novos dados. 


Joaquim Teodoro da Cruz casou, em 28 de novembro 
de 1848, com Rita Joaquina de Medeiros. Ele nasceu em 9 de 
novembro de 1828 e foi batizado aos 13 do mesmo mês e ano, 
sendo seus padrinhos Manoel Batista dos Santos e sua mulher 
Maria Madalena de Jesus. Era filho de Thomaz Lourenço da Cruz 
e de sua mulher Maria Rosa do Nascimento. Rita Joaquina nasceu 
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e foi batizada no ano de 1832, sendo os padrinhos Inácio José 
Ribeiro e Josefa Carolina de Medeiros. Era filha de Alexandre 
Garcia do Amaral, nascido por volta de 1801 e falecido em 24 de 
julho de 1887, com a idade de 86 anos, e de Maria Angélica do 
Rosário, nascida por volta de 1809 e falecida em 21 de setembro 
de 1887, com a idade de 78 anos. 


Assim, no lugar de Lourenço da Rocha e Maria Rosa da 
Rocha, temos agora, Thomaz Lourenço da Cruz e Maria Rosa do 
Nascimento, como os pais de Manoel Rodrigues da Cruz, Joaquim 
Theodoro da Cruz, Pacífico Theodoro da Cruz e Alexandre 
Theodoro da Cruz. Do livro “Velhas famílias do Seridó”, de Olavo 
Medeiros Filho, tiramos algumas informações complementares. 


Thomaz Lourenço da Cruz era filho de José Garcia de 
Sá Barroso e de Ana Gertrudes de Santa Rita, neto paterno do 
coronel Antonio Garcia de Sá Barroso, natural do Recife, e de 
Ana Lins de Vasconcelos, do Estado da Paraíba, e neto materno 
de Tomaz de Araújo Pereira (2º do nome), e de Tereza de Jesus 
Maria. 


Maria Rosa do Nascimento era filha de Manoel Rodrigues 
da Cruz e de Tereza Maria José, neta paterna de Francisco 
Cardoso dos Santos e de Tereza Lins de Vasconcelos, e neta 
materna de Tomaz de Araujo Pereira (2º do nome), e de Tereza 
de Jesus Maria, bisneta materna através do avô, do casal Tomaz 
de Araújo Pereira, o 1º do nome, natural de Portugal, e de Maria 
da Conceição de Mendonça, e bisneta materna, através da avó, 
do casal Rodrigo de Medeiros Rocha, natural de Portugal, e 
de Apolônia Barbosa, natural da Freguesia de Mamanguape. 


Meu bisavô, Alexandre Garcia da Cruz, que veio de Florânia 
para Angicos, era filho de Manoel Rodrigues da Cruz, e Inácia 
Maria da Conceição (1º esposa). Manoel, pelas novas informa- 
ções era filho de Thomaz Lourenço da Cruz e Maria Rosa do 
Nascimento. Portanto, Alexandre Garcia da Cruz, também, des- 
cendia de Thomaz de Araujo Pereira. A seguir, a partir de registros 
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encontrados, os batismos de Manoel Rodrigues da Cruz e mais 4 
irmãos: Thereza, Thomas, Claudina e Guilhermina. 


Manoel nasceu em 7 de fevereiro de 1830, e foi batizado 
em 10 do mesmo mês e ano, pelo padre Manoel Cassiano da 
Costa Pereira, na Fazenda Quimporó; Thereza nasceu em 8 de 
julho de 1815 e foi batizada em 16 de agosto do mesmo ano, na 
Fazenda Mulungu; Thomaz nasceu em 23 de fevereiro de 1818 e 
foi batizado em 19 de abril do mesmo ano, na Fazenda Mulungu; 
Claudina nasceu em 6 de junho de 1825, e foi batizada em 24 de 
julho do mesmo ano, na Matriz; Guilhermina nasceu em 27 de 
abril e foi batizada em 24 de maio de 1827, na Matriz. 


Foi encontrado outro filho de Thomaz Lourenço da Cruz 
e Maria Rosa do Nascimento, Ignácio Rodrigues da Cruz que 
casou, em 22 de setembro de 1843, com Izabel Francisca de 
Medeiros, viúva de José Pereira Bolcont. 


O tenente Laurentino, que dá nome a um município do 
Rio Grande do Norte, era filho de Joaquim Theodoro da Cruz 
e Maria Rosa do Nascimento, portanto descende de Thomaz 
de Araujo Pereira. Ana Olindina Bezerra Cavalcante (tia Nana, 
que morava aqui no Barro Vermelho), 3º esposa de Pacífico 
Clementino de Medeiros, era filha de Manoel Rodrigues da Cruz 
com Umbelina Bezerra Cavalcante (2º esposa). Ana Olindina 
descendia também de Thomaz de Araujo Pereira. 


30/06/2009 


Comentários 


Com as novas informações estive tanto em Acari como em 
Florânia, e, por isso, fiz artigos sobre essas minhas visitas. 
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O BARÃO DE SERRA BRANCA 
E SEUS IRMÃOS 


Quando escrevemos, anteriormente, um artigo sobre os Alves 
Fernandes, transcrevemos o registro do casamento de Antonio 
da Silva de Carvalho com Maria da Silva Velosa. Eles eram os pais 
do Barão de Serra Branca. Na época não tínhamos localizado o 
batismo de Felippe Nery de Carvalho e Silva. 


Os registros da Igreja não seguem, necessariamente, 
uma ordem cronológica. O livro principal, sempre localizado 
na matriz, além de receber os registros dos atos realizados na 
própria, recebia também, os das filiais, capelas, sítios fazendas 
e oratórios particulares. Esses chegavam até a matriz sempre 
com atraso, as vezes, de muitos meses. Com isso, encontramos 
certa desordem na ordem cronológica dos assentamentos. 


Pela sua importância, sabíamos a data de nascimento do 
Barão, e pesquisamos seu registro em torno dessa data que foi 
dois de maio de 1829. Seu pai tinha casado em 26 de fevereiro 
de 1827, na Fazenda Conceição, da freguesia de Santa Anna do 
Mattos. 


Estávamos revendo, pausadamente, os registros de 
batismo de Santana do Matos, quando encontramos, estra- 
nhamente, em uma única página, os batismos de cinco filhos de 
Antonio da Silva de Carvalho e Maria da Silva Velosa, realizados 
no período de 1828 até 1834. Para facilitar a vida dos pesquisa- 
dores, transcrevemos aqui todos esses registros: 
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A primeira é Anna Joaquina da Silveira que casou com 
João Antonio de Sousa, neto de João Martins Ferreira, um dos 
fundadores de Macau. Nesse casamento estavam presentes 
Felippe Nery ainda solteiro e o português Balthasar de Moura 
e Silva, do Clã de João Martins Ferreira. No batismo de Anna 
os padrinhos eram avós de Anna. 


“Aos quinze de fevereiro de mil oitocentos, e vinte e oito 
nesta Matriz da Senhora Santa Anna do Mattos, o Reverendo 
Senhor Vigário da mesma João Theotonio de Souza e Silva, 
batizou solenemente, e pôs os Santos Óleos a Anna, branca, 
nascida a vinte oito do mês passado, filha legítima de Antonio da 
Silva Carvalho e de sua mulher Maria da Silva Veloza, brancos, 
moradores nesta Freguesia; foram padrinhos Joaquim da Silveira 
Borges, e sua mulher Anna Joaquina da Trindade; do que para 
constar fiz este assento, e por verdade assinei Ignácio Damazo 
Corrêa Lobo. Coadjutor Pro Pároco. 


Vejamos agora o batizado de Felippe Nery da Silva Carvalho, 
Barão de Serra Branca. O nome completo de Felippe aparece 
com as mais diversas grafias, dependendo do documento. 


“Aos dezessete de maio de mil oitocentos, e vinte nove 
nesta Matriz da Senhora Santa Anna do Mattos, o Reverendo 
Vigário Senhor Vigário desta Freguesia João Theotonio de Souza 
e Silva batizou solenemente, e pôs os Santos Óleos a Felippe, 
branco, nascido a dois deste mês, filho legítimo de Antonio 
da Silva de Carvalho, e de sua mulher Maria da Silva Veloza, 
brancos moradores nesta Freguesia: foi Padrinho o tenente 
Estevão Joze Dantas; do que para constar fiz este assento, e por 
verdade assinei. O Coadjutor Pro Pároco Damazo Corrêa Lobo.” 


O terceiro filho do casal Antonio e Maria foi Adolfo. Os 
padrinhos eram tios do batizado. 
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“Aos trinta de junho de mil oitocentos, e trinta nesta 
Matriz da Senhora Santa Anna do Mattos, o Reverendo Senhor 
Vigário da mesma João Theotonio de Souza, e Silva batizou 
solenemente, e pôs os Santos Óleos a Adolfo branco, nascido a 
quatro deste mês, filho legítimo de Antonio da Silva de Carvalho, 
e de sua mulher Maria da Silva Veloza, brancos moradores nesta 
Freguesia; foram padrinhos João da Silveira Borges, e Izabel 
Veloza; do que para constar fiz este assento, e por verdade 
assinei. O Coadjutor Pro Pároco Ignácio Damazo Corrêa Lobo.” 


Genuíno foi o quarto registro encontrado. Não tenho 
maiores referências sobre o padrinho Francisco Ribeiro Dantas, 
como não tinha sobre o tenente Estevam José Dantas. Há refe- 
rências a um Cônego com esse mesmo nome de Estevam, filho 
de Miguel Ribeiro Dantas. 


“Aos trinta de setembro de mil oitocentos e trinta e um 
Matriz da Senhora Santa Anna do Mattos o Reverendo Senhor 
Vigário da mesma João Theotonio de Souza, e Silva, batizou 
solenemente, e por os Santos Óleos a Genuíno, branco, nascido, 
nove deste mês filho legítimo de Antonio da Silva de Carvalho, 
e de sua mulher Maria da Silva Veloza brancos moradores 
nesta Freguesia; foram padrinhos Francisco Ribeiro Dantas, e 
Rita Maria da Conceição; do que para constar fiz este assento 
e por verdade assinei. O Coadjutor Pro Pároco Ignácio Damazo 
Corrêa Lobo.” 


Por fim o último registro que é de Irinêo. O padrinho foi 
o tio Manoel da Silveira Borges que era casado com uma filha 
de Luiz da Rocha Pitta, Maria Genérica. 

“Aos trinta de outubro de mil oitocentos, e trinta e quatro 
nesta Matriz de Santa Anna do Mattos o Reverendo Senhor 
Vigário da mesma João Theotonio de Souza, e Silva batizou 
solenemente, e pôs os Santos Óleos a Irineo, branco nascido a 
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doze deste mês, filho legítimo de Antonio da Silva de Carvalho, 
e de sua mulher Maria da Silva Veloza, brancos moradores 
nesta Freguesia; foram padrinhos Manoel da Silveira Borges, 
e Bertoleza Baptista da Cunha; do que para constar fiz este 
assento, e por verdade assinei. O Coadjutor Pro Pároco Ignácio 
Damazo Corrêa Lobo. 


14/10/2009 


Comentários 


Pretendo em breve fazer um artigo sobre os Borges da Silveira. 
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A DESCENDÊNCIA DO 
HOLANDÊS JORIS GARSTMAN 


No dia 3 de outubro, próximo passado, completou 364 do 
massacre de Uruaçu. Comandava a Fortaleza dos Reis Magos, 
naquele momento, o holandês Joris Garstman. 


No livro “História da Fortaleza da Barra do Rio Grande”, 
Hélio Galvão escreveu: “Na família Lopes Galvão radicada na 
área de ocupação flamenga, é corrente a tradição de que certa 
moça dessa família se casou com o holandês Garstman, de onde 
se originou o ramo Grasciman Galvão. Nossas investigações nos 
têm conduzido cada vez mais, em aproximações sucessivas, à 
convicção de que a tradição familiar vem sendo confirmada 
pelos documentos até agora revelados.” Diz mais adiante Hélio 
Galvão: “Sabe-se, por outro lado, que o assassínio do sogro de 
Garstman foi a razão principal que fez deflagrar a escopeta 
que matou Jacob Rabe. De fato, entre os mortos de Uruaçu está 
Lostau Navarro, precisamente aquele que a tradição aponta 
como o sogro do major Garstman” 


Deduz Hélio Galvão, por conta da suas exaustivas pes- 
quisas, que Beatriz Lostao Casa Maior, filha de João Lostau de 
Navarro, se casou com o tenente-coronel Joris Garstman. Afirma 
mais ainda que eles são os pais de Teodósio de Gracisman e Isabel 
de Gracisman. Joris Garstman esteve também no governo da 
Capitania do Ceará e entregou o forte de São Sebastião em 20 de 
maio de 1654, partindo em 1º de julho para as Antilhas, tendo 
morrido de morte natural na Martinica, segundo consta do livro 
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acima. O estranho é que não se encontrou nenhum documento, 
tanto no Brasil como na Holanda, que registre o nome da esposa 
de Joris Garstman e nem o destino dela. Tampouco se conhece a 
esposa de João Lostau de Navarro. De onde surgiu o sobrenome 
Galvão? Será que não veio da família de sargento-mor Francisco 
Lopes que casou com Joana Dorneles, filha de Maria de Lostao 
Casa Maior, outra filha de João Lostau, que casou com Manoel 
Rodrigues Pimentel? O sobrenome Lopes Galvão aparece com 
mais frequência nos descendentes de Cipriano Lopes Pimentel, 
filho de Francisco Lopes e Joana Dorneles. Galvão aparece nos 
filhos de Teodósio de Graciman, acredito que por conta de Paula 
Barbosa, filha de Francisco Lopes e Joana Dorneles. Há que se 
juntar ainda muitos documentos para se ter conclusões mais 
precisas. A tradição muitas vezes obscurece a verdade. 


Vamos transcrever para cá antigos registros de batismos 
da Freguesia de Nossa Senhora da Apresentação onde aparecem 
familiares do suposto descendente de Garstman, Theodosio de 
Graciman. Observem as diversas variações do sobrenome que 
aparecem nos diversos registros da Igreja Católica. 


“Aos 25 de abril de 691 batizei na Capela de Santo Antonio 
de Pebuna (é o nome que consigo ler), a Anna filha do capitão 
Thedosio de Grasimã e de sua mulher Paula Barbosa; foi madri- 
nha Dona Antonia de Oliveira; pus lhe os Santos Óleos do que 
fiz este assento, dia era ut supra. Reverendo Vigário Gonçalves 
de Freitas.” 


Dona Antonia de Oliveira era a esposa de Theodosio da 
Rocha como vimos em artigo anterior. Já fizemos referência 
a Paula Barbosa acima. A batizada pode ser Ana Barbosa de 
Graciman Galvão. 

“Aos 25 de novembro de 1695 em a Capela de São Gonçalo 
do Putegi batizei a Maria filha do capitão Theodosio Graciman 
e de sua mulher Paula Barboza; foram padrinhos o Padre Pedro 
Pereira e Maria Gomes mulher de Antonio Bautista Pimentel, 
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do que fiz este assento, em que me assinei era ut supra. Basílio 
de Abreu e Andrade” 


Entre as filhas de Teodósio e Paula, citadas por Hélio 
Galvão, existe uma de nome Maria Ferreira da Costa. 


“Em 30 de maio de 1703 anos na Capela de Santo Antonio 
do Potegi batizei a Gaspar filho do tenente Gaspar Rebouças e de 
sua mulher Ursula Leite, foram padrinhos o capitão Theodosio 
da Rocha e Florença de Gracisman, filha do tenente de coronel 
Theodosio de Gracisman. Tem os santos óleos, Simão Rodrigues 
de Sá.” 


“Em 31 de maio de 1703 na Capela de Santo Antonio do 
Potegi batizei a Constantino filho de Paschoal Nunes e de sua 
mulher Isabel de Freitas; foram padrinhos o sargento-mor 
Manoel de Abreu Frielas, e Joana de Gracisman filha do tenente 
de coronel Theodosio de Gracisman. Tem os santos óleos. Simão 
Rodrigues de Sá.” 


O sargento-mor Manoel de Abreu Frielas era casado com 
outra filha de Joana Dorneles e do sargento-mor Francisco 
Lopes, de nome Isabel Dorneles. Nas citações de Hélio Galvão 
o sobrenome de Joana, filha de Theodosio, é Dorneles. Nesse 
mesmo documento ele diz que essa Joana Dorneles casou com 
Antonio Nunes Ferreira. Entretanto, um registro de casamento 
dá conta que quem casou com Antonio foi Catherina Barbosa. 


“Em 16 de maio de 1705 anos na Capela de Santo Antonio 
do Potegi de licença minha Batizou o Padre Francisco Bezerra 
de Goes a Marcelina filha de Manoel da Costa Condestável e de 
sua mulher Maria de Freitas; foram padrinhos Joseph Barros 
do Rego e Custódia Dornellas filha de Theodosio de Gracisman. 
Simão Rodrigues de Sá.” 


“Em 13 de junho de 1710 na Capela do Senhor Santo 
Antonio Batizei a Joseph filho de Pedro Filgueira e de sua mulher 
Custodia de Gracisman; foram padrinhos Joseph Porrate de 
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Moraes Castro, e a viúva Isabel de Graciman. Tem os Santos 
Óleos. Simão Rodrigues de Sá” 


O padrinho José Porrate foi apresentado em artigo anterior 
através do seu casamento com Margarida da Rocha filha de 
Theodosio da Rocha. 


No próximo artigo veremos outros registros que denun- 
ciam a presença da família Graciman no Jaguaribe. 


06/10/2009 


Comentários 


Aguardo com curiosidade o trabalho de Francisco Augusto de 
Araújo Lima sobre os descendentes de Joris Garstman lá no 
Jaguaribe. 
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A GENEALOGIA DO 
RIO GRANDE DO NORTE 


O mês de setembro tem sido um mês auspicioso para a Genealogia. 
Houve um bom avanço neste mês, pois, além de ter sido criado 
o Instituto de Genealogia, foi realizado o “I Encontro Norte- 
rio-grandense de Genealogia.” 


A Assembleia Geral de criação do Instituto Norte-rio- 
grandense de Genealogia - INRG ocorreu no dia 17 de setem- 
bro, na sede da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. Nessa 
oportunidade, Ormuz Barbalho Simonetti foi eleito Presidente do 
Instituto. Foram eleitos ainda para compor a Diretoria Arysson 
Soares, Anderson Tavares e Rivaldo Costa (Bibi Costa). 


Já o I Encontro Norte-rio-grandense de Genealogia, 
realização da Prefeitura Municipal de Caicó, ocorreu nos dias 
26 e 27 de setembro, no referido município. Entre os temas 
discutidos destacamos: famílias seridoenses, família Medeiros, 
família Carlos, famílias cearenses com liame potiguar, famílias 
norte-rio-grandenses e famílias serra-negrenses. 


Entre os participantes, salientamos os pesquisadores 
Francisco Augusto de Araújo Lima, Clovis Lobo, Sinval Costa, 
Bibi Costa, Joaquim José de Medeiros Neto, Antonio Luiz de 
Medeiros, Jaécio de Oliveira Carlos, João Evangelista Romão, 
Olímpio Maciel, Anderson Tavares e Ormuz Barbalho Simonetti. 


Esses dois acontecimentos darão um novo rumo aos estu- 
dos genealógicos do Rio Grande do Norte, pois permitirá atroca 
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de informações entre os vários pesquisadores com maior rapidez. 
É possível, a partir daí, a construção de um banco de dados 
com todas as informações coletadas pelos diversos estudiosos 
da genealogia. Teremos, também, uma biblioteca que reunirá 
as várias obras já editadas sobre genealogia do nosso estado 
como também os clássicos da genealogia. 


Temos observado que muitos sites de Prefeituras Municipais, 
ou sobre os Municípios contém erros nas suas partes históricas. 
Há necessidade de revisão desses históricos muitas vezes baseados 
em informações que se repetem erroneamente ao longo do tempo. 
Para corrigir essas informações é necessário que os municípios e o 
estado se interessem pela preservação, digitalização e divulgação 
dos documentos históricos que estão nos cartórios, nas igrejas, 
nas Câmaras Municipais e nas repartições públicas e organismos 
privados. Assim, todos terão acesso às informações sobre o passado 
do município e poderão contribuir para a correção das falhas 
existentes. 


É importante salientar que os registros de óbitos, casamen- 
tos e batismos da Igreja contém informações riquíssimas para 
diversas áreas do conhecimento. Todo esse material digitalizado 
e acessível ao público pode gerar muitos trabalhos, monografias, 
teses de mestrado e de doutorado. 


Para encerrar este artigo, contemplo nossos leitores com 
atranscrição do casamento de uma índia da Aldeia do Camarão 
com um escravo vindo do Gentio da Guiné. 


“Aos treze de janeiro de mil setecentos e trinta anos na 
Capela de Nossa Senhora dos Remédios do Cajupiranga desta 
Freguesia de Nossa Senhora da Apresentação do Rio Grande 
do Norte feitas as denunciações nesta Matriz, donde são os 
Contraentes fregueses e na dita Capela em cuja Ribeira são 
moradores e sem se descobrir impedimento em presença do 
Reverendo Doutor Bernardo de Payva Freire de licença minha 
sendo presentes por testemunhas o tenente Faustino da Silveira 
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homem casado Suzana de Oliveira Dona viúva e Maria Gomes 
da Sylva mulher do capitão Francisco Fernandes de Carvalho 
pessoas conhecidas se casaram solenemente João Barboza do 
Gentio da Guinê escravo do capitão Manoel Raposo da Camera, 
e Vittoria da Costa forra índia natural da Aldeia do Camarão 
donde veio menina moradores todos na sobredita Ribeira do 
Cajupiranga desta Freguesia fregueses, tudo na forma do Sagrado 
Concílio Tridentino. E pelo assento que veio do dito Reverendo 
mandei fazer este, em que por verdade assinei. Manoel Correa 
Gomes, vigário. Faustino da Silveira” 


29/09/2009 


Comentários 


Em 2010 foi realizado, em Caicó, o II Encontro Norte-rio- 
grandense de Genealogia. 
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A LENDA DE DAMASINHA 


A lenda de Damasinha é contada por Aluízio Alves no livro 
“Angicos” e repetida, com algumas alterações, por Zélia Alves 
no livro “Angicos, ontem e hoje”. Vamos transcrevê-la para cá, 
e, em um artigo posterior, vamos comparar as informações que 
a transmissão oral foi, a cada momento, modificando com os 
dados colhidos em registros da Igreja. Uma tragédia na família 
Lopes Viégas. Segue a transcrição. 


Contam os antigos que Damasia Francisca Pereira, mulher 
de Francisco Lopes, parente próximo da família fundadora de 
Angicos, vivia em perfeita calma na pobreza honrada do seu lar. 


Essas duas existências, conjugadas eternamente pelo 
matrimônio, pareciam ter sido predestinadas, uma à outra, 
para as doçuras de uma vida feliz, entre os lazeres da criação, 
e os momentos de repouso. 


Um dia, porém, tudo mudou. O marido nega à esposa fiel 
e dedicada os carinhos costumeiros, passando a tratá-la com 
grosseria inaudita. Damasinha, alma privilegiada de mulher, 
boa filha, boa amiga, e que sacrificara o tempo da mocidade às 
esperanças de um casamento venturoso, compreende a trans- 
formação radical, mas assim mesmo, sofre com paciência e 
resignação. 

Uma palavra de desespero sua boca não pronuncia. Um 
gesto de arrependimento e tortura íntima nuca se lhe escapou. 
Cada hora que passa, mais Francisco Lopes se revela indelicado 
e estranho, 
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Em 1843, realizava-se na vila a festa do padroeiro. Toda a 
população católica acorria ao templo, recitando as suas preces 
de salvação e de fé. Francisco Lopes convida a esposa para 
assistirem aos festejos do santo patriarca. 


Chegando a Angicos, tomam parte nas cerimônias reli- 
giosas, como todos os anos. Na véspera do encerramento do 
novenário, a mãe de Damasinha surpreende na fisionomia da 
filha o martírio supremo. 


Procurou sondar-lhe o coração. Sentiu-lhe mais forte o 
palpitar da alma, mas, nada obteve, senão a confissão delicio- 
samente mentirosa de que em sua casa pobre cantava e reinava 
a felicidade. Longe, porém, de se enganar, o coração materno 
advinha a tragédia. Vê estampado no rosto da filha o signo 
involuntário da tortura irremediável. 


E como buscasse retê-la a seu lado, livrando-a da grosseria 
inconsciente do marido, recebe da filha extremosa e esposa fiel 
a mais resignada negativa. 


Voltou o casal para o sito Santa Cruz, onde ficava a casa 
de sua residência, hoje de Dr. Gilberto Wanderley. 


No caminho, Damasia compreende que o desenlace se 
aproxima. O marido, momento a momento, ferreteia-a com a 
ponta do punhal. E não se enganou... 


Logo ao chegarem, Francisco Lopes manda-a deitar-se 
na mesa da sala de jantar. A vitima obedece sem relutância. 

E ali mesmo, fria e barbaramente, a arma assassina degola 
a mulher heróica. 


Cercando o cadáver de dois círios bruxuleante, o treslou- 
cado Lopes vai à casa do seu compadre João Felipe da Trindade, 
figura de saliência na vida municipal, e comunica-lhe, sorrindo, 
o fato hediondo. 
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Abriu-se inquérito, ainda hoje existente no cartório de 
Angicos. Francisco Lopes confirmou o assassínio em palavras 
desconexas. 


A morte de Damasinha ecoou dolorosamente. As suas 
virtudes foram revividas por todos os que a conheciam. 


A mesa do seu sacrifício e uma pedra que se alteava do 
ladrilho irregular, ficaram indelevelmente manchados pelo 
sangue inocente. 


E, diz a lenda, quando o cadáver, acompanhado por grande 
multidão, chegou à Favela, arrabalde da vila de onde esta se 
desenhava lindamente, os sinos dobraram sem que ninguém 
lhes tocasse... 


Francisco Lopes, tendo recebido um jato de sangue no 
peito, viu transformar-se quase que numa única chaga, e, louco, 
terminou os seus dias miseravelmente. Ainda hoje, entre o 
tímido fanatismo do nosso povo, existe quem levante os olhos 
para o céu, numa oração fervorosa à santa Damasinha... 


No próximo artigo traremos para cá os registros paro- 
quiais sobre os personagens dessa tragédia, para fazer algumas 
correções. 


30/03/2010 


Comentários 


O artigo seguinte compara as informações da lenda com o que 
encontrei nos livros da Igreja. 
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DAMÁSIA FRANCISCA PEREIRA 
E A LENDA 


As tragédias, os escravos, os índios e as lendas estão sempre 
presentes na genealogia das famílias brasileiras. Algumas lendas 
parecem ser comuns a muitas famílias. Já vi várias genealogias 
que começam com a chegada, no Brasil, de três irmãos. Quando 
buscamos informações sobre nossos ancestrais nos deparamos 
com muitas surpresas. 


No artigo anterior, transcrevemos a Lenda de Damasinha 
escrita por Aluízio Alves que afirmou, no seu texto: “abriu-se 
inquérito, ainda hoje existente no cartório de Angicos”, Não li 
ainda esse inquérito para conferir as informações ali contidas, 
mas neste artigo, vamos transcrever alguns registros da Igreja 
para comparar com o que está escrito na lenda. Em primeiro 
lugar vamos transcrever o casamento de Damásia Francisca 
Pereira que era o nome de Damasinha. 


Aos onze dias do mês de outubro de mil oitocentos e trinta 
e um, no Sítio Penedo, desta Freguesia, pelas quatro horas da 
tarde, depois de obtida a Dispensa de impedimento de segundo, 
e terceiro grau de sanguinidade, e tendo precedido as canônicas 
denunciações, sem impedimento, confissão, e exame de Doutrina 
Cristã, ajuntei em matrimônio, e dei as bênçãos nupciais aos 
meus paroquianos Antonio Lopes Viégas, e Azevedo, e Damásia 
Francisca Pereira, naturais e moradores nesta Freguesia, ele 
filho legítimo de Francisco Lopes Viégas, já falecido, e de Anna 
Joaquina de Azevedo, e ela filha legítima de João Pereira Pinto, 
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e de Michaella Archangela; sendo testemunhas Francisco de 
Borja Soares Raposo da Câmara, e Francisco Antonio Teixeira, 
casados. Do que para constar fiz este assento, que com as ditas 
testemunhas assino. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva. 


Pelo registro acima, o marido de Damasinha era Antonio 
Lopes e não Francisco Lopes, como estava escrito na lenda. 
Francisco Lopes era na verdade o pai de Antonio Lopes, e, por- 
tanto o sogro de Damasinha. Além disso, como Francisco Lopes 
era irmão de Michaela Archangela, Antonio Lopes era primo 
legítimo de Damasinha. 


Já levantei a hipótese, em outro artigo, que a esposa 
de Francisco de Borja, Anna Francisca dos Milagres, era 
filha de João Pereira Pinto e Michaela Archangela. Por isso, o 
marido dela estava nesse casamento de Damásia. Nesse artigo, 
consta que Damasinha foi madrinha, em 1832, de uma filha 
de Francisco de Borja e Anna Francisca dos Milagres. 


O outro registro que transcrevemos para este artigo é o 
óbito de Damásia que também, em diversos outros documentos, 
é conhecida como Damásia Pereira Pinto, pois era filha de João 
Pereira Pinto, como visto acima. Diz o registro de óbito: 


Damásia Pereira Pinto, mulher de Antonio Lopes Viégas, com 
a idade de 30 anos, foi sepultada nesta Matriz de grades abaixo a 
18 de agosto de 1844, envolta em branco, e por mim solenemente 
encomendada. E para constar fiz este assento, em que assino. O 
padre Felis Alves de Sousa, Vigário Encomendado de Angicos. 


Na lenda consta que o crime aconteceu nos festejos do 
padroeiro de Angicos, São José, em 1843. Por essa informação 
deveria ter sido, então, nas proximidades do dia 19 de março 
de 1843. Entretanto, Damasia Francisca Pereira foi sepultada no 
dia 18 de agosto do ano seguinte, como registrado acima. Outro 
detalhe nesse óbito é que não há nenhuma informação sobre a 
causa da morte, sempre presente nos registros. Vejamos agora 
o óbito de Antonio Lopes Viégas, marido de Damásia. 
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Aos quinze de fevereiro de mil oitocentos e sessenta 
e nove foi sepultado no Cemitério desta Vila, o cadáver de 
Antonio Lopes Viégas, morador nesta Freguesia, viúvo, por 
falecimento de sua mulher Damasia Pereira Pinto, e falecido 
de um cancro, na idade de setenta anos, pouco mais ou menos, 
com os Sacramentos da Igreja, e foi amortalhado em branco, e 
por mim solenemente encomendado. Do que faço este termo, 
em que assino. O Vigário Felis Alves de Sousa. 


Pela informação acima, Antonio Lopes Viégas permaneceu 
viúvo por 25 anos até morrer, possivelmente, por conta do crime. 


Entre os filhos do casal acima, encontramos Pedro, que 
nasceu em 29 de junho de 1835; Antonio que nasceu em 15 de 
fevereiro de 1840; e Henriqueta que casou em 1 de julho de 
1855, com Antonio Lopes Viégas, filho de Antonio Lopes Viégas 
e Izabel Maria da Conceição. Depois, enviuvando, Henriqueta 
casou com o viúvo Antonio Baptista de Oliveira. Os dois casa- 
mentos de Henriqueta foram na família Lopes Viégas. 


Outra informação que se encontra na Lenda diz: “o 
tresloucado Lopes vai à casa do seu compadre João Felippe da 
Trindade, figura de saliência na vida municipal, e comunica-lhe 
sorrindo, o fato hediondo. Pelos registros da Igreja, João Felippe 
não era casado nessa época, e tinha apenas 24 anos. Se ele fosse 
compadre seria por ser padrinho dos filhos de Damasinha, mas 
não encontrei essa informação. Talvez, o compadre fosse o pai 
de João Felippe, João Miguel da Trindade. 


As lendas, na maioria das vezes, são pedaços de verdades 
que ocorreram em tempos diferentes, lugares diferentes e 
personagens diferentes, algumas vezes da mesma família. 


06/04/2010 


Comentários 


Para maiores confirmações pretendo ver se encontro o processo 
mencionado por Aluízio Alves. 
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A MISTERIOSA ILHA DE 
MANOEL GONÇALVES 


Manoel Rodrigues de Melo tinha um sonho de escrever um livro 
sobre Macau, comemorativo ao 1º centenário desse município. 
Estava escrevendo, também, um livro sobre a família Rodrigues 
Ferreira, pois descendia do português Manoel Rodrigues 
Ferreira, um dos que deixaram a Ilha de Manoel Gonçalves 
para povoar Macau. Foi juntando informações, mas não sei se 
deixou alguma coisa pronta desses dois desejos. Mas, aqui e 
acolá vamos encontrando alguns registros deixados por ele. 


Por um artigo na revista Bando, escrito por Manoel 
Rodrigues, sabe-se que houve um saque por parte dos ingleses, 
em 1818, na Ilha de Manoel Gonçalves. Nesse mesmo artigo cita 
o individuo Alexandre José Pereira como Chefe do Degredo da 
Ilha, revelando um lugar para cumprimento de pena. Há nesse 
mesmo documento trechos de uma carta escrita pelo capitão 
João Martins Ferreira para o Governador José Ignácio Borges. 


Não se sabe, exatamente, quando a Ilha de Manoel 
Gonçalves surgiu. Tampouco se sabe o ano em que ficou total- 
mente coberta. Cogita-se, também, a possibilidade dela ressurgir. 
Há dúvidas, até hoje, quanto à origem do seu nome. Uns falam 
que se originou de um sesmeiro que a possuía, mas nunca 
apresentaram uma Sesmaria concedida a Manoel Gonçalves. 
Outros dizem que Manoel Gonçalves era um piloto que a des- 
cobriu. Como a ilha é de Manoel Gonçalves, poderia seu nome 
ter se originado de alguém com esse nome que viveu por lá. 
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Talvez algum documento, ainda escondido, possa esclarecer 
mais adiante essa incógnita. 


Acho que era um ponto de muitas atividades, e que muitas 
pessoas que tinham interesses na Ilha não viviam na mesma, 
mas sim, em algumas fazendas naquela região. Ali houve muitos 
casamentos e batismos. Passaram por lá padres, freis, militares, 
comerciantes, navegadores, degredados e outras pessoas em 
busca de oportunidades. É, entretanto, incrível como poucas 
informações nos chegaram até hoje, por parte dos que moraram 
ou tinha algum negócio por lá. Nem os descendentes, dos que 
viveram ou passaram por lá, trazem informações mais precisas 
sobre a Ilha. 


Encontramos o seguinte trecho no livro “A indústria 
extrativa do Sal e a sua importância na economia do Brasil” 
de Dioclécio Duarte: 


“Deixamos atrás a ilha de Manoel Gonçalves, que as águas 
arrebataram, há um século, criando a lenda da nova Atlântida 
nas terras do nordeste brasileiro. Para essa ilha, os antigos 
piratas, reza a tradição, conduziam o ouro que roubavam dos 
barcos que singravam o oceano” 


Manoel Rodrigues de Melo escreveu, sobre uma disputa de 
terras, entre os compadres Francisco Trajano Xavier da Cunha 
e o capitão João Martins Ferreira, habitante da Ilha de Manoel 
Gonçalves, na Revista da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, de número 11, o que se segue: 


“A Ilha de Manuel Gonçalves já não existia, em 1836, como 
centro de comércio e porto de pescaria, mas, tão somente como 
ponto de referência de um mundo velho que desaparecia em 
face de um novo mundo que surgia. 


Ea prova é que, três anos depois, em 1839, realiza-se na 
povoação de Macau, em casa de aposentadoria do capitão André 
de Sousa Miranda, Juiz de Paz Suplente, uma audiência, em que 
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o escrivão de Paz do Distrito de Guamaré, Antonio Carneiro da 
Costa, tomava por termo uma Petição de conciliação em que 
eram partes como Autores os Capitães Jacinto João da Ora, 
Francisco Trajano Xavier da Cunha, José Pedro da Silveira, 
tenente-coronel João Marques Carvalho, e como Réus o capitão 
João Martins Ferreira e sua mulher Dona Josefa Clara Lessa.” 


A essa audiência compareciam, como procurador de José 
Pedro da Silveira, Tomas Vieira de Melo, e como procurador do 
tenente-coronel João Marques de Carvalho da Silva Loureiro, 
o coronel Jerônimo Cabral Pereira de Macedo. 


Este documento, trás, a meu ver, muita luz à história de 
Macau, pois nele figuram Jacinto João da Ora e João Martins 
Ferreira, dados como fundadores da nova povoação, além do 
coronel Jerônimo Cabral Pereira de Macedo, que teria, mais 
tarde, grande atuação na elevação à categoria de Vila e depois 
Cidade de Macau. 


Além disso, as terras em questão eram as sobras deno- 
minadas Canafístula, da data do Curralinho, e Águas Novas, 
do mesmo município, ainda hoje conhecidas por estes nomes” 


Para concluir, transcrevo um registro de casamento na 
Ilha de Manoel Gonçalves, no ano de 1830, e um batismo em 1840. 
Lembro que Francisco Lopes Galvão casou na Ilha, em 1835, com 
Felipa Maria da Conceição. 


“Aos dezoito dias do mês de julho de mil oitocentos e 
trinta pelas nove horas da manhã na Capela de Nossa Senhora 
da Conceição da Ilha de Manoel Gonçalves, com minha presença 
e das testemunhas abaixo nomeadas, se receberam por Esposos 
presentes, Nicolau Vieira de Mello e Maria Francisca da Fonseca 
meus fregueses, Dispensados os Proclamas pelo Ilustríssimo e 
Reverendíssimo Senhor Doutor Provisor. O Esposo de vinte e 
seis anos, filho legítimo dos falecidos Vicente Correa de Mello e 
Maria Dantas Faria, a Esposa de vinte e dois anos filha legítima 
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de José Antonio da Fonseca e Maria Magalona, naturais e mora- 
dores neste Assu e sem impedimento logo lhes dei as bênçãos 
matrimoniais, sendo primeiramente confessados e examinados 
na Doutrina Cristã, presentes por testemunhas o capitão João 
Martins Ferreira e o capitão Silvério Martins de Oliveira, casados, 
todos deste Assu, e para constar fiz este assento em que me 
assinei, Joaquim José de Santa Anna, Pároco do Assu.” 

O último registro que encontrei, até agora, na Ilha de 
Manoel Gonçalves, foi o batismo de Maria, filha de Francisco 
de Sousa e Maria Ferreira, na data de 23 de novembro de 1843, 
pelo Coadjutor Francisco Urbano de Albuquerque Montenegro. 
Esse mesmo Coadjutor esteve batizando no dia 25 em Alagamar, 
no dia 26 na Boca do Rio e em 1 de dezembro, do mesmo ano, 
nas Oficinas. 


24/11/2009 


Comentários 


Continuo minhas investigações sobre a origem do nome da Ilha. 
Nada encontrei sobre um Sesmeiro de nome Manoel Gonçalves. 
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A VELHA SÃO GONÇALO DO POTENGI 


Vi, na semana que passou, notícias que São Gonçalo do Amarante 
está completando, agora em 2010, 300 anos. Entro nos sites sobre 
São Gonçalo e encontro informações sobre sua história, onde se 
dá 1710 como o ano que é ponto de partida para essa contagem. 
Noticiam os sites, que foi nesse ano que chegaram a São Gonçalo, 
vindo de Pernambuco, Ambrósio Miguel Serinhaém e Paschoal 
Gomes de Lima, senhores que deram início ao repovoamento 
e desenvolvimento daquela localidade. No livro “Nomes da 
Terra”, de Câmara Cascudo, não há nenhuma referência a essas 
informações. 


Manuel Nazareno Nogueira de Araújo, no livro História 
de São Gonçalo, diz mais: “os dois senhores eram casados, 
tinham filhos e bens. Cuidaram logo de construir duas casas 
assobradadas, para servir-lhes de residência, e à frente ergue- 
ram uma capelinha, cujo orago era o taumaturgo S. Gonçalo 
do Amarante”. Mais adiante diz que no dia 2 de fevereiro 
de 1719, o Padre Simão Rodrigues de Sá celebrou a primeira 
missa na capelinha e depois faz o casamento de uma filha de 
Ambrósio Miguel de Serinhaém com um filho de Paschoal 
Gomes de Lima. 


Nos registros que encontrei, até agora, não achei referên- 
cia a ninguém com o nome de Ambrósio Miguel de Serinhaém. 
Já com relação a Paschoal Gomes de Lima encontramos muitos 
registros, inclusive antes dessa data de 1710. Um deles, para 
exemplificar, é o que se segue: 
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“Em 29 de dezembro de 1698, na Capela de Sam Gonçalo 
de Potegi, com licença minha, o Padre Francisco Bezerra de 
Góis batizou Antonia, filha do capitão Pascoal Gomes e de sua 
mulher D. Elena Berenger: foram padrinhos Pedro Berenger, e 
Dona Maria Serqueira”. A esposa de Pascoal Gomes de Lima, em 
alguns registros, aparece como Helena Barbosa de Albuquerque. 
A madrinha que aparece nesse registro acima tem o mesmo 
nome da mãe de Pascoal. 


Outro exemplo, que trago para cá, é um registro mais 
antigo da Capela de São Gonçalo. Em 29 de setembro de 1688, 
houve o batismo de Leocádia, filha do capitão Manoel de Abreu 
Friellas e de sua mulher Isabel Dornellas. Esse Manoel de Abreu 
Friellas parece ser um dos filhos de Manoel de Abreu Soares e, 
portanto, irmão de Pascoal. Assim, a presença dessa família é 
muito anterior ao ano de 1710. 


Outro detalhe importante, é que o genro de Pascoal 
Gomes de Lima mais presente, nos registros que encontrei, 
foi o português de Vianna, Hipólito de Sá Bezerra. Dois filhos 
dele se chamavam Manoel de Abreu Soares e Pascoal Gomes 
de Lima. Uma filha de Hipólito de Sá Bezerra e Joana Bezerra 
de Albuquerque, de nome Elena Barbosa de Albuquerque, era 
casada com José de Araújo Pereira, filho do português, também 
de Vianna, Tomaz de Araújo Pereira. 


Aquela região, na verdade, se chamava Potengi, na grafia 
de hoje. As capelas das áreas circunvizinhas, geralmente, tinham 
os nomes religiosos acoplados as localidades: Nossa Senhora 
do Socorro de Utinga, Nossa Senhora da Conceição de Jundiaí, 
Santo Antonio do Potengi, São Gonçalo do Potengi, São Miguel 
da Aldeia de Guajiru e por aí. Vejamos uma prova disso, através 
de um desses registros de 1697. 


“Em 14 de 9bro de 1697 na Capela de Putegi do 
Bemaventurado Sancto Antonio, com licença minha, batizou 
o Padre Francisco Bezerra de Góis a Manuel, filho de Manoel 
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de Sousa e de sua mulher Maria Pereira. Foram padrinhos 
o capitão João da Costa Almeida e sua mulher Domingas da 
Fonseca. Vigário Simão Rodrigues de Sá.” 


Lembramos aqui informação, contida em um artigo ante- 
rior, sobre Paschoal Gomes de Lima: 


“A cidade de Aracati está encravada na data que tirou, em 
23 de janeiro de 1685, o capitão-mor Manoel Soares, e seus 14 
companheiros, na parte que pertenceu ao mesmo capitão-mor, 
demarcada pelo Desembargador Cristovão Soares Reymaão 
em outubro de 1707 que foi vendido por sua viúva D. Maria de 
Siqueira e seu filho Paschoal de Lima em 6 de dezembro de 1701 
ao Conmissionario Geral Teodosio de Grasciman. 


Pelo que vimos até agora, as informações que são dadas 
sobre a História de São Gonçalo são contraditórias e deveriam 
ser revistas. As cidades surgem como pequenos Sítios, fazen- 
das, distritos e vão crescendo. Assim, suas idades deveriam 
começar a partir daí. E no caso de São Gonçalo, até como uma 
homenagem, aos bravos moradores que viveram nessa região, 
antes mesmo dos holandeses chegarem ao Rio Grande do Norte, 
são 365 anos, contando a partir do massacre de Uruaçu. Além 
disso, para diferençar de outras cidades existentes no Brasil 
com esse mesmo nome, esse município deveria se chamar São 
Gonçalo do Potengi. 


02/02/2010 


Comentários 


No livro de Deífilo Gurgel, recentemente lançando, sobre São 
Gonçalo, ainda não aparece qualquer correção da história do 
município. 
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A VIÚVA E O SOLTEIRÃO 


Sebastião Cardoso Batalha é o mais antigo Cardoso Batalha que 
encontrei nos registros de nossa História. Ele aparece nos docu- 
mentos do Senado da Câmara como, também, nas concessões 
de Datas e Sesmarias, aqui no Rio Grande do Norte. Tinha uma 
bela assinatura. Encontramos descendentes seus nos registros 
de Santana do Matos. No livro de batismos que se encontra no 
Instituto Arqueológico e Histórico Pernambucano, encontramos 
o registro de três filhos de Sebastião Cardoso Batalha e Flávia 
Rodrigues de Sá: Agostinho Cardoso Batalha (1705) e Antonio 
Cardoso Batalha (1709) e Ângela Custódia (1711). 


Duas filhas de Antonio Cardoso Batalha casaram com dois 
filhos do tenente-coronel José Pinheiro Teixeira. Rosa Maria da 
Encarnação casou com Manoel Gonçalves Branco e Francisca 
Antonia Xavier com Bernardo Pinheiro de Oliveira. 


O tenente-coronel José Pinheiro Teixeira era natural da 
Freguesia de São Martinho de Arrifana de Sousa, Bispado do 
Porto. Arrifana de Sousa por carta régia de três de março de 
1770 viu sua designação alterada para Penafiel, e ser elevada 
a cidade. 

Bernardo Pinheiro de Oliveira casou a primeira vez, em 
1752, com Joana Ferreira de Mello, filha de Estevão Velho de 
Mello e Joana Ferreira de Mello (bisavós de Miguelinho). Teve 
um filho natural com Cosma Damiana Aguiar, de nome Miguel 
Rodrigues Aguiar. O seu segundo casamento foi com Francisca 
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Antonia Xavier, na Fortaleza dos Reis Magos, que transcrevemos 
para este espaço. 


“Aos vinte e dois de abril de mil setecentos e cinquenta 
e quatro na Capela dos Santos Reys Magos da fortaleza desta 
cidade, capitania do Rio Grande do Norte, feitas as denuncia- 
ções nesta Matriz na forma do Sagrado Concílio Tridentino 
sem haver impedimento, de licença do Reverendo Vigário 
Doutor Manuel Correa Gomes, com presença do Reverendo 
Padre Francisco de Albuquerque Mello e das testemunhas 
que com ele presentes estavam, e assinaram o Reverendo 
Padre Manoel Cardoso de Andrade, de hábito de Sam Pedro, 
viúva Ângela Custódia, moradores nesta dita cidade, se casa- 
ram solenemente em face da Igreja o cabo de esquadra de 
Infantaria Bernardo Pinheiro de Oliveira, viúvo que ficou por 
falecimento de Joanna Ferreira sua mulher, filho legítimo do 
tenente-coronel Joseph Pinheiro Teixeira e de sua mulher 
Maria da Conceição de Oliveira, com Francisca Antonia Xavier 
filha legítima do tenente Antonio Cardozo Batalha, e de sua 
mulher Anna Maria da Apresentação naturais ambos desta 
dita cidade, e nela moradores, e logo lhes deu as bênçãos 
conforme os ritos da Sancta Madre Igreja,do que mandou o 
Muito Reverendo Senhor Doutor Visitador fazer este assento 
em que assinou. Marcos Suares de Oliveira. Visitador.” 


Olavo de Medeiros Filho, no seu livro “Aconteceu na 
Capitania do Rio Grande do Norte”, fez uma pequena genealogia 
dos Moraes Navarro que chegaram aqui com o terço paulista. 
Chegaram aqui o mestre de campo Manuel Álvares de Moraes 
Navarro e seu irmão José de Moraes Navarro. Sobre Manuel 
Álvares de Moraes Navarro, filho de José e sobrinho de Manuel, 
escreve Olavo: “nascido por volta de 1739, solteiro, falecido 
aos 11 de novembro de 1798. capitão. Morava no seu engenho 


215 


Potengi, em São Gonçalo do Amarante - RN. Proprietário de 
uma légua de terra na ribeira do Ceará-Mirim, além de outras 
três léguas no riacho Malacacheta, na mesma ribeira. O seu tes- 
tamento acha-se arquivado no acervo documental do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte (caixa 71). Em 
1786, Manuel era Administrador da Cobrança dos Rendimentos 
do Gado do “Vento” da Ribeira do Assu”. Manuel é o solteirão 
de nossa História. 


Pois, bem, Bernardo Pinheiro Teixeira faleceu em 7 de 
setembro de 1761, com a idade aproximada de 40 anos, deixando 
Dona Francisca Antonia viúva. Nesse mesmo ano, em 18 de novem- 
bro, tinha falecido Francisca, filha dele e de Francisca Antonia, 
com a idade aproximada de 5 anos. 


Em 1764, três anos após o falecimento de Bernardo 
Pinheiro Teixeira, há um registro envolvendo a viúva Francisca 
Antonia Xavier e o solteirão Manuel Álvares de Moraes Navarro. 
Prestem atenção no relato do Padre Miguel Pinto Teixeira. 


“Ignacia, filha da viúva Francisca Antonia Xavier, natu- 
ral desta Freguesia, e dizem que do capitão Manuel Álvares 
de Moraes natural desta dita Freguesia de Nossa Senhora da 
Apresentação, neto pela parte paterna do sargento-mor José 
de Moraes Navarro, natural de Sam Paulo, e de Dona Francisca 
Bezerra natural da Parahiba, e pela materna de Antonio Cardozo 
Batalha e de Anna Maria da Apresentação naturais desta dita 
Freguesia, foi batizada nesta Matriz de Nossa Senhora da 
Apresentação com os Santos Óleos por mim Pro vigário abaixo 
assinado aos dezoito de abril de mil setecentos, e sessenta e qua- 
tro. Foram seus padrinhos o capitão José Pedro de Vasconcellos, 
homem casado, e morador nesta dita Freguesia, e Rosa Maria 
mulher do alferes Manoel Gonçalves Branco, de que fiz este 
assento, em que por verdade me assino. Miguel Pinto Teixeira, 
Pro vigário do Rio Grande.” 
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Essa conversa que antigamente era diferente, não é tão 
verdadeira. Os registros da Igreja dão conta de muitas situações 
interessantes. Os bispos e padres visitadores das Freguesias 
relatam as reclamações que recebiam dos pais das moças, por 
conta dos moços da época. O volume de filhos naturais é razoável. 
Muitos dos expostos em casa de fulano eram, na verdade, filhos 
desse fulano ou de gente da família. 


02/06/2009 


Comentários 


Nos registros de Santana do Mattos tenho encontrado alguns 
membros da família Cardoso Batalha, mas não consegui, ainda, 
ver o elo deles com os descendentes de Sebastião Cardoso 
Batalha. 
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ASSENTARAM PRAÇA 
EM ASSU, EM 1789 


Mexendo aqui e acolá, em documentos antigos, vamos encon- 
trando relíquias que são importantes para a recomposição 
da História. No Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Norte encontrei um pacote contendo registros de assenta- 
mentos de praças. O primeiro registro da lista era justamente o 
de Antonio Martins dos Santos, um pentavô. Assim, transcrevo 
para cá o conteúdo dele. Tive dificuldade de identificar o nome 
da Freguesia. Entretanto, depois de várias consultas descobri- 
mos que era Santa Eulália de Balazar ou Balasar, em Póvoa de 
Varzim, em Portugal. Tais documentos fazem uma descrição do 
tipo de indivíduo que está assentando praça. Como não temos 
fotografias dessa época, isso nos ajuda a imaginar como eles 
eram. Vejamos o caso de Antonio Martins dos Santos. 


“Antonio Martins dos Santos, filho de Miguel Martins 
dos Santos, natural da Freguesia de Santa Olalia de Balazar, 
em Portugal, branco, casado e morador nesta Ribeira do Assu, 
de estatura alta, seco de corpo, cor amarela, cabelo corredio 
e preto, nariz grande, olhos fundos, de idade de vinte e três, 
anos assenta praça em revista de vinte e sete de julho de 1789” 


Na margem há ainda o seguinte registro: Passou a cabo 
de esquadra desta Companhia. 

Antonio Martins dos Santos era casado com Felippa Maria 
Duarte, filha do fundador de Angicos, o tenente Antonio Lopes 
Viégas, e Anna Barbosa da Conceição. 
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Aqui vamos colocar alguns registros para conhecimento 
de todos ricos nas descrições, assemelhando-se aos nossos atuais 
retratos falados. Coloco algumas vírgulas para facilitar a leitura. 


“alexandre José da Costa, filho de Theodosio da Costa, 
natural, e morador nesta Ribeira do Assu, branco, solteiro, esta- 
tura alta, seco de corpo, cabelo corredio, sobrancelhas grandes, 
pouca barba, de idade de vinte e oito anos, assenta praça em 
revista de vinte e sete de julho de 1789.” 


“Pedro Alves Correa, filho de Francisco Calheiros Marinho, 
natural e morador nesta Ribeira do Assu, branco, solteiro, 
estatura ordinária, seco de corpo, cor trigueira, sobrancelhas 
grandes, seco de rosto, de idade de vinte e nove anos, assenta 
praça em revista de vinte e sete de julho de 1789” 


“Manoel Cavalcanti de Albuquerque, filho do sargento-mor 
Felipe Pereira Cavalcanti, natural e morador nesta Ribeira do 
Assu, olhos grandes cor parda, branco, solteiro, cabelo corredio, 
de idade de onze para doze anos, assenta praça em revista de 
vinte e sete de julho de 1789” 


“Gonçalo Freire de Amorim, filho do coronel Gonçalo 
Freire de Amorim, natural da cidade do Natal, branco, casado, 
e morador nesta Ribeira do Assu, estatura ordinária, seco do 
corpo, olhos encovados, cabelo corredio, de idade de trinta e um 
anos, assenta praça em revista de vinte e sete de julho de 1789” 


“Antonio Raimundo de Oliveira, filho do capitão João 
Chrisostomo, natural de Recife, e morador nesta Ribeira do 
Assu, branco, e casado, estatura baixa, cor alva, cabelo, ruivo, 
olhos azuis, testa grande, de idade de vinte e três anos, assenta 
praça em revista de vinte e sete de julho de 1789” 

“Felipe Pereira Cavalcanti, filho de Felipe Pereira 
Cavalcanti, natural e morador nesta Ribeira do Assu, branco, 
solteiro, estatura pequena, robusto, digo refeito de corpo, cor 
parda, olhos grandes e papudos, o beiço de cima, mais saído 
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do que o de baixo, de idade de quinze anos, assenta praça em 
revista de vinte e sete de julho de 1789.” 


Existia uma Fazenda denominada Cacimbas do Vianna, 
em Assu, que deve ter pertencido a uma família com esse sobre- 
nome. A seguir apresento um filho e dois netos de Antonio 
Martins Vianna. 


“Domingos Miz Vianna, filho de Antonio Martins Vianna, 
natural da Villa de Vianna, morador nesta Ribeira do Assu, 
branco e casado, estatura ordinária, seco do corpo, cor baça, 
barba fechada, cabelo corredio, de idade de quarenta e dois 
anos, assenta praça em revista de vinte e sete de julho de 1789” 


“Jose da Ora da Silva, filho de Domingos Miz Vianna, 
natural de Pernambuco, branco, solteiro, morador nesta Ribeira 
do Assu, cor clara, seco do corpo, olhos vivos, sem barba, de 
idade de dezoito anos, assenta praça em revista de vinte e sete 
de julho de 1789.” 


Francisco Ignácio da Cunha, filho de Domingos Miz Vianna, 
natural de Pernambuco, e morador nesta Ribeira do Assu, branco, 
solteiro, estatura ordinária, seco do corpo, cabelo corredio, 
barba não fechada, de idade de vinte e um anos, assenta praça 
em revista de 27 de julho de 1789” 


“Pedro de Barros Dantas, filho de Antonio Dantas, natural 
da Paraíba, morador nesta Ribeira do Assu, branco casado, de 
estatura ordinária, barba fechada, olhos azuis, digo, cor rosada, 
testa grande, de idade de quarenta e cinco anos assenta praça 
em vinte e sete de julho de 1789. 


“Joaquim de Barros Franco, filho de Pedro de Barros 
Dantas, natural e morador nesta Ribeira do Assu, olhos azuis, 
cor trigueira, nariz pequeno, cabelo corredio, branco, solteiro, 
de idade de doze anos, assenta praça em revista de vinte e sete 
de julho de 1789.” 
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Precisamos digitalizar nossos documentos históricos 
antes que eles se destruam, totalmente. Com a digitalização, 
mais pessoas conhecerão a História do Rio Grande do Norte. 


03/12/2008 


Comentários 


Tenho feitos outros artigos com assentamentos de praça. Esses 
assentamentos complementam as pesquisas genealógicas, 
embora só informem o nome do pai do assentado. 
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CACIMBAS DO VIANA 


Há uma teoria na Estatística que diz que os eventos vêm em 
ondas. Na verdade, eu sou testemunha, ao longo da minha vida, 
de acontecimentos que parecem escondidos, mas que quando 
aparecem, brotam de uma vez. Um dia estava lendo Tavares de 
Lira e pensando em Utinga. A partir daquela data uma série 
de informações surgiu sobre essa localidade vinda de diversos 
lugares. Com Cacimbas do Viana foi a mesma coisa. Depois de 
muito tempo, surgiram, de uma só vez, várias informações 
dessa povoação, a partir de uma viagem a Macau: um mapa que 
continha a localização, uma pessoa que conheceu a fazenda, 
um livro de Eloi de Sousa que cita a localidade, um amigo cujos 
familiares viveram por lá. 


Eu tinha visto na Internet que havia um livro de Eloi de 
Sousa, Memórias, que fazia alguma citação de Cacimbas do 
Viana. Pouco dias depois, encontrei dentro de uma caixa no 
IHGRN, o livro recentemente editado que tinha sido levado para 
o Instituto por Olimpio Maciel. Encontrei, escrito no livro, na 
parte que trata do imbróglio entre o Presidente da Província, 
Manoel Ribeiro da Silva Lisboa,mais conhecido por Presidente 
Parrudo, e o coronel Estevão José Barbosa de Moura, o seguinte 
trecho: 


“Sem perda de tempo, o coronel Estevão, apressadamente 
alcançou o cais do Rosário, onde estava ancorada sua canoa, 
tripulada por escravos de confiança, e mandou remar à toda 
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força para o seu engenho Ferreiro Torto. Na altura do Periquito, 
um dos escravos enxergou um bote que os perseguia. 


O fugitivo, à sua maior aproximação, tendo verificado 
que a embarcação trazia arvorada a bandeira nacional, logo 
certificou-se que o próprio Parrudo era o seu perseguidor. 
Mandou, então, remar para uma gamboa, na margem esquerda 
do rio, onde desembarcou, e, mais tarde, com o auxílio de 
amigos, seguiu para a Cacimba de Viana, onde ficava uma de 
suas muitas fazendas” 


Aqui vamos aproveitar este artigo para transcrever o 
casamento de Estevão José Barbosa de Moura para conhecimento 
de todos. 


“Aos três de julho de mil oitocentos e trinta e três na 
Capela do Ferreiro Torto, pelas oito horas da noite, dispensa- 
dos as denunciações pelo Ordinário Padre, sendo igualmente 
dispensados os nubentes no terceiro grau de sanguinidade 
atingente ao segundo; e no quarto atingente ao terceiro, tam- 
bém de sanguinidade, em presença do padre Manoel Pinto 
de Castro, de minha licença, se receberam por palavras de 
presente Estevão José Barbosa de Moura, e dona Maria Rosa do 
Rego Barros, naturais, e moradores desta Freguesia: o nubente 
filho legítimo do sargento-mor Manoel Teixeira Barbosa, e 
de Dona Anna da Costa Vasconcellos, já falecida, e a nubente 
filha legítima do coronel Joaquim José do Rego Barros, e de 
Dona Maria Angélica da Conceição, já falecida, e receberam 
as Bênçãos, sendo testemunhas Francisco Machado do Rego 
Barros, e José Fernandes Carrilho, casados desta Freguesia, do 
que fiz este termo, que me assino. Antonio Xavier Garcia de 
Almeida Vigário Interino.” 


João Batista Machado mandou um e-mail, fazendo refe- 
rência a Cacimbas do Viana, após ler o artigo, “uma visita ao 
município de Macau”. Diz o e-mail: “Como estava afirmando, 
na fazenda Cacimbas de Viana pertencente ao meu bisavô 
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coronel Camilo de Lelis Bezerra eram produzidos os famosos 
“queijos de pescoço” trazidos da Itália pela família Campielo. 
Uma das descendentes casou com um tio-avô meu chamado 
João Camilo de Lelis Bezerra, que esposou d. Mariinha, filha do 
major Amaro Campielo, que morava na localidade de “estron- 
dadeira”, onde a família Rosado tinha uma mina de gesso. Os 
queijos eram disputadíssimos pelo amigo do velho Camilo que 
fazia da distribuição uma grande festa na fazenda “Alemão”, 
no município do Assu, hoje Carnaubais. 


F. F. Araújo no seu artigo Vultos de Macau, escreve 
sobre João Teixeira de Sousa: “nasceu a 12 de fevereiro de 
1849, em Cacimba do Viana, do município do Assu. Foram 
seus pais Manoel José de Sousa e D. Cosma Maria de Sousa. 
Transportando-se, em 1859, para Macau, ano em que faleceu 
seu pai, aí passou a residir, casando-se, pela primeira vez, 
em 1869, com D. Veneranda Bezerra da Rocha. Ficou viúvo 
em 1879 e casou-se segunda vez, no mesmo ano, com D. Ana 
Bezerra da Rocha.” 


Cacimbas do Viana, por fazer parte das terras de Bento 
José da Costa, era administrada, também, por João Martins 
Ferreira. Assim, a presença dessa família é maciça nessa loca- 
lidade. Aí, nasceu minha avó, Maria Josefina Martins Ferreira, 
filha do tenente cirurgião Francisco Martins Ferreira e Francisco 
de Paulo Maria de Carvalho. Em, 1850, casou lá, Manoel Martins 
Ferreira (em alguns outros documentos, Manoel José Martins), 
filho de José Martins Ferreira. Façamos a transcrição desse 
documento: 


'Aos 28 dias de novembro de 1850, pelas 4 horas da tarde, 
na Fazenda das Cassimbas do Vianna, na Freguesia do Assu, 
foram unidos e abençoados em Matrimônio de minha licença, 
pelo Reverendo Silvério Biserra de Menezes, os Contraentes meus 
Fregueses, Manoel Martins Ferreira, e Prudência Maria Teixeira, 
brancos, servatis ex more servandis; foram testemunhas José 
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Martins Ferreira, e João Gomes Carneiro.: do que faço este 
assento em que assino. Felis Alves de Sousa, Vigário Colado de 
Angicos.” 

Por fim, mais um registro sobre Cacimbas do Viana de 
descendentes de João Martins Ferreira. 


“Luiza, filha legítima de Francisco Alves Martins, e 
Maria Teixeira Martins, moradores em Cacimbas de Vianna 
da Freguesia de Assu, nascida a vinte e seis de fevereiro de mil 
oitocentos e oitenta e dois, foi solenemente batizada por mim, 
na Matriz desta cidade a seis digo, a vinte e um de maio do dito 
ano. Sendo padrinhos = José Alves Martins, por procuração que 
apresentou João Teixeira de Souza, e Ignez Teixeira de Sousa, 
também d'aquela Freguesia, sendo que o batizado foi feito a seis 
e não a vinte e um e que para constar mandei fazer este assento 
em que me assino. Eu com autorização diocesana assinei este 
assento. O vigário Estevam José Dantas” 


20 de maio de 2009, 119 anos do falecimento do cadete José 
Avelino. 


19/05/2009 


Comentários 


Em 2010 fiz uma viagem a Porto do Mangue, onde fica Cacimbas 
do Vianna. Fiz um artigo sobre essa viagem. 
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DANIEL PEREIRA DE BRITO, 
LÁ DE ARACATI 


Embora não fosse português, nem estivesse na relação dos 
fundadores de Macau, encontramos vários registros de sua 
presença na Ilha de Manoel Gonçalves. Para identificar sua 
naturalidade, começamos com o seu casamento. 


“Aos trinta dias do mês de outubro de mil oitocentos e 
trinta no Sítio das Barreiras da Freguesia, digo, desta Freguesia 
de Santa Anna do Mattos, depois de obtida dispensa de impedi- 
mento de segundo grau de sanguinidade, e tendo precedido as 
Canônicas Denunciações sem impedimento, confissão, e exame 
da doutrina Cristã, o Reverendo José Berardo de Carvalho, 
de licença minha, ajuntou em matrimônio, e deu as bênçãos 
nupciais aos meus Paroquianos Daniel Pereira de Brito, e Anna 
Maria da Silva, naturais da Freguesia de Aracati, e nesta mora- 
dores, ele filho natural de Monica Maria do Espírito Santo, ela 
filha legítima de Domingos Fernandes da Silva, e de Bibiana 
Gomes da Silva, sendo testemunhas Luiz Fernandes da Silva, 
Christovão Farias Junior e Francisco Gonçalves Borges, que com 
o dito Reverendo assinaram o assento, que me foi remetido, 
pelo qual fiz o presente, que assino. O vigário João Theotonio 
de Soisa e Silva.” 

Vejamos alguns registros de batismo. Pouco dias depois 
desse casamento acima, nascia Leonarda, filha do casal, que 
se batizou, ainda no mesmo ano, na Ilha de Manoel Gonçalves, 
como podemos ver no registro abaixo. 
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Leonarda, filha legítima de Daniel Pereira de Brito, e Anna 
Maria da Silva, naturais da Província do Seará, e moradores nesta 
Freguesia, nasceu aos seis de novembro de mil oitocentos e trinta 
, e foi batizada, com os Santos Óleos, na Capela da Ilha de Manoel 
Gonçalves, filial da Matriz do Assu, pelo Reverendo Vigário da 
mesma, Joaquim José de Santa Anna, de minha licença, aos oito 
de dezembro do dito ano: foi padrinho Francisco Gonçalves 
Borja, desta Freguesia. Do que para constar fiz esta assento em 
que assino. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 


Em seis de fevereiro de 1835 nasce Mônica, mesmo nome 
da avó paterna, e foi batizada na Ilha de Manoel Gonçalves, em 
14 de junho do mesmo ano, pelo Reverendo Frei José de Santo 
Alberto, sendo padrinho Aquiles Francisco da Silva. 


Outro filho batizado na Ilha de Manoel Gonçalves, em 
agosto de 1836, foi Tertuliano, pelo mesmo Reverendo acima, 
tendo como padrinhos Manoel Rodrigues Ferreira Junior e 
Maria Gomes da Silva. Outra filha foi batizada em Guamaré. 
Vejamos o registro. 


“Therêsa, filha legítima de Daniel Pereira de Britto, e 
Anna Maria da Silva, naturais e moradores nesta Freguesia, 
nasceu aos dezessete de junho de mil oitocentos e trinta e 
sete, e foi batizada com os Santos Óleos na Capela de Guamaré 
filial desta Matriz aos dez de julho do dito ano pelo Reverendo 
Coadjutor Ignácio Damazo Corrêa Lobo, de minha licença:foram 
padrinhos Lourenço Jozé Fernandes, solteiro, e Bernardina 
Maria do Espírito Santo (esposa de Christovão Faria): do que 
para constar mandei fazer este assento, e por verdade assinei. 
O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 


Em 5 de julho de 1841, Felipa, semibranca, como está 
escrito no registro, que nasceu em vinte e seis de maio de mil 
oitocentos e quarenta e um, foi batizada na Ilha de Manoel 
Gonçalves, tendo como padrinhos Christovão de Farias Leite 
Junior e Nossa Senhora. Em 12 de janeiro de 1845, Felipa foi 
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sepultada na Capela de Nossa Senhora da Conceição de Macau. 
No ano de 1853, na Ilha de Tubarão, casa uma filha de Daniel, 
da qual não encontrei o registro de batismo. 


“Aos vinte e três dias do mês de outubro de mil oito- 
centos e cinquenta e três, as onze horas da manhã, na Ilha 
de Tubarão, d'esta Freguesia, tendo precedido as Canônicas 
Denunciações, sem impedimento, Confissão, Comunhão, e 
Exame de Doutrina, em minha presença, e das testemunhas, 
Joze Monteiro da Silva, e Valentim Pereira de Monte, casados, 
e moradores n'esta Freguesia, se uniram em Matrimônio, por 
palavras de presente, e receberam as Bênçãos nupciais, meus 
paroquianos João Francisco Baraúna, e Maria Cecília do Espírito 
Sancto, naturais, e moradores n'esta mesma Freguesia, filhos: 
ele, natural, de Mariana de Lima da Conceição; e ela legítima 
de Daniel Pereira de Brito, e Anna Maria da Silva; de que fiz 
esta assento, e pelo qual faço este termo, em que assino. Vigário 
Felis Alves de Sousa.” 


No dia 28 de janeiro de 1855, foi sepultada, com a idade 
de 40 anos, Anna Maria, esposa de Daniel, na Vila de Macau. No 
ano seguinte casa Theresa, cujo batismo transcrevemos acima, 
filha do casal, como registrado abaixo. 


“Aos três de outubro de mil oitocentos cinquenta e seis no 
lugar Tubarão desta Freguesia de Macau uni em Matrimônio, e 
dei as Benções nupciais aos Contraentes meus Paroquianos José 
Joaquim da Silveira, filho legítimo de José Joaquim da Silveira, 
já falecido, e de Antonia Francisca de Paula, com Theresa Maria 
de Jesus, filha legítima de Daniel Pereira de Brito, e Anna Maria 
da Silva, já falecida; foram testemunhas José Antonio de Moura, 
casado, e João Serino da Silva, viúvo. Do que para constar fiz este 
assento em que me assino. O Vigário Manoel Jerônimo Cabral” 


Em julho de 1856, com a idade de um ano, foi sepultada, 
Manoela, filha de Daniel e Anna. 
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Daniel casa, novamente, em vinte e dois de fevereiro de 
1857, na Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Macau. Desta 
vez com Catharina Ferreira de Sena, filha legítima de Leandro 
José Ferreira, na época, falecido, e de Vicência Maria das Virgens. 
Testemunharam o alferes Marcolino José de Moraes, casado, 
e José Felipe da Penha, solteiro. Em dez de outubro do mesmo 
ano, acima, nasce Francisco, filho de Daniel e de Catharina. 


Encontro, por fim, um registro de casamento em 1859, 
de outra filha de Daniel Pereira de Brito, também, em Tubarão. 
Pelo registro se chamava Josefa Martins de Miranda e aparece 
como sua mãe Anna Martins de Miranda. Nesse mesmo registro, 
os pais eram falecidos na época. Acredito que houve um erro 
no sobrenome da mãe. O esposo era João Antonio de Saju, filho 
de Valentim Pereira do Monte, já falecido e Maria Magdalena 
da Conceição. 


22/12/2009 


Comentários 


Fiz outros artigos sobre moradores da Ilha de Manoel Gonçalves. 
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DE ONDE SURGIU 
JOÃO ALVES MARTINS? 


A Genealogia exige muita paciência e cautela. Nem sempre é fácil 
conseguir encontrar boa parte de nossos ascendentes. Registros 
perdidos ou mal elaborados, dificuldades em cartórios e órgãos 
que deveriam preservar os documentos, tudo isso concorre 
para alguns insucessos. A tradição oral vai, a cada geração, 
distorcendo as informações do passado. São necessárias muitas 
informações para se chegar a uma conclusão. 


Em carta a Max Planck, Einstein escreveu: “Você acredita 
num Deus que joga dados, e eu em lei e ordem absolutas.” Acho 
que Einstein se precipitou. A Ordem contém o Caos e vice-versa. 
Entre as leis, há as das probabilidades e das incertezas. O mundo 
é probabilístico. Não é verdade que nada é por acaso. Antes 
de qualquer coisa acontecer houve escolhas. E são as escolhas 
que fazem do nosso mundo, um mundo de incertezas. Caso 
contrario, seria um tédio só. E a vida é mais interessante por 
conta das imprevisibilidades. 


Cada um de nós tem dois pais, quatro avós, oito bisavós, 16 
tetravós, e assim por diante. Se nossos ascendentes não casas- 
sem dentro da própria família, na décima geração, para cima, 
contando a partir dos nossos pais, teríamos 1024 ascendentes. 
Cada um deles contribuindo com uma parte da sua genética 
para que nós existíssemos hoje. Quando cada um fez a escolha 
do seu par, estava criando a possibilidade de nossa existência. 
Outra escolha diferente e, com certeza, um de nós não existiria 


290 


hoje. Mais ainda, eles trilharam caminhos difíceis para que nós 
tivéssemos certo conforto. Buscar conhecer a história de nossos 
ancestrais é uma forma de tributo a eles. A genealogia não é 
um “Catálogo de Vaidades” como queriam alguns. 


Escolhemos João Alves Martins como um exemplo das 
dificuldades que podemos encontrar na Genealogia, para 
reconstituir uma história. Tudo começou quando encontrei o 
seguinte registro na Freguesia de Touros. 


Aos vinte e oito de maio de mil oitocentos e cinquenta e 
quatro nesta Matriz, em minha presença, e das testemunhas 
João Severiano Moraes e Victoriano Rodrigues dos Santos, se 
receberam por palavras de presente, e mútuo consenso, João 
Martins Ferreira filho natural de Delfina Maria dos Prazeres, 
e Anna Maria de Jesus, filha legítima de Bernardino Moraes de 
Sena e Maria do Nascimento; depois de corridos os proclamas 
sem impedimento e, precedidos das mais formalidades do estilo, 
lhes dei as bênçãos nupciais do Ritual Romano, do que fiz este 
assento. O vigário Amaro José de Carvalho. 


O registro acima é um daqueles onde faltam algumas 
informações importantes como, por exemplo, a naturalidade 
dos nubentes e onde moram. Esse registro me chamou a atenção, 
por conta de dois nomes: João Martins Ferreira e Delfina Maria 
dos Prazeres. Nas minhas pesquisas anteriores, João Martins 
Ferreira, capitão, era o nome do pai de José Martins Ferreira; 
Delfina Maria dos Prazeres era o nome da mãe dos filhos naturais 
do José Martins Ferreira. 


Primeiramente, em registros isolados, encontrei três 
filhos naturais de Delfina e José Martins Ferreira. Eram eles José, 
Josefa e Joaquim. Depois, em uma página só, encontrei repetido 
esses nomes mais o de Manoel. Esses segundos registros, na 
verdade, tinham a finalidade do pai reconhecer “para a todo 
tempo constar” que aquelas crianças eram seus filhos, o que 
não constava nos registros anteriores, embora citasse o nome 
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do pai. Em nenhum desses documentos apareceu o batismo 
de um João. 


Além de não encontrar, nos registros anteriores, o de 
Manoel, havia algumas divergências entre os primeiros docu- 
mentos e os segundos. Enquanto nos segundos os batismos 
foram todos em Macau, nos primeiros as localidades eram 
diferentes. José, na Capela de Nossa Senhora da Conceição de 
Guamaré; Josefa, na Capela de Nossa Senhora da Conceição 
da Ilha de Manoel Gonçalves, e somente Joaquim na Capela 
de Nossa Senhora da Conceição de Macau. Houve, também, 
divergências nas datas de batismo e nascimento de Joaquim. 
Para o nascimento, diferença de dois dias, para o batismo, de 
quatro dias. Quanto a José Martins Ferreira, no batismo de José, 
ele aparece como alferes. 


Outro detalhe, nessas repetições de documentos, é com 
relação a Delfina Maria. Nos primeiros documentos, seu nome 
era Delfina Maria dos Prazeres, enquanto nos segundos, em 
alguns registros aparece Delfina Maria da Conceição. O detalhe 
mais interessante sobre Delfina está no registro de Joaquim, 
onde consta que José Martins Ferreira era solteiro, e ela casada. 


Esse João que casou com Anna Maria de Jesus, em Touros, 
tinha toda chance de ser mais um filho de José Martins e Delfina 
Maria. Para se pesquisar sobre os Martins Ferreira, buscamos 
as freguesias de Macau, Angicos, Assu e Santana do Matos. Não 
encontrei o registro de batismo de João, e nem o reconhecimento 
por parte do pai. Entretanto, para confirmar nossa hipótese 
de ser um filho natural de José e Delfina, ele reaparece com 
o nome João Alves Martins, que explico mais adiante porquê. 
Vejamos alguns registros dos filhos dele. 


O primeiro registro que encontrei foi de Manoel, batizado 
em 6 de janeiro de 1857, filho de João Alves Martins e Anna 
Maria de Jesus, moradores nas Cacimbas, e batizado na Capela 
de Nossa Senhora do Rosário, tendo como padrinhos Manoel 
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José Martins e Josefa Clara Martins, casados; depois encontrei o 
batismo de Francisca, em 13 de fevereiro de 1859, filha de João 
Alves Martins e Maria de Jesus (acredito que escapuliu o primeiro 
nome, Anna), tendo como padrinhos Joaquim José Martins e 
Prudência Teixeira Martins; por fim, apareceu o batismo de 
Antonio, (nascido em 14 de março de 1860), e batizado em 17 
de agosto do mesmo ano, filho de João Alves Martins e Anna 
Maria de Jesus, tendo como padrinhos Manoel José Martins 
e Isabel Cândida Martins Ferreira, por procuração de Anna 
Theodora Martins Ferreira. 


Os padrinhos Manoel José Martins e Joaquim José Martins 
Ferreira são os filhos naturais, Manoel e Joaquim, de José Martins 
Ferreira e Delfina Maria dos Prazeres. 


Quando o major José Martins Ferreira casou com Josefina 
Maria Ferreira, possivelmente, em 1835, colocou o nome de dois 
filhos desse casamento, José e João. Assim para diferençar dos 
naturais, eles tinham alterações nos sobrenomes; os naturais 
eram José Alves Martins e João Alves Martins e os “legítimos” 
José Martins Ferreira e João Martins Ferreira. Por isso, que o 
nubente trocou o sobrenome. 


02/03/2009 


Comentários 


Vou pesquisar neste ano de 2011 nos Fóruns de Macau e Assu, 
em busca de maiores informações sobre os Martins Ferreira. 
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ELISIÁRIO ANTONIO CORDEIRO 


Outro português que vivia na Ilha de Manoel Gonçalves e está 
na lista dos fundadores de Macau era Elisiário Antonio Cordeiro. 
Ele era casado com Antonia Silvéria de Oliveira. Desconfio, por 
uma série de registros, que Antonia tinha algum parentesco, 
talvez filha, com o capitão Silvério Martins de Oliveira, pri- 
meiro administrador da Mesa de Rendas Estaduais de Macau, 
criada em 1836. Na eleição de 3 de dezembro de 1821, para Junta 
Constitucional do Rio Grande do Norte, o capitão Silvério foi 
um dos três representantes de Apodi, no colégio eleitoral de 43 
eleitores de paróquia. No registro a seguir poderemos conferir 
a naturalidade do casal. 


“Manoel, branco, filho legítimo de Elisiário Antonio 
Cordeiro, e Antonia Silveria de Oliveira, naturais, ele da cidade 
de Lisboa, ela da Serra de Martins, e moradores nesta Freguesia, 
nasceu aos trinta de outubro de mil oitocentos e trinta, e foi 
batizado com os Santos Óleos na Ilha de Manoel Gonçalves, da 
Freguesia de São João Baptista do Assu, pelo Reverendo Vigário 
da mesma Joaquim José de Santa Anna, de minha licença, aos 
cinco de dezembro do dito ano: foram padrinhos Francisco 
José da Costa e Anna Joaquina das Neves: do que para constar 
mandei fazer este assento que por verdade assinei. O Vigário 
João Theotonio de Sousa e Silva.” 


O padrinho é, na verdade, Francisco José da Costa Coentro, 
outro português que veio da ilha para povoar Macau, segundo 
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Câmara Cascudo. A madrinha era a esposa dele. Outro filho que 
nasceu na Ilha foi Joaquim. Vejamos seu registro. 


“Joaquim, filho legítimo de Elisiário Antonio Cordeiro, 
e de sua mulher Antonia Silveria de Oliveira, moradores nesta 
Freguesia, nasceu a dois de setembro de mil oitocentos, e trinta 
e dois, e foi batizado solenemente com os Santos Óleos na Capela 
da Ilha de Manoel Gonçalves, aos vinte quatro do mesmo mês e 
ano pelo Reverendo Frei Antonio de Jesus Maria Lobo, de licença; 
foram padrinhos Silvério Martins de Oliveira, e sua mulher 
Joanna Nepomucena: do que para constar fiz este assento, e 
por verdade assinei. Ignácio Damaso Correa Lobo, Coadjutor 
Pro Pároco.” 


O batismo de João, filho de Eliziário foi em Guamaré. 
Vejamos: 


“Aos vinte de maio de mil oitocentos e trinta e cinco 
na Capela de Guamaré, filial a esta Matriz de Santa Anna do 
Mattos de Assu, de licença do Reverendo Senhor Vigário da 
mesma João Theotonio de Sousa e Silva, o Reverendo Senhor 
David Martins Gomes Delgado Freires batizou solenemente e 
pôs os Santos Óleos a João nascido aos sete deste filho legítimo 
de Elisiário Antonio Cordeiro e sua mulher Antonia Silveria de 
Oliveira moradores nesta Freguesia: foram padrinhos Silvério 
Martins de Oliveira, e Joanna Nepomucena de Jesus solteira, 
do que para constar fiz este assento, e por verdade assinei. O 
coadjutor Pro Pároco Ignácio Damaso Correa Lobo” 


Silvério foi padrinho, novamente, desse outro filho de 
Eliziário. Acredito que a Joana, madrinha, era filha do casal 
Silvério e Joana Nepomucena. Em um batismo, na Ilha, de um 
filho de Francisco Vieira de Mello, aparecem como padrinhos 
Eliziário e Joana Nepomucena, revelando, mais uma vez, uma 
relação entre eles. Outra observação é que, naquela época, os 
batismos das pessoas que tinham algum vínculo com a Ilha, 
ocorriam em locais variados como Guamaré, Oficinas, e Macau. 
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Outro fato interessante foi o falecimento de uma filha 
de Eliziário em Natal, no período em que ele vivia na Ilha. Na 
sequência, o óbito de um filho com 9 anos. 


“Aos treze de maio de 1833, faleceu da vida presente a 
menor Maria filha de Eliziario Antonio Cordeiro, branca, foi 
sepultada na Capela da Ribeira. Para constar fiz este assento. 
Bartholomeu da Rocha Fagundes. Vigário Colado” 


“Aos 9 de abril de 1846 foi sepultado na Capela de Nossa 
Senhora da Conceição, o adultero (adulto) Guilherme filho de 
Elisiário Antonio Cordeiro, branco, de idade de 9 anos envolto 
em hábito de São Francisco e encomendado pelo Reverendo 
Frei Antonio de Jesus Maria. Do que para constar mandei fazer 
este assento em que me assino. Felis Alves de Sousa, Vigário 
Colado de Angicos.” 


No livro, “Questão de Limites”, de Vicente Lemos e Tavares 
de Lira, encontramos dois itens referentes a Eliziário Antonio 
Cordeiro. Vejamos, primeiro, o casamento de um filho dele de 
mesmo nome. Havia um parentesco com a noiva. 


“Aos doze de novembro de mil oitocentos e sessenta e 
nove, na Barra de Mossoró, pelas quatro horas da tarde, tendo 
precedido dispensa de sanguinidade e canônicas denunciações 
sem impedimento, exame de doutrina, confissão e comunhão, 
de licença minha, em presença do Reverendo João Urbano 
de Oliveira, e das testemunhas Alexandre Soares do Couto 
e Alexandre Manoel de Souza, casados e moradores desta 
Freguesia se receberam em matrimônio por palavras de pre- 
sentes e tiveram as Bênçãos nupciais os contraentes Elisiario 
Antonio Cordeiro e Antonia Cordeiro de Carvalho naturais da 
Freguesia de Macão e nesta moradores, filho legítimos, ele de 
Elisiário Antonio Cordeiro e Antonia Joaquina Cordeiro, fale- 
cida, e ela de Gorgonio Ferreira de Carvalho e Anna Joaquina 
Cordeiro, do que fez o dito Padre assento e assinou com as 
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testemunhas, o qual reduzi ao presente termo e as assino. 
Antonio Joaquim Rodrigues, pároco colado de Mossoró.” 


Alguns registros alteram o nome dos personagens. No 
caso presente, Antonia Silvéria de Oliveira teve seu nome escrito 
como Antonia Cordeiro de Carvalho. 


O segundo documento encontrado, em Questão de Limites, 
é o de número 117 onde há referência a nomeação, “em 16 de 
maio de 1894 para peritos do exame do casco do velame e mas- 
treação do Lugre Norueguense “Solcha” os mestres calaphates 
e carpinteiros Manoel Joaquim do Valle e Elisiário Antonio 
Cordeiro”, Acredito que se trata, pela data, de Eliziário, o filho. 


08/12/2009 


Comentários 


Estou aguardando um inventário da sogra do capitão Silvério 
Martins de Oliveira que Marcos Pinto emprestou a um amigo 
que ainda não devolveu. 
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FRANCISCO DE BORJA SOARES 
RAPOSO DA CÂMARA 


No artigo anterior, comprovamos, documentalmente, que 
Francisco de Borja Soares Raposo da Câmara era o pai do Advogado 
José de Borja Caminha Raposo da Câmara. Agora, neste artigo, 
vamos dar mais informações sobre Francisco de Borja. 


No mês de março de 1824, ele e sua esposa Anna Francisca 
dos Milagres perderam três filhos, João, com dez meses; José, 
com cinco anos; e Francisca com dois anos de idade, todos 
sepultados na Capela de São José dos Angicos. Não consta do 
registro de óbito a causa da morte. 


Mas a vida, no meio de tantas perdas, comuns naquela 
época, sem o mínimo de condições médicas, continuava. 
Francisco e Anna tiveram outros filhos, tendo, inclusive, repetido 
o nome de dois dos falecidos: João e José, como veremos adiante. 


Anna, filha de Francisco e Anna, foi batizada em 15 de 
novembro de 1832, na Capela dos Angicos, tendo como padrinhos 
Antonio Pereira Pinto, casado e Isabel Duarte Xavier, por pro- 
curação que apresentou Damásia Francisca Pereira. Esta última 
era filha de João Pereira Pinto e Michaela Archangela Lopes. 


João, filho do casal Francisco e Anna, nasceu aos vinte e 
seis de fevereiro de mil oitocentos e trinta e cinco, e foi batizado, 
na Capela dos Angicos, em quinze de março do dito ano, sendo 
padrinhos João Ignácio Pereira Pinto, casado, e Maria Angélica 
da Conceição. 
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Em vinte nove de abril de mil oitocentos e sessenta e 
sete, Joaquim Varella Venâncio Borges, viúvo de Emilia Jacinta 
Torres, casou com Maria Florência Raposo da Câmara, filha 
de Francisco e Anna, tendo como testemunhas José Gomes de 
Amorim e Manoel Jerônimo Maria Raposo da Câmara. Manoel 
Jerônimo era irmão da noiva. Esse “Maria”, que aparece no meio 
do nome de Jerônimo, é um mistério que ainda não consegui 
desvendar. Por volta de 1862, muitos indivíduos acrescentaram 
esse “Maria” ao sobrenome. 


Em 21 de fevereiro de mil oitocentos e sessenta, na Vila 
de Macau, João de Borja Caminha Raposo da Câmara, filho 
do casal Francisco e Anna, casou com Maria Emília Dantas 
Cavalcante, filha de Manoel Dantas Cavalcante e Michaela 
Cândida Raposo da Câmara, sendo testemunhas José de Borja 
Caminha Raposo da Câmara e Arsênio Alves da Silva. Embora, 
não conste no registro, os contraentes eram parentes, pois 
Michaela era irmã de João de Borja e José de Borja. Portanto, 
João casou com uma sobrinha. 


Outro filho de Michaela Cândida e Manoel Dantas, Manoel 
Olímpio Dantas Cavalcante, portanto, neto de Francisco e Anna, 
casou a primeira vez com Anna Maria da Conceição, filha de 
Miguel Francisco da Costa Machado e Anna Barbosa da Conceição 
e a segunda vez com Emygdia Bezerra da Costa Avelino, irmã do 
jornalista Pedro Avelino e do Advogado Emygdio Avelino. Aliás, 
foram testemunhas desse segundo casamento, Pedro Avelino, o 
jornalista, e André Avelino da Trindade, filho de meu bisavô João 
Felippe da Trindade, e sobrinho de Anna Maria da Conceição. 


Duas irmãs de Anna Maria da Conceição casaram com 
dois filhos de Francisco e Anna. Francisca Ritta Professora 
casou com Manoel Jerônimo e, Umbelina Maria do Espírito 
Santo com Manoel de Borja. Nos registros desses casamentos 
houve dispensa de consanguinidade, denunciando, portanto, 
parentesco entre os nubentes que ainda não consegui deci- 
frar, mas acredito que ele se dava através de Anna Francisca 
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dos Milagres, mãe dos noivos. Anna, talvez fosse filha de João 
Pereira Pinto e Michaela Archangela Lopes. Michaela era prima 
legítima de Miguel Francisco da Costa Machado. Francisco de 
Borja foi testemunha nos casamentos de João Ignácio Pereira 
Pinto e Damásia Francisca Pereira, filhos de João e Michaela. 


Manoel Jerônimo, já citado acima, aparece no artigo 
de Luís da Câmara Cascudo sobre o Advogado José de Borja. 
Segundo o mestre Cascudo, Manoel Jerônimo Caminha Raposo da 
Câmara e Francisca Rita Professora “eram os avós da Professora 
Herondina Raposo da Câmara Caldas, de inesquecível dedicação 
educacional, casada com Perceval de Faria Caldas” 


Um registro interessante que sugere uma pista é o batismo 
de Antonia filha de João de Deus, escravo de Gabriel Soares 
Raposo da Câmara, em 1835, na Matriz de São João Batista do 
Assu. Foram padrinhos Francisco de Borja Soares Raposo da 
Câmara e sua mulher Anna Francisca dos Milagres, por procu- 
ração que apresentaram Octaviano Soares Raposo da Câmara e 
Florinda Saraiva Monteiro. É possível que Francisco de Borja seja 
irmão de Gabriel Arcanjo, pais dos Cabrais. Estes últimos, pelos 
registros, nasceram por volta de 1820 e Francisco de Borja por 
volta de 1793, como podemos deduzir pela informação abaixo. 
Assim, o Advogado José de Borja, seria sobrinho de José Barbosa 
Caminha Raposo da Câmara. 


No dia 30 de julho de 1857, foi sepultado na Matriz de 
Macau, Francisco de Borja Raposo da Câmara, branco, com a 
idade de 64 anos, esposo de Anna Francisca dos Milagres, de 
grades acima. 


05/01/2010 


Comentários 


Como os artigos aqui colocados não seguem a mesma ordem 
de publicação nos jornais, o que antecedeu a este aqui não foi 
o que está antecedendo neste livro. 
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FRANCISCO JOSÉ DA 
COSTA COENTRO 


Em primeiro lugar, vamos corrigir uma informação dada no 
artigo sobre Francisco José de Mello Guerra. Nesse artigo foi 
afirmado que o mesmo fazia parte da lista, comumente citada, 
dos habitantes da Ilha de Manoel Gonçalves que fundaram 
Macau. Embora, estivesse presente em Macau, como vimos pelos 
registros, de 1836 até a morte em 1865, na verdade, quem fazia 
parte desta lista não era ele, mas Francisco José da Costa Coentro. 
Em um documento que faz parte das “Falas dos Presidentes 
de Província”, Francisco José de Melo Guerra é relacionado 
como Professor em Macau, em 1844. No mais está tudo correto. 
Vejamos os registros que foram encontrados para Francisco 
José da Costa Coentro. 


“Francisco filho legítimo de Francisco José da Costa 
Coentro e Anna Joaquina das Neves, nasceu a 4 de 8bro de 
1844 e foi batizado solenemente pelo Reverendo David Martins 
Gomes na Capela de Nossa Senhora da Conceição de Macau 
aos 9 de janeiro de 1845, sendo padrinhos Silvério Martins de 
Oliveira e Joanna Nepomucena Oliveira; e para constar fiz este 
assento em que me assino, o Padre Felis Alves de Sousa, Vigário 
Encomendado de Angicos.” 

“Cândida, filha legítima de Francisco José da Costa 
Coentro, e Anna Joaquina das Neves, nasceu aos vinte e oito de 
setembro de mil, e oitocentos, e quarenta, e foi batizada aos vinte 
de agosto do mesmo ano em Macáo pelo Padre Antonio Francisco 
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da Silva, que lhe impôs os Santos Óleos de minha licença. Foram 
padrinhos Silvério Martins de Oliveira, e Joanna Nepomucena de 
Oliveira, casados, do que para constar fiz este assento, em que 
me assino, Padre Manoel Ignácio Bezerra Cavalcante. Vigário 
Encomendado de Angicos.” 


Nesses registros acima, assentados em Angicos, o casal 
de padrinhos, capitão Silvério Martins de Oliveira e sua esposa 
Joanna Nepomucena de Oliveira, teve uma presença muito 
forte na Ilha de Manoel Gonçalves. Em outro artigo, falaremos 
mais sobre Silvério e Joanna. 


“Aos oito de abril de 1846 na Capela de Nossa Senhora da 
Conceição de Macao foi sepultado o párvulo Emygdio, branco, 
de idade de um mês filho legítimo de Francisco José da Costa 
Coentro, envolto em branco e encomendado pelo Reverendo 
Frei Antonio de Jesus Maria; de que para constar faço este 
assento em que me assino. Felis Alves de Sousa. Vigário de 
Angicos.” 

O registro a seguir acredito que seja de um neto de 
Francisco José da Costa Coentro, possivelmente, filho do 
Francisco, cujo batismo registramos acima. 


“Aos três de outubro de mil oitocentos e noventa e dois foi 
sepultado no Cemitério Publico d'esta Cidade o párvulo Manoel, 
filho legítimo de Francisco José da Costa Coentro, e foi por mim 
encomendado. E para constar mandei fazer este assento em que 
me assino. O Pároco Francisco d'Assis Albuquerque.” 


O registro a seguir foi feito na Freguesia de Nossa Senhora 
da Apresentação e os nubentes podem ser filhos, ele, de Francisco 
José da Costa Coentro e ela de Eliziário Antonio Cordeiro. 
Infelizmente não consta o nome dos pais dos nubentes. 


“Aos nove de julho de mil oitocentos e sessenta, feitas as 
denunciações, não constando impedimento, na presença das 
testemunhas Antonio Joaquim Cordeiro, e Francisco José da 
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Cunha Sampaio, de minha licença, o Padre Antonio Francisco 
Areas, no Oratório Privado de Ilisiário Antonio Cordeiro, casou 
Juxt. Tridentinum, a Joaquim José da Costa Coentro, moradores 
na Freguesia de Macau, com Joaquina Idalina Cordeiro, mora- 
dora nesta Freguesia e deu as bênçãos nupciais na forma do 
Ritual Romano. E para constar fiz este assento, em que assino. 
Bartholomeu da Rocha Fagundes, Vigário Colado” 


Pela hipótese acima levantada, o registro a seguir pode 
ser de um neto de Francisco Coentro. Pela falhas de registros 
e pelas perdas de documentos, em alguns casos não podemos 
comprovar, mas, somente, especular. 


“Aos cinco de abril de mil oitocentos e sessenta e cinco 
sepultou-se no Cemitério desta Vila de Macau o párvulo 
Joaquim filho legítimo de Joaquim José da Costa Coentro com 
idade de vinte e oito dias, faleceu de espasmo, foi envolto em 
hábito preto e encomendado por mim. Do que para constar 
fiz este assento em que me assino. O Vigário Manoel Jerônimo 
Cabral” 


Transcrevo outro batismo, pelo fato de aparecer dois 
membros da família Coentro, possivelmente, filhos de Francisco 
José e Anna Joaquina. 


“Elisia, branca, filha legítima de Francisco Ferreira, e 
Ludgera Francisca das Neves Coentro, nasceu aos três de outu- 
bro de mil oitocentos e cinquenta, e sete, e foi batizada aos 
dezoito do mesmo mês e ano por mim com os sagrados óleos 
nesta Matriz: foram padrinhos o alferes Joaquim José da Costa 
Coentro, e Rosa Cândida de Alexandria Coentro, solteiros, Do 
que para constar fiz este assento em que me assino. O Vigário 
Manoel Jerônimo Cabral” 


No registro a seguir teremos ideia do ano que Francisco 
José nasceu. Vejamos, pois, seu óbito. 
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“Aos quatorze de setembro de mil oitocentos e cinquenta 
e oito foi sepultado no Cemitério desta Villa o adulto Francisco 
José da Costa Coentro casado, com idade de cinquenta e oito 
anos envolto em hábito preto, encomendado por mim, do que 
para constar fiz este assento que assino. O vigário Encomendado 
Manoel Januário Cabral” 


Esses foram os registros encontrados até agora relativos 
a Francisco José da Costa Coentro. 


12/01/2010 


Comentários 


Estes artigos tem a finalidade de dar maior consistência a 
História da Cidade de Macau. 
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FRANCISCO JOSÉ DE MELLO GUERRA 


O português Francisco José de Mello Guerra, também, fazia parte 
da lista dos fundadores de Macau (veja comentário no artigo 
anterior). Até o presente, não encontrei qualquer registro que 
documente sua naturalidade. Entretanto, encontramos alguns 
registros de seus familiares. Mais um passo para a reconstituição 
da História de Macau e da Ilha de Manoel Gonçalves. Comecemos 
com o registro de um dos seus filhos. 


“Floracio, filho legítimo de Francisco Joze de Mello Guerra, 
e Maria Francisca de Miranda, naturais, e moradores nesta 
Freguesia, nasceu aos dois de novembro de mil oitocentos e 
trinta e seis, e foi batizado com os Santos Óleos, na Povoação de 
Macão, aos quinze de maio de mil oitocentos e trinta e sete pelo 
Reverendo Frei Joze de Santo Alberto, de minha licença: foram 
padrinhos Eliziario Antonio Cordeiro, e Antonia Silvéria d'Oli- 
veira, casados: do que para constar mandei fazer este assento, e 
por verdade assinei. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 


O registro acima informa que os pais do batizado eram 
naturais da Freguesia de Santana do Matos. Pode ser um erro. 
Encontrei vários registros com equívocos semelhantes. O padri- 
nho, como registramos no artigo anterior, era português de 
Lisboa e a madrinha da Serra de Martins. No registro a seguir, 
nenhuma menção a naturalidade dos pais. 


“Elmira filha legítima de Francisco José de Mello, e de sua 
mulher Maria Francisca de Miranda foi batizada solenemente na 
Capela de Nossa Senhora da Conceição de Macau pelo Reverendo 


305 


Frei Antonio de Jesus Maria, a 7 de maio de 1845, tendo nascido 
a 26 de janeiro do mesmo ano. Foram padrinhos Jacinto João da 
Ora, e sua mulher Adrianna Pereira dos Anjos. E para constar 
fiz este assento em que me assino. O Padre Felis Alves de Sousa. 
Vigário Encomendado de Angicos” 


O casal de padrinhos fazia parte, como já vimos em outro 
artigo, dos habitantes da Ilha de Manoel Gonçalves que fun- 
daram Macau. 


Elmira Perpétua de Mello Guerra casou, em três de outu- 
bro de 1877, no Sítio Taboleiro Alto, com Manoel Correia de 
Mello Filho, viúvo de Ericina (parece ser este o nome) Francisca 
Guerra, tendo como testemunhas Prasilde Correa de Mello e 
José Correa de Mello Sobrinho. Houve dispensa de 1º grau de 
afinidade lícita e de sanguinidade. Acredito que por isso, a 
segunda esposa deveria ser irmã da primeira. Nem encontrei 
o registro do primeiro casamento, nem o batismo de Ericina. 
Esse Prasilde era irmão do noivo e, ambos filhos de Manoel 
Correa de Mello e Marcelina Luisa da Silva. 


Em onze de outubro de 1881, Elmira e Manoel Correia 
tiveram uma filha que foi batizada com o nome de Herocina, 
em Poço Verde, tendo como padrinhos Vicente Correa de Mello 
e Vicência Maria da Silveira, representando como procuradores 
dos mesmos os irmãos Prasilde Correa de Mello e Anna Joaquina 
Correa de Mello. 


“Anna, filha legítima de Francisco José de Mello Guerra, e 
Maria Francisca de Miranda, nasceu aos vinte e seis de julho de mil 
oitocentos e quarenta e foi batizada aos vinte e nove de setembro 
do mesmo ano no lugar supra (Macau), de minha licença, com os 
Santos Óleos. Foram padrinhos André de Sousa Miranda e Silva, 
e Florência Maria de Miranda solteiros, de que para constar fiz 
este assento, em que me assino. O Reverendo Manoel Januario 
Bezerra Cavalcante, Vigário Encomendado de Angicos.” 
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Anna Joaquina de Mello Guerra casou, em vinte e três 
de agosto de 1867, em Macau, com José Correa de Mello, filho 
legítimo de José Correa de Mello, na época falecido, e de Josefa 
Maria da Conceição, sendo testemunhas Prediliano Bernardino 
de Freitas Lobo e Joaquim Ferreira da Silva. 


Esse Prediliano, testemunha, casou, em doze de janeiro de 
1855, em Macau, com Serafina Francisca de Mello Guerra, outra 
filha de Francisco José de Mello Guerra e Maria Francisca de 
Miranda, tendo como testemunhas Francisco Lins Wanderley e 
Gorgonio Ferreira de Carvalho, ambos casados. Maria Francisca 
era falecida nessa data como podemos ver do registro a seguir. 
Morreu jovem e de parto como era frequente naquela época. 


“Aos 26 de 7bro de 1850 foi sepultado na Capela de Nossa 
Senhora da Conceição de Macau, de grades acima, a adulta 
Maria Francisca de Miranda, branca, casada com Francisco José 
de Mello Guerra, com 33 anos de idade; faleceu de parto, e foi 
amortalhada em preto, encomendada pelo Reverendo Silvério 
Bezerra de Menezes; do que para constar, faço este acento em 
que me assino. Felis Alves de Sousa, Vigário Colado de Angicos” 


Francisco José de Mello Guerra voltou a casar. 
Possivelmente, com uma cunhada. Mas, sua esposa faleceu com 
pouco tempo de casada e, também, de parto como registramos a 
seguir. Veja acima, que Florência foi madrinha de Anna Joaquina 
de Mello Guerra. 


Florência Maria de Miranda, mulher de Francisco José de 
Mello Guerra, foi sepultada em 1 de junho de 1855, na Matriz de 
Nossa Senhora da Conceição de Macau, com a idade de 34 anos, 
tendo falecido de parto. Com dois dias de nascido, na mesma 
data acima, foi sepultado, em Macau, Manoel filho de Francisco 
e Florência, falecido de espasmo. 


Por fim o registro de óbito de Francisco José de Mello 
Guerra, infelizmente, sem a idade. 
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“Aos três de abril de mil oitocentos e sessenta e cinco foi 
sepultado no Cemitério desta Villa o adulto Francisco José de 
Mello Guerra, viúvo, faleceu de um tumor, foi envolto em hábito 
preto, e encomendado por mim. Do que para constar fiz este 
assento em que me assino. O Vigário Manoel Jerônimo Cabral.” 


15/12/2009 


Comentários 


Não era um dos fundadores como corrigido em outro artigo. 
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GENEALOGIA DE AFONSO DE 
LIGÓRIO ALVES BEZERRA 


Nesta terça-feira, dia 9 de junho (2009), completa 102 anos do 
nascimento de Afonso Bezerra. Infelizmente, até o presente 
momento, não foi reeditado o livro que Manoel Rodrigues de 
Mello organizou, com toda a produção do escritor. É uma obra 
esgotada. Só consegui ler o mesmo através de um exemplar 
existente na Biblioteca Zila Mamede. Depois, por uma obra do 
acaso, encontrei um volume em um sebo que comprei por R$ 
5,00. A obra não tinha sido aberta, pois, precisei de uma espá- 
tula para separar as folhas. Hoje, vamos fazer uma genealogia 
desse grande escritor que nasceu na povoação de Carapebas, do 
Município de Angicos. De 9 a 13 de junho, o Município de Afonso 
Bezerra estará comemorando o nascimento do seu ilustre filho. 
No sábado, dentro das comemorações, irei fazer o lançamento 
do livro “Servatis ex more Servandis.” 


João Barbosa da Costa, português que vivia no Assu, e 
sua esposa Damásia Soares eram ascendentes diretos de Afonso 
Bezerra de forma múltipla, pois, pelo menos quatro filhos deles 
eram ascendentes do escritor: Anna Barbosa da Conceição casada 
com Antonio Lopes Viégas, Francisco Xavier da Cruz casado com 
Lourença Dias da Rosa, Antonio Barbosa da Costa casado com 
Claudiana Francisca Bezerra e João Manoel da Costa casado com 
Angélica Maria da Conceição. Os casamentos entre familiares 
criaram essa multiplicidade de ascendências para João Barbosa 
da Costa e Damásia Soares. É por conta desse casal ilustre que 
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todo mundo daquela região é parente de Pedro Avelino, Georgino 
Avelino, Afonso Bezerra e capitão José da Penha, todos nomes 
de municípios do Rio Grande do Norte. 


De Anna Barbosa da Conceição e Antonio Lopes Viégas 
saíram os ascendentes de Afonso Bezerra, Michaela Archangela 
casada com João Pereira Pinto e Felipa Maria Duarte casada 
com Antonio Martins dos Santos. O primeiro casal gerou João 
Ignácio Pereira Pinto. Este casou com Anna Xavier, filha de 
Vicente Ferreira Barbosa, também da família. João Ignácio e 
Anna Xavier geraram Antonio Pedro Alves Bezerra. Este casou 
com Anna Jovina e juntos geraram João Batista Alves Bezerra, 
pai de Afonso Bezerra. O segundo casal gerou Joaquina Maria 
do Rosário. Esta casou com Vicente Ferreira da Costa e Mello do 
O". Este último casal gerou Alexandre Avelino da Costa Martins. 
Este casou com Anna Francisca Bezerra e juntos geraram Anna 
Jovina da Costa Bezerra, mãe de João Batista Alves Bezerra, pai 
de Afonso. 


De Antonio Barbosa da Costa e Claudiana Francisca 
Bezerra saiu o ascendente tenente-coronel Antonio Francisco 
Bezerra da Costa. Este casou com Agostinha Monteiro de Souza 
e juntos geraram Anna Francisca Bezerra, já citada. 


De João Manoel da Costa e Angélica Maria da Conceição 
saíram dois ascendentes, Agostinha Monteiro de Sousa casada 
com o tenente-coronel Antonio Francisco Bezerra da Costa e 
Vicente Ferreira da Costa e Mello do O" casado com Joaquina 
Maria do Rosário. Pelas informações acima se verifica as des- 
cendências até Afonso Bezerra. 


O casal João Manoel e Angélica Maria gerou, ainda, João 
Manoel da Costa e Mello casado com Anna Martins dos Santos, 
filha de Antonio Martins dos Santos e Felipa Maria Duarte. João 
Manoel e Ana Martins geraram Sabina Martins dos Santos. 
Esta casou com Agostinho Barbosa da Silva. O casal gerou 
Maria da Silva que casou com Francisco de Sousa Monteiro. 
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Este último casal eram pais de Maria Monteiro, mãe Afonso 
Bezerra. Agostinho Barbosa da Silva era filho de Balthasar da 
Rocha Bezerra e Josefa Maria da Silva. 


Francisco Xavier da Cruz e Lourença Dias da Rosa geraram 
dois ascendentes do escritor, Joaquina Maria de Santana casada 
com Pedro Francisco da Costa e Mathildes Quitéria da Cruz 
casada com José Antonio de Mello. O primeiro casal gerou Maria 
Severina de Jesus que casou com Antonio de Sousa Monteiro, 
filho do segundo casal. Maria Severina e Antonio Monteiro 
geraram Francisco Monteiro de Sousa, citado acima. 


A ascendência de Afonso cresce mais com Lourença Dias 
da Rosa, pois, ela era filha de Antonio Dias Machado e Francisca 
Lopes Xavier. Antonio Dias Machado era filho de João Machado 
de Miranda e Leonor Duarte de Azevedo. Francisca Lopes Xavier 
era filha de Luiz Duarte e Lourença Lopes Xavier. Todos viviam 
em Utinga, São Gonçalo do Potengi. 


Vamos transcrever agora o casamento de Anna Jovina e 
Antonio Pedro Alves Bezerra, avós de Afonso. 


“Aos 14 de outubro de 1879, pelas cinco horas da tarde 
no Sítio Carapebas, nesta Freguesia precedendo dispensas de 
sanguinidade e as Canônicas Denunciações, sem impedimentos, 
confissões, exames de Doutrina Cristã, em minha presença, e das 
testemunhas José Avelino Martins Biserra e Vicente Simplício 
Xavier da Costa, se uniram em matrimônio, e logo tiveram as 
bênçãos nupciais os nubentes Antonio Pedro Alves Biserra, e 
Anna Jovina da Costa Biserra, naturais e moradores nesta mesma 
Freguesia, e filhos legítimos; ele de João Ignácio Pereira Pinto, 
e Anna Francisca Xavier, falecida; e ela, de Alexandre Avelino 
da Costa Martins, e Anna Francisca Bizerra. Do que faço este 
termo em que assino. O Vigário Felis Alves de Sousa.” 


As dispensas de sanguinidade denunciam parentesco 
entre os nubentes. 
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São filhos do casal Antonio Pedro e Anna Jovina: Matheus 
nascido em 28/7/1888, e padrinho João Ignácio Pereira Pinto; 
Maria nascida em 18/11/1886, e padrinhos Alexandre Avelino 
Martins de Maria e Anna Maria Xavier da Costa; Danúbio nas- 
cido em 4/4/1882, e padrinhos Alexandre Avelino da Costa 
Martins e Marcelina Pereira Ramos de Gouveia; Jacob nascido 
em 28/11/1883, e padrinhos Horácio Venâncio Varella Borges 
e Anna Maria Alexandrina Bezerra; Jacob Avelino Bezerra foi 
vice-prefeito de Angicos. Júlio nascido em 12/4/1885, e padri- 
nhos Joaquim Avelino da Costa Bezerra e Joaquina Francisca da 
Costa Bezerra. Júlio Alves Bezerra, vigário do Assu, tornou-se 
monsenhor. João Baptista Alves Bezerra que casou com Maria 
Monteiro Bezerra e Antonio Pedro Alves Filho. 


Afonso Bezerra morreu no dia 8 de março de 1830, com 
22 anos de idade. Completaria os 23 anos em 9 de junho de 1930. 


09/06/2009 


Comentários 


Continuo sem notícias da edição do livro de Afonso Bezerra. 
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INQUISIÇÃO NO RN — O CASO 
DO PADRE TARADO 


É Fábio Arruda, lá das Alagoas, quem me manda um e-mail 
dando conta da existência de um processo, na Internet, no 
endereço http://digitarq.dgarq.gov.pt. 

É um processo de Inquisição localizado, fisicamente, no 
Tribunal do Santo Ofício, inquisição de Lisboa, e de número 
3953, contra o Padre Pedro Homem da Costa. 


Logo no início do processo, encontramos a informa- 
ção: Manoel Ferreira, escrivão da Comarca deste Bispado de 
Pernambuco, pelo Ilustríssimo Senhor Dom Mathias de Figueiredo 
Melo, bispo de Pernambuco e do Conselho de Sua Majestade que 
Deus Guarde V. Excia., certifico e faço fé, que em meu poder e 
Secretaria da Câmara estão uns autos de denunciação que deu o 
Promotor Fiscal deste Bispado, do Padre Pedro Homem da Costa, 
nele assistente na freguesia do Rio Grande, natural que diz ser 
da Ilha Terceira e, ora preso na cadeia desta cidade de Olinda 
por ordem de sua Ilustríssima e merecimento dos ditos autos 
que o dito Senhor me mandou trasladar por certidão autêntica, 
para com ele serem remetidas ao Tribunal da Santa Inquisição 
da cidade de Lisboa. 


Essa denunciação, com a respectiva devassa, foi apresen- 
tada no dia 30 de junho de 1692, na cidade de Olinda e Casa da 
Câmara, pelo Reverendo Licenciado Basílio de Abreu e Andrade, 
vigário do Rio Grande. 
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O escrivão eleito para acompanhar o depoimento das 
testemunhas foi o padre Manoel Dias Santiago que diz, no 
início do seu relatório, que o Padre denunciado era assistente 
no Bispado, no lugar de Cunhaú, Freguesia da Matriz do Rio 
Grande. Diz mais nos itens da dita denunciação: 


Provara que estando o denunciado atualmente aprovado 
para confessar, sendo Coadjutor na Cidade do Rio Grande, havia 
três anos ou o tempo que na verdade se achar, estando o denun- 
ciado no confessionário na Igreja Matriz e Capelas da Freguesia, 
se foram algumas mulheres se confessar com o denunciado, 
as quais o licenciado solicitou e procurou, no mesmo ato de 
confissão, para atos torpes com palavras desonestas, sinais 
amatórios e ações provocativas de atos venéreos, metendo-lhes 
as mãos pelos peitos e aberturas das saias na parte pudendas 
e não clamara, logo, as ditas confessadas contra o denunciado, 
com temor e pejo. 


Provara que as mulheres que o denunciado solicitou para 
os ditos atos torpes, estando confessando com o denunciado 
são: Joana, escrava de Antonio Gonçalves Ferreira, morador 
na Utinga, Freguesia do Rio Grande, a qual assim o declarou a 
Vossa Ilustríssima por desencargo de consciência e disse que 
do mesmo ouvira queixar a Estilania Vilela, a Catherina Duarte 
e a Margarida Ferreira, escravas do mesmo Senhor, e, também, 
Antonia do Rego, escrava de Estevão do Rego do Putegi, e Maria, 
escrava do sargento-mor Antonio Gonçalves Ferreira e Joana 
escrava do mesmo senhor, e também Damázia Borges, solteira, 
e filha de Diogo Rodrigues e Vitoria Borges, moradores em 
Mipibu, e diz que o mesmo sucedera a uma irmã por nome 
Bárbara Rodrigues e outras mulheres. 


Provara que deste crime está o denunciado informado 
naquela Paróquia, e de outros por ser o denunciado de má 
vida e costumes pouco temente a Deus e com muitas faltas na 
obrigação de sacerdote o que tudo declaram as testemunhas e 
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por Vossa Ilustríssima ter estas notícias ordenou que se denun- 
ciasse contra ele. 


Pede recebimento e que se passe Comissão com todo o 
segredo para o Revendo Vigário do Rio Grande tirar as tes- 
temunhas nomeadas e as que elas referirem e a vista do que 
depuserem se proceda contra o denunciado na forma do direito 
com custas. 


Jure jurando que não dou esta denunciação com ódio 
ou afeição senão por ordem de sua Ilustríssima o Promotor 
Manoel Lopes Araújo. 


Esse processo acima tem 290 imagens que são baixadas 
uma por uma para sua leitura. Por se tratar de uma inquisição, 
são lidos e declarados para cada testemunha ouvida, os itens da 
denunciação, os quais elas confirmam ou não o conteúdo dos 
mesmos. Além disso, são ouvidas outras pessoas não listadas 
acima. Em alguns casos há equívocos com relação aos dados 
citados acima, como é o caso de Damázia que não é solteira, 
mas casada com Thomé Pereira. São ouvidas várias escravas do 
capitão mor Manoel de Abreu Soares. Aliás, no lugar de citar, 
novamente, o sargento-mor Antonio Gonçalves Ferreira, deveria 
ser citado o sargento-mor Manoel de Abreu Soares. Lembramos 
que o primeiro foi Presidente interino da nossa Província e o 
segundo participou da Guerra dos Bárbaros. 


O processo acima é um documento valioso, com riquís- 
simos detalhes, para diversos estudiosos da História do Rio 
Grande do Norte e merece uma transcrição mais completa. 
Quem puder que se habilite. 


13/04/2010 


Comentários 


Segundo Fábio Arruda, existem outros documentos relativos 
a esse processo. 
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JOÃO GARCIA VALLADÃO 


Até o presente momento, encontrei poucos registros de João 
Garcia Valadão. Encontrei o nome de sua esposa, através do 
registro de óbito da mesma que transcrevo a seguir. 


“Aos dezoito de fevereiro de mil oitocentos, e trinta na 
Capela de Nossa Senhora da Conceição de Guamaré, filial a esta 
Matriz, se deu a sepultura de grades acima ao Cadáver de Izabel 
Rodrigues de São José, mulher de João Garcia Valadão, faleceu 
sem sacramentos, por ser de repente, envolta em hábito preto, 
e encomendada pelo Reverendo José Berardo de Carvalho, de 
minha licença: do que para constar mandei fazer este assento e 
por verdade assinei. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 


Nesse registro não há informação da idade de Izabel. Não 
encontrei nenhum novo casamento para João Garcia Valadão. 
Há alguns registros de batismos de filhos de escravos do mesmo. 
Vejamos um desses registros que ocorreu na Ilha de Manoel 
Gonçalves. 


“Nicolau, filho natural de Noberta, cabra, escrava de João 
Garcia Valadão, morador nesta Freguesia, nasceu aos dezenove 
de agosto de mil oitocentos e trinta e seis, e foi batizado na 
Ilha de Manoel Gonçalves, da Freguesia de São João Baptista 
do Assu, pelo Reverendo Frei Jozé de Santo Alberto, aos vinte 
e oito de outubro do dito ano, de minha licença; foi Padrinho 
Antonio Carneiro da Costa: do que para constar mandei fazer 
este assento e por verdade assinei. O Vigário João Theotonio 
de Sousa e Silva.” 
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O registro a seguir pode ser de um neto de João Garcia 
Valadão. Não encontrei até agora, nada que relacione José Garcia 
Valadão com João. Encontrei o registro de casamento de José 
Garcia Valadão com Anna Rosa da Costa, em 1864. Não constam 
os nomes dos pais dos nubentes. Por cima, há uma pequena 
diferença no nome da noiva. 


“Jozina, filha legítima de Jozé Garcia Valadão e Anna 
Amélia da Costa, nasceu a nove de fevereiro deste ano de mil 
oitocentos e oitenta, e foi solenemente batizada por mim, a 
doze de outubro do dito ano, sendo padrinhos Padre Frederico 
Augusto Raposo da Câmara e Donna Carlota Elydia Raposo da 
Câmara, por seus procuradores Manoel Caetano da Costa e sua 
mulher Joaquina Maria da Costa, do que para constar mandei 
fazer este assento em que me assinei. Eu com autorização dio- 
cesana assino este assento. Estevão José Dantas.” 


Há um registro de casamento onde João Garcia Valadão 
aparece como testemunha e, por isso, transcrevo para cá. 


“Aos sete dias do mês de janeiro de mil oitocentos e vinte 
e quatro pelas oito horas da manhã, na Capela de Nossa Senhora 
da Conceição de Guamaré, filial desta Matriz de Santa Anna 
do Mattos, tendo precedido as canônicas denunciações, sem 
impedimento, o Reverendo Padre José Berardo de Carvalho, 
de minha licença, ajuntou em Matrimônio, e deu as Bênçãos 
nupciais aos meus Paroquianos Francisco Alves da Costa, e Maria 
Barbosa da Natividade, ele natural desta Freguesia; ela natural 
da Freguesia de São Bernardo das Russas, e nesta moradores; ele, 
filho legítimo de Joaquim Alves da Costa e Catharina Maria do 
Espírito Santo, já falecida; ela, filha legítima de Manoel Gomes 
de Freitas, e Maria Barbosa da Natividade, já falecida; sendo 
testemunhas Antonio Ferreira de Brito, João Garcia Valladão, 
e João Vicente do Carmo, que com o dito Padre assinaram o 
assento que foi remetido, pelo que fiz o presente, que assino. 
O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 
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Encontramos outro registro onde está presente um Garcia 
Valadão. 


Marina, branca, filha legítima de Francisco da Rocha 
Bezerra e de Rosa Maria da Conceição naturais e moradores 
nesta Freguesia nasceu no primeiro de maio de mil oitocentos 
e cinquenta e cinco, e foi batizada aos oito de julho do dito ano 
solenemente por mim na Matriz: foram padrinhos, o tenente 
Antonio Garcia Valadão, solteiro e Francisco Maria de Jesus, 
casada: do que para constar fiz este assento em que me assino. 
Manoel Jerônimo Cabral, Coadjutor Pro Pároco. 


Há um documento encontrado na internet, no endereço 
http://digitarq.dgarg.gov.pt?ID=4215485, cuja data referenciada 
é 1816, onde está escrito: 


Autos de procuração de João Garcia Valadão, aguadeiro 
do Chafariz das Necessidades, filho de João Garcia Valadão e de 
Arcângela de Jesus. 


Na parte que diz respeito ao âmbito e conteúdo diz: 
Procuração passada a seu padrasto António Garcia Valadão, a 
sua mãe e a seu irmão José Garcia Valadão, para a cobrança e 
arrecadação da herança de seu pai, falecido no Brasil. Lisboa. 
escrivão Bento Geraldino da Silva Valadares. 


Embora não tenha conseguido ir além do resumo acima, 
constante do referido arquivo português, suponho que esse João 
Garcia Valadão que morreu no Brasil, possa ser o pai desse que 
foi um dos fundadores de Macau. Acredito que os dois outros 
Garcia Valadão que aparecem no referido processo não são os 
mesmos que suponho serem os filhos do nosso pesquisado. 
Continuando com as suposições, creio que o Padrasto fosse tio 
de João Garcia, que casou com sua mãe, quando ela enviuvou, 
como era costume naquela época. O José Garcia que aparece 
no documento, pode ser tio ou pai do que consta no registro 
de batismo acima apresentado. 
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Natal sediará, de 25 a 30 de julho de 2010, a 62º Reunião 
da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. 


19/01/2010 


Comentários 


Alguns sites sobre Macau colocam erroneamente que João Garcia 
Valladão era o João da Hora. 
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MANOEL RODRIGUES FERREIRA 


Na lista dos primeiros povoadores de Macau, oriundos da Ilha 
de Manoel Gonçalves, consta o nome do português Manoel 
Rodrigues Ferreira. O registro que prova sua nacionalidade é 
o batismo do filho Luiz. Vamos a ele, portanto: 


“Luiz, branco, filho legítimo de Manoel Rodrigues Ferreira, 
e Izabel Martins Ferreira, natural, ele de Portugal, ela de Assu, 
moradores nesta Freguesia, nasceu à treze de novembro de mil 
oitocentos e trinta e um, e foi batizado com os Santos Óleos 
nas Officinas do Assu, aos quatorze do mesmo mês e ano, pelo 
Reverendo Vigário da mesma Joaquim José de Santa Anna, de 
minha licença; foram padrinhos Nossa Senhora da Conceição, 
e Vicente Ferreira, solteiro: do que para constar mandei fazer 
este assento e por verdade assinei. O Vigário João Theotonio 
de Sousa e Silva.” 


Com esse sobrenome, imaginei que pudesse haver algum 
parentesco de Izabel com o capitão João Martins Ferreira, pois, 
meu pai, Miguel Trindade Filho, afirmava, em carta a um sobri- 
nho, que os Rodrigues do Baixo Assu e Macau eram do Clã do 
velho José Martins Ferreira. Não consegui nenhuma prova disso, 
até agora. Aliás, papai desconhecia a existência do capitão João 
Martins Ferreira, seu trisavô, e, por isso, deslocava informações 
relativas a ele para o filho, o major José Martins Ferreira. Esses 
equívocos são muito comuns em quase todas as famílias. 


Há um registro de outro filho, de nome João, que nasceu 
aos treze de janeiro de 1836, e foi batizado, em dois de junho do 
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dito ano, na Fazenda Boa Vista, tendo sido padrinhos Manoel 
Rodrigues Ferreira Junior e Maria Martins, solteiros, ambos 
filhos de Manoel Rodrigues Ferreira e Izabel Martins Ferreira. 
Esse batizado era João Rodrigues Ferreira, avô do escritor Manoel 
Rodrigues de Melo. 


Esse Manoel Rodrigues Ferreira Junior casou, em 25 de 
maio de 1849, com Belmira Amorosa da Silveira Borges, filha 
legítima do capitão João da Silveira Borges e de Anna Maria de 
Araujo. Belmira faleceu em 1865 com a idade de 38 anos. 


Os dois filhos mais conhecidos de Manoel Rodrigues 
Ferreira e Izabel Martins Ferreira eram Joaquim Rodrigues 
Ferreira e Felix Rodrigues Ferreira, que são considerados como 
fundadores de Alto do Rodrigues e Pendências, respectivamente. 


O capitão Joaquim Rodrigues Ferreira casou, em 21 de 
outubro de mil oitocentos e setenta e três, com Ricardina 
Hermelinda Cavalcante, após ficar viúvo de Dona Generosa 
da Silveira Borges. Foram testemunhas o capitão João Avelino 
Pereira de Vasconcelos (primo de Pedro Velho e um dos fun- 
dadores do Partido Republicano) e o capitão Eufrásio Alves 
d'Oliveira. 

Felix Rodrigues Ferreira casou, em 7 de agosto de mil 
oitocentos e sessenta, com Maria Romana de Melo, após ficar 
viúvo de Joanna Baptista do Sacramento. Eram pais de Maria 
Romana, Antonio Joaquim de Mello e Joaquina Francisca de 
Mello. Foram testemunhas Francisco Lins Wanderley e Pedro 
Virgulino de Sousa. 


Em 31 de dezembro de 1839, nasceu Josefa que foi batizada 
em 19 de março de 1840, tendo como padrinho Vicente Ferreira 
de Mello e Maria Rodrigues Ferreira. 

Outro registro interessante é o casamento de uma filha 
de Manoel Rodrigues e Izabel que transcrevo para cá. 
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“Aos 11 de setembro de 1851, antecipadamente dispen- 
sados no impedimento de consanguinidade com que estavam 
ligados, em 2º grau atingente aos 1º, simples, pelo Núncio 
Apostólico, Delegado de Sua Santidade no Rio de Janeiro, e 
proclamados a estação das Missas, em desobriga em três dias 
consecutivos, e não existindo outro impedimento além do acima 
anotado já dispensado, por mandado da Sua Excelentíssima 
e Reverendíssima, o Senhor Bispo Diocesano Dom João da 
Purificação Marques Perdigão, como consta do Documento 
existente em meu poder, na Fazenda Boa Vista d'esta Freguesia 
interroguei aos Contraentes, meus Fregueses, José Raimundo 
de Mello, filho legítimo de José Carlos de Mello, e de Francisca 
Ferreira Porciúncula, e Luisa Maria Ferreira, filha legítima de 
Manoel Rodrigues Ferreira, falecido, e de Isabel Martins Ferreira, 
e obtido de ambos, recíproco e livre consentimento, por palavras 
de presente, uni-os em Matrimônio, e logo abençoei-os na 
presença das testemunhas de mim conhecidas Pedro Virgulino 
de Souza, e Vicente Ferreira de Mello, casados, e moradores 
nesta Freguesia. Do que para constar, faço este assento, em que 
assino. Felis Alves de Sousa, Vigário Colado de Angicos. 


Uma filha de Manoel Rodrigues Ferreira e Izabel Martins 
Ferreira, Anna Rodrigues Ferreira, faleceu com apenas 22 anos 


de idade. 


Outra filha, Josefa Rodrigues Ferreira (que em alguns 
registros aparece como Josefa Martins Ferreira), nasceu em 
31 de dezembro de 1839, e casou, em 28 de abril, de 1855, com 
o cearense, Raimundo Candido d'Oliveira Rebouças, filho de 
Salvador d'Oliveira Rebouças e Maria Francisca de Jesus, tendo 
como testemunhas Joaquim Ignácio da Silveira Borges e João 
Martins Fernandes. Joaquim Ignácio era tio do Barão de Serra 
Branca, pois era irmão de Maria da Silva Velosa, mãe do dito. 
Era irmão, também, do capitão João da Silveira Borges, citado 
mais acima. 
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Manoel Rodrigues Ferreira e Izabel Martins Ferreira dei- 
xaram uma grande descendência. O escritor Manoel Rodrigues 
de Melo, bisneto do casal, estava fazendo um trabalho sobre os 
Rodrigues Ferreira. Segundo ele, em carta a Ricardo Rodrigues 
Ferreira, neto de Manoel Rodrigues Ferreira, já tinha uma farta 
documentação. 


Aqui, nestes artigos semanais, apresento alguns des- 
cendentes dos personagens que passaram pela Ilha de Manoel 
Gonçalves. É preciso que cada descendente procure mais infor- 
mações, para que possamos, no futuro, reescrever a história 
da nossa Ilha misteriosa. 


01/12/2009 


Comentários 


No artigo que escrevi sobre a morte de José Alves Martins, faço 
referência ao filho de Manoel Rodrigues Ferreira, de nome João 
Rodrigues Ferreira, que foi para Recife depois da tragédia de 
Rosário. 
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MEUS ASCENDENTES DE NOME JOÃO 


Os Editores de “Nobiliário de Famílias de Portugal” escreveram 
sobre o autor: “Felgueiras Gayo, porventura, o mais conscien- 
cioso e probo linhagista português do seu tempo, cultivou, 
apaixonadamente, a “genealogia” e dela tomou, numa época 
em que esta palavra apenas significava “catalogo de vaidades”, 
a noção exacta de que ela, essencialmente, é: Ciência Auxiliar 
da História” 


Não pensei em atravessar o Atlântico em busca dos meus 
ancestrais. Quero primeiro conhecer os que viveram aqui e 
o que faziam. O desaparecimento de livros importantes de 
registros da Igreja e outros documentos impedem, pelo menos 
temporariamente, o prosseguimento de certas ascendências. 
Tenho empacado sempre em um João. 


Primeiro foi João Felippe da Trindade. Passei muito tempo 
sem saber quem eram seus pais. Um dia, achei encartado em um 
livro de Atas da Câmara de Angicos um alistamento eleitoral 
que entre outras coisas nominava os pais dos eleitores. Foi aí 
que descobriu o nome do pai de João Felippe. Era João Miguel 
da Trindade. Quis ir mais além, mas até agora não houve pro- 
gresso. Fui atrás dos livros da Freguesia de Papary onde sabia 
da existência de várias pessoas da família Trindade ligada a 
Virgilio Trindade, mas lá também faltam alguns livros e não 
houve progresso. 


Quando descobri meus ascendentes da família Avelino 
fui até João Barbosa da Costa, português residente no Assu. 
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Sabia pouco dele e nem o nome da esposa aparecia em canto 
algum. Por fim, encontrei um casamento aqui em Natal do 
seu filho Francisco Xavier da Cruz, onde aparecia o nome da 
esposa Damasia Soares. Mas nada consegui a respeito desse João 
Barbosa da Costa, pai de meus ascendentes Francisco Xavier da 
Cruz, Anna Barbosa da Conceição, Antonio Barbosa da Costa e 
João Manoel da Costa. 


Na Ilha de Manoel Gonçalves fui encontrar mais um 
João, o capitão João Martins Ferreira. Descobri o nome de sua 
esposa Josefa Clara Lessa, vários descendentes e locais por 
onde ele andou. Saiu para povoar Macau e deixou descendentes 
em Cacimbas do Viana, Angicos, Santana do Matos, Assu e 
outras localidades. Tomava contas das terras de Bento José da 
Costa e seu filho José Martins Ferreira desposou Josefina Maria 
Ferreira, sobrinha de Bento. Fui a busca dos Ferreiras de Recife, 
mas nada encontrei até hoje sobre os pais de João Martins 
Ferreira. Procurei alguma coisa em Minas Gerais onde há uma 
família Martins Ferreira, sem progresso. Em 1823, ele aparece 
arrematando o dízimo de sal de Mossoró. Nesse mesmo ano, 
segundo pesquisas de Marcos Pinto, em Assu, ele aparece como 
procurador do coronel Joaquim Pereira Viana, morador em 
Pernambuco, em um processo de demarcação do sitio Panom. 


Mais um João está em banho-maria, pois, não consigo 
informações sobre seus ascendentes. Nesse mesmo casamento 
acima de Francisco Xavier da Cruz, encontrei o rastro dele. A 
esposa de Francisco, Lourença Dias da Rosa era filha de Antonio 
Dias Machado que por sua vez era filho de João Machado de 
Miranda. Com esse sobrenome pensava encontrar alguma 
informação através da família do mártir Estevão Machado de 
Miranda. Tive em mãos documentos antigos de batismo que se 
iniciavam em 1688, onde apareciam dois filhos dele, Felizarda e 
João Machado de Azevedo. Entretanto, nada naqueles registros 
dava pistas dos ascendentes dele, pois não constavam os avós 
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dos batizados, como era comum em outros registros posteriores. 
Era casado com Leonor Duarte de Azevedo. Uma filha de Estevão 
Machado de Miranda, de nome Margarida Machado de Miranda 
era casada com o capitão Manoel Duarte de Azevedo. Mais uma 
coincidência que não levou a nada. Nos livros de Sesmarias do 
Rio Grande do Norte encontrei a Carta de Data e Sesmarias de 
número 383 para João Machado de Miranda, datada de 15 de 
outubro de 1750, concedida por Francisco Xavier de Miranda 
Henriques. Infelizmente, o documento só tem o início, mas falta 
o corpo do documento. Ainda tentei localizar alguma cópia ou 
original no Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte, mas, lá também, faltam os documentos correspondentes a 
essa Sesmaria. No livro citado acima de Felgueiras Gayo procurei 
a família Machado de Miranda. Os nomes de Estevão Machado 
de Miranda e João Machado de Miranda aparecem lá, mas não 
encontro o elo com os nossos. 


Apesar das dificuldades próprias da Genealogia continuo 
minhas pesquisas com a ajuda de vários colegas pesquisado- 
res. Quem quiser conhecer um processo de arrematação de 
impostos visite o meu blog http://trindade.blog.digi.com.br. 
Lá encontrarão o auto de arrematação citado acima, para o 
capitão João Martins Ferreira. 


01/09/2009 


Comentários 


Descobri mais um ascendente de nome João. Era o pai de Cosme 
Teixeira de Carvalho e chamava-se João Pereira da Silva, que 
viveu um tempo em Caicó. 
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MOSSORÓ, ASSU, POLÍTICA 
E GENEALOGIA 


Lá estamos de novo, Graça e eu, nas estradas do Rio Grande do 
Norte. Ela trabalhando com linha Mary Kay e eu cuidando de 
minhas pesquisas genealógicas. Nosso destino é Mossoró e Assu. 
Com o inverno as plantas crescem e se debruçam sobre os acos- 
tamentos, quando tem, ou sobre a própria estrada. As placas de 
sinalização estão quase todas encobertas. Acho que vão aguardar o 
término do período de chuvas para tomarem alguma providência. 
Os buracos nas estradas vão fazendo seus estragos. Aqui e acolá 
encontramos pessoas agachadas, na beira das estradas, mudando 
pneus rasgados pelos buracos. Os tapas buracos são feitos, mas 
em velocidade menor dos que os estragos que vão surgindo. Em 
alguns municípios as entradas das cidades são mal cuidadas. 
São aqueles trechos que estão na área das várias competências, 
e que, por isso mesmo, servem de desculpas para não se fazer 
nada para corrigir. Por que as manutenções são preteridas pelas 
obras novas? A expressão “Servatis ex more servandis” parece 
não ter significado algum para os gestores públicos. 


Quem entra em uma cidade tem mais chance de perceber 
os engodos de alguns prefeitos, do que os que moram nela. 
As belas praças ou outras obras são ilhas no meio de grandes 
problemas que nunca são resolvidos. Calçadas são verdadeiros 
obstáculos aos passeios. Não há regras para a construção delas. 
Observando algumas leis de posturas do passado, vejo que 
existiam regras bem definidas que se tivessem sido cumpridas, 
estaríamos com as cidades com melhores aspectos. 
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É muito difícil compreender porque as disputas pelas 
prefeituras em todos os municípios são tão acirradas, se a 
maioria dos prefeitos não cuida verdadeiramente das cidades. 
As cidades como as mulheres e, recentemente, os homens, 
precisam, também, de maquiagens e de perfumes. Mas, nem isso 
os gestores sabem fazer. Vejam os meios fios. Deveriam primeiro 
ajeitá-los e depois, somente depois, pintá-los. Mas não é isso que 
acontece. Vemos pedras perdidas dentro dos canteiros que são 
pintadas, mesmo assim. Uma desordem inconcebível. Ninguém 
consegue resolver, também, o problema das metralhas e dos 
lixos, que os civilizados, através dos carroceiros, mandam para 
os terrenos vazios. Alguns terrenos desocupados são usados 
para a colocação de outdoor, mas não há nenhuma obrigação 
para serem mantidos limpos. Aqui em Natal, ali, na Dr. José 
Gonçalves, esquina com a Antonio Basílio, uma obra inacabada 
da Secretaria de Tributação do Estado, é um exemplo de descaso 
com a cidade. O mato toma conta do local. Daqui a um século, 
as pessoas vão querer saber que ruínas são aquelas, muitas 
hipóteses vão surgir e, talvez, aquilo, seja tombado. 


Essa mesma esquina serve como exemplo, para a questão 
do trânsito. Uma placa nessa esquina proíbe o retorno dos carros. 
Mas, diariamente, os motoristas fazem questão de desobedecer, 
criando problemas para quem quer atravessar a Antonio Basílio. 
Outra questão é que as chamadas vias livres levam os carros 
para estacionarem nas vias perpendiculares. Em algumas ruas 
os carros estacionam de um lado e de outro, impossibilitando 
a passagem de mais de um carro. No interior a desordem no 
trânsito é muito grande. Quem não estiver acostumado pode ter 
problemas. Quem vai dirigir dentro de uma cidade do interior 
deve ter muito cuidado. 


Em Mossoró fui até a livraria Independência para procurar 
um prendedor de papel. Aproveitei para olhar uns livros da 
coleção Mossoroense. Encontro, de saída, um livro que nosso 
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escritor Bartolomeu Melo (Bartola) andava atrás: Ferros de 
Ribeira do Rio Grande do Norte, de Oswaldo Lamartine. Além 
dele, comprei, também, “Estudos de História do Oeste Potiguar” 
de Raimundo Soares e “Seccas contra a Secca “do irmãos Phelipe 
Guerra e Theophilo Guerra. Só com essas compras saí satisfeito 
de Mossoró. 


Em Assu, passei uma manhã fotografando dois livros 
antigos de casamentos e batizados, sob o olhar de Padre Canindé. 
Mais de 3Gb de fotos. Nas nossas pesquisas encontramos muitas 
pessoas que estavam relacionadas, ao mesmo tempo, às fre- 
guesias de Nossa Senhora da Apresentação e São João Batista 
do Assu. Além disso, fregueses da região de Angicos, Macau, 
Carapebas, Gaspar Lopes, Guamaré e da Ilha de Manoel Gonçalves 
estão presentes nos livros de Assu. Com certezas as informações 
contidas nessas imagens vão completar elos das cadeias genea- 
lógicas que pesquiso. Enquanto fotografava percebia a presença 
de sobrenomes conhecidos como Varela Barca, Ferreira Souto, 
Lopes Viégas, Martins Ferreira, Dantas Correa, Rocha Bezerra 
e outros mais. 


Antes de partir para Natal fui fazer uma visita ao parente 
José Nazareno Avelino (conhecido pelos amigos como Papaxinha) 
e sua irmã Salete. Ele vem enfrentando um câncer há mais de 
trinta anos, sem perder a lucidez e a vontade de viver. Um 
herói! Nazareno e Salete descendem de Emygdia Avelino que 
era irmã de Emygdio Avelino e do jornalista Pedro Avelino. 
Nazareno passou um período se tratando no Rio de Janeiro, 
onde conviveu com a família do Senador Georgino Avelino. 


07/07/2009 


Comentários 


Encontramos,também, muitos registros de fregueses de Assu, 
nos livros de Santana do Mattos. 


329 


O CAPITÃO FRANCISCO 
TRAJANO XAVIER DA CUNHA 


Na Revista da Academia Norte-rio-grandense de Letras, nº11, 
Manoel Rodrigues de Melo escreveu um artigo sobre Macau, 
onde na Introdução diz o seguinte: 


“As cidades são construídas à imagem e semelhança 
dos seus habitantes. Nascem, desenvolvem-se, agarradas ao 
plasma da sua gente, do seu comércio, da sua indústria, da sua 
agricultura, da sua pesca, da sua pecuária, das suas minas, 
dos seus ciclos econômicos, da sua cultura, dos seus elementos 
ecológicos. A terra, o céu, o mar, a chuva, a flora, os rios, os lagos 
e lagoas, o clima tudo isso tem grande e decisiva influência no 
desenvolvimento e no progresso das cidades, sem esquecer é 
claro, o capital, a mão e a cabeça do homem, adicionados aos 
instrumentos de trabalho, que são por assim dizer as forças 
responsáveis pela sua expansão. As cidades como os homens 
têm o seu destino e a sua vocação.” 


Assim, para compreender melhor uma cidade, é preciso 
conhecer melhor a sua história, através das pessoas que por lá 
passaram ou viveram. Por isso, vamos conhecer, hoje, o capitão 
Francisco Trajano Xavier da Cunha. Ele foi o primeiro Juiz de 
Paz de Macau. 


A primeira notícia que tive dele, foi através de um registro 
de batismo de um filho seu, José, cujos padrinhos foram meus 
tetravós, João Martins Ferreira e Josefa Clara Lessa. Interessei-me 
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por ele, pois, através daquele documento, me era apresentado 
a esposa do capitão que deixou a Ilha de Manoel Gonçalves e 
foi povoar Macau. O capitão Francisco Trajano não fazia parte 
daquelas pessoas que acompanharam João Martins, mas, como 
vimos em outros registros, morava na Fazenda do Amargoso, 
que integrava as terras compradas pelos portugueses, residentes 
em Recife, Domingos Affonso Ferreira e seu genro Bento José 
da Costa. 


A partir daí, anotei todos os registros sobre o capitão 
Francisco Trajano. Anteriormente, ele morava na Freguesia de 
Nossa Senhora da Apresentação, e, em 1818, batizava seu filho 
Joaquim, como podemos ver a seguir. 


“Joaquim, com 15 dias de idade, filho legítimo de Francisco 
Trajano Xavier da Cunha e de Marianna Ignacia Fernandes 
Pimenta, neto paterno de Francisco Xavier da Cunha e de Josefa 
Joaquina de Paiva, por parte materna de Joaquim José Ferreira 
e de Anna Joaquina de Jesus, todos moradores nesta Freguesia 
de Nossa Senhora da Apresentação do Rio Grande, foi batizado 
com os Santos Óleos nesta Capela de São Gonçalo pelo Padre 
Simão Judas Thadeo a dois de março de mil oitocentos e dezoito. 
padrinhos o tenente Lourenso J da Silva, casado e Anna Rosa 
da Apresentação, solteira, da mesma Freguesia, e para constar 
mandei fazer este termo em que me assino por omissão do 
outro vigário que (ilegível). Vigário Francisco Antonio Lumachi 
de Mello.” 


Aos 14 de junho de 1819, foi sepultada na Capela de São 
Gonçalo Isabel, branca, filho do casal Francisco Trajano e 
Mariana. Aos 3 de julho de 1826, Dona Mariana faleceu, e foi 
sepultada, também, na Capela de São Gonçalo, de grades para 
baixo. 


Três anos depois, em 24 de novembro de 1829, no Oratório 
das Oficinas, da Freguesia de São João Batista do Assu, depois de 
dispensados do terceiro grau de consanguinidade, o Reverendo 
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Frei Thomaz de Aquino, ajuntou em Matrimônio e deu as bênçãos 
ao viúvo Francisco Trajano Xavier da Cunha e a D. Senhorinha 
Clara dos Anjos, da Freguesia de Santana do Matos, filha de 
Carlos José de Sousa e Manoela Archangela, sendo testemunhas 
Raimundo José da Silva e Manoel da Rocha Bezerra. 


D. Senhorinha era irmã de Josefa Jacinta de Vasconcelos 
que casou com Manoel da Rocha Bezerra, e de Antonia Bernarda 
Achiolis que casou com Paulino Álvares Pessoa, todos esses 
casamentos na Ilha de Manoel Gonçalves, sendo testemunhas 
dos dois casamentos o capitão João Martins Ferreira. Manoel 
da Rocha Bezerra era filho de Balthasar da Rocha Bezerra e 
Josefa Maria da Silva. Esse Paulino era filho de Alexandre José 
Pereira, possivelmente, aquele Chefe do Degredo da Ilha de 
Manoel Gonçalves, de que falava Manoel Rodrigues de Melo 
quando tratou do Saque da Ilha pelos Ingleses, em 1818. 


Do casamento com Dona Senhorinha Clara dos Anjos, 
encontramos os seguintes filhos:Targino, José, Josefa, Ignácio, 
Thereza, Joanna, Manoel, João, e Francisca. 


Do primeiro casamento, além de Joaquim, encontramos 
Francisco, que foi batizado em 28 de abril de 1821 com um mês 


de idade. 


João Mauricio Xavier da Cunha casou com a viúva Epifania 
Maria da Conceição Vejamos o casamento de Francisca. 


“Aos vintes de agosto de 1870, na Capela do Rozario de 
licença do Reverendo Joaquim Alves da Nóbrega, Coadjutor, 
encarregado da Cura desta Freguesia, assistiu o Reverendo 
Elias Barbalho Beserra receber-se em Matrimônio os meus 
Paroquianos = Martinho Egydio Ferreira Nobre, filho legí- 
timo de Pedro José Ferreira, e de Thereza da Trindade Nobre, 
e Francisca Xavier da Cunha Vasconcellos, filha legítima de 
Francisco Trajano Xavier da Cunha, e Senhorinha Clara dos 
Anjos, depois de confessados, e examinados, em Doutrina Cristã, 


332 


lhe deu as Bênçãos nupciais, sendo testemunhas = Felis Rodrigues 
Ferreira, e Luis Ferreira Nobre. Para constar fiz este assento e 
assino. O Vigário Joaquim Manoel d'Oliveira Costa.” 


10/11/2009 


Comentários 


Em outro artigo Manoel Rodrigues fala de um processo de con- 
ciliação onde um dos autores é Francisco Trajano e os réus são 
o capitão João Martins Ferreira e sua esposa Josefa Clara Lessa. 
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O CAPITÃO JACINTO JOÃO DA ORA 


Mais uma vez recorremos ao Mestre Manoel Rodrigues de Melo, 
que na sua introdução sobre Macau, na Revista da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, escreveu: “Ninguém procurou 
ainda sondar, pesquisar, medir, esquematizar, diria melhor, 
sentir através da documentação existente, o quanto de labor, 
sacrifício, desgosto, decepção, vitória, alegria, entusiasmo, ficou 
no bojo silencioso da história, sem a compreensão devida pelos 
contemporâneos e pela posteridade. 


Comerciantes, agricultores, fazendeiros, pescadores, 
canoeiros, salineiros, políticos, administradores, carrei- 
ros, comboeiros, trabalhadores de salinas ou de carnaubal, 
motoristas de automóvel ou caminhão, todos participaram 
e participam dessa batalha nem sempre compreendida pela 
grandeza e prosperidade das cidades ou dos municípios.” 


Quem escreve sobre os primórdios de Macau repete 
sempre as mesmas pessoas, citadas por Câmara Cascudo, que 
deixaram a Ilha de Manoel Gonçalves, quando o oceano foi 
tragando ano a ano, a dita Ilha Essa relação de pessoas precisa 
ser revista, pois, até Cascudo tinha dúvidas sobre os genros do 
capitão João Martins Ferreira. Além disso, nesses anos todos 
que se passaram, desde o desaparecimento completo da Ilha, 
quase nada se escreveu sobre a vida e os descendentes daqueles 
que viveram por lá. É como se o mar tivesse tragado, também, 
a memória deles. Como um dos descendentes direto do capitão 
João Martins Ferreira, tento nestes artigos, aqui no “O Jornal 
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de Hoje”, escrever sobre essas pessoas que de alguma forma 
tinham alguma relação com a Ilha ou a povoação inicial de 
Macau. Um deles foi o capitão Jacinto João da Ora. Ele fazia parte 
da relação acima e era o único brasileiro do grupo. Vejamos, 
inicialmente, o registro de seu óbito, pois teremos uma ideia 
da provável data de seu nascimento. 


“Aos vinte e cinco dias do mês de junho de mil oitocentos 
e cinquenta e três foi sepultado na Capela de Nossa Senhora da 
Conceição da Vila de Macáo, acima das grades, filial da Matriz 
desta Freguesia, o Cadáver de Jacinto João da Ora, branco, viúvo, 
morador n'esta Freguesia, falecido de moléstia interior, com os 
Sacramentos, na idade de setenta anos, foi amortalhado em 
preto e encomendado de minha licença pelo Reverendo Ignácio 
Damaso Correa Lobo; de que fiz este assento, e pelo qual, para 
constar, fiz este termo que assino. O Vigário Felis Alves de Sousa.” 


Portanto, salvo erro na idade dele, deve ter nascido 
por volta de 1783. Em 1825 já se encontrava na Ilha de Manoel 
Gonçalves, como podemos ver pelo batismo de uma de suas 
filhas. 


“Anna, filha legítima de Jacinto João da Ora, natural do 
Assu, e Adriana (Pereira) dos Anjos de Extremoz nasceu aos cinco 
de fevereiro de mil oitocentos e vinte e cinco, e foi batizada aos 
nove de dezembro do dito ano no Oratório de Nossa Senhora 
da Conceição (da Ilha) de Manoel Gonçalves e lhe conferi os 
Sagrados Óleos. Foram padrinhos André de Sousa Miranda (e 
Silva) e Francisca das Chagas Miranda, solteiros, todos deste 
Assu. E para constar fiz este assento em que me assinei. Joaquim 
José de Santa Anna, Pároco do Assu.” 


Através de registros de casamentos, encontramos outros 
filhos de Jacinto e Adriana: 


Em 6 de julho de 1853, em Oratório Privado, em Touros, 
Francisco Ignácio de Miranda contraiu núpcias com Úrsula 
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Maria das Virgens, filha legítima de João Francisco dos Santos 
e Maria Tavares de Mattos, com dispensa de parentesco de 
consanguinidade e afinidade ilícita. 


Em 25 de fevereiro de 1854, em Macau, Thereza de Jesus 
Miranda contraiu núpcias, com Paulo Francisco Cardoso de 
Miranda, filho natural de Anna Joaquina de Miranda, tendo 
como testemunhas André de Sousa Miranda e Silva e Francisco 
José de Mello Guerra, casados. Esse último, também, da relação 
dos povoadores de Macau que veio da Ilha. 


Em 28 de maio de 1855, em Macau, Manoel Pedro de 
Miranda contraiu núpcias com Clara Francisca de Santa Anna, 
filha legítima do Barnabé José de Santa Anna e Anna Maria da 
Conceição, tendo como testemunhas José de Borja Raposo da 
Câmara, solteiro a vida toda, e João Alves Fernandes. 


Em 28 de julho de 1856, lá nas Oficinas, Ignácio Zacharias 
de Miranda contraiu núpcias com Francisca Idalina de Carvalho, 
filha de Gorgonio Ferreira de Carvalho e Anna Joaquina Cordeira, 
sendo testemunhas André de Sousa Miranda e Silva, e Manoel 
Roque Rodrigues Correa. No dia 26 de maio de 1858, Ignácio 
Zacharias faleceu, com 39 anos de idade, de hidropisia. 


Nessa mesma data, lugar e testemunhas supra, Anna 
Bernarda de Miranda, essa filha natural do capitão Jacinto João 
da Ora e de Bernarda Maria da Conceição, contraiu núpcias com 
José Fragoso de Medeiros, filho de Antonio Fragoso de Medeiros 
e Maria Fragosa. 


17/11/2009 


Comentários 


Vários sites sobre Macau colocam erradamente que João Garcia 
Valladão era o João da Ora. 
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O CAPITÃO-MOR BERNARDO 
VIEIRA DE MELLO 


Uma das maiores avenidas de nossa cidade recebeu o nome 
de Bernardo Vieira. O homenageado nasceu na freguesia de 
Muribeca, atualmente Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco. 
Era filho do capitão de Ordenanças Bernardo Vieira de Mello 
e de Dona Maria Camelo de Mello. Teve uma vida recheada de 
muitas lutas. Uma delas foi a participação na campanha de 
conquista do Quilombo de Palmares, juntamente com Domingos 
Jorge Velho e André Furtado de Mendonça. Dessa participação 
resultou sua nomeação para capitão-mor do Rio Grande do 
Norte, em 08 de janeiro de 1695. Aqui, fundou o Arraial de Nossa 
Senhora dos Prazeres, em Assu, no ano de 1696. 


Encontramos vários registros da presença de Bernardo 
Vieira de Melo e seus familiares, como padrinhos de batismos, 
aqui na Freguesia de Nossa Senhora da Apresentação. Vejamos 
esses registros. 


Já em 8 de dezembro de 1695, mesmo ano que chegou aqui, 
foi padrinho de Manoel, filho de Manoel Gonçalves Branco e 
de Catarina de Oliveira. Dona Catarina era tia de Antonia da 
Silva, esposa de Manoel Raposo da Câmara. 

No ano seguinte, em 30 de janeiro, na matriz de Nossa 
Senhora da Apresentação, o capitão mor Bernarda Vieira de 
Mello e sua mulher Catarina Leitão foram padrinhos de Ignez, 
filha de Domingos Carvalho e Catarina de Barros. Dona Catarina, 
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segunda esposa de Bernardo Vieira, era filha do capitão Gonçalo 
Leitão Arnoso. 


No ano de 1698, no dia 27 de janeiro, na Capela de Santo 
Antonio do Potengi, um dos filhos do capitão Bernardo, de 
mesmo nome, foi padrinho junto com a mãe, Dona Catarina, de 
Theodosio, filho de Teodósio da Rocha e sua mulher D. Antonia 
de Oliveira, já defunta. Dona Antonia deve ter falecido de parto, 
pois, em novembro de 1697 estava viva e era madrinha em um 
batismo. 


Em dois de junho de 1698, na Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Apresentação, outro filho do capitão Bernardo, 
André Vieira de Mello, foi padrinho de João, filho de Antonio 
Henriques de Sá e de Joanna de Abreu, juntamente com Dona 
Catarina de Oliveira, esposa de Manoel Gonçalves Branco. 


Em 21 de junho de 1698, na Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Apresentação, André Vieira de Mello e Antonia 
Tavares de Mello foram padrinhos de Antonia, filha de Jerônimo 
Gonçalves e de Ângela de Oliveira Mello. 


Em 10 de setembro de 1699, na Capela de Nossa Senhora do 
O" da Aldeia de Mipibu, o capitão Bernardo Vieira de Melo e seu 
filho, o alferes tenente André Vieira de Mello, foram padrinhos 
de um filho do sargento-mor Bento Teixeira Ribeiro e de sua 
mulher Joana Camelo Valcácer. 


Em 9 de novembro de 1699, na Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Apresentação, o capitão Bernardo e seu filho, o 
alferes tenente André Vieira de Mello, foram padrinhos de 
José filho do Ajudante Luis Real e de Violante Bezerra Barreto. 


Por fim, no mesmo ano em que terminou sua participação 
como capitão-mor do Rio Grande do Norte, em 28 de março, 
sua esposa, Dona Catarina Leitão, foi madrinha de Caetano 
filho do Provedor da Fazenda Real, o tenente Manoel de Mello 
Albuquerque e Dona Eugenia Rodrigues de Sá. 
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Um dos filhos do capitão-mor Bernardo Vieira, que não 
aparece nos registros acima, era Antonio Leitão Arnoso. Casou 
com uma prima de nome Maria Muniz de Melo filha de Cristovão 
Vieira de Mello e Úrsula Leitão. Dona Úrsula era irmã de dona 
Catarina Leitão. 


Da Guerra dos Bárbaros extraímos um trecho escrito pelo 
Barão de Studart, na Revista Trimensal do Instituto do Ceará, 
falando da defesa feita por Pedro Lelou pró Moraes Navarro, 
mestre de campo do terço paulista: “A de Lelou toda recheada 
de períodos eruditos e de reminiscências históricas, refere-se 
claramente a inimizade de Bernardo Vieira contra Moraes 
Navarro, cujo posto de mestre de campo ambicionava; segundo 
ele, e nisso concordam os partidários do mestre de campo, o 
capitão-mor do Rio Grande do Norte induzira os Janduins a se 
reunir aos Payacus e irem juntos se oferecer aos Paulistas para a 
guerra aos Icós e que quando vissem os Paulistas em campanha 
despercebidos os degolassem a todos.” 


Bernardo Vieira de Mello já está de volta a Pernambuco 
no ano de 1710 e participa ativamente da Guerra dos Mascates, 
escolhendo o lado dos donos de engenho de Olinda. Essa sua 
participação gerou, posteriormente, sua prisão e a do seu filho 
Andre Vieira de Mello. Foi enviado para a cadeia de Limoeiro, 
em Lisboa, aonde veio a falecer em 10 de janeiro de 1714. Em 
14 de abril de 1715, na mesma prisão morre seu filho André 
Vieira de Mello. 


Outra história triste da vida do nosso capitão-mor ocor- 
reu em Ipojuca, Pernambuco. A suspeita de que Dona Ana de 
Faria Souza, esposa de André Vieira de Mello, estava tendo um 
caso com o proprietário do Engenho Velho, João Paes Barreto 
desencadeou dois assassinatos. O primeiro de João Paes Barreto, 
em 23 de maio de 1710, segundo uns por Andre Vieira de Melo, 
segundo outros por determinação do capitão Bernardo Vieira de 
Mello. Quanto a Dona Ana de Faria Sousa foi poupada enquanto 
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estava grávida. Passada a gravidez, foi obrigada a tomar veneno 
duas vezes. Para esse último assassinato os acusados foram 
dona Catarina e o próprio André. 


10/03/2010 


Comentários 


Há comentários que Bernardo Vieira de Mello trouxe vários 
parentes para o Ceará para sua ocupação, preocupado com as 
concessões de sesmarias para os membros do terço paulista. 
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O CAPITÃO SILVÉRIO 
MARTINS DE OLIVEIRA 


O capitão Silvério Martins de Oliveira não está relacionado entre 
as pessoas que saíram da Ilha de Manoel Gonçalves para povoar 
Macau. Entretanto, era uma presença constante nos atos reli- 
giosos daquela Ilha, ora como padrinho, ora como testemunha, 
algumas vezes na companhia do capitão João Martins Ferreira. 
Veremos aqui alguns registros para comprovar sua presença 
naquela região do Assu. 


“Aos cinco dias do mês de maio de mil oitocentos e vinte 
e nove, na Capela de Nossa Senhora da Conceição da Ilha de 
Manoel Gonçalves, em presença do Padre José Berardo e das 
testemunhas abaixo nomeadas, de minha licença, se recebe- 
ram por Esposos presentes Manoel de Sousa Monteiro e Anna 
Francisca Leça meus fregueses. O Esposo, de idade de vinte e 
um anos, filho natural de Leonor de Tal: A esposa, de idade de 
vinte e seis anos, filha natural de Anna Francisca da Conceição 
naturais e moradores na Freguesia do Assu onde se fizeram 
as Denunciações Nupciais, sem impedimento, e logo lhe deu 
as bênçãos matrimoniais sendo primeiramente confessados e 
examinados na Doutrina Cristã, presentes por testemunhas, 
o capitão João Martins Ferreira e o capitão Silvério Martins 
de Oliveira, casados, todos deste Assu, e para constar fiz este 
assento, em que me assino. Joaquim José de Santa Anna, Pároco 
do Assu” 


3H 


Entre os apadrinhados de Silvério e Joana, está um neto 
do capitão João Martins Ferreira (administrador da terras de 
Bento José da Costa) e de sua mulher Dona Josefa Clara Lessa. 
Vejamos o registro. 


“Manoel, branco, filho natural de José Martins Ferreira e 
Delfina Maria dos Prazeres, moradores nesta Freguesa, nasceu 
a dezenove de abril de mil oitocentos e trinta, e foi batizado 
solenemente, com os Santos Óleos, aos vinte um de maio do 
mesmo ano, em Macau, pelo Reverendo José Berardo de Carvalho, 
de minha licença; o qual disse, em minha presença, reconhecer 
o dito párvulo seu filho, e me pediu fizesse essa declaração 
para todo tempo constar; foram padrinhos o capitão Silvério 
Martins de Oliveira e sua mulher Joana Nepomucena; do que 
para constar mandei fazer este assento, e por verdade assinei. 
O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva.” 


Esse neto do capitão João Martins Ferreira encontramos, 
posteriormente, em Cacimbas do Viana, com o nome de Manoel 
José Martins. Casou com Prudência Teixeira Martins. 


Diz F.F Araújo, no artigo Fragmentos Históricos, publicado 
no livro 1º Centenário da Ordenação Sacerdotal do Monsenhor 
Joaquim Honório da Silveira, quando tratou da Mesa de Rendas 
Estaduais de Macau: “Foi Silvério Martins de Oliveira o seu 
primeiro administrador que, no período de julho de 1837 a 
junho de 1838, arrecadou a importância de 3:682$978, como se 
verifica de documentos existentes no arquivo do Departamento 
da Fazenda” 

Outra informação, já mencionado em artigo anterior, diz: 
Na eleição de 3 de dezembro de 1821, para Junta Constitucional do 
Rio Grande do Norte, o capitão Silvério foi um dos três represen- 
tantes de Apodi, no colégio eleitoral de 43 eleitores de paróquia. 

Recebo algumas informações de Marcos Pinto sobre o 
capitão Silvério Martins de Oliveira. Escreveu Marcos Pinto 
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que a esposa de Silvério, Joana Nepomucena, era filha do capi- 
tão Manoel Ignácio de Carvalho e Anna Josepha Joaquina de 
Albuquerque, residentes na Serra de Martins. 


Diz ainda Marcos que no inventário de Anna Josepha (ano 
de 1830), em Martins, e nessa época viúva, consta informação 
de Silvério dando conta que a falecida sogra residia na Ilha de 
Manoel Gonçalves, de onde saiu em setembro de 1828. Silvério era 
capitão de ordenanças da Vila de Portalegre e que, em outubro 
de 1826, se encontrava residindo na Ilha de Manoel Gonçalves. 


Nos registros de óbitos da Catedral, encontramos os de 
Silvério e Joana, com uma diferença de menos de seis meses, 
que transcrevo para cá. Nessa época já morava em Natal como 
se pode ver. 


“Aos vinte e dois de agosto de mil oitocentos e quarenta 
e nove faleceu da vida presente com todos os Sacramentos D. 
Joanna Nepomuceno de Oliveira, branca, casada com o capitão 
Silvério Martins de Oliveira, foi sepultada na Capela da Ribeira, 
envolta em habito branco, e para constar fiz este assento. 
Bartholomeu da Rocha Fagundes. Vigário Colado” 


“Aos nove de março de mil oitocentos e cinquenta faleceu 
da vida presente com todos os sacramentos Silvério Martins 
d'Oliveira, branco, viúvo, morador na Ribeira, com a idade de 
Setenta e cinco anos: foi sepultado na Capela do Senhor Bom 
Jesus das Dores com habito preto encomendado por mim. E 
para constar fiz este assento. Bartholomeu da Rocha Fagundes. 
Vigário Colado” 


Pela informação acima, o capitão Silvério deve ter nascido 
por volta de 1775. Suspeito que a esposa de Elisiário Antonio 
Cordeiro, Antonia Silvéria de Oliveira, era filha de Silvério 
e Joana. Acredito, também, que o casal tinha outra filha de 
nome Joana Nepomucena de Jesus. Por fim, mais um registro 
da presença do capitão Silvério na região do Assu, bem como 
sua convivência com o capitão João Martins Ferreira. 
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Aos 3 dias do mês de fevereiro de mil oitocentos e trinta 
seis pelas duas horas da tarde na Boca do Rio, em presença do 
Padre Frei José de Sam Gualberto Carmilitano e das testemunhas 
abaixo nomeadas, de minha licença, se receberam por Esposos 
presentes João Baptista e Maria Gomes Leça, meus paroquianos. 
O Esposo de idade de vinte e seis anos, filho legítimo de João 
Rodrigues do Espírito Santo e Margarida Francisca de Oliveira; 
a Esposa de vinte e dois anos, filha legítima de Joaquim Álvares 
Leça, já falecido e Ana Gomes, naturais e moradores nesta 
Freguesia de São João Baptista do Assu, onde se fizeram as 
Denunciações Nupciais, sem impedimento, e logo lhes deu as 
bênçãos Nupciais, sendo testemunhas o capitão João Martins 
Ferreira, e Silvério Martins de Oliveira, casados, todos desta 
Freguesia do Assu, e para constar fiz este assento, em que me 
assino. Joaquim José de Santa Ana, Pároco do Assu. 


09/02/2010 


Comentários 


Marcos Pinto me enviou o inventário citado acima. 
Posteriormente, fiz um artigo sobre o mesmo. 
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O CAPITÃO TEODÓSIO DA ROCHA 


Nos documentos escritos pelo Barão de Studart sobre o mestre 
de campo Manoel Álvares de Moraes Navarro, Comandante do 
terço paulista, o capitão Theodosio da Rocha é citado como um 
dos cabos principais. Fazia parte do grupo de maior responsa- 
bilidade. Theodosio também é citado através de documentos 
como um dos participantes ativos na briga entre o mestre de 
campo e o capitão-mor do Rio Grande do Norte, Bernardo Vieira 
de Mello. No livro de batismo que cobre o período de 1688 a 
1712, encontramos vários registros de filhos de Theodosio que 
reproduzimos aqui. 


“Aos 2 de junho de 1692 batizou o Padre Coadjutor 
Domingos de Araujo Pinto a Theresa filha do capitão 
Theodosio da Rocha, e de sua mulher Dona Antonia de 
Oliveira. Foram padrinhos eu o vigário Basílio de Abreu e 
Andrade e Paula Barbosa mulher do capitão Theodosio de 
Graciman, de que fiz este assento em que me assinei. Basílio 
de Abreu e Andrade.” 

O capitão Theodosio de Graciman é descendente do holan- 
dês que chefiou o forte do Reis Magos, Joris Garstman. A grafia 
muda de registro para registro. 

“Aos 6 de dezembro de 1694 batizou o Padre Coadjutor Eloy 
de Freitas em esta Matriz de Nossa Senhora da Apresentação 
a João filho do capitão Theodosio da Rocha, e de sua mulher 
Dona Antonia de Oliveira; foram padrinhos o capitão Gaspar 
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Freire de Carvalho e D. Theodosia irmã do batizado, de que fiz 
este assento em que me assinei. Basílio de Abreu e Andrade” 


Theodosia da Rocha é apresentado várias vezes no livro 
de batismo como filha do capitão Theodosio da Rocha, em 
outros registros como esposa de Manoel da Costa Rego. Há um 
registro de batismo de uma filha deste casal de nome Felizarda, 
posteriormente, Felizarda Filgueira, que é apresentada como 
filha da viúva Theodosia da Rocha. 


“Em 27 de janeiro de 1698 anos na Capela de Putegi 
do Glorioso Sancto Antonio batizei a Theodosio do capitão 
Theodosio da Rocha e sua mulher Dona Antonia de Oliveira 
defunta; foram padrinhos Bernardo Vieira de Mello e sua mãe 
Dona Catherina Leitão; tem os Santos Óleos. Simão Rodrigues 
de Sá.” 


Esse Bernardo Vieira de Mello, acima é o filho de capi- 
tão-mor Bernardo Vieira de Mello que era casado com Dona 
Catherina Leitão, como aparece em outros registros. 


“A 10 de junho na Capela de Santo Antonio batizou o 
Reverendo Padre Manoel Lessa Rosa (esse é o nome do padre que 
consegui ler) a Bonifácio filho do sargento-mor Theodosio da 
Rocha e de sua mulher D. Antonia; padrinhos o capitão Afonso de 
Albuquerque e Maria de Sá. Paulo da Costa” 


O capitão acima deve ser Afonso de Albuquerque 
Maranhão, pois, nesse mesmo livro de batismo, aparece o 
registro de Mathias filho de Afonso e Isabel Pacheco. 

“Em 9 de julho de 1690 batizou o Padre Frei Thomé de 
Jesus em a Capela de Santo Antônio a Antonio filho do capitão 
Theodosio da Rocha e de sua mulher D. Antonia de Oliveira; 
padrinhos o sargento-mor Manoel de Abreu Frielas e Anna 
Gomes, foi de Comissão do Reverendo Paulo da Costa Barros, 
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vigário que foi desta Igreja do que fiz este assento, em que me 
assinei. Basílio de Abreu e Andrade. 


Esse Antonio acima deve ser Antonio Vaz Gondim, pois em 
um registro de casamento ele é dado como filho de Theodosio 
da Rocha. Em um registro de sesmaria Antonio Vaz Gondim é 
apresentado como irmão de Damião da Rocha outro filho de 
Theodosio. 


Outra filha de Theodosio e Antonia era Margarida da 
Rocha que casou em 1707 com José Porrate de Moraes Castro. 
Uma das testemunhas foi o mestre de campo, Manoel Álvares 
de Moraes Navarro. Quanto a Marianna da Rocha, só aparece 
como madrinha, Vejamos agora um casamento de um filho de 
Theodosio da Rocha. 


“Aos vinte e um de janeiro de mil setecentos e vinte e 
oito anos pela manhã, na Capela de Nossa Senhora da Soledade, 
de Aldeia Velha, deste Rio Grande do Norte, feitas as denun- 
ciações na forma do Sagrado Concílio Tridentino nesta Matriz 
de Nossa Senhora da Apresentação do Rio Grande, donde os 
Contraentes são naturais e moradores, e na Capela de Otinga, 
invocação de Nossa Senhora do Socorro, e na Freguesia do Assu, 
onde assistiu o Contraente sem se descobrir impedimento em 
presença do Reverendo Licenciado João Gomes Freire Coadjutor 
desta Matriz do Rio Grande, sendo presente por testemunhas o 
coronel João Pereira da V., o capitão João Leite de Oliveira, casa- 
dos, Damasia Gomes da Câmara mulher do coronel Theodosio 
Freire de Amorim, e Antonia da Silva Freire, mulher do capitão 
Francisco Lopes de Macedo, pessoas conhecidas, se casaram em 
face da Igreja Solenemente por palavras o capitão Bonifácio 
da Roxa Vieira, filho do capitão Theodosio da Roxa, e de sua 
mulher Dona Antonia de Oliveira já defunta, natural deste dito 
Rio Grande, morador em Potigy e fregueses desta Matriz do Rio 
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Grande, com Ignácia Gomes Freire, filha do coronel Antonio 
Dias Pereira, já defunto, e de sua mulher Maria Gomes Freire, 
natural de Aldeia Velha, e nela moradora, e da dita Freguesia 
do Rio Grande: e logo lhes deu as Benções conforme os ritos e 
Cerimônias da Santa Madre Igreja, de que tudo, fiz este assento, 
que por verdade assinei. Manoel Correa Gomes, Vigário.” 


22/09/2009 


Comentários 


Em um assentamento de praça encontramos que Theodosio da 
Rocha era filho de Damião Pimentel. 
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O ESCRIVÃO DA FAZENDA REAL, 
MANOEL GONÇALVES BRANCO 


É nos artigos do Barão de Studart, na Revista Trimensal do 
Instituto do Ceará, sobre Moraes Navarro, que encontramos 
uma certidão de Manoel Gonçalves Branco, como escrivão da 
Fazenda Real, Alfândega e Almoxarifado, matrícula na Cidade 
do Natal do Rio Grande do Norte, passada no Arraial do Assu, 
em 1699. 


Encontramos no livro de registros de batismos da 
Freguesia de Nossa Senhora da Apresentação, nove filhos de 
Manoel Gonçalves Branco e Dona Catarina de Oliveira e Mello. 
Dona Catarina, como citamos em artigo anterior, era irmã de 
Dona Suzana de Oliveira e Mello, sogra de Manoel Raposo da 
Câmara. 


Nesse livro de registros não há a data do nascimento, 
mas somente a de batismo. Do período que vai de 1689 até 1709, 
aparecem batizados os seguintes filhos de Manoel Gonçalves 
e Catarina de Oliveira, e seus respectivos padrinhos; Antonio, 
tendo como padrinhos Domingos Madeira Diniz e Antonia 
Tavares de Melo; Gregório, tendo com padrinhos Manoel 
Rodrigues Santiago e Domingas Gomes, filha do capitão Pedro 
da Costa Faleiros; Maria, cujo padrinho foi Bernardo Vieira 
de Melo; Caetano, sendo padrinhos Padre Manoel de Jesus 
e Catarina Leitão; Francisco, cujos padrinhos foram Alberto 
Pimentel e Suzana de Oliveira de Melo, mulher de Antonio da 
Silva Carvalho; João, tendo como padrinhos Jerônimo Gonçalves 


349 


e Francisca de Oliveira, mulher de Alberto Pimentel; Manoel, 
cujos padrinhos foram o coronel Manoel Gomes Torres e Maria da 
Silva; Valentim, tendo como padrinhos Padre Antonio Rodrigues 
Fontes e Tomas de Brito Ferras; Eugenia, cujos padrinhos foram 
Manoel Lopes Machado e Dona Antonia da Sylva, casada com 
Manoel Raposo da Câmara; Miguel, cujos padrinhos foram o 
Padre Antonio Rodrigues Fontes e Joana de Barros Coutinho, 
esposa de Manoel Rodrigues Taborda. 


Procurando a trajetória desses filhos em outros livros, dos 
que sobraram, encontramos os seguintes registros que descrevo 
resumidamente. É interessante observar que a maioria carrega 
o sobrenome da mãe, Catarina de Oliveira e Mello. 


A primeira é Maria. Ela aparece, com o nome de Maria da 
Conceição, no livro citado acima de batismo, sendo madrinha 
junto com o pai em duas ocasiões. Uma em 1706 e outra em 
1708. Vamos encontrar Maria da Conceição Oliveira, novamente, 
em um casamento do filho Manoel Gonçalves Branco, mesmo 
nome do avô, em 1755. Manoel casou na Capela da Senhora 
Santa Ana da Missão de Mipibu, com Rosa Maria da Encarnação, 
filha legítima de Antonio Cardoso Batalha e Anna Maria da 
Apresentação. Por esse registro, observamos que Maria da 
Conceição de Oliveira casou com o português de Arrifana de 
Sousa, Bispado do Porto (Penafiel), José Pinheiro Teixeira. 


Valentim Tavares de Melo, outro filho do escrivão Manoel 
Gonçalves Branco e de Dona Catarina de Oliveira e Melo, 
casou, em 18 de julho de 1735, na Matriz de Nossa Senhora da 
Apresentação, com Angélica de Azevedo Leite, filha legítima do 
coronel Carlos de Azevedo do Vale e de sua mulher Izabel de 
Barros. Nessa data, dona Catarina esteve presente e já era viúva. 
Em 1740, Valentim aparece casado com Luiza de Albuquerque. 
Em 1748, essa Luiza, já viúva, casa com o viúvo Manoel Gomes 
da Silveira. 
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Miguel de Oliveira e Melo que foi batizado em 29 de setem- 
bro de 1711, casou, em 23 de novembro de 1729 , na Matriz de 
Nossa Senhora da Apresentação, com Ângela Correa da Costa, 
filha do coronel Fradique Correa da Costa, e de sua mulher Paula 
Pereira. Estiveram presentes como testemunhas, o sargento-mor 
Gregório de Oliveira e Mello, o tenente Francisco de Oliveira 
Banhos, morador em Recife, Maria da Conceição, mulher de 
José Pinheiro Teixeira, Maria de Abreu, mulher do capitão João 
Fernandes. Nesse registro, o escrivão Manoel Gonçalves Branco 
aparece como “homem do Reino, já falecido. 


A filha Eugenia de Oliveira e Mello que foi batizada em 6 
de outubro de 1709, casou em 10 de novembro de 1734, na Matriz 
de Nossa Senhora da Apresentação, com o sargento-mor Dionísio 
da Costa Soares, filho de Manoel Borges Soares e de sua mulher 
Jacinta da Costa Prodiga. Ele era natural de Lisboa. Estiveram 
presentes como testemunha o capitão-mor da Capitania João 
de Teive Barreto de Menezes e o que foi João de Barros Braga, 
Dona Plácida, mulher do sargento-mor Hilário da Costa Rocha, 
e Antonia Sylva Freire mulher do capitão Francisco Lopes de 
Macedo. 


Dionísio da Costa Soares e Eugenia de Oliveira e Melo 
tiveram uma filha de nome Jacinta Prodiga da Costa que casou 
com Manoel de Araújo Correa, filho de João Rodrigues Seixas e 
Joana Rodrigues Santiago. Em 1785, foi batizado Ignácio, filho 
desse último casal, na Capela de Nossa Senhora do Socorro de 
Utinga. 

O sargento-mor Gregório de Oliveira e Mello, que foi 
batizado em 17 de junho de 1692, foi padrinho, junto com a 
irmã Maria da Conceição, de Ana, filha de Manoel Raposo da 
Câmara e Antonia da Silva (prima de Gregório), em 1710. Vamos 
encontrá-lo como testemunha no casamento de Luciano Pinto 
de Araújo com Liandra Gomes da Costa, em 24 de novembro de 
1727. Em vinte e seis de novembro de 1739, na Matriz de Nossa 
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Senhora da Apresentação, Catherina de Oliveira e Mello, uma 
filha natural de Gregório de Oliveira e de Suzana Brito Palhano, 
casou com João da Costa de Almeida, filho legítimo do capitão 
Manoel Correa Pestana e de sua mulher Joana de Freitas, com 
a presença do capitão José Pinheiro Teixeira, do sargento-mor 
Valentim Tavares de Mello e Ângela Correa da Costa. Um dos 
filhos de José Pinheiro Teixeira e Maria da Conceição de Oliveira 
e Melo tinha o mesmo nome do tio, isto é, Gregório de Oliveira 
e Mello. 

Esses foram alguns registros que consegui recompor 
de alguns descendentes do escrivão da Fazenda Real, Manoel 
Gonçalves Branco. 


16/03/2010 


Comentários 


Manoel Gonçalves Branco aparece em vários documentos do Rio 
Grande do Norte. Pelo que pude observar teve uma presença 
forte no governo da Província. A esposa de Manoel Gonçalves 
Branco, Catherina de Oliveira, era tia de Antonia da Silva, esposa 
de Manoel Raposo da Câmara. 
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O ÓBITO DO CORONEL ANDRÉ DE 
ALBUQUERQUE MARANHÃO 


No dia 6 de setembro de 2009, vi publicado, no Diário de Natal, 
uma matéria cujo título era “Herói esquecido da Independência”. 
Diz o artigo em um dos seus trechos: “o revolucionário André de 
Albuquerque Maranhão não é reconhecido como herói nacional, 
nem tampouco do estado e nem de Natal” 


Em 6 de março de 1817 teve início, em Recife, a revolução 
republicana chefiada pelo capixaba Domingos José Martins que 
contou, também, com a participação do nosso Padre Miguelinho, 
ambos arcabuzados em 12 de junho de 1817, em Salvador. 


Um dos documentos apresentado por Norbertino Bahiense, 
no seu livro “Domingos Martins e a Revolução Pernambucana 
de 1817”, é uma carta dirigida por Domingos para André de 
Albuquerque Maranhão. Em um dos trechos da carta encon- 
tramos o seguinte: “minha consorte fiel patriota como eu vos 
envia seus cumprimentos, ela vos conhece como heroe que faz 
apreciável o clima em que nascemos, e quando tiver a fortuna 
de vos avistar, recebereis de sua própria boca os mais elogios 
de que sois credor” 


No passado encontramos diversas manifestações para 
homenagear nosso herói republicano. Vejamos uma delas. 

Em 27 de agosto de 1890, Joaquim Xavier da Silveira Junior, 
Governador do Estado do Rio Grande do Norte, assinou o decreto 
de número 47, que trata de feriados para homenagear vários 
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personagens da nossa História, cujo texto integral transcrevi 
para o blog: http://trindade.blog.digi.com.br. No considerando 
de letra c, encontramos os seguintes dizeres: 


Que, entre os factos históricos do Rio Grande do Norte, 
bem merecem da veneração e do reconhecimento da posteridade: 


“O governo republicano instituído em 1817 por André 
de Albuquerque, o legendário patriota norte-rio-grandense e 
glorioso martyr da Independência e da Republica, cujo heroísmo 
e cujas virtudes cívicas tão volumoso affluente representam 
para a immensa caudal das aspirações republicanas que já de 
tão longe vinha trabalhando a geographia moral da communhão 
brazileira.” 


A data escolhida como feriado para homenagear André de 
Albuquerque Maranhão está expressa no decreto da seguinte 
forma: 


“19 de março, consagrado à commemoração do Governo 
de André de Albuquerque.” 


Por último vamos transcrever o óbito do nosso herói. 
Tenho visto diversos registros de óbitos nas minhas pesquisas 
genealógicas, mas não encontrei um registro mais insignificante, 
pelo que ele representou na nossa História, do que o de André 
de Albuquerque Maranhão. 


Quem não conhece a nossa História não reconhe- 
cerá naquele registro uma pessoa importante para a nossa 
Independência. Vamos ao registro e alguns comentários. 


“Aos vinte e seis de abril de mil oitocentos e dezessete, 
faleceu da vida presente, nesta freguesia, tendo recebido 
os Sacramentos de Penitencia e Unção o coronel André de 
Albuquerque Maranhão, branco, solteiro, com a idade de qua- 
renta anos, pouco mais ou menos. Foi sepultado nesta Matriz 
envolto em uma esteira, depois de ser encomendado pelo 
Reverendo Coadjutor Simão Judas Thadeo, de minha licença. E 
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para constar fiz este termo que assinei. Feliciano José Dornelles, 
vigário Colado.” 

O padre Feliciano José Dornelles que assina o registro foi 
um dos Secretários do governo de André de Albuquerque. Foi 
preso e alegou em sua defesa que foi obrigado a aceitar o convite 
para ser Secretário. No registro, não fez nenhuma referência 
maior ao motivo da morte, nem que André ocupou o cargo de 
Governador durante a Revolução de 1817. 


15/09/2009 


Comentários 


Há um artigo de Câmara Cascudo sobre o Padre Dornelles. 
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QUEM ERAM OS PAIS 
DE JOSÉ DE BORJA 


Em belíssimo artigo, publicado na “Revista Cincoentenário 
(Polianteia)”, sob a direção de Manoel Rodrigues de Melo, come- 
morativa ao cinquentenário de Pendências, com o título de “O 
advogado José de Borja”, Luis da Câmara Cascudo pergunta 
sobre os pais de José de Borja Caminha Raposo da Câmara. 
Embora tenha, ele mesmo respondido que eram Francisco de 
Borja Raposo da Câmara e Ana Maria dos Milagres Caminha, 
ainda restava uma dúvida. “Por essa filiação o nosso homem 
não é primo dos Cabrais do Assu, colegas e chefes do Partido 
Conservador na Província, Otaviano, Leocádio, Jerônimo e 
Gabriel...” Cascudo aventava, ainda, a hipótese de José de Borja 
ser filho de José Barbosa Caminha Raposo da Câmara. Veja o 
artigo completo no blog: http://www.trindade.blog.digi.com.br. 


José de Borja Caminha Raposo da Câmara nunca casou. 
Por isso, ficou mais difícil encontrar o nome de seus pais, coisa 
comum nos registros de casamento. Entretanto, por outras vias, 
fica comprovada a primeira hipótese de Cascudo. Encontramos 
dois registros de casamento, da Freguesia de Angicos, que 
explicita o nome do pai de José Borja, eliminando por completo 
a segunda hipótese. Vejamos, inicialmente, o casamento de 
Thomas Vieira de Mello. 


“As oito horas da noite do dia 12 d'agosto de 1852, na 
Capela de Nossa Senhora da Conceição da Villa de Macao uni, e 
logo abençoei em Matrimônio, aos contraentes, meus Fregueses, 
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Thomas Vieira de Mello, viúvo, e Floriana Francisca das Mercês, 
moradores no Sítio Canafístula, d'esta Freguesia, na presença das 
testemunhas conhecidas, Francisco de Borja Suares Raposo da 
Câmera, e seu filho, José de Borja Caminha Raposo da Câmera, 
solteiro. As denunciações, e a hora em que foi celebrado este 
casamento, foram dispensados pelo Reverendo Vigário Visitador 
da Província, Manoel José Fernandes por despacho de 11 d'agosto 
do dito ano. Do que para constar faço este assento em que assino. 
Felis Alves de Sousa, Vigário Colado d” Angicos.” 


Após o sol se por, tinha que haver autorização para se fazer 
o casamento. Daí a observação. Vejamos, agora, a revalidação 
do casamento de Francisco Martins de Miranda Junior. 


“As 12 horas do dia 17 de agosto de 1852, na Villa de 
Macao, na casa de morada de Francisco de Borja Soares Raposo 
da Camara, revalidei o Casamento nulo de Francisco Martins 
de Miranda Junior, filho legítimo de Francisco de Miranda, 
e de Felisberta Maria do Espírito Santo, com Anna Francisca 
da Silveira, filha legítima de Faustino José da Silveira, e de 
Margarida Maria da Rocha, meus fregueses, moradores na 
Praia de Barreiras, desta Freguesia d'Angicos, na presença 
das testemunhas Francisco de Borja Raposo da Camara e seu 
filho José de Borja Caminha Raposo da Camara, solteiro, por 
estarem dispensados pelo Reverendíssimo Senhor Visitador 
Manoel José Fernandes, por despacho de 9 do referido mês 
e ano, do parentesco de afinidade ilícita com que estavam 
ligados, o que anulou o casamento dos ditos meus fregueses, 
celebrado aos 8 de 8bro de 1848, pelo Reverendo Vigário da 
Freguesia do Assu, Manoel Januário Bezerra Cavalcante, de 
quem eram então fregueses; do que para constar faço este 
assento, em que assino. Felis Alves de Sousa, Vigário Colado 
d'Angicos” 
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Em quase todos os registros que encontrei, o nome da 
esposa de Francisco de Borja era Anna Francisca dos Milagres. 
Não aparecia o sobrenome Caminha, como cita Cascudo. 


Nestor Lima quando escreveu sobre Angicos, disse que 
Guilherme Lopes Viégas casou na família de D. Maria Cunha, 
ascendente dos Gabriéis ou Cabrais Raposo da Câmara. Não deu 
maiores detalhes. No próximo artigo vamos dar mais informa- 
ções da vida de Francisco de Borja Soares Raposo da Câmara, 
pai de José de Borja. 

29/12/2009 


Comentários 


Dona Anna Francisca dos Milagres, como comentado em outro 
artigo, era filha de João Pereira Pinto e neta de Antonio Lopes 
Viégas. 
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RAPOSO DA CÂMARA 


Fábio Arruda, lá das Alagoas, incluiu no DVD, que nos presenteou, 
as imagens dos dois volumes do major Salvador Coelho Drumond 
de Albuquerque, que trazem, no seu título, os seguintes dizeres: 


“Notas Históricas e Curiosas referentes aos séculos 16º, 17º 
e 18º contendo assentos, escrituras, cartas de sesmarias, doações 
e outros escritos, que se achavam dispersos em fragmentos 
quase destruídos e ininteligíveis, os quais vão aqui copiados, 
para se conservar a memória do que eles continham. Instituto 
Arqueológico e Geográfico Pernambucano. 1876 e 1890.” É lá, 
nesse trabalho memorável, que vamos encontrar o casamento 
de Manoel Raposo da Câmara. Escreveu o major Salvador: “Do 
casamento constante do assento que se segue proveio o tronco 
da família dos Raposo da Câmara da Freguesia do Rio Grande 
do Norte o qual está a folha 34 e é o seguinte: 


“Em 6 de outubro de 1709, nesta Paróquia de Nossa 
Senhora da Apresentação, em minha presença, se receberam 
com palavras de presente Manoel Raposo da Câmara, natural 
da Cidade de Ponta Delgada da Ilha de Sam Miguel, da Freguesia 
do Mártir São Sebastião, filho do capitão Francisco Pereira do 
Amaral e de sua mulher D. Josepha da Câmara, com D. Antonia da 
Silva, filha do alferes Antonio da Silva Carvalho e de sua mulher 
Suzana de Oliveira, fregueses desta Freguesia; testemunhas o 
capitão Manoel Gonçalves Branco, o alferes Alberto Pimentel e 
sua mulher Francisca de Oliveira, e D. Joana de Barros Coutinho. 
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De que fiz este assento em que me assinei. O Vigário Simão 
Rodrigues de Sá.” 


Entre os filhos do casal, podemos citar Antonio Raposo 
da Câmara, que casou com Constancia de Albuquerque e Mello, 
Antonio da Câmara e Silva, que casou com Anna Maria de Torres 
de Vasconcelos, Marcelina do Espírito Santo, que casou com 
Ambrosio Manoel de Albuquerque, Victoriano da Silva e Câmara, 
que casou com Joana Maria de Jesus, Anna da Câmara e Silva, 
que casou com Theodosio de Oliveira Leite. Vamos transcrever 
o casamento deste último casal, por ser um dos mais antigos 
que encontramos aqui em Natal. Por ser um documento antigo 
tem partes quase ilegíveis. Fizemos o possível para transcrever 
de forma mais precisa possível. Em quase todos os registros 
daqui, a grafia é Camera e não Câmara. 


“Aos vinte e nove de junho de mil setecentos e vinte e 
nove anos nesta Matriz de Nossa Senhora da Apresentação 
do Rio Grande do Norte donde os contraentes são fregueses, 
feitas nelas as denunciações, e na Capela de Santo Antonio do 
Potigy donde é o contraente morador, e na Matriz de São Pedro 
Mártir da Cidade de Olinda donde é natural, sem se descobrir 
impedimento algum, e na presença minha, sendo presentes por 
testemunhas o capitão Bonifácio da Rocha Vieira homem casado, 
o tenente Faustino da Sylva, Plácida da Sylva Freire mulher 
do dito, Dona Theodosia da Rocha, filha do capitão Theodosio 
da Rocha, pessoas conhecidas, e fregueses desta Freguesia, se 
casaram em face da Igreja solenemente por palavras Theodosio 
de Oliveira Leyte, natural da Freguesia de S. Pedro Mártir da 
cidade de Olinda, deste Bispado, filho legítimo do capitão Thomé 
Leyte de Oliveira, e de sua mulher Maria das Neves, já defuntos, 
fregueses que foram da dita freguesia, e Dona Anna da Câmera 
e Sylva, filha legítima do capitão Manuel Raposo da Câmera, 
natural da Ilha de Sam Miguel freguesia de Sam Sebastião Mártir 
e de sua mulher Dona Antonia da Sylva moradores e fregueses 
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desta freguesia, justificando o Contraente perante mim por 
comissão do muito Reverendo Senhor Vigário Geral, o Senhor 
Antonio Pereira da Costa, ser solteiro, livre e desimpedido, e 
deu fiança aos banhos e mandatos corridos de outras freguesias, 
por onde assistiu, nesses sertões, guardando em tudo a forma 
do dito mandado, a do Sagrado Concílio Tridentino, e logo lhes 
deu as benções. Do que mandei fazer este assento em que por 
verdade assino. Manuel Correa Gomes, Vigário” 


Essa família está espalhada, acredito, por todo o Rio 
Grande do Norte. Há entrelaçamentos dela com a minha família 
lá de Angicos. Minha bisavó, Francisca Ritta Xavier da Costa, 
tinha três irmãs que casaram com pessoas da família Raposo 
da Câmara. Vamos exemplificar um desses casamentos. 


“Aos sete dias do mês de janeiro de mil oitocentos e cin- 
quenta, e quatro, digo, e cinco, as três horas, e meia da tarde, 
resta Matriz do Glorioso São José de Angicos, tendo precedido 
dispensa de sanguinidade, as Canônicas Denunciações, sem 
impedimento, Confissão, Comunhão, e exame de Doutrina 
Cristã, em minha presença, e das testemunhas José Teixeira de 
Sousa, e João Felippe da Trindade, se uniram em Matrimônio, 
por palavras de presente, e tiveram as Bênçãos nupciais, os 
meus Fregueses Manoel Jerônimo Caminha Raposo da Câmara, 
e Francisca Xavier Professora naturais, e moradores resta fre- 
guesia, filhos legítimos; ele de Francisco de Borja Soares Raposo 
da Câmara, e Anna Francisca dos Milagres, e ela, de Miguel 
Francisco da Costa Machado, e Anna Barbosa da Conceição; 
de que para constar faço este termo em que assino com as 
mencionada testemunhas. O vigário Felis Alves de Sousa, José 
Teixeira de Sousa. João Felippe da Trindade.” 

Umbelina Maria do Espírito Santo, irmã de Francisca 
Professora casou, em 19 de agosto de 1859, com Manoel de Borja 
Raposo da Câmara, irmão de Manoel Jerônimo. Outra irmã de 
Francisca Professora, Anna Maria da Conceição, casou, em 25 de 
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janeiro de 1877, com Manoel Olimpio Dantas Cavalcante, lá de 
Macau, que era filho de Manoel Dantas Cavalcante e Michaela 
Cândida Raposo da Câmara, também filha de Francisco de Borja 
e Anna Francisca, moradores em Macau. 

No nosso blog, http://trindade.blog.digi.com.br, colocamos 
mais informações sobre os descendentes de Manuel Raposo 
da Câmara compiladas por Fábio Arruda e Daniele Cristina F. 
S. Há também a transcrição do casamento de Gonçalo Soares 
Raposo da Câmara, neto de Manuel Raposo e Antonia da Sylva. 


26/05/2009 


Comentários 


Em um assentamento de praça encontramos o de Francisco 
Pereira do Amaral, filho de Manoel Raposo da Câmara e Antonia 
da Silva. 
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REGISTROS DA FREGUESIA 
DO ASSU (1) 


João Felippe, nunca mais apareceu gente conhecida em seu blog 
sobre as famílias do Assu. Quando é que vamos ter? 


Entretanto, vasculhando os livros de registros da 
Freguesia do Assu, encontro sobrenomes como Alustau Navarro, 
Lopes Galvão, Moraes Navarro, Rocha Bezerra e outros tantos 
que vem de longe. Vejamos, pois, alguns registros feitos no 
Assu. Lembramos que alguns livros são transcrições de livros 
mais antigos, e por isso mesmo, trazem algumas falhas como 
inversão no sexo do batizado, falta de um dos progenitores 
ou erro nos nomes dos padrinhos. Comecemos com um Lopes 
Galvão. 


“Cipriano filho legítimo de Cipriano Lopes Galvão natural 
do Seridó e Rosa Maria da Conceição natural de Assu nasceu aos 
quatro de março de mil oitocentos e trinta e dois e foi batizado 
aos oito de abril do dito ano pelo padre Vito Antonio de Freitas, 
de minha licença, na Capela de Santa Anna de Campo Grande 
e lhe conferiu os Sagrados Óleos: Foram padrinhos o mesmo 
Reverendo Vito Antonio, todos deste Assu e para constar fiz 
este assento em que me assinei. Joaquim José de Santa Anna, 
Pároco do Assu.” 


Esse Cipriano não encontrei entre os tantos Ciprianos lá 
de Currais Novos, mas deve ser descendente de Cipriano Lopes 
Pimentel e Tereza da Silva. 
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“Francisca, branca, filha legítima de João Gomes Carneiro 
e Anna Joaquina Teixeira nasceu a vinte de abril e foi solene- 
mente batizada a trinta de maio de mil oitocentos e quarenta e 
oito pelo Padre Silvério Bezerra de Menezes com os Santos Óleos, 
de minha licença, na Capela de Nossa Senhora da Conceição da 
Villa de Macau: foram padrinhos Antonio Teixeira de Sousa e 
Francisca Joaquina Gonçalves: do que para constar fiz lançar este 
termo em que me assino. Manoel Januário Bezerra Cavalcante, 
Vigário Colado do Assu” 


Essa batizada é Francisca Bella Carneiro de Mello que 
casou, em 20 de janeiro de 1864, na Fazenda Conceição, com 
Cosme Teixeira Xavier de Carvalho, irmão de Francisca de Paula 
Maria de Carvalho, minha bisavó, e de Maria Ignácia Teixeira 
do Carmo, mãe do capitão José da Penha. Desconfio que esse 
João Gomes Carneiro de Melo era filho de João Gomes Carneiro 
que casou em 1800 com Maria Teresa de Melo. 


Vejamos agora registros de filhos do Barão do Assu, Luiz 
Gonzaga de Brito Guerra, descendente de Tomás de Araújo 
Pereira. 


“Lino filho legítimo do Doutor Luiz Gonzaga de Brito 
Guerra e de sua mulher dona Maria Mafalda de Oliveira nasceu 
aos vinte e três de setembro de mil oitocentos e quarenta e seis, 
e foi batizado a um de dezembro do dito ano, na Matriz de São 
João Baptista de Apudi, pelo Reverendo Vigário Faustino Gomes 
de Oliveira que lhe impôs os Santos Óleos de minha licença. 
Foram padrinhos Benvenuto Praxedes Benevides d'Oliveira, 
solteiro e Dona Quitéria Ferreira de S. Lusia, casada, do que para 
constar fiz este assento em que me assino, Manoel Januário 
Bezerra Cavalcante, Pároco Colado do Assu.” 

Esse é Lino Constâncio de Brito Guerra que casou com a 
tia Maria Idalina de Oliveira. No registro a seguir, que já é uma 
transcrição, como comentado acima, não colocaram o nome da 
mãe e trocaram o sexo do batizado. É o batismo de Boaventura 
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Seráfico de Brito Guerra e a mãe dele era a segunda esposa do 
Barão, Josefina Agustina da Nóbrega. Algumas informações 
complementares foram retiradas do livro de Raimundo Nonato, 
“alferes Teófilo Olegário de Brito Guerra, um memorialista 
esquecido.” 


“Boaventura, filha legítima de Luis Gonzaga de Brito Guerra, 
nasceu a quatorze de julho de mil oitocentos e sessenta e três, e foi 
solenemente batizado por seu próprio pai e tomou os santos óleos 
na Matriz desta a trinta e um de agosto do mesmos ano, sendo 
padrinhos Luis da Fonseca Silva: e para constar fiz este assento 
em que me assino. Vigário Jose de Matos Silva” 


Outro registro interessante é relativo à família Raposo 
da Câmara. Manuel pai e Manuel padrinho, do registro abaixo, 
eram irmãos e casaram com duas irmãs Umbelina Maria da 
Conceição e Francisca Xavier Professora, irmãs de minha bisavó 
Francisca Rita. 


“Maria filha legítima de Manuel de Borja Raposo da Câmara 
e Umbelina Maria do Espírito Santo nasceu a oito de setembro 
de mil oitocentos e sessenta e sete, e foi solenemente batizada, 
de minha licença, na Capela de Nossa Senhora do Rosário pelo 
Padre Elias Barbalho Bezerra, a cinco de dezembro do mesmo ano, 
sendo padrinhos Manuel Jerônimo Caminha Raposo da Câmara 
e Francisca Xavier. E para constar mandei fazer este assento em 
que me assino. Vigário José de Matos Silva.” 


Por fim o batismo de uma filha do brasileiro Jacinto João 
da Ora, uma das pessoas citadas por Cascudo, que saiu da Ilha 
de Manoel Gonçalves para povoar Macau. 


“Anna, filha legítima de Jacinto João da Ora, natural 
do Assu, e Adriana dos Anjos, natural de Extremoz, nasceu 
aos cinco de fevereiro de mil oitocentos e vinte e cinco, e foi 
batizada, aos nove de dezembro do dito ano, no Oratório de 
Nossa Senhora da Conceição de Manoel Gonçalves e lhe conferi 
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os Sagrados Óleos. Foram padrinhos Andre de Sousa Miranda 
e Francisca das Chagas Miranda solteiros, todos deste Assu. E 
para constar fiz este assento em que me assino. Joaquim José 
de Santa Anna. Pároco do Assu.” 


20/10/2009 


Comentários 


A pergunta inicial feito no início desse artigo foi de Alzair, lá 
do Assu. 
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REGISTROS DA FREGUESIA 
DO ASSU (Il) 


O registro que segue é um daqueles que já foi transposto para 
outro livro. É, portanto, uma transcrição do original. Acredito 
que trocaram o sexo do batizado, quando foram fazer a trans- 
posição. Esse que está sendo batizado pode ser Delfino Alves 
Martins. 


“Delfina filha legítima de José Alves Martins e Francisca 
Martins de Oliveira nasceu a oito de abril de mil oitocentos e 
sessenta e dois e foi solenemente batizada na Capela do Rosário 
pelo Padre Elias Barbalho Bezerra a vinte e seis de julho do 
mesmo ano, sendo padrinhos Roque Rodrigues Correa e Maria 
Emília Martins Ferreira e para constar fiz este termo em que 
me assino, Vigário José Matos Silva” 


Defino foi padrinho de Cristovão, filho de Josefina Emilia 
Alves Martins, sua irmã, como de Manoel Alves Martins Filho, 
irmão mais velho de seu Nezinho Alves. José Alves Martins, pai 
de Delfino, era neto do capitão João Martins Ferreira, um dos 
primeiros povoadores de Macau e filho do major José Martins 
Ferreira. 


“Josefina filha de José Alves Martins, e Francisca Martins 
de Oliveira, nasceu a dois de junho de mil oitocentos e sessenta e 
três e foi solenemente batizada na Capela do Rosário pelo Padre 
Elias Barbalho Bezerra a vinte e três de agosto do mesmo ano, 
sendo padrinhos José Alves Martins e Francisca Martins de 
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Oliveira e para constar fiz este assento que me assino. Vigário 
José de Matos Silva.” 


Essa é Josefina Emília Alves Martins que casou com 
Absalão Fernandes da Silva Bacilon, avós de Aluízio Alves e 
Aristófanes Fernandes. Esse batismo já é uma transcrição do 
original, por isso a falha nos nomes dos padrinhos. 


Basílio Quaresma Torreão, natural de Olinda, foi revolucio- 
nário de 1817. Foi Presidente da Província do Rio Grande do Norte, 
de 31 de julho de 1833 a 1 de maio de 1836. Criou a Comarca de 
Assu, cujo primeiro Juiz de Direito foi o filho Basílio Quaresma 
Torreão Junior. Além disso, fundou, em 3 de fevereiro de 1834, 
o Colégio Estadual Norte-rio-grandense. Vejamos o batismo de 
uma filha do Juiz quando esteve no Assu. 


“Maria, filha legítima do Senhor Doutor Basílio Quaresma 
Torreão Junior, e de Josefa Enfingenia, nasceu aos vinte, e sete de 
setembro de trinta, e sete, e foi batizada pelo Reverendo Pedro 
José de Queiros e Sá que lhe pôs os Santos Óleos nesta Matriz, aos 
dezesseis de novembro do dito ano; foram padrinhos Francisco 
Luiz Nogueira, casado, morador na Freguesia de Goianinha, e 
Anna Catharina de Barros, avó paterna, por sua procuradora, 
Rachel Tália de Araújo, solteira, da Freguesia de Goianinha, de 
que para constar fiz este assento, que me assino. Luis Teixeira 
da Fonseca, Vigário Interino do Assu.” 


Segundo Aluízio Alves, no livro “Angicos”, de 1853 a 
1855, dirigiu a Câmara (de Angicos) o major Francisco Xavier 
de Menezes, angicano dos mais esforçados, e que, na época, 
desempenhou notável influencia político-social no município. 
Pois bem, em 1845, esteve batizando uma filha no Assu. 

“Adelaide filha legítima de Francisco Xavier de Menezes, 
e D. Maria Antonia de Fontes Taylor nasceu aos nove de agosto 
de mil oitocentos, e quarenta e cinco e foi batizada a vinte e 
um de dezembro do mesmo ano pelo Reverendo Elias Barbalho 
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Beserra, que lhe impôs os Santos Óleos de minha licença em 
Oratório Privado nesta Cidade do Assu. Foram padrinhos o 
Reverendo Vigário Manoel Januario Bezerra Cavalcante, e 
Francisca Rodrigues da Costa, por procuração, que apresen- 
taram, aquele do capitão Jacinto João da Ora, e esta de D. Rita 
Virgina de Sant'Anna, do que para constar fiz este assento, em 
que me assino. Manoel Januário Bezerra Cavalcante, Vigário 
do Assu.” 


Esse Francisco Xavier de Menezes era pai do Professor 
Juvêncio Tassino Xavier de Menezes, ascendente dos Tassino. 
O capitão Jacinto João da Ora é um dos que saíram da Ilha de 
Manoel Gonçalves, junto com o capitão João Martins Ferreira, 
para povoar a cidade de Macau, citado em outro artigo. 


Outro português que saiu da Ilha de Manoel Gonçalves e 
é um dos fundadores de Macau é Manoel José Fernandes, genro 
do capitão João Martins Ferreira. Batizou um filho na sobredita 
ilha que pertencia a Freguesia do Assu. Vejamos o batismo dele. 


“José, filho legítimo de Manoel José Fernandes, Europeu, 
e Anna Martins Ferreira natural do Assu, nasceu aos vinte e 
um de julho de mil oitocentos e trinta e dois e foi batizado 
aos vinte e nove de dezembro do mesmo ano, pelo Padre Frei 
Antonio de Jesus Maria Lobo, de minha licença, no Oratório de 
Nossa Senhora da Conceição de Manoel Gonçalves e lhe conferiu 
os Sagrados Óleos. Foram padrinhos, João Martins Ferreira, 
casado, todos deste Assu. E para constar fiz este assento em 
que me assinei. Joaquim José de Santa Anna, Pároco do Assu” 


27/10/2009 


Comentários 


Comento, novamente, que alguns fregueses do Assu, tiveram 
registros nos livros de Santana do Mattos. 
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RICARDO WILTSHIRE E CAETANA 
DA INVENÇÃO DA SANTA CRUZ 


Após ter apresentado o artigo sobre o escrivão da Fazenda Real, 
Manoel Gonçalves Branco, fui surpreendido, no dia seguinte, 
pelo artigo do Professor Juarez Chagas sobre o primeiro inglês, 
Ricardo Wiltshire, que morou em Natal. A surpresa veio por 
conta do fato da esposa de Ricardo ser, exatamente, uma bisneta 
de Manoel Gonçalves Branco. Fui atrás do artigo de Câmara 
Cascudo. Ele foi publicado no “Livro das Velhas Figuras de 
número 1”. Em seguida fui verificar os registros da Igreja da 
época. Alguns documentos, até pelo tempo decorrido, são de 
difícil leitura. Por isso, cometemos alguns equívocos quando 
fazemos a sua transcrição. 


Vamos, portanto, fazer algumas complementações ao 
trabalho do Mestre Cascudo. Começamos pela data de nas- 
cimento de Caetana, a esposa de Ricardo Wiltshire. Ela não 
nasceu em 1778 como escreveu Cascudo, mas em 1768 como 
está no registro que a seguir transcrevemos. 


Caetana, filha legítima de Gonçalo Soares Raposo da 
Câmara, natural da Paraíba, e de Dona Anna Soares de Mello, 
natural desta cidade, neta por parte paterna de Vitoriano Raposo 
da Câmara, natural desta cidade, e de Dona Joana Maria de 
Jesus, natural da Paraíba, e pela materna de Dionísio da Costa 
Soares natural (não diz, mas era de Lisboa), e de Dona Eugenia 
de Oliveira e Mello natural desta cidade, nasceu aos três de maio 
de mil setecentos e sessenta, e oito, e foi batizada com os Santos 
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Óleos nesta Matriz, de licença minha, pelo Padre Bonifácio da 
Rocha Vieira, aos vinte e dois do dito; foram padrinhos José 
Barbosa da Câmara, solteiro, e Dona Eugenia de Oliveira e Mello, 
viúva. Do que fiz este termo e que por verdade assinei. Pantaleão 
da Costa de Araujo, Vigário do Rio Grande. 


Depois, vamos encontrar alguns registros onde Caetana 
foi madrinha. O primeiro ocorreu em 23 de julho de 1780. Era 
o batizado de Manoel, irmão de Caetana. Foram padrinhos José 
Teixeira da Silva, casado, e morador em Extremoz (Cascudo 
prefere Estremoz) e D. Anna Felícia da Rocha, solteira, moradora 
no Recife, por procuração de D. Caetana Soares, filha solteira, de 
Gonçalo Soares Raposo da Câmara. O segundo batizado ocorreu 
em 26 de julho de 1786, de Vicente, filho legítimo de Manoel do 
Nascimento Junior e Tereza Maria de Jesus, na Capela de Santo 
Antonio, que serve de Matriz, como estava escrito. Os padrinhos 
foram o tenente Gonçalo Soares Raposo da Câmara e sua filha 
Caetana da Invenção da Santa Cruz. 


As datas acima corroboram com o fato de Caetana ter 
nascido em 1768. Outro detalhe é que o dia que Caetana nasceu, 
três de maio, é a data que se comemora a Invenção da Santa Cruz. 


Por algumas deduções, o Mestre Câmara Cascudo sus- 
peitava que a data de casamento de Ricardo e Caetana fosse 
1793. Ele, com certeza não encontrou o registro de casamento 
que ora transcrevo. Por sinal, não consta o nome dos pais dos 
nubentes. Isso talvez tenha sido o motivo pelo qual Câmara 
Cascudo passou por cima do mesmo, sem reconhecer, ali, uma 
filha de Gonçalo Soares Raposo da Câmara. Outro problema é 
a variação que ocorre, nesses registros, dos nomes das pessoas 
presentes neles. O caso de Wiltshire é um exemplo. 


Aos sete de janeiro de mil setecentos e oitenta e oito, 
digo oitenta e nove, pelas cinco horas da tarde, pouco mais ou 
menos, se casaram Ricardo Wiltshire natural da Inglaterra, 
tendo justificado ser solteiro por mandado que me apresentou 
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o Reverendo Doutor Vigário Geral Manoel Garcia Velho do 
Amaral, com dona Caetana Maria Soares de Mello, com pala- 
vras de presente, em presença do Reverendo Padre Bonifacio da 
Rocha Vieira, de licença minha, sem se descobrir impedimento 
algum até a hora do recebimento, e logo receberam as Santas 
Benções, sendo presentes por testemunhas o capitão-mor 
José Barbosa Goveia e o Doutor Provedor da Fazenda Real 
Antonio Carneiro de Albuquerque Gondim, pessoas de mim 
conhecidas, moradores nesta cidade. Do que mandei fazer 
este assento em que por verdade assinei. Pantaleão da Costa 
de Araújo, Vigário do Rio Grande. 


Outro documento que encontrei foi o registro de óbito 
de uma filha do casal. Diz o registro: Aos onze de fevereiro de 
mil setecentos e noventa e um faleceu da vida presente, Maria, 
filha legítima de Ricardo Wiltxere, de idade de sete dias, foi 
envolta em mortalha de tafetá azul, encomendada de licença 
minha pelo Padre Ignácio Castro de Almeida, e sepultada nesta 
Igreja de Santo Antonio; do que mandei fazer este assento, 
em que por verdade me assino. Pantaleão da Costa de Araújo, 
Vigário do Rio Grande. 


Pela data de casamento de Ricardo e Caetana é possível 
que tenha havido outros filhos além de Maria e Ricardo Junior. 


23/03/2010 


Comentários 


Ricardo Wiltshire aparece como tradutor em uma investigação 
de Naufrágio na Costa do Rio Grande do Norte. 
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SAÚDE E GENEALOGIA: 
DIÁLOGOS DO ALÉM 


O tenente-cirurgião Francisco Martins Ferreira acompanha, lá 
de cima, a carreira médica de seu trineto Thiago. Ele, quando na 
terra, viveu um período curto de vida. Nasceu em 7 de outubro 
de 1841, em Macau e faleceu no dia 5 de outubro de 1877, de 
hidropisia, com menos de 36 anos. Os recursos da Medicina 
eram parcos. 


Um dia desses Francisco Martins conversava com outros 
ascendentes de Thiago sobre a carreira médica, hoje em dia. 
Dizia: cada época tem as suas vantagens e desvantagens. Não 
parece existir uma melhor do que a outra e o que se ganha de 
um lado se perde do outro. Sei que se vivesse hoje, lá na terra, 
não teria morrido tão cedo, em virtude do avanço da medicina. 
Minha primeira esposa Francisca Paula morreu de parto, aos 
vinte e cinco anos, quando teve seu segundo filho. Do segundo 
casamento com Antonia Lourença Dias da Rosa, sobreviveu 
apenas um filho. Vicente Ferreira Xavier da Cruz, primeiro 
sogro de Francisco, entrou na conversa: Eu também tive meus 
percalços na vida. Fiquei viúvo da minha primeira mulher 
Maria Francisca Duarte e perdi meu filho Vicente Ferreira 
Xavier de Azevedo que faleceu de febre amarela com apenas 30 
anos de idade. Depois, além da perda de Francisca Paula citada 
acima, minha outra filha Maria Ignácia teve 21 filhos, dos quais 
sobreviveram apenas 6. Ainda bem que não sobrevivi para ver 
as mortes trágicas de meus netos, José da Penha, assassinado, 
e José Anselmo, envenenado. 
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João Felippe da Trindade, cunhado de Francisco Martins 
e, depois, sogro de Maria Josefina, filha do tenente, entrou na 
conversa. Vejam, morri de picada de cobra, aos 75 anos. Vi, 
durante minha vida, muitas mulheres jovens morrerem de 
parto. Muitos morriam tísicos, como meu pai João Miguel da 
Trindade, que faleceu com 75 anos de idade. Meu irmão Manoel 
Jacinto casou, em 1866, com Josefa Francisca que faleceu três 
anos depois, de hemorragia. Em 1870, ele casa com Ana Maria 
da Conceição, minha cunhada. A filha deles, Maria, morreu de 
garrotilho com a idade de 2 anos e três meses. Em 1871, Manoel 
Jacinto morre tísico, com 38 anos de idade. Em 1877, Ana casa 
com Manoel Olímpio Cavalcante. Este último, por sua vez fica 
viúvo e casa com Emygdia Avelino em 1888. Miguel Francisco da 
Costa Machado, irmão de Vicente Ferreira Xavier da Cruz e sogro 
de João Felippe e de Francisco Martins, diz: eu tive mais sorte 
que vocês quanto ao tempo de vida na terra, pois morri com a 
idade de 94 anos. No meu registro de óbito consta que a causa 
morte foi velhice. Entretanto, passei por outras dificuldades já 
citadas acima, como a morte de minha filha Anna Maria, dos 
meus genros Francisco Martins e Manoel Jacinto. Minha esposa 
Anna Barbosa, faleceu antes de mim, com a idade de 50 anos, 
de moléstia interior. Outra filha Theresa de Jesus ficou viúva 
de seu primeiro marido Francisco Pedro Xavier da Costa com 
quem casou, em 1855. Em 1864, casou com Juvêncio Tassino, 
casamento que durou 5 anos, pois, faleceu antes de completar 
40 anos de idade, em 1869. Meu filho Antonio Francisco da 
Costa Machado casou três vezes, por conta dos falecimentos 
de suas esposas. 


O tenente-cirurgião Francisco Martins retoma a palavra, 
dizendo: Hoje em dia a Medicina avançou muito e as pessoas 
vivem mais. Entretanto, em sua grande maioria, os médi- 
cos estudam mais tempo e adquirem maiores experiências, 
embora, nem sempre sejam reconhecidos nos seus trabalhos 
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no serviço público. Vejam o percurso que fez meu trineto 
Thiago. Passou no vestibular, com apenas 16 anos de idade. 
Ao terminar o curso de Medicina foi aprovado em 4 concursos 
para Residência Médica, no Brasil, tendo optado por Porto 
Alegre. Por convocação da Marinha, adiou a sua ida. Após um 
ano de serviço como 2º tenente Médico RNR, casou e partiu 
para Porto Alegre, onde já se encontrava sua esposa, Dúcia, 
fazendo pós-graduação em Odontologia. 


Lourença Dias da Rosa, mãe de Vicente Ferreira Xavier 
da Cruz e Miguel Francisco da Costa Machado, oriunda aqui de 
São Gonçalo, contribui com mais informações. Em Porto Alegre, 
meu pentaneto, Thiago, fez Residência Médica em Medicina de 
Família e Comunidade no Hospital Nossa Senhora da Conceição. 
Especializou-se em Curso de Formação Terapia Familiar e de 
Casais no Instituto de Família em Porto Alegre, fez Mestrado 
em Epidemiologia e pagou créditos de Doutorado, na UFRGS. 


O tenente-coronel Antonio Francisco Bezerra da Costa 
informou que seu pentaneto foi aprovado como médico da 
Prefeitura de Gravataí onde trabalhou por mais de 2 anos, 
tendo, inclusive, exercido interinamente a Secretaria Municipal 
de Saúde daquele Município. Foi, posteriormente, aprovado 
e contratado como professor substituto da UFRGS, em Porto 
Alegre, Fez, ainda, concurso para prestar serviço como médico 
do PSF da Prefeitura de Porto Alegre. 


Alexandre Avelino da Costa Martins, tetravô, explicou 
que Thiago tinha passado pela segunda vez em um concurso 
da Prefeitura de Natal, tendo assumido em outubro de 2008, o 
cargo de médico, e, atualmente, serve em um posto de Felipe 
Camarão. Thiago vem lutando para conseguir uma gratificação 
de atenção básica sem sucesso. Recebe liquido por seu trabalho, 
menos de R$ 1100,00 e a única gratificação que recebe é uma 
produtividade, com todo o currículo que tem. 


315 


Doutor Téodulo Avelino, fundador da cadeira de 
Cardiologia da UFRN, primo carnal do bisavô de Thiago e da 
Trisavó da Prefeita de Natal lembra que a mesma prometeu se 
dedicar de corpo e alma a questão da saúde, mas não consegue 
resolver uma questão tão primária para a qualidade da saúde 
que é a atribuição de uma gratificação inerente ao cargo. 


Maria Josefina Martins Ferreira contou que seu bisneto já 
tinha ido várias vezes a SMS, tendo inclusive conversado com o 
Secretário anterior. Seis meses sem solução, Thiago enviou uma 
correspondência para a Prefeita com cópia para o Secretário de 
Administração e outra para o Secretário da Saúde e não tinha 
até o presente resposta de coisa alguma. 


Vicente Ferreira da Costa e Mello do O' contou que o pai de 
Thiago já tinha conversado com o Secretário de Administração, 
o Adjunto da Saúde e o Adjunto da Casa Civil, todos prometendo 
empenho, mas nada até agora. Mais ainda, João Felipe foi até 
o Palácio Felipe Camarão tentar agendar uma audiência com 
a Prefeita desde 21 de maio de 2009 e até agora não obteve 
nenhuma promessa de reunião. 

Por fim, os ascendentes de Thiago suspenderam a reunião 
para fazer uma concentração espiritual a favor da saúde de Natal. 
14/07/2010 


Comentários 


Sem sucesso na Prefeitura, Thiago partiu para outras empreita- 
das. Foi aprovado em dois concursos públicos para Professor da 
UFRN. No segundo concurso passou em primeiro lugar e hoje 
é Professor do Departamento de Medicina Clínica da UFRN. 
Pediu demissão da Prefeitura Municipal de Natal. 
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THEODOSIO DE GRACIMAN 
NA RIBEIRA DO JAGUARIBE 
E NO GUIMARÃES 


É Hélio Galvão no seu livro magistral sobre a nossa Fortaleza 
quem diz: “Teodósio de Gracisman em 1701 estava no Jaguaribe 
e comprava à Dona Maria de Siqueira, viúva do capitão Abreu 
Soares, e a sua filha Helena Barbosa de Albuquerque e seu 
marido Pascoal Gomes de Lima, duas léguas de terra no sitio 
do Aracati, ribeira do Jaguaribe” De outra forma escreveu 
Valdelice Carneiro Girão em “Estudos históricos e de evo- 
lução urbana da cidade de Aracati, na Revista do Instituto 
do Ceará - 2001, citando o historiador Antonio Bezerra: “A 
cidade de Aracati está encravada na data que tirou, em 23 
de janeiro de 1685, o capitão-mor Manoel Soares, e seus 14 
companheiros, na parte que pertenceu ao mesmo capitão-mor, 
demarcada pelo desembargador Cristovão Soares Reymaão 
em outubro de 1707 que foi vendido por sua viúva D. Maria 
de Siqueira e seu filho Paschoal de Lima em 6 de dezembro 
de 1701 ao Comissionário Geral Teodósio de Grasciman.” Há 
uma inversão quanto ao nome do filho de Manoel de Abreu 
Soares e Maria de Siqueira. 


Para não gerar dúvidas para os pesquisadores, sobre 
quem era na verdade o filho de Manoel de Abreu Soares, cito 
ainda o trabalho de Ivoncísio Meira de Medeiros, intitulado: 
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“Documentos do Rio Grande do Norte”, onde está escrito: 
“Requerimento do alferes Paschoal Gomes de Lima, filho do capi- 
tão-mor Manoel de Abreu Soares, em que pede a S. Mag. o cargo 
de escrivão da Paraíba ou de escrivão da Fazenda da Capitânia 
do Rio Grande” Assim, fica clara a presença de Theodosio de 
Gracisman no Jaguaribe e de quem era filho Paschoal Gomes 
de Lima, personagem da História do município São Gonçalo do 
Amarante (antigo São Gonçalo do Potegi). 


Um dos registros mais ricos que encontrei sobre a famí- 
lia Graciman (escolhi essa grafia) é o casamento de Mathias 
Ferreira da Costa e Paula Barbosa de Graciman, lá na Utinga, 
pois além de reforçar a participação dessa família na região de 
Jaguaribe, traz maiores informações sobre outros familiares 
citados por Hélio Galvão no seu livro sobre a nossa Fortaleza. 
Vejamos o registro. 


“Aos quatro de novembro de mil setecentos e trinta e nove 
anos, na Capela de Nossa Senhora do Socorro de Utinga, desta 
Freguesia de Nossa Senhora da Apresentação do Rio Grande 
do Norte, feitas as denunciações nas partes necessárias da 
Freguesia e apresentando o Contraente banhos corridos na 
sua Freguesia, natural e juntamente Sentença de dispensa de 
parentesco em que com a Contraente estava ligada e pela que 
mandou excelentíssimo Senhor Bispo casar tendo satisfeito as 
penitencias, sem se descobrir impedimento, sendo presentes 
por testemunhas, o capitão Bonifacio da Rocha Vieira, o capitão 
Francisco Xavier de Souza, Isabel Rodrigues, Dona viúva, e 
Lourença de Arahujo mulher de Luis Soares Correa pessoas todas 
conhecidas moradores desta dita Freguesia, de licença minha, 
por comissão especial do Reverendo Vigário, em cuja ausência 
fazia as vezes de Pároco, o Padre Antonio de Arahujo e Souza, 
assistiu ao matrimônio que entre si contraíram Mathias Ferreira 
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da Costa filho legítimo do coronel Antonio Nunes Ferreira, e de 
sua mulher Catherina Barbosa, já defunta, natural da Ribeira 
do Jaguaribe Freguesia de Nossa Senhora do Rosário de Russas 
e Paula Barboza Grasciman filha legítima do alferes Pedro 
Siqueira da Costa, já defunto, e de sua mulher Custódia Barboza 
Gracyman natural desta dita Freguesia, e nela moradora e logo 
lhes deu as benções guardando se em tudo a forma do Sagrado 
Concílio Tridentino e pelo assento que veio do dito Reverendo fiz 
este assento e por verdade assinei. Manoel Correa Gomes, João 
Gomes Freire Coadjutor, Bonifacio da Rocha Vieira, Francisco 
Xavier de Souza.” 


No livro de batismos de “pretos e pardos escravos” exis- 
tente no Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte vamos encontrar mais outras informações e entre elas 
a citação da localidade de moradia da família Graciman, de 
nome Magalhães, que segundo Hélio Galvão ficava na localidade 
conhecida hoje por Igreja Nova. Observemos o hábito que tinham 
os senhores de colocar nos seus escravos os sobrenomes da 
família deles. Vejamos o registro de batismo: 


“Aos quatro de julho de mil setecentos e trinta e cinco anos 
na Capela do Senhor Sam Gonçalo do Potegy desta Freguesia de 
Nossa Senhora da Apresentação do Rio Grande do Norte feitas as 
denunciações nesta Matriz e nas mais partes necessárias desta 
Freguesia, e na Matriz de Nossa Senhora do Rosário de Jaguaribe 
onde o Contraente foi morador sem se descobrir impedimento 
sendo presentes por testemunhas o capitão Joseph Figueira, o 
capitão João Soares, Custódia Barbosa viúva que ficou de Pedro 
Siqueira e Dona Adrianna Siqueira viúva que ficou de Antonio 
Simoens Moura pessoas todas conhecidas, moradores desta 
dita Freguesia e de licença minha o Padre Domingos Rodrigues 
assistiu ao matrimônio, que entre si contrairam Sebastião Lustão 
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preto forro do Gentio da Guinê morador, que foi em Jaguaribe 
da Ribeira de Aracati e Isabel de Gracyman escrava do capitão 
Gregório Gracyman Galvão moradores no Magalhães desta dita 
Freguesia guardando-se em tudo o Sagrado Concílio Tridentino, 
e pelo assento que veio do dito Reverendo Padre mandei fazer 
este em que por verdade assinei. Manoel Correa Gomes Vigário” 


13/10/2009 


Comentários 


Francisco Augusto está escrevendo um livro com muitos subsí- 
dios sobre os descendentes de Joris Garstman, lá no Jaguaribe. 
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UM CERTO CAPITÃO 
PEDRO ÁLVARES FERREIRA 


No livro de Leyla Perrone - Moisés, intitulado “Vinte Luas”, que 
conta a viagem de Paulmier de Gonneville ao Brasil, de 1503 a 
1505, ela escreveu: “O relato histórico, tanto quanto o ficcional, 
é sem limites de extensão. As ramificações, os pormenores e 
as especulações são infinitos. Os limites do discurso histórico 
são os documentos. Mas na interpretação e na interligação dos 
documentos, é a imaginação que constrói a verdade possível, 
sobretudo quando os documentos são poucos e lacunares” 


Muitos livros da Igreja que registraram os batismos, 
óbitos e casamentos, já não existem mais. Entre os que ainda 
encontramos, vários estão deteriorados. Em muitos, os registros 
de casamentos são incompletos, não citando os nomes dos 
pais dos nubentes. Assim, a tarefa de reconstituição de uma 
genealogia torna-se difícil. São necessários vários documentos 
para se imaginar uma hipótese. 


Quando se conta a História de Macau ou da Ilha de Manoel 
Gonçalves não há nenhuma referência ao capitão Pedro Álvares 
Ferreira, mas ele aparece nesses lugares, e colado com a famí- 
lia do capitão João Martins Ferreira. A primeira vez que vi o 
seu nome, foi no batismo de José, filho do major José Martins 
Ferreira e Delfina Maria dos Prazeres. Ele e Francisca Martins 
Ferreira foram os padrinhos, em dezesseis de agosto de 1831, 
em Macau, do dito José, nascido em dois de julho do dito ano. 
Fiquei intrigado com esse nome e passei a prestar atenção a 
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todo registro onde ele aparecia. Queria saber quem ele era e 
sua relação com a família do capitão João Martins Ferreira. 
Encontramos vários registros. 


Já em 1824, ele está na Ilha de Manoel Gonçalves. Nessa 
data ele e José Martins Ferreira eram solteiros. Foram teste- 
munhas do casamento de Manoel Barbosa de Andrade e Maria 
Francisca da Conceição. O noivo, com 36 anos, e filho de Gonçalo 
Barbosa de Moura e Catharina Maria de Jesus. A noiva, com 20 
anos, sem informações sobre os pais. 


No ano seguinte, na mesma Ilha de Manoel Gonçalves, 
ele aparece como testemunha, juntamente, com o capitão João 
Martins Ferreira, pai de José Martins Ferreira, no casamento 
de José Álvares Barbosa e Dionízia Ribeiro. O noivo, com 
vinte e três anos de idade, era filho de Miguel Teotônio de 
Seixas e Tereza Maria de Jesus. A noiva, com dezoito anos 
de idade, era filha de Joaquim José Ribeiro e Maria Anna 
Barbosa da Rocha. 


Em 1831, na mesma Ilha, e ainda solteiro, foi padrinho 
junto com a mulher do capitão João Martins Ferreira, Dona 
Josefa Clara Lessa, de Maria, filha de Tomás Pinto Martins e 
Josefa Florinda Pessoa. 


No batismo de Maria, filha do major José Martins Ferreira e 
Josefina Maria Ferreira, em dois de junho de 1845, no Comissário 
de Cacimbas do Vianna, o capitão Pedro Álvares Ferreira e Dona 
Josefa Christiniana Ferreira foram padrinhos por procuração 
passada por Bento José da Costa Junior e Dona Emília Júlia Pires 
Ferreira. Nesse ano o velho Bento José da Costa, dono das terras 
administradas por João Martins Ferreira, era falecido. Emília 
Júlia era filha de Gervásio Pires Ferreira que juntamente com 
o coronel de Milícias Bento José da Costa fizeram parte de uma 
junta governativa de Pernambuco. O avô de Bento Junior era 
primo legítimo de Gervásio Pires. 
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Quando houve o batismo de um filho do capitão Pedro 
Álvares Ferreira, o major José Martins Ferreira é quem foi 
procurador como podemos ver no registro a seguir. 


“João, filho legítimo de Pedro Álvares Ferreira e Maria 
Emília das Dores Ferreira, nasceu a vinte e quatro de junho de 
mil oitocentos e quarenta e quatro: foi batizado solenemente 
de licença minha, na Fazenda Cacimbas, pelo Reverendo David 
Martins Freire Delgado a vinte e cinco de dezembro do mesmo 
ano e foram padrinhos Nossa Senhora da Conceição, e Domingos 
da Costa de Oliveira, por procuração ao major José Martins 
Ferreira, casado; e para constar mandei fazer este termo em 
que assinei. Manoel Januário Bezerra Cavalcante, Pároco Colado 
do Assu.” 


Em um trecho constante do Livro “Questão de Limites”, 
de Vicente Lemos e Tavares de Lira, encontramos o seguinte 
documento: 


“José Paulino Cabral, secretário da Intendência Municipal 
da Cidade do Assu, por titulo e nomeação legais etc. 


Certifico em virtude de petição supra que revendo e 
dando busca nos livros de vereação em meu poder e arquivo 
em um deles as folhas 202 v. e na vereação de trinta e um de 
janeiro de mil oitocentos e vinte e nove encontrei, alem de 
muitas outras nomeações e administradores de novo imposto 
de carne verde e subsídio literário para diversos lugares, a de 
Pedro Alves Ferreira para Mossoró. É o que me cumpre certificar 
em virtude da petição e a vista do próprio original, ao qual me 
reporto; dou fé. Secretaria da Intendência Municipal da Cidade 
do Assu, em 28 de agosto de 1901. O Secretário, José Paulino 
Cabral. (Estava selada).” 


Acredito que seja o mesmo Pedro Álvares Ferreira que 
estudamos aqui, pois, próximo a essa época, o capitão João 
Martins Ferreira arrematou o dízimo de sal de Mossoró. 
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Embora não tenha nenhuma comprovação, mas a par- 
tir dos documentos encontrados, acredito que Pedro Álvares 
Ferreira fosse um dos filhos do capitão João Martins Ferreira. 
Aliás, alguns filhos do major José Martins Ferreira tinham o 
sobrenome Alves. Um deles é justamente José Alves Martins 
cujo batizado noticiamos no início deste artigo. É dele que se 
origina a família Alves de Angicos. 


26/01/2009 


Comentários 


Não encontrei o casamento de Pedro Álvares Ferreira. Boa 
parte dos livros registros de Assu está desaparecido ou tem 
trechos estragados. 
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UM DIA AUSPICIOSO PARA OS 
MARTINS FERREIRA 


Quando estive em Assu, só consegui fotografar dois livros na 
casa paroquial: um de batismo e outro de casamento. A casa 
paroquial só funciona pela manhã e quando o relógio marca onze 
horas e trinta minutos, Padre Canindé não perdoa, levanta-se e 
começa a fechar as janelas. Ele tem uma programação extensa 
para a parte da tarde, fora da casa paroquial. Usei três Gb de 
memória, recarreguei a bateria por trinta minutos e, para 
concluir, usei a máquina fotográfica do celular. Como eram 
volumes com muitas informações, saí satisfeito. Agora, depois 
de renomear as imagens, começo minhas buscas, priorizando 
tudo que se relaciona aos Martins Ferreira, a Ilha de Manoel 
Gonçalves e a Fazenda Cacimbas do Viana. 


Feitas algumas transcrições comecei digitar alguns 
registros. Notei que o dia 27 de novembro, ou próximo dele, se 
repetia com certa frequência nos casamentos relacionados às 
minhas buscas, principalmente, as ligadas ao major José Martins 
Ferreira e seus descendentes. Outra observação que faço, é que 
em uma parte dos registros de casamento da Freguesia de São 
João Batista do Assu, não são citados os nomes dos pais dos 
nubentes, dificultando, por isso, o trabalho dos pesquisadores. 
Repetindo Dom Adelino, uma lástima. Mas vamos às informações 
que colhi no livro de registros. 


No ano de 1848, na data de 27 de novembro, lá no “Sítio das 
Cassimbas” (Fazenda Cacimbas do Vianna), com a presença do 
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major José Martins Ferreira e Manoel José de Sousa, casaram-se 
Felis de Lima do Nascimento e Maria José de Medeiros. Nesse 
mesmo dia, mês e ano, casaram-se Manoel Lucas de Lima e 
Faustina Maria do Espírito Santo, com a presença das teste- 
munhas, o major José Martins Ferreira e João Martins Ferreira. 


Em 1850, no mesmo dia e mês supra, no lugar Curralinho, 
com a presença de João Martins Ferreira e Antonio Fragoso de 
Oliveira, casaram-se José Alves Martins e Francisca Xavier de 
Oliveira. Eles eram os pais de Josefina Emília Alves Martins, 
avó de Aluízio Alves e de Aristófanes Fernandes. O sobrenome 
Alves, de Manoel Alves Filho, vem dos descendentes do major 
José Martins Ferreira. Lembramos que seu Nezinho tinha um 
irmão que se chamava Manoel Alves Martins Filho, os dois filhos 
de Manoel Alves Martins, mas mães diferentes. 


Em 1853, no “Sítio das Cassimbas”, na mesma data, 27 
de novembro, casaram-se João Martins Ferreira e Josefa Clara 
Martins, dispensados do parentesco que tinham, sendo pre- 
sentes por testemunhas o coronel Manoel Lins Wanderley e 
o tenente Francisco Lins Wanderely, ambos casados. Os pais 
do major José Martins Ferreira, repetimos aqui, eram João 
Martins Ferreira e Josefa Clara Lessa. Os nubentes deveriam ser 
descendentes diretos deles. Se no registro de casamento não 
tivessem omitido os nomes dos pais, saberíamos, exatamente, 
os nomes dos pais dos noivos. 


Em 1855, no dia 26 de novembro, mas às sete horas da 
noite, no Sitio das Mercês, na Fazenda das Cacimbas, casaram-se 
Joaquim José Martins Ferreira e Maria Isabel da Conceição, com 
o testemunho de João Martins Ferreira e Manoel José Martins, 
casados. 


Fui à internet para verificar se o dia 27 de novembro 
tinha algum significado religioso. Um site informava para ter 
cuidado com essa data, pois, havia informações das compa- 
nhias de seguro que era o dia do ano com maior quantidade de 
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acidentes. Outro site informava que nessa data, no ano de 1830, 
Nossa Senhora apareceu para Catarina de Labouré. É, também, 
o dia de Nossa Senhora das Graças. O Google me levou, ainda, 
para o meu blog, onde em um artigo, havia a informação que 
meu bisavô, Francisco Martins Ferreira, nessa mesma data, 
no ano de 1869, havia casado com Francisca de Paula Maria de 
Carvalho, lá em Angicos, coisa da qual não me lembrava mais e 
que não aparecia nesses registros de Assu, pois eles se casaram 
na Freguesia de São José de Angicos. Joaquim José Martins 
Ferreira foi testemunha. 


Em 28 de novembro de 1850, Manoel Martins Ferreira 
desposou Prudência Maria Teixeira em Cacimbas do Vianna. 


Em 29 de novembro de 1876, João Alves Martins desposou 
Maria Agnelina Fernandes. João era filho de José Alves Martins e 
Francisca Xavier de Oliveira, já citados acima, e Maria Agnelina 
filha de João Alves Fernandes. João Alves Martins era, portanto, 
irmão de Josefina Emília. 


Há muito ainda que se descobrir sobre a família Martins 
Ferreira que esteve presente na fundação de Macau. Qualquer 
informação é útil para se construir uma história. Essa repe- 
tição em torno do dia 27 de novembro passa a ser, também, 
importante. 


11/08/2009 


Comentários 


Esse Manoel Martins Ferreira que contraiu núpcias em 1850 com 
Prudência aparece em outros registros com o nome de Manoel 
José Martins. Ele era filho do major José Martins Ferreira e 
Delfina Maria dos Prazeres. 
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UM PASSEIO ATÉ A FAZENDA 
CATOLÉ, EM LAGOA SALGADA 


Dia 28 de outubro, fomos, Graça e eu, até a Fazenda Catolé, em 
Lagoa Salgada, atendendo convite dos amigos, Paulo Leitão de 
Almeida e esposa Dos Anjos, que todo ano mandam celebrar, 
naquela localidade, uma missa no dia de São Judas Tadeu. As 
quatro primeiras missas foram celebradas por Dom Nivaldo 
Monte, segundo Paulo. Seguimos, por orientação de Paulo, 
para Lagoa Salgada, por Macaíba, através da estrada que passa 
por Jundiaí. 

Passando por Jundiaí, veio à lembrança a velha Capela 
de Nossa Senhora da Conceição de Jundiahy, tão presente nos 
registros que consultamos da Freguesia de Nossa Senhora da 
Apresentação. Os descendentes de Antonio Vilela Cid e Estevam 
Machado de Miranda, sempre estavam alternando os atos reli- 
giosos entre as Capelas de Jundiahy, Santo Antonio do Potegi, 
Nossa Senhora do Socorro da Utinga e São Gonçalo do Potegi. 


Passando pelo Colégio Agrícola de Jundiaí, mais uma 
lembrança. Nosso historiador, Olavo de Medeiros Filho, em 
seu livro “Os holandeses na Capitania do Rio Grande”, acredita 
que foi ali, naquele entorno, que foi construída, no tempo dos 
holandeses, a Cidade Nova ou Amsterdam. A Capela de Nossa 
Senhora da Conceição de Jundiahy talvez fosse localizada nessa 
mesma área. Diz Olavo que há ruínas por perto. Precisam ser 
exploradas. Mais adiante, passamos por Peri-Peri, dos Simplícios. 
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Com cuidado, por conta do péssimo estado da estrada, 
vamos observando o que vai aparecendo. Passamos por vários 
próprios do Instituto de Neurociências. Tenho certeza absoluta 
que essa Instituição faz e fará mais pelo Rio Grande do Norte, 
do que a Copa de 2014. Mesmo assim, é inacreditável que um 
organismo Internacional desse porte, que tem a frente um 
brasileiro com possibilidades de ser premio Nobel, não esteja 
recebendo os devidos apoios. Aquela estrada que dá acesso aos 
vários prédios do Instituto é para ser da melhor qualidade. Mas 
nossos governantes não parecem juntar coisa com coisa. Eles, 
pelo que vejo e acompanho, têm muita energia, mas não con- 
seguem dirigir para as coisas essenciais. A Copa além de trazer 
a destruição do patrimônio público, com o silêncio irritante 
das mais diversas autoridades e dos candidatos a Governador, 
não trará benefícios perenes para o nosso Estado e nem para 
nossa Capital. 


Continuando nossa viagem, passamos, por Canabrava 
dos Lucena, Vera Cruz, que me lembra um dos nomes de nossa 
terra e 4 Bocas que lembra uma das Ilhas que meu tetravô, João 
Martins Ferreira, administrava na região do Assu. 


No caminho para Lagoa Salgada, um trator removia res- 
tos de asfalto sem nenhum cuidado ou sinalização. Uma total 
irresponsabilidade. 


Chegamos, finalmente, a Fazenda de Paulo Leitão. Bem 
cuidada e com uma vista belíssima, nos sentimos gratificados 
por ter chegado até lá. Na sala, em uma das paredes, muitas 
fotografias antigas que Paulo ia nomeando. Seu pai Boanerges 
Leitão de Almeida e seu avô Calixtrato estavam lá retratados 
com suas respectivas esposas. 

Chega um parente de Paulo, de nome José Leitão de 
Almeida, músico que viveu um bom tempo em São Paulo, mas 
que também morou em Santa Cruz. O patriarca dessa família era 
o português, de mesmo nome, José Leitão de Almeida, Professor 
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Régio, em Recife, e pai de Agostinho Leitão de Almeida, que 
militou na nossa política, por volta de 1820. Puxando conversa, 
ele nos conta que sua avó Luiza Gomes de Melo falava muito 
nos Umbelinos. Na verdade os Umbelinos são Gomes de Melo 
e, portanto eram parentes. 


Mais adiante, Paulo nos mostra uma fotografia onde ele 
está com aproximadamente 7 anos e é padrinho de uma menina 
que nos mostra. Ela também estava presente naquele momento, 
com seus 81 anos de idade. É a mãe de Marcos Tassino. Maria 
da Conceição Tassino de Araújo, mais conhecida por Meyre 
ou Mary Tassino, neta de Juvêncio Tassino Xavier de Menezes 
e Marcolina Gouveia Varela e bisneta de Francisco Xavier de 
Menezes, citados no meu último artigo. Meyre fez questão de 
citar o nome da sua bisavó Maria Ignez Fontes Taylor, esposa 
de Francisco Xavier de Menezes e descendente de ingleses. 

Estava presente, também, nosso historiador Itamar de 
Sousa, primo de Dos Anjos. Após a missa, celebrada por Padre 
Zezinho, fez um pequeno histórico da vida de coronel Paulo Leitão 
de Almeida, salientando sua passagem pela Superintendência de 
Suprimentos de Itaipu e da Companhia de Gás do Rio de Janeiro. 

Foi uma manhã agradabilíssima. Almoçamos e enfrenta- 
mos, novamente, aquela péssima estrada, no caminho de volta. 


20/04/2010 


Comentários 


Tanto Francisco Xavier de Menezes como seu filho Juvêncio 
Tassino Xavier de Menezes foram casados com duas tias bisavós 
minhas, filhas de Miguel Francisco da Costa Machado e Anna 
Barbosa da Conceição. Francisco Xavier de Menezes fez esse 
segundo casamento depois de ficar viúvo de Maria Ignez Taylor. 
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UM PULO ATÉ CACIMBAS DO VIANA 


Em 19 de novembro de 1739, foi concedida por João de Teive 
Barreto e Menezes, uma carta de data de Sesmaria, a pedido 
de Dona Mariana da Rocha Bezerra, que no seu pedido disse: 
Mariana da Rocha Bezerra, moradora nesta Capitania, para 
poder acomodar os seus gados e porque há as devolutas nas 
testadas do Sítio das Cacimbas correndo pela Ponta do Mel, 
na Ribeira do Assu, quer haver três léguas de terras contínuas 
pegando nas testadas da data das Cacimbas de Viana correndo 
com elas pela costa do mar, até entestar com a Ponta do Mel e 
uma légua de largura para o sertão excedendo no comprido com 
as ditas três léguas ainda que exceda da data de Ponta do Mel. 


Foi em Cacimbas do Viana que nasceu minha avó paterna, 
Maria Josefina Martins Ferreira. Foi lá, também, que viveram 
outros descendentes do major José Martins Ferreira, no século 
XIX. A curiosidade não me deixou em paz, até o dia que viajei para 
Cacimbas do Viana. Tentei localizá-la dentro de um dos Municípios 
do Rio Grande do Norte. Pelo mapa de Cândido Mendes, datado 
de 1868, a localização mais provável seria Porto do Mangue. Fui 
atrás da mapoteca do IDEMA em busca de informações. Como não 
encontrei ninguém, pedi ajuda a Leonel Leite que me sugeriu ir 
até a SEARA, pois deveria ter muitas informações sobre terras. 
Lá, estive com Canindé França, que, para minha surpresa, tinha 
entre seus livros o “Atlas do Brasil Império”, de Candido Mendes, 
que tanto eu buscava. Das conversas com Canindé, surgiu a possi- 
bilidade de me encontrar com Luizinho, Prefeito de Carnaubais. 
A coisa estava prosperando. 
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Por fim, com a vinda de Luizinho a Natal, ficou combinado 
que iríamos até Carnaubais e de lá até Cacimbas do Viana. 
Depois de alguns desencontros, finalmente, no sábado, dia 20 
de março, partimos de Natal, eu e Graça, ao encontro de Toni 
Martins, assessor de comunicação da Prefeitura de Carnaubais 
que ia nos ciceronear nessa viagem. 


Em Carnaubais, além de Toni, foi com a gente Carlos 
Augusto, Secretário de Esporte e Turismo, que se interessava 
pelo assunto. Pelo que disse Toni, já no começo da viagem, 
Cacimbas do Viana ficava mesmo em Porto do Mangue. 


Em Porto do Mangue, após consultarmos alguns mora- 
dores, encontramos a entrada para a Fazenda de Cacimbas do 
Viana. Infelizmente, era uma estrada carroçável. Tentamos 
entrar com o carro que não tinha tração nas quatro rodas, 
mas não conseguimos. Logo no início o carro atolou. Recuamos 
daquela empreitada e fomos em direção a cidade de Porto do 
Mangue para conversar com algumas pessoas mais antigas 
sobre Cacimbas do Viana. Tínhamos a localização, mas não 
conseguimos ir até o centro da Fazenda para conhecê-la. 


Em Porto do Mangue, conversamos com Manuel Alves do 
Nascimento, mais conhecido como Manuel Freire. No começo, 
ele disse que o nome, Cacimbas do Viana, era devido a um dos 
donos que era o Padre Viana que a adquiriu através de Sesmarias. 
Informou, também, que o atual dono era Francisco Ferreira 
Souto Filho. Falou, também, sobre alguns donos anteriores, 
como Manoel Lucas. Manoel Freire não tinha conhecimento 
sobre os Martins Ferreira, Alves Ferreira, ou Alves Martins que 
viveram por lá, quando saíram de Macau. 


Conversamos, ainda, no Sindicato dos Pescadores e com 
seu Expedito em busca de outras pessoas, mas nada foi acres- 
centado de útil sobre nossos familiares. Resolvemos voltar, mas 
antes tirei uma foto da Igreja, e, também, do Rio das Conchas 


392 


que banha a cidade, e é muito citado nos documentos de terras 
de Domingos Afonso Ferreira e Bento José da Costa. 


No caminho de volta, paramos no local onde atolamos e 
batemos uma foto da entrada da Fazenda Cacimbas do Viana e do 
outro lado da estrada, onde se situam várias salinas. Queríamos 
marcar as proximidades daquela localidade, para um dia, com 
outras condições mais favoráveis, ir até o centro da Fazenda. 
Acredito que isso que chamam, hoje, de Cacimbas de Viana, 
seja só uma parte do que existiu mais para trás. É provável que 
Fazenda Velha e Fazenda Nova, nas circunvizinhanças, faziam 
parte da Fazenda como um todo. 


Em alguns documentos, aparece, simplesmente, Sítio 
ou Fazenda das Cacimbas, em outros, praia das Cacimbas. Há 
menção ao Sítio das Mercês na Fazenda das Cacimbas. Foi lá 
que, em 26 de novembro de 1855, se realizou o casamento de 
Joaquim José Martins Ferreira com Maria Izabel da Conceição, 
tendo como testemunhas João Martins Ferreira e Manoel José 
Martins, irmãos do noivo e filhos do major José Martins Ferreira. 


20/04/2010 
Comentários 


Depois dessa viagem enviei correspondência para Francisco 
Souto que mora em Mossoró, solicitando algumas informações 
sobre Cacimbas do Viana, mas não obtive resposta. 
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UMA VISITA AO MUNICÍPIO DE 
AFONSO BEZERRA 


Sábado, dia 13 de junho, saímos, Graça e eu, com destino ao 
Município de Afonso Bezerra, para fazer o lançamento do 
livro “Servatis ex more servandis”, dentro da programação de 
comemoração dos 102 anos do nascimento do escritor Afonso 
Bezerra, pois, no ano passado não foi possível, em virtude das 
fortes chuvas que caíram por lá. 


Chegamos, por volta das onze horas, e fomos direto para 
a Igreja que até o presente não tinha visitado. Segundo Aluízio 
Alves, Carapebas passou em 1894 a ser considerada povoação. 
Escreveu ainda Aluízio: “Nesse ano, Alexandre Avelino Bezerra 
ergueu a capela sob a proteção de Nossa Senhora da Conceição.” 
Resta uma dúvida que ainda não consegui sanar. Qual dos 
Alexandre construiu a capela: meu trisavô Alexandre Avelino da 
Costa Martins ou Alexandre Avelino Martins de Maria seu filho. 
Estou procurando algum documento que dirima essa dúvida. 
Na Igreja, que já passou por várias reformas, não há nenhuma 
inscrição sobre a construção. É uma Igreja grande e está em 
fase de conclusão de mais uma reforma. O povo da cidade, sob 
o comando de Dona Cezarina, tem cuidado bem do seu templo. 


Da Igreja fomos para a casa do Prefeito que nos convidou. 
Fomos recebidos por Jackson e sua esposa Aldenora. Jackson, 
filho de Gildenor e Cezarina, é um dos sobrinhos do escritor 
Afonso Bezerra. Enquanto organizavam os eventos do dia, nos 
deixaram na casa de Dona Cezarina, onde ficamos hospedados. 
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Dona Cezarina nos contemplou com muitas histórias 
interessantes, desde a época do seu casamento com Gildenor até 
o presente momento, incluindo aí, todo seu empenho em favor 
da Igreja de Afonso Bezerra. Estava presente, Abrahão Lincoln, 
que foi nosso colega quando passamos pela Secretaria Municipal 
de Administração de Natal. Ele é filho de Gilce, sobrinha de 
Afonso Bezerra. Outros sobrinhos do escritor que estavam lá 
prestigiando a festa eram Fátima, Regina, Rosário e João Batista 
e Afonso Bezerra Sobrinho. 


No final da tarde saímos todos para o Circo da Luz para 
fazer o lançamento do livro. O nosso promotor Pedro Avelino 
foi, mais uma vez, nos prestigiar fazendo a minha apresentação 
para os presentes. Pedro descende de Agostinha Maria Martins 
Bezerra, irmã de Anna Jovina, avó de Afonso Bezerra. Tive a 
alegria de encontrar pela terceira vez, em um lançamento do 
livro, o nosso amigo Lourival Avelino que descende dos irmãos 
Alexandre Avelino de Martins Maria e Joaquim Avelino Martins 
Bezerra. Conversamos com Anilda que descende de Agostinho 
Barbosa da Silva, um dos filhos de Balthazar da Rocha Bezerra. 
Ela nos contava da dificuldade que tinha para explicar que ela 
era uma Rocha Bezerra por conta do sobrenome de Agostinho. 
Na verdade, acredito que o nome de Agostinho deve ter vindo 
dos ascendentes de Josefa Maria da Silva, sua mãe. Alguns 
documentos da Igreja escrevem o nome dela como Josefa Barbosa 
da Silva. 


O livro tem um capítulo especial sobre João Barbosa da 
Costa que é ascendente de muitas famílias daquela região do 
Sertão Central Cabugi. Tem, também, um capítulo dedicado ao 
tenente Alexandre Avelino da Costa Martins, bisavô de Afonso 
Bezerra. Meu objetivo, naquele momento, foi me situar entre 
eles. Usei a capa do livro, que tem várias fotos, e uma árvore 
genealógica de Afonso Bezerra que mandei desenhar, usando o 
Corel Draw, para demonstrar que fazia parte daquela família, 
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embora meu sobrenome não denunciasse essa ligação. Foi um 
momento gratificante por conta do esforço que fiz ao escrever 
aquele livro que resgata parte da história dos nossos ances- 
trais. Aquelas pessoas, ali presentes, teriam a oportunidade de 
conhecer melhor quem eram e o que faziam seus ascendentes. 


Na parte da noite houve outra programação no Circo da 
Luz. Alguns trabalhos de Afonso Bezerra foram declamados ou 
cantados por amigos e familiares. 


Pernoitamos em Afonso Bezerra. Logo cedo, observei sobre 
uma mesa de centro da casa de Dona Cezarina os retratos dos 
pais de Afonso, João Batista Alves Bezerra e Maria Monteiro. 
Depois, ainda pela manhã, enquanto Graça foi assistir a missa, 
fui conhecer o cemitério. Nossos cemitérios, infelizmente, não 
conservam os túmulos mais antigos. As ruas são desencontradas 
e não há registros que informem onde estão enterrados os 
mortos. Cada vez que vou a um cemitério público fico convencido 
que as informações que preciso não estão lá e que eu devo voltar 
para os meus papéis. São os registros que dão fidedignidade 
ao que escrevo. Continuo minhas pesquisas para encontrar 
alguns elos, ainda perdidos, dessa cadeia genealógica que estou 
construindo. 


16/06/2009 
Comentários 


Conforme se pode ver em outro artigo, estive em Afonso Bezerra, 
anteriormente, para as comemorações em homenagem ao cadete 
José Avelino, tio avô do escritor que dá nome a cidade. 
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ACARI, UMA VIAGEM AO PASSADO 


Sábado, partimos Graça, Aurino Simplício, Ruth e eu para Acari. 
Fomos participar do Concurso de Miss e Mister Seridó de 2010. 


Durante muitos anos passei por Acari, sem me demorar 
por lá, nem para ver o Gargalheiras. Era passagem para minhas 
férias em Florânia, Cruzeta ou para as Festas dos Coroas, em 
Caicó. Admirava a cidade que tinha o título de cidade limpa. 
Entretanto, depois de descobrir que descendia de pessoas que 
moraram há muitos anos por lá, veio a curiosidade de conhecê-la. 


Para Florânia, nas minhas férias, saía de Natal em um 
misto (no livro de Pery, “A Rodagem”, encontramos um fotografia 
desse tipo de transporte), pernoitava na casa do meu primo 
Dedinho, funcionário dos Correios, filho do meu tio Francisco 
Martins Trindade e Deoclécia Véras Bezerra. No dia seguinte, 
seguia de Jeep para a Serra onde morava minha tia Lulu (Luisa 
Avelino), casada com Heráclito Clementino de Medeiros, este 
filho de Júlia Bezerra de Medeiros e Euclides Clementino de 
Medeiros. Júlia, por sua vez era filha, de José Garcia da Cruz e 
Izabel Rainha da Hungria. José era filho de Manoel Rodrigues 
da Cruz e Inácia Maria da Conceição. 


Para Cruzeta fui, pela primeira vez, em 1965. Passei 
uma temporada na Fazenda Cauaçu onde morava outra tia, 
Cirene Avelino, irmã de tia Lulu, de Florânia. Cirene Avelino era 
casada com Sérvulo Teodoro da Cruz, filho de João Theodoro da 
Cruz. João Theodoro da Cruz, por sua vez, era filho de Joaquim 
Theodoro da Cruz e Rita Joaquina da Conceição (ou Medeiros). 
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Heráclito administrava as terras de Sérvulo Pereira 
de Araújo e Cândida Medeiros. Cândida era filha de Pacífico 
Clementino de Medeiros e Anna Olindina. Ana era filha de Manoel 
Rodrigues da Cruz e Umbelina Bezerra Cavalcanti, segunda 
esposa. Tia Nana, como chamávamos, era, portanto, irmã de 
meu bisavô, Alexandre Garcia da Cruz. Já Sérvulo Teodoro da 
Cruz administrava as terras de João Lopes Damasceno casado 
com Elza, irmã de Sérvulo Pereira de Araújo. Nessas vizinhanças 
ainda encontrávamos as Fazendas de Felix Pereira de Araújo, 
casado com Anália Bezerra; de Miguel Pereira de Araújo, casado 
com Senhora, outra filha de tia Nana; e de Haroldo Pinheiro 
Borges, cuja mãe era irmã de Elza. 


Joaquim Theodoro da Cruz e Manoel Rodrigues da Cruz 
eram irmãos, ambos filhos de Thomaz Lourenço da Cruz e Maria 
Rosa do Nascimento. Thomaz e Maria Rosa eram meus tetravós, 
informação que descobri há pouco tempo. A partir deles é que 
descobri minha ascendência na região de Acari. 


44) 


Em “Coronéis do Seridó”, de Pery Lamartine, temos notí- 
cia que Thomaz de Araújo Pereira chegou a Acari, no ano de 
1720, já casado com Maria da Conceição de Mendonça. Pelos 
batismos dos filhos de José de Araújo Pereira aprendemos que 
o tenente-coronel Thomaz de Araújo Pereira era natural da 
Viana, Portugal, e Maria da Conceição de Mendonça, natural 
da Freguesia de Nossa Senhora das Neves, da cidade da Paraíba. 
Dois filhos de Thomaz e Maria da Conceição eram meus hexavós: 
Thomaz de Araújo Pereira (2º) e João Damasceno Pereira, casados 
respectivamente com as irmãs Thereza de Jesus Maria e Maria 
dos Santos Medeiros. Essas minhas duas hexavós eram filhas de 
Rodrigo de Medeiros Rocha, português da Ilha de São Miguel, 
nos Açores, e de Apolônia Barbosa de Araújo, filha de Pedro 
Ferreira das Neves e Custódia de Amorim Valcácer. 


Thomaz (2º) e Thereza geraram minha pentavó Anna 
Gertrudes de Santa Rita que era casada com José Garcia de Sá 
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Barroso. Este último casal gerou meu tetravô, citado acima, 
Thomaz Lourenço da Cruz. A esposa de Thomaz Lourenço, Maria 
Rosa do Nascimento, era filha de Thereza Maria José, outra filha 
de Thomaz (2º) e Thereza. Portanto Thomaz Lourenço e Maria 
Rosa eram primos legítimos. Thereza Maria José era casada com 
Manoel Rodrigues da Cruz. Por isso um dos filhos de Thomaz 
Lourenço e Maria Rosa tinha o mesmo nome do avô. 


João Damasceno Pereira e Maria dos Santos Medeiros 
geraram minha pentavó Maria Rosa da Conceição que era 
casada com João Garcia do Amaral. Este último casal gerou 
meu tetravô Alexandre Garcia do Amaral que era casado com 
Maria Angélica do Amaral. Alexandre e Maria Angélica, por 
sua vez geraram minha trisavó, Inácia Maria da Conceição, 
esposa do meu trisavô, citado acima, Manoel Rodrigues da Cruz. 


João Damasceno e Maria dos Santos foram padrinhos, em 
dez de fevereiro de 1772, na Capela de São Gonçalo do Potengi, 
de Thomaz, filho de José Pereira de Araújo e Elena Barbosa de 
Albuquerque. José era irmão de João. 


Outro personagem citado por Olavo de Medeiros Filho em 
“Velhas Figuras do Seridó” é o português Alexandre Rodrigues 
da Cruz que era casado com Vicência Lins de Vasconcelos. 
Segundo Olavo, ele se localizou na Fazenda Acauã Velha, no 
Acari. Alexandre e Vicência foram os pais das minhas hexa- 
vós Anna Lins de Vasconcelos e Tereza Lins de Vasconcelos, 
casadas respectivamente com Antonio Garcia de Sá Barroso e 
Francisco Cardoso dos Santos, este último, português e morador 
na Fazenda do Bico da Arara, em território do Acari. 


Anna e Antonio Garcia geraram meu pentavô, citado 
acima, José Garcia de Sá Barroso, pai de Thomaz Lourenço da 
Cruz. A esposa de Thomaz, Maria Rosa, era filha de Manoel 
Rodrigues da Cruz, filha de Thereza Lins de Vasconcelos e 
Francisco Cardoso, nominados acima. 
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Anna e Antonio Garcia geraram, também, outro pentavô, 
João Garcia do Amaral, já citado acima. 


Desta vez, aproveitando a viagem, fomos conhe- 
cer o Gargalheira. Almoçamos por lá. Uma vista belíssima. 
Infelizmente, neste Rio Grande do Norte, não conseguimos 
tirar o máximo de proveito das nossas belezas. Três coisas me 
impressionam no Rio Grande do Norte: sua História riquíssima, 
suas belezas e nossa incompetência para aproveitar tudo isso. 
Estamos sentados em cima de muitos tesouros e continuamos 
reclamando. Enquanto isso nossos políticos continuam, dia- 
riamente, com suas arengas sem futuro. Os partidos não têm 
projetos para o Rio Grande do Norte. Quando chega a eleição, 
os candidatos é que cuidam disso. E haja copiar e colar. 

Na volta, Graça e Ruth quiseram fazer orações na Matriz de 
Nossa Senhora da Guia, mas às nove horas do Domingo a Igreja 
estava fechada. Por que as Igrejas não ficam continuamente 
abertas? Cada vez mais as Igrejas e as repartições públicas 
ficam mais parecidas! 


08/06/2010 


Comentários 


Alexandre Rodrigues da Cruz foi coronel da Ribeira do Seridó. 
Antes de vir para o Rio Grande do Norte foi alferes e tenente no 
Ceará. Por motivo de doença foi substituído no posto de coronel 
da Ribeira do Seridó por Cipriano Lopes Galvão. 
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O ALFERES FLORÊNCIO OCTAVIANO 
DA COSTA FERREIRA 


Quando na sessão da Câmara datada de 8 de agosto de 1848, em 
Macau, foi aprovada a expulsão do coronel Jerônimo Cabral, as 
reuniões voltaram a acontecer em Angicos, e sobre a Presidência 
do alferes Florêncio Octaviano da Costa Ferreira, conta Aluízio 
Alves, no seu livro Angicos. Florêncio Octaviano presidiu a 
Câmara, também, nos períodos 1861-1864, 1867-1868 e 1873-1880. 


Não foi possível identificar, através dos registros da Igreja, 
quem seriam os pais de Florêncio Octaviano da Costa Ferreira. 
Nem o casamento dele foi encontrado. Entretanto, pelos registros 
dos filhos foi possível encontrar o nome de sua esposa. Vejamos 
um desses registros, no caso, o mais antigo que encontramos. 


Cassiano, filho legítimo de Florêncio Octaviano da Costa 
e Ignez Lucania Francisca, digo, da Costa Ferreira, nasceu aos 
vinte e seis de março de mil oitocentos e quarenta e um, e foi 
batizado aos onze de abril do mesmo ano, por mim, nesta Matriz, 
solenemente; foram padrinhos Antonio Martins Wladislau 
da Costa, e Joana Martins de Miranda. Do que, para constar, 
fiz este assento, em que me assino. Manoel Jerônimo Bezerra 
Cavalcanti, Vigário Encomendado de Angicos. 

Cassiano Maria da Costa Ferreira contraiu núpcias com 
Izabel Maria da Luz, minha tia bisavó, pelo lado paterno, em 
nove de outubro de 1871. Seus dois irmãos, Taurino Tibúrcio da 
Costa Ferreira e Francisco Germano da Costa Ferreira, foram 
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testemunhas. O primeiro casou, em 15 de janeiro de 1870, com 
minha tia bisavó pelo lado materno, Francisca Maria das Chagas 
Torres. O segundo contraiu núpcias, em 31 de maio de 1874, com 
Emília Vitoriana Xavier de Menezes, filha de Francisco Xavier 
de Menezes e Maria Antonia de Fontes Braga. Enviuvando, 
Francisco Germano contraiu segunda núpcias, em 20 de maio 
de 1890, com Valeriana Maria de Jesus, filha do tenente-coronel 
João Luiz Teixeira Rola e Maria Silvéria da Conceição. 


Cassiano faleceu em 1889, com 38 anos de idade, de infla- 
mação do fígado. Cassiano não foi o primeiro filho, pois, em 23 
de fevereiro de 1844, foi sepultado Francisco, filho legítimo de 
Florêncio Octaviano e Ignez Lucania, com 5 anos e dez meses de 
idade. Além de Francisco Germano, acima citado, havia outro 
com o nome de Francisco João da Costa Ferreira, que casou, 
em 30 de setembro de 1885, com Joaquina Petronila da Costa. 
Nessa data ele tinha 39 anos e ela 31. 


Em 22 de abril de 1877, Vivina Maria da Costa Ferreira, 
filha de Florêncio e Ignez Lucania, contraiu núpcias com José 
Martins Pedroso da Costa, filho de João Martins Pedroso da 
Costa e Izabel Francisca Bezerra. Josefa Genuína da Costa 
Ferreira que nasceu em 5 de fevereiro de 1853, foi casada com 
meu tio bisavô, pela parte paterna, Antonio Francisco da Costa 
Machado, viúvo. Desse casamento nasceram José Machado e 
Cecília. Cecília foi casada com Pedro Antas, filho do capitão 
Antas. 


Já Maria Florência da Costa Ferreira, outra irmã de Vivina, 
que nasceu em 5 de setembro de 1855, foi casada com Joaquim 
Francisco Pereira Pinto, viúvo de Maria Martins Bezerra. 


Outros filhos que encontramos de Florêncio Octaviano 
e Ignez Lucania, através dos registros de batismos foram: João 
que nasceu em 20 de outubro de 1844, e teve como padrinhos no 
seu batizado, Januário Braziliano Álvares, e Maria Catharina de 
Sena; Valério, nascido em vinte e oito de abril de 1856 (acredito 
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que há um erro nesse registro, pois Valério faleceu em 1858, com 
1 mês de idade), tendo com padrinhos, no seu batizado, Vicente 
Ferreira Naziaseno Bezerra, da Freguesia de Macau, por seu 
procurador Vicente Verdeixa Xavier de Sousa e Maria Donata 
Iziolinda da Costa; Maria, nascida a 5 de setembro de 1855. 


Meu tio bisavô, o cadete José Avelino Martins Bezerra, 
que nasceu em quatro de março de 1845, teve como padrinhos 
Florêncio Octaviano da Costa Bezerra e Clara Francisca Bezerra. 
Florêncio Octaviano e Maria Ignácia Teixeira de Carvalho foram 
procuradores do ilustre casal, José Bernardo de Medeiros e sua 
esposa Paulina Engrácia de Medeiros (Brito), no batismo de 
Maria, nascida em 1 de junho de 1884, e filha de José Francisco 
Alves de Sousa e Maria Ignácia Teixeira do Carmo. 


Dona Ignez Lucania faleceu em 15 de abril de 1844, com 
a idade de 70 anos, de pneumonia. 


A família Costa Ferreira traz uma particularidade nos seus 
nomes e sobrenomes como vimos acima: Florêncio Octaviano, 
Ignez Lucania, Taurino Tibúrcio, Francisco Germano, Josefa 
Genuína. Outros nomes que surgiram nas descendências são: 
Basiliano, Bertoldo, Águida, Demétrio, Genésio, Heliodoro. 
Algumas famílias são conhecidas através desses nomes que 
são agregados ao primeiro nome, como Tibúrcio e Germano. 


Embora não tenha sido possível encontrar os ascendentes 
de Florêncio Octaviano, acredito que pelo sobrenome, Costa 
Ferreira, ele descenda de João Barbosa da Costa e Damásia 
Soares, pois é da descendência deles, através dos filhos, que 
aparecem os sobrenomes Ferreira e Costa. Francisco Xavier da 
Cruz tinha um filho de nome Vicente Ferreira Xavier da Cruz; 
Antonio Barbosa da Costa tinha um filho de nome Vicente 
Ferreira Barbosa; João Manoel da Costa tinha um filho de nome 
Vicente Ferreira da Costa e Mello do O”. Suspeito que esse último 
era o pai de Florêncio. Quanto a Ignez não tenho a menor ideia 
de quem tenha sido seus pais. 
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Entre os muitos descendentes, de Florêncio e Ignez, que 
são nossos contemporâneos, citamos Melquisedec, Juarez, e 
Jocildo, todos da UFRN; Pedro Jorge, que foi Secretário Adjunto de 
Educação do Município; os irmãos João Bosco, Antonio Tibúrcio 
e Luciano; Pedro Antas Filho e sua irmã Natividade. 


Aproveitamos este espaço para informar que Carlos 
Alberto Dantas Moura acaba de lançar, em DVD, a segunda 
edição do livro Família Ribeiro Dantas de São José de Mipibú. 


25/05/2007 
Comentários 


Tenho entrado em contato com alguns descendentes de Florêncio 
Octaviano para ver se confirmo minha hipótese dele ser filho 
de Vicente Ferreira da Costa e Mello do O”. 
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UM BOM PADRINHO 


Qualquer que seja o lugar, qualquer que seja o tempo, ali estará 
o tráfico de influência. Lembramos que “o bom ladrão” con- 
seguiu um bom lugar no céu quando estava na cruz. Jerônimo 
de Albuquerque concedeu Sesmarias para dois filhos que deu 
o que falar. O tráfico de influencia começa, muitas vezes, com 
a proteção que os pais querem dar aos seus filhos, a partir da 
escolha dos padrinhos. 


Padrinho e madrinha são personagens vivas de nossas 
infâncias. Sempre há briga entre irmãos quando a questão é 
relativa aos padrinhos de cada um. Nada melhor do que um 
bom padrinho e nada mais frustrante do que um padrinho 
mal escolhido. 


Nos batizados que encontrei, havia a presença constante 
de avós, tios e irmãos entre os padrinhos. Os avós nem sempre 
era o casal, mas um avô de cada lado. Os tios da mesma forma. 
Mas havia, também, escolhas para padrinhos de pessoas com 
algum destaque, naquela época. Padrinho lembra o dicionário, 
é a mesma coisa que protetor. Vejamos alguns exemplos. 


Vicente Maria da Costa Avelino e Anna Bezerra da 
Natividade escolheram para padrinhos do seu filho, jornalista 
Pedro Avelino, o futuro Barão do Assu, Luiz Gonzaga de Brito 
Guerra, e Anna Teixeira de Sousa, em 1861. Para Cecília, que 
faleceu pouco tempo depois, foram escolhidos o republicano 
e primo de Pedro Velho, João Avelino Pereira de Vasconcelos e 
Maria Silveira da Conceição, em 1878. 
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Francisco Avelino da Costa Bezerra, irmão de Vicente 
Maria da Costa Avelino, e Josefa da Costa Torres escolheram 
para padrinhos do seu filho, Cícero Torres Avelino, o Bacharel 
Jose Moreira Brandão Castello Branco, e Justina Deodata Moreira 
Brandão, em 1884. Moreira Brandão foi Secretário de Governo e 
deputado. Cícero era meu avô materno. 


João Felippe da Trindade e Francisca Ritta Xavier da 
Costa escolheram para padrinhos de André Avelino Trindade, 
meu tio avô, o futuro Barão de Ceará-Mirim, Manoel Varela do 
Nascimento e sua mulher Bernarda Varela Dantas, em 1854. Os 
padrinhos eram os donos da Fazenda Santa Luzia, onde viviam 
os Trindades. 


O major José Martins Ferreira, do seu relacionamento 
com Delfina Maria dos Prazeres, escolheu para padrinhos de 
quatros filhos, como segue: Manoel José Martins, que nasceu 
em 1830, teve como padrinhos, o capitão Silvério Martins de 
Oliveira e Joana Nepomucena; José Alves Martins, que nasceu em 
2 de julho de 1831, teve com padrinhos, Pedro Álvares Ferreira e 
Francisca Martins Ferreira; Josefa Martins Ferreira, que nasceu 
em 1 de janeiro de 1831, teve como padrinhos Manoel Antonio 
de Sousa e sua mulher Thomásia Martins Ferreira; Joaquim José 
Martins Ferreira, que nasceu em 6 de abril de 1834, teve como 
padrinhos Manoel José Fernandes e sua mulher Anna Martins 
Ferreira. Anna e Thomásia eram irmãs do major. Quanto a 
Pedro e Francisca suponho que fossem, também, irmãos do 
major. Quanto a Silvério não encontrei nenhuma relação com 
José Martins Ferreira. 


Em 1835, o major José Martins Ferreira já estava casado 
com Josefina Maria Ferreira, sobrinha do coronel de Milícias de 
Pernambuco Bento José da Costa. Para os quatro filhos, cujos 
batismos encontramos, escolheu para padrinhos pessoas ligadas 
a Bento. Para José, nascido em 5 de março de 1837, os padrinhos 
foram o capitão João Martins Ferreira, avô do batizado, e Anna 
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Maria Theodora, esposa ou filha do coronel Bento; já Francisco 
Martins Ferreira, meu bisavô, nascido em 7 de outubro de 1841, 
teve como padrinhos o tenente-coronel José Ramos de Oliveira 
e sua mulher Dona Maria da Costa, ele fundador da Companhia 
Beberibe de Águas do Recife, deputado e herdeiro do Engenho 
Salgado, ela filha de coronel Bento; João Martins Ferreira, que 
nasceu em 22 de junho de 1840, teve como padrinhos Pedro 
Álvares Correia e Maria Theodora da Costa Pires, esta última 
conhecida como a noiva da revolução de 1817, e filha do coronel 
Bento; para a última filha encontrada do major José Martins 
Ferreira, Maria, os padrinhos foram Bento José da Costa Junior 
e sua mulher Emília Julia Pires Ferreira, ele sócio de José Ramos 
de Oliveira na Companhia Beberibe, deputado e filho de Bento 
José da Costa, e ela filha de Gervásio Pires Ferreira que presidiu 
Junta Governativa em Pernambuco. 

Por fim, informamos que em primeiro de setembro de 
1877 nascia Vicente, filho de Renovato José da Silva e Cândida 
Maria dos Anjos. Os padrinhos de Vicente foram o Doutor Vicente 
Simões Pereira de Lemos, e sua mulher Dona Maria Alexandrina 
Bulcão de Lemos. 


23/02/2010 


Comentários 


Luiz Fernando Pereira de Mello me enviou uma fotografia de 
Vicente Maria da Costa Avelino dedicada para seu compadre 
Luiz Gonzaga de Brito Guerra. 
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FRANCISCA BELLA 
CARNEIRO DE MELLO 


É a partir de Francisca Bella Carneiro de Mello que pretendemos 
rastrear as origens do pai dela, João Gomes Carneiro, pois, 
suspeitamos que ele descenda do português de Lisboa, João 
Gomes Carneiro, que era casado com Anna Ferreira de Miranda. 


Francisca Bela Carneiro de Mello nasceu no ano de 1848, 
como podemos ver do seu batizado que transcrevemos a seguir. 


Francisca, branca, filha legítima de João Gomes Carneiro 
e Anna Joaquina Teixeira de Sousa, nasceu a vinte de abril e foi 
batizada a trinta de maio de mil oitocentos e quarenta e oito 
pelo Padre Silvério Bezerra de Menezes, com os Santos Óleos, 
de minha licença, na Capela de Nossa Senhora da Conceição de 
Macau; foram padrinhos Antonio Teixeira de Sousa e Francisca 
Joaquina Gomes. Do que para constar fiz lançar este termo em 
que me assino. Manoel Januário Bezerra Cavalcante. Vigário 
Colado de Assu. 


Uma irmã de Francisca, de nome Maria Florentina 
Carneiro de Melo, nascida em cinco de junho de 1855, foi bati- 
zada na Matriz de São José de Angicos. Nesse batismo, João 
Gomes Carneiro é dado como natural da Freguesia da Cidade 
do Natal. Outro irmão de Francisca Bella, de nome Antonio, 
nascido em 7 de fevereiro de 1845, foi batizado pelo Padre Felis 
Alves de Sousa, na Fazenda São José, da Freguesia de Angicos. 
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Vejamos a seguir o casamento de Francisca Bella, que casou 
com 16 anos incompletos. 


Aos vinte de janeiro de mil oitocentos e sessenta 
e quatro, às dez horas da noite na Fazenda Conceição, 
Freguesia de Santa Anna do Mattos, precedendo dis- 
pensa das Canônicas Denunciações, Confissão, e Exame da 
Doutrina Cristã, em minha presença e das testemunhas Francisco 
Horácio da Silveira Borges, casado, José Francisco Alves de Sousa, 
solteiro, se uniram em matrimônio, por palavras de presente, 
e receberam as Bênçãos Nupciais, os meus fregueses Cosme 
Teixeira de Carvalho, digo Xavier de Carvalho, e Francisca Bella 
Carneiro de Mello, moradores nesta mesma Freguesia, filhos 
legítimos; ele, de Vicente Ferreira Xavier da Cruz e de Maria 
Ignácia Rosalinda Brasileira; e ela, de João Gomes Carneiro, e 
de Anna Joaquina Teixeira de Sousa. Do que fiz este assento, 
pelo qual faço este termo em que assino. O Vigário Felis Alves 
de Sousa. 


Nesse registro acima, observamos que José Francisco 
Alves de Sousa, ainda era solteiro nessa data. Depois, em junho 
do mesmo ano, veio a se casar com uma irmã de Cosme, Maria 
Ignácia Teixeira do Carmo. Eram os pais do capitão J. da Penha. 


Entre os filhos do casal, Cosme e Francisca Bella, cita- 
mos Cosme Teixeira Xavier de Carvalho Filho, casado com 
Joana Gomes da Costa Torres; Vicente Ferreira Xavier da Cruz 
(segundo do nome), casado com Maria Segunda Pereira Pinto; 
Maria Ignácia de Carvalho, casada com José Tito Teixeira de 
Sousa; Ana Xavier Teixeira de Carvalho, casada com Francisco 
de Sousa Monteiro; e Gonçalo Teixeira de Carvalho. 


Entres os netos do casal, Cosme e Francisca Bella, estão: 
Maria Joaquina, com seus filhos Valdomiro e Tarcisio Carvalho; 
Francisca da Chagas, com seu filho Monsenhor Lucilo Machado; 
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Anna do Carmo, com seu filho José Tito Filho; Francisco Tito, 
com seu filho Hildebrando; Egézipo Monteiro com sua filha 
Maria de Lourdes; e Luiz de Carvalho. 


João Gomes Carneiro deveria ter muitas terras pelo inte- 
rior do Rio Grande do Norte, pois vamos encontrá-lo em varias 
partes. Vimos que ele batizou Francisca Bella em Macau. Em 1867, 
foi feito um batismo em Cacimbas do Viana, de Joana, escrava 
dele. Nessa mesma Cacimbas do Viana, João Gomes Carneiro e 
sua filha Maria Florentina foram padrinhos de batismo. Ainda, 
em 25 de agosto de 1850, foi testemunha junto com o major 
José Martins Ferreira, em Cacimbas do Viana, do casamento 
do filho deste último Manoel Martins Ferreira com Prudência 
Maria Teixeira. Vejamos mais dois casamentos de irmãos de 
Francisca Bella. 


Em vinte e oito de novembro de 1861, na Vila de Angicos, 
uma filha de João Gomes Carneiro e Anna Joaquina Teixeira de 
Sousa, de nome Maria Leocádia Teixeira de Sousa, casou, com 
dispensa de sanguinidade, com José Odorico da Costa Ferreira, 
filho de Antonio Martins Wladislau da Costa e Antonia Teixeira 
de Sousa, sendo testemunhas Francisco Justiniano Teixeira 
de Sousa e Antonio Honório de Azevedo. No registro deste 
casamento consta que Maria Leocádia era natural da Freguesia 
de São Gonçalo. 


Em dez de julho de 1871, no Sitio São Joaquim, Maria 
Florentina, já citada acima, casou, com dispensa de sangui- 
nidade, com João Viterbino Gomes Carneiro, filho de Manoel 
Gomes Carneiro e Francisca Xavier de Miranda Henriques, sendo 
testemunhas José Odorico da Costa Ferreira e Francisco Coelho 
de Assis. Nessa data, João Gomes Carneiro já era falecido. João 
Viterbino era natural da Freguesia de São Gonçalo. 
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No próximo artigo escreveremos sobre João Gomes 
Carneiro, o português de Lisboa, que provavelmente era 
ascendente de Francisca Bella Carneiro de Mello. A partir dos 
registros que apresentaremos, ficará aberta a discussão sobre 
essa hipótese. A falta de alguns documentos dificulta uma 
conclusão mais precisa. 


04/05/2010 


Comentários 


No artigo a seguir prossigo com a família Gomes Carneiro em 
busca do elo com Francisca Bella. 
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JOÃO GOMES CARNEIRO, O LISBOETA 


Em artigo anterior, sugerimos a possibilidade de Francisca Bella 
Carneiro de Mello, filha de João Gomes Carneiro de Mello, ser 
descendente do português de Lisboa, João Gomes Carneiro, e 
de sua mulher Anna Ferreira de Miranda. Hoje vamos tratar, 
justamente, desse português acima. 


Em vinte de setembro de mil setecentos e oitenta, na 
Capela de São Gonçalo do Potegi, Ana Maria Carneiro (no regis- 
tro, Rocha) e Antonia Gomes Carneiro, filhas de João Gomes 
Carneiro e de Anna Ferreira de Miranda, contrairam matrimô- 
nio, respectivamente, com Manoel de Abreu Soares e Bento José 
Luis Mello, tendo como testemunhas, nos dois casamentos, o 
alferes Pascoal Gomes de Lima e o capitão mor Prudente de Sá 
Bezerra. Pascoal, Prudente e Manoel eram filhos do, também 
português, Hipólito de Sá Bezerra, e de Dona Joana Barbosa 
de Albuquerque. Pascoal herdou o nome do avô, pai de Joana 
Barbosa, e Manoel, o do bisavô, o Velho Manoel de Abreu Soares. 


O mais interessante desses casamentos, ocorridos na 
mesma data, era o fato de Manoel de Abreu Soares ser o pai de 
Bento Luis e, portanto, nesse dia, tornou-se cunhado da nora. 
Manoel era viúvo de D. Antonia Francisca de Mello. 


Os vários registros encontrados trazem contradições 
com relação às naturalidades das pessoas. Entretanto, em 
sua grande maioria, a naturalidade dos filhos de João Gomes 
e Anna Ferreira era a Freguesia do Assu. Já a de João Gomes 
era Portugal e a de Anna Ferreira era Papari. 
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Em quatro de novembro de mil oitocentos, na Capela de 
São Gonçalo da Ribeira do Potegi, mais um filho de João Gomes 
e Anna Ferreira, com o mesmo nome do pai, contrai matrimô- 
nio com Maria Thereza de Mello, filha de Antonio Rodrigues 
Santiago e de sua mulher Dona Ignácia Francisca de Mello. 
Nesse registro, o nubente é natural da Freguesia do Assu. Essa 
Ignácia, mãe da noiva, era irmão de Bento José Luis de Mello, 
citado acima. Esse casal João Gomes Carneiro (filho) e Maria 
Thereza Mello pode ser ascendente de João Gomes Carneiro de 
Mello, pai de Francisca Bella Carneiro de Mello. 


Outra possibilidade pode advir de Bento José Luis de 
Mello e Antonia Gomes Carneiro, pois eles tiveram um filho 
com nome João, nascido em 1784. Esse João pode ser o João 
Gomes Carneiro e Mello casado com Joana Batista da Cunha, 
pois nos registros encontrados de batismos de filhos desse 
último casal, aparecem como padrinhos, Bento Luis Gomes de 
Mello e a esposa Antonia Gomes Carneiro, como também o filho 
Francisco Gomes de Mello. 


Vejamos, na íntegra, um batismo de um neto de João 
Gomes, onde aparece mais um filho e consta sua naturalidade. 
Já a naturalidade de Anna, nesse documento é Goianinha. Outro 
detalhe desse registro é que esse outro filho de João e Anna 
era casado com outra filha de Antonio Rodrigues Santiago e 
Ignácia Francisca de Mello, que tinha o nome da avó, a primeira 
mulher de Manoel de Abreu Soares. 


Aos dois de agosto de mil setecentos e noventa e nove anos 
na Capela de São Gonçalo, de minha licença, o Padre Antonio 
Pedro de Alcântara batizou, e pôs os Santos Óleos a Jerônimo, 
nascido a vinte de julho, filho legítimo de Alexandre Ferreira, 
natural da Freguesia do Assu, e de sua mulher Antonia Francisca 
de Mello, natural e moradores do lugar de São Gonçalo, da 
Freguesia da Senhora da Apresentação do Rio Grande; neto por 
parte paterna de João Gomes Carneiro, natural de Lisboa, e de 
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sua mulher Anna Ferreira de Miranda, natural da Freguesia de 
Goianinha, pela materna de Antonio Rodrigues Santiago, e de 
sua mulher Dona Ignacia Ferreira de Mello, naturais do lugar 
de São Gonçalo desta Freguesia; foram padrinhos o alferes 
Antonio Rodrigues Santiago, viúvo e Joana Gomes, casada. E 
para constar mandei fazer este assento em que me assinei. 
Feliciano José Dorneles, Vigário Colado. 


O casamento de Alexandre Ferreira e Antonia Francisca 
de Mello gerou mais uma junção das famílias Gomes Carneiro 
e Mello. Isso dá outra possibilidade para ascendentes do pai de 
Francisca Bella. Lembramos que alguns irmãos de Francisca 
Bella eram naturais de São Gonçalo do Potegi. 


Através dos registros de batismos de filhos de Manoel 
de Abreu Soares e de Bento José Luis de Mello, no ano de 1782, 
descobrimos mais duas filhas de João Gomes e Anna Ferreira. 
São elas Joana Gomes Carneiro e Maria Gomes Carneiro. Ambas 
foram madrinhas nesses batismos. Não sei do destino dessas 
duas. Como diria o genealogista de Utinga: “quem quiser busque 
sua linha”. Outra informação importante são os óbitos abaixo. 


No dia 27 de maio de mil setecentos e oitenta e seis fale- 
ceram da vida presente, tanto a viúva de João Gomes Carneiro, 
Anna Ferreira de Miranda com a idade aproximada de cinquenta 
e seis anos, como o filho do casal, Francisco, com mais ou menos 
quatorze anos de idade, sendo sepultados na Capela de São 
Gonçalo. Dona Anna Ferreira de Miranda deve, portanto, ter 
nascido por volta de 1730. Talvez, o casamento do casal tenha 
sido em Papari, e pela naturalidade dos filhos devem ter vivido 
um tempo na Freguesia do Assu. 


11/05/2010 


Comentários 


Quando mais pessoas se interessarem pelos seus ancestrais, talvez 
encontremos elos perdidos. 
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O PERFIL DE COSME TEIXEIRA DE 
CARVALHO, NATURAL DE CAICÓ 


Um colega de Genealogia me avisa que encontrou um assenta- 
mento de praça de Cosme Teixeira de Carvalho no IHGRN, e me 
enviou um resumo. Como sabia que esses registros continham 
um pequeno perfil do assentado, fui ao IHGRN em busca do 
dito registro. 


A maior parte das informações que tinha sobre Cosme 
Teixeira de Carvalho era proveniente dos casamentos das suas 
filhas Ritta Teixeira de Carvalho e Maria Ignácia Rosalinda 
Brasileira. Por esses casamentos descobrimos que Cosme foi 
casado, inicialmente, com Aldonsa da Fonseca Pita, mãe de 
Rita, e que posteriormente foi casado com Maria Ignácia da 
Conceição, mãe de Rosalinda Brasileira. Em 1827, Aldonsa era 
falecida. Dona Maria Ignácia, faleceu em 1865, com a idade 
aproximada de 84 anos. Ela deve ter nascido por volta de 1781. 


Agora, temos novas informações sobre Cosme Teixeira 
de Carvalho, bisavô do capitão José da Penha, a partir desse 
assentamento de praça em Assu, no ano de 1789. Diz o registro: 


Cosme Teixeira de Carvalho, filho de João Pereira e Silva 
(ou da Silva, como aparece em outros registros), natural da 
Freguesia de Caicó e morador nesta Freguesia do Assu, branco, 
casado, de estatura alta, barba fechada, testa grande, cabelo 
corredio, robusto de membros, de idade de trinta e cinco anos, 
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assenta praça em revista de 27 de julho de 1789. Passou para 
Cabo de Esquadra desta Companhia. 


Pelas informações acima, Cosme nasceu por volta de 1754, 
e no ano de 1789 já era casado. Pelos registros encontrados, até 
agora, descobrimos que em 1838 Cosme ainda era vivo, mas, 
em 1840, no casamento de Rosalinda Brasileira, já era falecido. 
Portanto, deve ter falecido com a idade de aproximadamente 
85 anos de idade, entre 1838 e 1840. 


Rita Teixeira, em 1827 tinha contraído núpcias com José 
Thomaz Pereira, tendo havido dispensa de segundo grau de 
consanguinidade, denunciando parentesco entre os nubentes. 
As minhas experiências com os graus de consanguinidade são 
péssimas, pois em alguns casos não conferem. Cosme tinha 
um irmão com o mesmo nome do marido da filha Rita, como 
podemos ver no assentamento abaixo. 


José Thomaz Pereira, filho de João Pereira da Silva, natural 
e morador nesta Ribeira do Assu, branco, casado, de estatura 
ordinária, cor trigueira, olhos fundos, sobrancelhas fechadas, 
corpo refeito, cabelo preto corredio, de idade de vinte e oito 
anos, praça em revista de 27 de julho de 1789. Passou a cabo de 
esquadra da Companhia do capitão Francisco de Sousa Oliveira. 


Há uma contradição com relação à cor de José Thomaz, 
no mesmo registro aparecem as cores branca e trigueira. 


É interessante observar que José Thomaz Pereira já nasceu 
em Assu. Assim, seu pai deve ter vindo para Assu pouco depois 
de Cosme ter nascido. Esse José Thomaz assentado em 1789, 
também era casado. Assim, não poderia ser o mesmo que casou 
com Rita. O que reforça também essa informação era o fato do 
pai do marido de Rita ser o alferes Antonio Thomaz Pereira. 
Pelos nomes e pela consanguinidade, acredito que Antonio era 
irmão de Cosme, e, portanto, o marido de Rita era primo dela. 


Ho 


Em 1846, nascia Maria Ignácia, filha de Vicente Ferreira Xavier 
da Cruz e Maria Ignácia Rosalinda Brasileira. Os padrinhos 
foram o Padre Felis Alves de Sousa, por procuração dada a José 
Thomaz Pereira, e Rita Teixeira de Carvalho, tia da batizada. 
A afilhada do Padre Felis Alves de Sousa contraiu núpcias, em 
1864 com o sobrinho dele, José Francisco Alves de Sousa. Eles 
geraram, em 1875, o capitão José da Penha Alves de Sousa. 


Mas Cosme tinha outros irmãos pelo que podemos ver 
em outros assentamentos. Vejamos. 


Manoel Thomas de Carvalho, filho de João Pereira da Silva, 
natural da Freguesia da Senhora Santa Anna de Caicó, casado 
e morador nesta Ribeira do Assu, cor escura, feições grossas, 
sem falta de dentes, cabelo corredio, estatura ordinária, refeito 
de membros, de idade de trinta e sete anos, assenta praça em 
revista de 27 de julho de 1789. Passou para Cabo de Esquadra 
desta Companhia. 


Manoel pelo que observamos, também nasceu em Caicó. 
Fazendo as contas, deve ter nascido por volta de 1752. Outro 
filho de João Pereira da Silva era Francisco Xavier, cujo registro 
de assentamento segue abaixo. 


Francisco Xavier de Carvalho, filho de João Pereira da Silva 
natural e morador nesta Ribeira do Assu, branco, solteiro, de 
estatura ordinária, refeito de corpo, barba fechada, e sobrancelhas 
grossas e fechadas, olhos pretos e fundos, de idade de vinte e seis 
anos assenta praça em Revista de 27 de julho de 1789. Passou a 
Cabo de Esquadra desta Companhia. 

Assim, pelos registros acima, temos dois filhos de João 
Pereira da Silva nascidos em Caicó e dois em Assu. O sobrenome 
Teixeira de Carvalho pode ter vindo da esposa de João Pereira 
da Silva. 
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Agora precisamos dar mais um passo e tentar descobrir 
quem era esse João Pereira da Silva, meu pentavô, que vivia na 
Freguesia de Caicó, por volta de 1752. 


15/06/2010 
Comentários 


Tenho pedido aos pesquisadores do Seridó que anotem o nome 
de João Pereira da Silva para ver se encontram alguma coisa 
sobre ele naquela região. 
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O CAPITÃO JOSÉ PORRATE 
DE MORAES CASTRO 


O capitão José Porrate veio para o Rio Grande do Norte, durante 
a Guerra dos Bárbaros, através do terço paulista comandado por 
seu parente, o mestre de campo Manoel Álvares de Moraes 
Navarro. Ele tinha ascendência, italiana, francesa, espanhola 
e portuguesa, como veremos abaixo. 


Um dos casamentos transcritos pelo major Salvador 
Coelho Drumond de Albuquerque do livro dos registros da 
Freguesia de Nossa Senhora da Apresentação, hoje disponível no 
Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano, 
é o de José Porrate de Moraes Castro que transpomos para cá. 


Em primeiro de março de 1707 anos na Capela do Senhor 
Santo Antonio do Potegi, em minha presença, se receberam 
com palavras de presente, o capitão José Porrate de Moraes 
Castro, natural de São Paulo, filho de Luiz Penedo Porrate, e 
de sua mulher D. Serafina de Moraes, com Dona Margarida da 
Rocha, filha do capitão Teodósio da Rocha, e de sua mulher 
Dona Antonia de Oliveira, já defunta. Testemunhas o mesmo 
capitão Teodósio da Rocha e o capitão de Campo Manoel Alves 
de Moraes Navarro e dona Elena Berenguer mulher do alferes 
Paschoal Gomes de Lima. Do que fiz este assento em que me 
assinei. O Vigário Simão Rodrigues de Sá. 


No documento transcrito, o major Salvador escreveu 
Purrete no lugar de Porrate e Teodoro no lugar de Teodósio. 
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Acredito que houve erro de transcrição, pois os documentos 
salvos eram muito velhos. De qualquer forma fui procurar na 
Internet o sobrenome Porrate. Nessa procura, encontrei dentro 
do Projeto Compartilhar, sobre a Coordenação de Bartyra Sette 
e Regina Moraes Junqueira, os testamentos de Catharina Ribeira 
e do seu marido o capitão-mor e Governador da Capitania de 
São Vicente, Antonio Ribeiro de Moraes. 


O casal acima não teve filhos, e, por isso, destinou seus 
bens aos parentes colaterais. Entre esses parentes estavam 
Luiz Porrate Penedo (há inversão na ordem dos sobrenomes, 
diferentemente do que aparece no casamento acima) por sua 
mulher Dona Serafina Moraes, filha de Sebastiana Ribeiro de 
Moraes irmã do sargento-mor Antonio de Ribeiro Moraes. 


Mais adiante aparece como herdeiro Manoel Álvares 
Murzello por si e como curador de seus filhos José Álvares de 
Moraes Navarro, Anna Pedroso, Catharina Gomes, Antonio 
Pedroso. Outros herdeiros são Manoel Álvares de Moraes 
Navarro, por si e por sua irmã Helena Gomes de Moraes, e o 
capitão Christovão da Cunha por parte de Anna Pedroso, mulher 
de Antonio Velho Cabral. 


No site da genealogia paulistana encontramos que a 
esposa de Manoel Álvares Murzelo, Anna Pedroso de Moraes 
era filha de Anna Pedroso de Moraes, também irmã de Antonio 
Ribeiro de Moraes. Assim, a mãe do mestre de campo Manoel 
Álvares de Moraes era prima legítima de Dona Serafina, mãe 
de José Porrate de Moraes Castro. 


Outro detalhe é que Dona Sebastiana, avó materna de 
José Porrate, foi casada com Vito Antonio de Castro Novo, do 
Reino de Nápoles. Já o avô paterno de José Porrate, João Porrat, 
era natural de Bordeús, na França, sendo sua esposa Francisca 
Penedon, das Canárias. 


120 


Entre os batismos da Freguesia de Nossa Senhora da 
Apresentação encontramos os seguintes filhos de José Porrate e 
Margarida da Rocha: Manoela, em 19 de fevereiro de 1708, tendo 
como padrinhos o avô Theodosio da Rocha e a tia Theodósia da 
Rocha; Archangela, em 1 de maio de 1709, tendo como padrinhos 
os tios João da Rocha e Mariana da Rocha; e Francisca, em 14 
de abril de 1710, tendo com padrinhos os tios Damião da Rocha 
e Anna da Rocha. 


Agora, com os assentamentos de praça que estão no 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, encon- 
tramos um filho de José Porrate que herdou o nome do bisavô. 
Em virtude do estado do documento, assinado por Sebastião 
Cardoso Batalha, transcreveremos uma parte, contendo algumas 
lacunas. 


Vito Antonio de Castro filho do capitão José Porrate Castro, 
já defunto, de idade de dezoito anos e rosto (ilegível), cabelos 
claros, olhos alegres e feições (ilegível), espigado de corpo, senta 
praça na Companhia do capitão Francisco Ribeiro Garcia, por 
sua vontade e mandato do Governador de Pernambuco Duarte 
Sodré Pereira (ilegível) com intervenção do Provedor da Fazenda 
Real e Vedor Geral da Gente de Guerra, o sargento-mor Dionísio 
da Costa Soares por (ilegível) do capitão Domingos da Silveira, 
em vinte e cinco de junho de mil setecentos e trinta e três, por 
baixa do cabo de Esquadra José da Rocha Vieira por passar a 
capitão de Ordenança da Ribeira do Potegi. 


Não encontrei, posteriormente, nenhuma outra referência 
a esse Vito Antonio de Castro, embora tenha encontrado outro 
Vito Antonio de Moraes Castro, filho de Antonio Vaz de Oliveira 
e Bernardina Josefa de Moraes. Vito casou com Anna Pedrosa 
de Moraes, neta do capitão José de Moraes Navarro, irmão do 
mestre de campo, Manoel Álvares de Moraes Navarro. 


Acredito que esse último Vito descenda de José Porrate 
de Moraes Castro por conta do nome e do sobrenome. Essa 
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descendência tanto poderia ser através de Antonio Vaz de 
Oliveira como de Bernardina Josefa de Moraes. A esposa de José 
Porrate, Dona Margarida da Rocha, tinha um irmão de nome 
Antonio de Vaz Gondim que deve ter herdado do Presidente da 
Província do Rio Grande do Norte de mesmo nome. A esposa 
de Theodósio da Rocha tinha sobrenome Oliveira. 

Antonio Vaz Gondim era pai de João Leite de Oliveira, 
com se observa em um dos assentamentos de praça existente 
no IHGRN. 

A Genealogia enriquece a História preenchendo algumas 
lacunas. Talvez, mais adiante, encontremos um registro que 
confirme o parentesco de Vito Antonio de Moraes Castro e José 
Porrate de Moraes. 


22/06/2010 


Comentários 


Alguns descendentes poderiam nos ajudar nessa busca de elos. 
Espero que mais adiante, com mais pesquisadores e fazendo 
cruzar dados pesquisados de todos, se obtenha mais resultados. 
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O CAPITÃO JOÃO LEITE DE OLIVEIRA 


Entre os artigos de Câmara Cascudo do “O Livro das Velhas 
Figuras” está um sobre Antonio Vaz Gondim. Escreveu Cascudo: 
“Antonio Vaz Gondim foi o primeiro capitão-mor que governou 
o Rio Grande do Norte depois do domínio holandês. Administrou 
duas vezes a Capitania, permanecendo quatorze anos. Homem 
prudente, equilibrado, enérgico, prestou serviços reais nesses 
momentos dolorosos em que a terra e a gente se reorganizavam 
para viver, depois de vinte e um anos de submissão e martírio.” 


Nos registros da Igreja, que examinei, pouca coisa 
encontrei sobre esse que presidiu nossa província duas vezes. 
Por isso, fomos procurar alguma informação em outro tipo 
de registro. Encontramos, nos assentamentos de praça, um 
registro de um dos seus filhos. Diz o assentamento: 


O capitão João Leite de Oliveira, de idade de trinta e cinco 
anos, filho do capitão maior Antonio Vaz Gondim, natural desta 
Capitania do Rio Grande, altura comprida, cabelo castanho, 
rosto redondo, um sinal na maçã do rosto da parte esquerda, 
olhos pardos, de boa cor no rosto, senta praça de soldado nesta 
Companhia desde dez de fevereiro de 1699, e vence mil oito- 
centos e sessenta e seis de soldo por mês, na forma do assento 
do Conselho da Fazenda, lançado no livro 2 a fls. 79, verso, e 
não vencerá mais coisa alguma. (aa) Manoel Gonçalves Branco. 

Com a informação acima, dando conta que João Leite sen- 
tou praça desde 1699, fomos procurar alguma coisa nos registros 
de batismos da Freguesia de Nossa Senhora da Apresentação do 
Rio Grande do Norte. Lá encontramos alguns filhos do capitão 
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João Leite de Oliveira e de sua esposa Damasia de Morais. São 
pois netos do capitão-mor Antonio Vaz Gondim: 


Clara, batizada em 12 de abril de 1710, tendo como padri- 
nhos, José Ferreira e Felizarda Filgueira (essa filha de Theodósia 
da Rocha e neta de Theodósio da Rocha); José, batizado em 14 
de novembro de 1702, tendo como padrinhos Manoel Rodrigues 
Taborda e Dona Joana de Barros Coutinho; Tereza, batizada em 27 
de dezembro de 1704, tendo com padrinhos capitão Antonio Dias 
Pereira e Brízida Rodrigues, filha de Izabel de Sá; e Bonifácio, 
batizado em 30 de janeiro de 1707, tendo como padrinhos Carlos 
da Rocha e Jeronima Serrada, filha de Balthasar Fernandes. 


Esse José que aparece acima deve ser José Martins de 
Oliveira que casou, em 1728, conforme registro abaixo. 


Aos quatro de fevereiro de mil setecentos e vinte e oito 
anos, na Capela de Nossa Senhora dos Remédios do Cajupiranga 
deste Rio Grande do Norte, pela manhã, feitas as denunciações 
na forma do Sagrado Concílio Tridentino, nesta Matriz de Nossa 
Senhora da Apresentação da Cidade do Natal, do Rio Grande 
do Norte, donde os contraentes são naturais e moradores, e na 
Capela do Cajupiranga, dita, onde é assistente a contraente, e na 
Capela de São Miguel do Guajiru, deste Rio Grande, onde é assis- 
tente o contraente, sem se descobrir impedimento, em presença 
do Reverendo Licenciado João Gomes Freire, Coadjutor da dita 
Matriz, de licença minha, sendo presente por testemunhas o 
coronel Theodosio Freire de Amorim, e Damasia Gomes da Câmara, 
mulher do dito, o capitão Bonifácio da Rocha Vieira, e sua mulher 
Ignácia Gomes Freire, pessoas conhecidas, se casaram em face 
da Igreja, solenemente, por palavras, José Martins de Oliveira, 
filho do capitão João Leite de Oliveira, e de sua mulher Damasia 
de Moraes, com Catherina de Amorim Freire, filha do capitão 
Domingos da Silveira, e de sua mulher Catherina de Amorim 
Freire, e ambos os contraentes naturais e moradores desta dita 
Freguesia do Rio Grande. Do que tudo fiz este assento em que 
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por verdade assinei. E logo lhes deram as Bênçãos conforme os 
ritos da Igreja. Manoel Correa Gomes, vigário. 


Esse Bonifácio da Rocha Vieira, acima, era filho do capitão 
Theodosio da Rocha. A esposa dele, Dona Ignacia Gomes Freire 
era filha do capitão Antonio Dias Pereira, padrinho de Tereza, 
filha do capitão João Leite de Oliveira. 


Dona Catharina, esposa de José Martins de Oliveira, foi 
batizada em 2 de novembro de 1704, na Matriz de Nossa Senhora da 
Apresentação, tendo como padrinhos Antonio Lopes Lisboa e Dona 
Theodosia Freire. Entre seus irmãos encontramos, Gonçalo Freire 
que contraiu núpcias em 7 de maio de 1748 com Isabel Francisca 
Rodrigues, exposta na casa do padre Domingos Rodrigues Tilloens; 
Anna da Silveira que contraiu núpcias, em 1735, com Sebastião 
Dantas Correa, filho dos portugueses de Ponta de Lima, José 
Dantas Correa e Isabel Pimenta da Costa; José batizado em 16 de 
julho de 1708; e Estevão batizado 10 de setembro de 1702. 


Como dito em um artigo anterior, o capitão Teodósio da 
Rocha, tinha um filho de nome Antonio Vaz Gondim. Com a 
precariedade de informações, não sabemos se havia alguma 
relação de parentesco de Theodósio da Rocha com o Presidente 
da Província. 

Encontramos vários registros com sobrenomes Leite 
de Oliveira e Oliveira Leite, mas não identificamos nenhum 
parentesco com o capitão João Leite de Oliveira. Assim, ele é 
o único filho que encontrei, até agora, do Presidente Antonio 
Vaz Gondim. 


29/06/2010 


Comentários 


Existe uma localidade, antiga em Pernambuco, cujo nome era 
Antonio Vaz. Será que tem alguma relação com o nosso presi- 
dente da Província? 
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EM QUE ANO PADRE FÉLIX 
VEIO PARA ANGICOS? 


O Padre Félix (ou Felis, como está na maioria dos registros) esteve 
presente na Freguesia de Angicos por mais de 50 anos. Segundo 
Monsenhor Severino, no livro Levitas do Senhor, nasceu a 27 de 
agosto de 1820, no lugar antigamente chamado São João do Rio 
do Peixe, Paraíba. Por ter perdido seus pais cedo, José Joaquim 
Pereira de Sousa e Ana do Sacramento Pereira de Sousa, foi 
criado por seu irmão José Felis, segundo Monsenhor Severino, 
ou José Alexandre Pereira de Sousa, segundo Aluízio Alves. 


Do registro de casamento de José Francisco Alves de Sousa 
com Maria Ignácia Teixeira do Carmo, tiramos que José Alexandre 
Pereira de Sousa, pai do noivo, era casado com Maria Leopoldina 
Josefa Carolina. Assim, pela informação acima de Aluízio, o padre 
Felis seria tio de José Francisco, e, portanto, tio avô do capitão 
José da Penha Alves de Sousa. 


Seus dois biógrafos Aluízio e Monsenhor Severino afir- 
mam que o Padre Felis ordenou-se em 1844 e veio para Angicos 
no início de 1845, para recuperar as suas condições de saúde, 
enfraquecidas por conta dos esforços despendidos nos seus 
estudos no Seminário de Olinda. Mas, os registros da Igreja dão 
conta que o Padre Felis já atuava em 1844, em Angicos. Vejamos 
o registro a seguir: 


Aos trinta de maio de 1844, pelas oito horas do dia na 
Fazenda Carapebas, presentes as testemunhas Alexandre 
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Francisco da Costa, e Januário Brasiliano Alves, uni em matri- 
mônio, e conferi as bênçãos nupciais aos contraentes meus 
fregueses Gonçalo e Luiza, escravos de João Manoel da Costa, 
servatis servandis; e para constar, fiz este assento em que me 
assino. O Padre Felis Alves de Sousa, Vigário Encomendado de 
Angicos. 

Esse João Manoel da Costa (e Mello) era irmão dos meus 
trisavós Vicente Ferreira da Costa e Mello do O e Agostinha 
de Sousa Monteiro. 


Há outros registros, do mesmo ano de 1844, que confir- 
mam a presença do Padre Felis anterior ao ano de 1845. Um 
deles, o óbito de Damásia Pereira Pinto, já colocado aqui no 
artigo “Damasia Francisca Pereira e a Lenda”. O padre Felis 
celebrou casamento, também, em Macau naquele ano de 1844. 
Segue registro. 


Aos trinta de setembro de 1844, pelas oito horas da manhã, 
na Capela de Nossa Senhora da Conceição, em Macau, recebi 
em matrimônio, e abençoei aos contraentes, meus fregueses, 
Amaro Mathias Antonio, e Rita Maria da Conceição, presentes 
por testemunhas João Martins Ferreira e José Freire; e para 
constar fiz este assento em que assino. O Padre Felis Alves de 
Sousa, Vigário Encomendado de Angicos. 


João Martins Ferreira era meu tetravô, aquele da Ilha 
de Manoel Gonçalves. Ainda no ano de 1844, na data de 19 de 
novembro, o Padre Felis casou João Batista Xavier da Costa e 
Michaela Francisca da Trindade. João Batista e Michaela são os 
ascendentes dos Trindades do município de Pedro Avelino. São 
também os pais de Maria Batista, segunda esposa do capitão 
Antas. 


O padre Felis faleceu em Natal, no dia 7 de dezembro de 
1895, na residência do jornalista Pedro Avelino que era casado 
com Maria das Neves Alves de Sousa, sua sobrinha neta. Aliás, 
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foi o padre Felis quem celebrou o casamento desse casal. Uma 
das singularidades desse casamento é a assinatura do casal 
junto com o Padre Felis. 


Aos 27 de outubro de 1886, pelas 7 e meia horas da noite, 
nesta Matriz, precedendo as canônicas denunciações sem 
impedimento, confissão e exame de doutrina cristã, em minha 
presença e das testemunhas Thomas Antonio Nunes Monteiro, 
e Balthasar da Rocha Bezerra, se uniram em matrimônio, e 
tiveram as bênçãos nupciais, os nubentes, meus fregueses Pedro 
Celestino da Costa Avelino, e Maria das Neves Avelino, livres, 
solteiros, sem relação de parentesco, ele, com 24 anos, e ela com 
20, brasileiros, sendo as profissões, dele = negociante, e dela = 
costureira, e assinaram o assentamento; do que mandei fazer 
este termo em que assino. O Vigário Felis Alves de Sousa, Pedro 
Celestino da Costa Avelino e Maria das Neves Alves Avelino. 


Padre Felis casou os pais de Pedro Avelino, Vicente Maria 
da Costa Avelino e Anna da Natividade Bezerra, em 1857; batizou 
Pedro em 1861; casou Pedro como vimos acima, em 1886; e, 
depois batizou Maria Albertina, uma filha de Pedro Avelino e 
Maria das Neves, em 1888. O senador Georgino Avelino, sobrinho 
bisneto de Padre Felis, nasceu em Angicos, em 1888, mas não 
encontrei seu batismo. 


Talvez, nos livros de tombo da Igreja, haja mais informa- 
ções sobre o Padre Felis. 


27/04/2010 


Comentários 


Talvez nos próprios livros de Tombo da Igreja tenha informações 
mais precisas da chegada do padre a Angicos. 
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UMA NETA PARA FRANCISCO 
XAVIER DE MIRANDA HENRIQUES 


A carta de Data e Sesmaria concedida a João Machado de 
Miranda, das sobras do sitio da Guanduba, traz escrito no seu 
início: “Francisco Xavier de Miranda Henriques, Moço Fidalgo 
da Casa de Sua Majestade, Cavaleiro Professo da Ordem de 
Cristo, capitão-mor e Governador da Capitania do Rio Grande, 
pelo dito Senhor, faço saber os que esta minha carta de data e 
sesmaria virem, que quanto a mim me enviou a dizer por sua 
petição por escrito...” 


Diz Adauto Câmara sobre Francisco Xavier de Miranda 
Henriques: “assumiu o governo da nossa Província a 18 de dezem- 
bro de 1739 e deixou-o a 30 de maio de 1751 Foi muito combatido, 
em virtude, única e exclusivamente, de sua irredutível integri- 
dade, que não vacilava em contrariar interesses prejudiciais à 
causa pública. O Senado da Câmara de Natal chegou a representar 
a El Rei contra o Governador, um pouco desprimorosamente, 
diga-se de passagem, porque ele já estava aguardando substituto 
quando ocorreu a lembrança da representação.” 


O moço fidalgo, depois disso, foi governador do Ceará 
e da Paraíba. Não encontrei entre nossos autores nenhuma 
referência aos descendentes, do capitão mor e Governador, 
nascidos na nossa Província. Mas quando se trabalha com 
registros da Igreja, para se construir uma genealogia, todo 
cuidado é pouco. Os registros eram baseados em informações 
da família e muitos desses registros eram transcritos de outros 
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assentos. Assim, sempre havia a possibilidade de equívocos. 
Tenho encontrado diversos erros de transcrição. Há pouco, na 
busca de informações sobre os Miranda Henriques, me deparei 
com o seguinte registro que não sei se foi erro ou se é verdade, 
por não se repetir em outros documentos. 


Maria, filha legítima de Joam de Barros Coelho, natural 
do Recife, e de Luzia Maria desta cidade, neta paterna de José 
Coelho de Barros e Maria Álvares de Lima, naturais do Recife, e 
pela materna do capitão Francisco Xavier de Miranda Henriques 
e Antonia Maria do Sacramento, natural desta cidade, nasceu aos 
quatro de março do ano de mil setecentos e setenta e seis, e foi 
batizada com os Santos Óleos, de licença minha, nesta Matriz, 
pelo padre Coadjutor Bonifácio da Rocha Vieira, aos vinte de 
março do dito ano; foram padrinhos o Ajudante Antonio Barros 
Passos e Antonia Maria do Sacramento, viúva. Do que mandei 
lançar este assento, em que me assinei. Pantaleão da Costa de 
Araújo, Vigário do Rio Grande. 


Tal registro me chamou a atenção, pois, não tinha notícias 
de descendentes de Francisco Xavier no Rio Grande do Norte. 
Fui atrás de informações sobre Antonia Maria do Sacramento 
e Luzia Maria. Encontrei, inicialmente, o seguinte registro: 


Ao primeiro de junho do ano de mil setecentos e setenta 
e um, às seis horas da manhã, corridos os banhos juxta triden- 
tinum, sem se descobrir impedimento algum, até a hora do 
seu recebimento, de licença minha, nesta Matriz, em presença 
do Padre Francisco Manoel Maciel, e das testemunhas abaixo 
assinadas, o Sacristão Francisco Álvares e Antonia de Barros, 
solteiros, e moradores nesta cidade, se casaram com palavras 
de presente Joam de Barros Coelho, natural do Recife, e já viúvo 
que ficou de Rosa Maria dos Prazeres, e Luzia Maria do Espírito 
Santo, natural desta cidade e filha natural de Antonia Maria do 
Sacramento; e logo receberam, digo, não receberam as bênçãos 
por ser o nubente viúvo. Do que mandei lançar este assento, 
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em que me assinei. Pantaleão da Costa de Araújo, Vigário do 
Rio Grande. 


Nesse assento acima, o padre que assina o casamento, 
é o mesmo que, posteriormente, assinou o registro de Maria, 
acrescentando Francisco Xavier de Miranda Henriques como 
pai de Luzia. No registro de casamento, Luzia aparece como 
filha natural. Nesse mesmo ano faleceu, em 28 de julho, com a 
idade de cinco anos, Manoel, filho de Joam de Barros Coelho e 
de sua primeira esposa, Rosa Maria dos Prazeres. 


Um registro de batismo, datado de 22 de novembro de 
1765, dava como padrinhos de Florência, a batizada, João de 
Barros Coelho e Antonia Maria do Sacramento, mulher de 
Manoel Gomes de Albuquerque. Fui atrás desse casamento de 
Antonia, e encontrei o seguinte e confuso registro: 


Aos quinze de janeiro de mil setecentos e cinquenta e seis, 
na Matriz desta cidade de Nossa Senhora da Apresentação do Rio 
Grande, com a presença do Reverendo Padre Coadjutor Doutor 
João Freire de Amorim, e na ausência do Reverendo Vigário 
Doutor Manoel Corrêa Gomes, e das testemunhas que com ele 
assinaram, o Reverendo Padre Francisco de Albuquerque e Mello 
(devia ser parente do noivo), e o Padre (palavra ilegível) Joseph 
Gomes de Mello por mandado (palavra ilegível) do Reverendo 
Doutor Vigário Geral, Juiz dos Casamentos, Manoel Pires de 
Carvalho, se casaram, segunda vez, e solenemente, em face da 
Igreja, por palavras de presente, e revalidaram o matrimônio 
que entre si, mutuamente, tinham contraído, Manoel Gomes de 
Albuquerque com Antonia Maria do Sacramento, não havendo 
impedimento por constar do dito mandado, estar desfeito e 
com que já tinha sido ao primeiro matrimônio, e logo lhes deu 
as bênçãos da Santa Madre Igreja Romana. Do que mandou 
o muito Reverendo Senhor Doutor fazer este assento em que 
assino. Marcos Lins de Oliveira. 
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O capitão mor Francisco Xavier de Miranda Henriques 
esteve aqui até 1751. Assim, para Luzia ser sua filha, deveria ter 
sido gerada até essa data. Antonia, mãe de Luzia, pelo que vimos 
acima, revalidou o casamento com Manoel Gomes em 1756. Não 
sei se existe um registro anterior de casamento entre os dois. 
Talvez outros documentos possam desvendar esse mistério. 

Outro registro de batismo, posterior ao de Maria, é o 
de Joaquina, filha de João de Barros Coelho e Luzia Maria do 
Espírito Santo, ocorrido em dezoito de junho de 1785. Nele, 
aparece Antonia como avó e o avô incógnito. O batizante foi 
padre Francisco Álvares de Mello, e o registro foi assinado pelo 
mesmo Pantaleão da Costa de Araújo. 


18/05/2010 


Comentários 


Muitas citações que encontro falam de netos de Francisco Xavier 
sem especificar quem está entre o neto e o avô. 
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O CORONEL CIPRIANO LOPES 
GALVÃO, DA RIBEIRA DO SERIDÓ 


O povo seridoense tem um amor muito grande por sua região. 
Tudo isso advém, acredito, do fato de muitos dos seus filhos 
terem preservado a História do Seridó através da Genealogia, 
o que originou autoestima e identidade para aquele povo. 
Aproveitando a festa de Santa Anna, vamos transcrever para cá 
uma carta patente de coronel concedida a um de seus habitantes 
ilustres, o coronel Cipriano Lopes Galvão. Além disso, daremos 
algumas informações de outro ilustre morador daquela Ribeira, 
Alexandre Rodrigues da Cruz. 


Pedro de Albuquerque de Mello, capitão-mor da Capitania 
do Rio Grande e Governador da Fortaleza da Barra desta Cidade 
do Natal, por sua Majestade Fidelíssima que Deus Guarde etc. 
Faço saber aos que esta minha carta virem que porquanto se 
acha vaga o posto de coronel do Regimento de Cavalaria da 
Ribeira do Seridó, por impedimento de Alexandre Rodrigues 
da Cruz que o servia, por ele dar ar na boca e na garganta... 
se acha em perigo evidente da vida na Praça de Pernambuco e 
desenganado dos médicos e cirurgiões e ser conveniente prover 
pessoa de qualidade, merecimentos e serviços que possa governar 
naquela Ribeira do Seridó, por ser um sertão de muita gente e 
distante desta Cidade sessenta léguas pouco mais ou menos, pedi 
informações aos oficiais da Câmara desta Cidade conforme as 
ordens de Sua Majestade os quais satisfizeram nomeando três 
homens entre os quais nomearam Sipriano Lopes Galvam em 
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primeiro lugar; e por me constar ter servido a Sua Majestade que 
Deus Guarde, tanto de capitão de Cavalos e de sargento-mor da 
Ordenanças, tudo por espaço de anos com bom procedimento 
e muito zelo do Real Serviço, como por ser um dos homens 
principais e nobres desta Capitania e de conhecida nobreza e 
muito afazendado: hei por bem de o eleger e nomear como por 
esta o faço ao dito Sipriano Lopes Galvam, no posto de coronel 
da Cavalaria do Regimento da Ribeira do Seridó que vagou por 
impedimento de Alexandre Rodrigues da Cruz, que o servia 
e em virtude das ordens de Sua Majestade, de vinte e dois de 
dezembro de mil setecentos e quinze, com o que posto não 
haverá soldo algum da Real Fazenda, mas gozará de todas as 
honras, graças, privilégios, liberdade, e isenções que em razão 
do dito posto lhe tocarem; do qual posto o hei por apossado e 
ordeno a todos os seus oficiais subalternos de seu Regimento 
o conheçam por seu coronel e como tal o honrem e obedeçam, 
cumpram e guardem suas ordens de palavra e por escrito como 
devem e são obrigados. E por firmeza de tudo lhe mandei fazer 
a presente Patente por mim assinada e selada com o sinete de 
minhas armas que se registrará nos livros da Secretaria deste 
Governo e nas mais a que tocar. Dada e passada nesta Cidade do 
Natal, Capitania do Rio Grande do Norte, aos três de novembro 
do ano do nascimento no Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil 
setecentos e cinquenta e sete. E eu Manoel Pinto de Crasto por 
ausência do secretário a fiz//Pedro de Albuquerque Mello// e 
tinha o selo. Carta patente pela qual V. Sº. foi servido prover a 
Sipriano Lopes Galvam no posto de coronel da Ribeira do Seridó, 
por impedimento de Alexandre Rodrigues da Cruz que o servia, 
como acima se declara e pelos respeitos acima declarados//para 
V. S2, ver// e não se continha mais em dita Carta Patente que eu 
Manoel Pinto de Crasto em ausência do Secretário aqui trasladei 
bem e fielmente como nela se continha. 


Copiado em 2 de março de 1922. O Copista Petronillo 
Edson Pinheiro Joffily. 
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Alexandre Rodrigues da Cruz, acima citado, recebeu uma 
Carta de data e sesmaria, em 23 de dezembro de 1743. Terras 
entre as Ilhargas de Acauã e entre as Ilhargas do Quinqué e 
testadas do Trapiá e o Sítio do Acari. Ribeira do Seridó. 


Alexandre Rodrigues da Cruz, que ocupava o cargo de coro- 
nel, era casado, como já visto em artigo anterior, com Vicência 
Lins de Vasconcelos. Eram filhas do casal, acima, minhas hexavós 
Anna Lins de Vasconcelos e Tereza Lins de Vasconcelos, casadas 
respectivamente com Antonio Garcia de Sá Barroso e o português 
Francisco Cardoso dos Santos. 


27/07/2010 


Comentários 


Encontro em várias Freguesias registros de pessoas com o nome 
Cipriano Lopes Galvão. 


Visite o blog http://trindade.blog.digi.com.br. Nele transcrevo 
os artigos publicados no “O Jornal de Hoje”. Lá, também se 
encontrará muitos comentários de várias localidades sobre os 
artigos postados. 
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